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Anunciou ontem o Papa no Vaticano 


CONSAGRAR O MUNDO eg 
À VIRGEM DE FÁTIMA 


da sd campeão 
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Ler notícia na página 6 


Grande Prémio do «CP» 
sara : DENTENÇA ADIADA 
o salto a Espanha 
Com o Chile 
«.«Mais um susto 


O «papão» de logo é a Argentina 


Reportagem com o patrocínio da AnsEIS 


John Watson 
primeiro em Zolder 


FAIXAS o TE DEE ETA Lacticoop 


IDEIAS/COMENTÁRIO 


INQUÉRITO À REALIDADE 


— JOSÉ PEDRO 
SÁ CARNEIRO 


O conceito que possuímos da realidade depende, 
evidentemente, dos valores pelos quais orientamos a 
nossa vida. Outro factor importante será o horizonte da 
realidade considerado no limite do qual estabelecemos 
os nossos juízos e valores pessoais. Neste sentido, 
estabelece-se uma íntima relação entre o indivíduo e o 
meio social, porque os seres humanos vão recebendo 
através da sua infância uma série de valores que são, 
como é natural, os do meio social em que se educaram e 
desenvolveram. 

Geralmente, os seres humanos aceitam essa série 
de valores do seu meio social e aí enquadram as suas 
naturais ambições, através das quais orientam as suas 
vidas. É o que designamos por conceito estático de 
realidade, na medida em que o indivíduo aceita determi- 
nados valores que são os do seu meio social. A participa- 
ção individual é aí limitada a um certo conformismo social 
na aceitação dos preconceitos sociais. Evidentemente 
que essa limitação comum ao indivíduo e ao meio social 
naaceitação de um conceito estático de existência surge 
como um grave impedimento na interpretação dos acon- 
tecimentos económicos, sociais e políticos do nosso 
tempo. Porquê? 

Fundamentalmente, devido ao enorme progresso 
alcançado pelos seres humanos, o conceito estático de 
realidade surge como o principal obstáculo a uma equi- 
librada interpretação dos acontecimentos da nossa 
época. Estes, na medida em que orientam para uma 
interpretação mais racional dos acontecimentos, exigem 
uma mentalidade mais ampla e aberta, obrigam-no a ter 


uma noção dinâmica de realidade. Isto é, juntos temos de 
umanação-dimamica de realidade datas, junlaemasde 


elaborar as «novas estruturas mentais» que buscam a 
construção de uma realidade mais adequada à satisfa- 
ção das novas necessidades criadas a partir do intenso 
progresso económico, social e político do nosso tempo. 
Se bem que presentemente este conflito entre estes 
diferentes e opostos conceitos de realidade se tome 
mais flagrante, trata-se de uma das constantes da histó- 
ria da humanidade. O pensamento humano sempre se 
desenvolveu e progrediu pela luta entre a acção pelo 
desenvolvimento e a reacção pelos valores estabeleci- 
dos; fácil será verificarmos essa lenta e persistente luta 
através da nossa história. Mas o que a nossa época tem 
de original são as dimensões dessa luta e a diversifica- 
ção dos meios de acção económica, social e política. 
Simultâneamente, a verificação desses aconteci- 
mentos obriga-nos a uma consciencialização individual 
que nos deve impor um certo esforço de interpretação. 
Isso é que se torna fundamental e nos deve conduzir a 
um vasto e profundo esforço pessoal de aperfeiço- 
amento interior, que nos tone capazes de melhor utili- 
zarmos as nossas possibilidades racionais. A consciên- 


cia das responsabilidades a que a aceitação de uma 
realidade dinâmica nos obriga exige muito do indivíduo; 
mas só esse vasto e profundo esforço valorizará a nossa 
actividade. Simultâneamente, esse despertar da «cons- 
ciência social» deve conduzir-os a um respeito pelos 
outros e pelas ideias diferentes das nossas. Claro que 
esse esforço de intregração do indivíduo numa mais 
ampla noção e interpretação do conhecimento humano 
pode não estar ao alcance da maioria; nesse caso, mais 
amplas são as responsabilidades de quem pretende 
alcançar esses meios de interpretação. Assim é, de 
facto: há que lutar permanentemente pela dignificação 
da pessoa humana contra todos os obstáculos e interes- 
ses estabelecidos, há que nos situarmos sempre na 
melhor posição para a defesa das nossas ideias teóricas 
e actividade prática. Simultâneamente, há que recusar 
as facilidades que as formas de dogmatismo oferecem 
para mais equilibrados meios de acção. Impõe-se uma 
acção colectiva que pretende superar qualquer forma de 
dogmatismo, na certeza de que os valores humanos são 
mais seguros que os valores ideológicos. Na elaboração 
das «novas estruturas mentais», essa será uma das 
ideias fundamentais. 

Julgo ser este o centro ou núcleo do problema, mas 
os obstáculos a vencer serão muito vastos e poderosos. 
Claro que os meios ao nosso alcance podem, e devem, 
superar essas dificuldades. Há que efectuar um vasto e 
profundo «esforço colectivo de consciencialização ge- 
ral»; Será uma luta permanente para obter melhores 
formas de organização económica, social e política, mais 
justas e adequadas ao enorme progresso desta inquieta 
Veni Cria Apa Sopa ei TH [UNIAO Deris Cp paia 
época que temos a honra de viver. Será um vasto e 
profundo esforço colectivo na construção de uma reali- 
dade oculta que está ao nosso alcance. 

Estas ideias gerais podem ser de bastante oportuni- 
dade na actual situação do nosso país. Vivemos uma 
fase de transição em que importa salientar que a liber- 
dade implica responsabilidade. Mas consideramos natu- 
ral que o uso da liberdade se vai aprendendo com a sua 
prática; a consciencialização da maioria tem de se efec- 
tuar com o tempo. Uma ampla tarefa colectiva tem de ser 
dinamizada para benefício de todos, com a participação 
de todos nós. 

Finalmente, possuímos os meios de contribuirmos 
para a «Construção de uma realidade nacional mais justa 
e humana». Será necessário tomar consciência de que o 
nosso trabalho individual é decisivo para o conjunto da 
sociedade em que vivemos. Temos de efectuar um vasto 
e profundo esforço em sermos dignos da liberdade que 
conquistámos. A luta é ampla e vasta e exige a participa- 
ção dos portugueses válidos e capazes de compreender 
o que se espera de todos nós. 


COMPUTING 
imo, FOR SENIOR MANAGEMENT 


Sharing 


(TWO DAYS SEMINAR) 


A Sociedade Portuguesa TIME-SHARING, em colaboração com a empresa de consultadoria 
The P-E CONSULTING GROUP (UK), vai realizar nos dias 20 e 21 de Maio mo HOTEL 
D. HENÉIQUE, no PORTO, o seminário “COMPUTING FOR .SENIOR MANAGEMENT”. 


Este seminário destina-se a administradores, directores ou outros responsáveis pelas 
Empresas ou Organismos, que embora não tendo conhecimentos de informática, cada vez mais, na 
sua actividade diária, se vêem confrontados com a necessidade de tomarem decisões, que directa 
ou indirectamente, estão relacionadas com o “Mundo eos Homens dos Computadores”. 


TIME - SHARING, SARL 


FILIAL NORTE: Rua Júlio Dinis, 778-6.º, Dt.” — 4000 PORTO — Telefs. 6662 82 - 666320 


Empresa de «O Comércio do Porto» S.A.R.L. 
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num cartaz do cortejo da Queima das tas no P. 

Um sorriso que é grito de revolta. » 
“Estudar para quê? Os licenciados andam por aía 

espreita do primeiro emprego. É a realidade triste da 

juventude de hoje. Prometeram-lhe tudo, ainda nada | 

mais lhe deram do que Liberdade. 


- Depois queixem-se. R 


SEIXAL DÁ O EXEMPLO... 
QUEM SE LHE SEGUE? 


O Portugal de hoje é um país essencialmente dependente de 
divisas estrangeiras, esta uma verdade indesmentivel a que não pode- 
temos fugir. Nesse sentido, tem sido cuidado de especial importância a 
promoção turística do país, desde o Algarve ao Minho, desde.o mais 
importante monumento ao mais insignificante imóvel característico do 
povo lusitano. Procuram assim os investidores turísticos atrair turistas 
estrangeiros no sentido de arrecadarem os lucros resultantes desse 
investimento, divisas essas que servirão para investir em alguns dos 
sectores menos desenvolvidos, como habitação, educação, transpor- 
tes, etc. 


Como todos nós sabemos, os turistas sentem-se especialmente 
atraídos por zonas com um mínimo indispensável de infra-estruturas. 
Dentro dessas condições, surge-nos a preservação dos bens imóveis, 
não só das luxuosas vivendas mas também das moradias antigas, para 
que um bom acolhimento possa ser dado a quem nos visita e estejamos 
decara lavada sempre que alguém vem até nós. No entanto, nem todos 
Os proprietários disporão de recursos económicos para fazer face a 
uma preservação condigna e frequente, pelo que competirá às entida- 
des oficiais prestar as necessárias ajudas com o intuito de suavizar 
esses gastos, mas, como normalmente sucede, nem sempre essas 
entidades se colocam à inteira disposição dos interessados, acabando 
o que é fácil por quase sempre se complicar. Como as coisas até aqui 
assim têm rolado, foi com natural admiração que vi uma entidade oficial 
(Câmara Municipal) dar um passo em frente na resolução deste pro- 
blema. 


Efectivamente, na edição de 17/4/82 do semanário «Tal & Quab, 
na página 10, a Câmara Municipal do Seixal, num apontamento intitu- 
lado «Pinte a sua casa/ a Câmara dá-lhe a tinta» e atendendo a que 
«. . mantêm-se situações de clara degradação em elevado número de 
edifícios das zonas antigas do concelho. 

Por outro lado, as características urbanísticas e o peso histórico 
das zonas antigas do concelho justificam aquilo que se poderá conside- 
rar como uma vasta operação de recuperação e protecção do patrimó- 
nio histórico cultural que essas zonas também representam», dava 
conhecimento à população que «... . deliberou esta autarquia, promo- 
ver através dos Serviços Municipais de Habitação um Programa Espe- 
cial para a Recuperação de Exteriores dos edifícios situados nas zonas 
antigas das localidades de Amora, Arrentela, Paio Pires e Seixal. 


Este programa, regulamentado por regulamento próprio, permitirá 
a proprietários de fracos recursos a realização de obras de recupera- 
ção de exteriores dos seus imóveis, através da comparticipação muni- 
cipal que consta da oferta de todas as tintas necessárias às referidas 
obras. Paralelamente a Câmara isenta das taxas habituais aqueles que 
recorram ao presente programa». 


Não se trata de qualquer manobra eleitoralista — até porque a 
Câmara seixalense é gerida por uma força política que está num 
quadrante político totalmento diferente do meu — mas sim de uma 
chamada de atenção para uma atitude camarária de todo em todo 
louvável. Num momento em que todos pensam na preservação do 
nosso património, a Câmara do Seixal deu um passo em frente e 
realizou algo: Quem se lhe segue? 


José Carlos Pereira — Marco de Canaveses 


DISTRIBUIÇÃO DE IMPRESSOS 
PELOS OBRIGACIONISTAS 


Com a finalidade de evitar uma despesa supérlua aos detentores 
de obrigações que 2 vezes por ano recebem determinada importância 
por cada cupão — as companhias que-emitem obrigações deveriam 
enviar para os bancos os respectivos Impressos para serem distribuí- 
dos pelos possuidores de obrigações que, assim, os poderiam preen- 
cher e, após a respectiva selagem, os entregariam, juntamente com os. 
cupões, às casas de crédito. 

Facilitar-se-ta, deste modo, o serviço nos bancos e os detentores 
das obrigações poupariam, por cada cupão, a importância cobrada por 
aquele preenchimento. , 

A sugestão aqui fica a fim de que lhe seja dada a solução mais 
conveniente. 


J.F.A.- Porto 
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Durante a sua visita a Portugal 


Papa consagrará o mundo 
a Nossa Senhora de Fátima 


e Primeiro-Ministro é recebido em audiência especial 


O Papa João Paulo Il anun: 


u ontem, no Angelus celebrado na Praça de São Pedro 
perante cerca de 80.000 pessoas, que consagrará o mundo contemporâneo a nossa Senhora de 


Fátima, quando se deslocar na próxima semana a Portugal. 


A homília que João Paulo Il pronunciará durante a missa de quinta-feira, 13 de Maio, no 
Santuário de Fátima, será seguida por um texto de consagração de quatro páginas. 


«O mundo contemporâneo está 
ameaçado de várias maneiras. Tal- 
vez esteja mais ameaçado do que 
nunca esteve na história. É necessá- 
rio que a Igreja vigie aos pés do 
Senhor. Desejo pois velar, com toda 
a igreja, ao dirigir uma súplica à Vir- 
gem Maria», disse o Papa, ao 
dirigir-se aos 80.000 fiéis reunidos 
na Praça de São Pedro por ocasião 
do Angelus, ao anunciar que consa- 
grará o mundo contemporâneo a 
Nossa Senhora de Fátima. 

«Desejo sobretudo, prosseguiu o 
soberano pontífice, responder à ne- 
cessidade do coração, que me im- 
pele adirigir-menodiado aniversário 
do atentado contra a minha pessoa, 
aos pés da mãe de Deus em Fátima, 
para lhe agradecer a sua interven- 
ção, que me salvou a vida e me deu 
de novo a saúde». 


PAPA AGRADECE 
À VIRGEM NA CAPELA 
DAS APARIÇÕES 


Napróximaquarta-feira, depoisda 
sua audiência geral semanal, João 
Paulo Il deixará Roma a caminho de 
Portugal, onde se desloca principal- 
mente para agradecer à Virgem de 
Fátima por ter salvo a vida, há exac- 
tamente um ano, no dia em que 
Mehmet Ali Agca disparou dois tiros. 
de revólver contra ele, na Praça de 
São Pedro. 


Foi na sua cama do hospital, onde 
ficou longas semanas na sequência 
de uma infecção viral — sequela da 
grave operação a que se submeteu 
no dia 13 de Maio de 1981 — que o 
Papa decidiu deslocar-se a Portugal, 
cumprindo assim a sua 11.º viagem 
ao estrangeiro desde que foi eleito 
parao trono pontífício, há três anose 
meio. 


Na próxima quarta-feira, exac- 
mente um ano depois do atentado, e 
à mesma hora a que foi ferido, João 
Paulo Il recolher-se-á sozinho na 
Capela das Aparições no santuário 
de Fátima. Não recordou ele por vá- 
riasvezesasuaconvicção de tersido 
protegido nesse dia pela Virgem de 
Fátima? «Os tiros que me atingiram 
foram disparados por uma mão ho- 
micida. Mas outra mão desviou-as», 
repetia ultimamente o Santo Padre. 


Essabreve peregrinação-namais 
curta, com excepção da que fez a 
Paris, há dois anos — permitir-lhe-á 
contudo fazer uma visita pastoral 
quase completa a Portugal. 


O que quer dizer que — tal como o 
que aconteceu em todos os países a 
que se deslocou —o Papa se avistará 
nesses três dias e meio com as auto- 
ridades civis, com os bispos e pa- 
dres, religiosos e religiosas, os re- 
presentantes dos movimentos lai- 
cos, ostrabalhadores, osjovense os 
dignatários das outras religiões. 


A partir das 1300 TMG (14h00 de 
Lisboa), o Sumo Pontífice contactará 
com a população de Lisboa, na ca- 
tedral da capital, falando depois aos 
religiosos na lgrejade Santo António. 
No primeiro dia está igualmente pre- 
vista uma visita ao Presidente da 
República e uma audiência ao 
primeiro-ministro, aos membros do 
Governo e ao presidente da Assem- 
bleia da República. 


RECEPÇÃO AOS BISPOS 
NO DIA 13 


Ao fim da tarde do dia da sua 
chegada a Lisboa, o Papa partirá 
para Fátima, a 120 km. a norte da 
capital, para se juntar aos peregrinos 
cocélebre santuário português. Éem 
Fátima que o Sumo Pontífice rece- 
berá na manhã do dia 13 os bispos 
portugueses, antes de com eles con- 
celebrar missas, na Capela das Apa- 
rições. 

Na tarde do mesmo dia, João 
Paulo || inaugurará o novo centro 
Paulo Vi, onde receberá os padres, 
os regiosos e os seminaristas portu- 
gueses, antes de se dirigir aos ope- 
rários que participaram na constru- 
ção do centro, 

Regressando na quinta-feira à 
noite a Lisboa para uma recepção ao 
corpo diplomático, João Paulo Il par- 
tirâna sexta-feira de manhã para Vila 
Viçosa, a 200 km a leste da capital, 
onde falará aos agricultores. O sobe- 
rano pontífice regressará a Lisboa à 
tarde, para receber, uma de cada 
vez, Os representantes das outras 
confissões cristãs, bem assim como 
os dignitários muçulmanos e judeus, 
antes de celebrar uma missa ao ar 
livre destinada aos joven, ao fim da 
tarde, 

O último dia da peregrinação por- 
tuguesa é consagrado aos intelec- 
tuais e aos estudantes, em Coimbra, 
na parte da manhã, e aos operários, 
no Porto, à tarde. Será com os ope- 
rários do Porto que o Santo Padre 
falará em último lugar, pouco tempo 
antes de tomar o avião para Roma. 


PAPA RECEBE 
PINTO BALSEMÃO 


O primeiro-ministro Pinto Balse- 
mão será recebido pelo Papa João 
Paulo 1I, no palácio da Nunciatura, 
pelas 17 e 15 de quarta-feira, em 
audiência especial, segindo-se-lhe o 
Presidente da Assembleia da Repú- 
blica, o Governo e os líderes dos 
partidos com representação parla- 
mentar, com excepção da UDP, que 
recusou o convite. 

Em Fátima, nas celebrações da 
manhã do dia 13, sabe-se que estará 
praticamente todo o Governo, mas 
existe já a certeza quanto às presen- 
ças do Primeiro-Ministro e dos titula- 
res das pastas da Justiça e da Admi- 
nistração Interna, assim como do 
vice-primeiro-ministro e do presi- 
dente do Governo regional dos Aço- 
res. 

Estas informações facilitadas a «O 
Comércio do Porto» por uma fonte 
próxima do Executivo, tinham a indi- 
cação complementar de que o ex- 
ecutivo aliancista está profunda- 
mente empenhado em que, da sua 
parte, todas as cerimónias respeitan- 
tes à presença de Sua Santidade em 
Portugal, se revistam da dignidade e 
calor humano que a figura de João 
Paulo Il tem sido merecedora onde 
quer que se desloque. 

Recorda-se, entretanto, emmeios 
governamentais que esta visita tem 
um significado muito especial para 
Portugal, pois que enquanto em 
1967, Paulo Viapenas se deslocou a 
Fátima, evitando todos os contactos 
possíveis com outros cenários que 
não fossem a Cova da Iria, quinze 
anos depois, o Papa que veio da 


Polónia, faz questão de visitar os 
santuários marianos e contactar di- 
rectamente com o povo e os seus 
extractos mais significativos, como 
sejam: família, juventude, rurais, 
operários e intelectuais, para os 
quais pronunciará palavras espe- 
ciais. 

A segurança especial de Sua San- 
tidade está entregue à «Divisão de 
Segurança» da PSP, constituída por 
três equipas de cinco homens cada, 
revezando-se, sempre que seja con- 
veniente. 

Tanto a Polícia Judiciária como o 
«Serviço de Estrangeiros» têm man- 
tido os necessários contactos com a 
«Interpoh para se cohecer o movi- 
mento de indivíduos suspeitos ou 
perfeitamente identificados com or- 
ganizações terroristas internacio- 
nais. Por isso mesmo, tem aumen- 
tado a vigilância nas fronteiras em 
relação àqueles elementos que. se 
encontram registados nos ficheiros 
policiais. 


PEREGRINO ATROPELADO 
MORTALMENTE 


Em Albergaria-a-Nova, um ca- 
mionista atropelou mortalmente 
José Pereira de Magalhães, de 48 
anos, natural de Barcelose residente 
no Porto, que seguia, a pé, em pere- 
grinação a Fátima. Do mesmo atro- 
pelamento, foi também vitima uma 
peregrina, de que se sabe apenas 
chamar -se Maria e que seria de 
Gondomar, e que se encontra, em 
estado grave, internada no Hospital 
de Coimbra. O camionista autor dos 
acidentes pôs-se em fuga, e a GNR 
procede a investigações. 


O TERCEIRO 
SEGREDO 


A possibilidade de João Paulo Il 
revelar em Fátima terceiro segredo 
da Virgem confiado aos três pastori- 
nhostemsido frequentemente aven- 
tada, desde a confirmação da visita 
papal ao nosso país. 

Arevelação seria precedida de um 
encontro com Lúcia. Mas de acordo 
com o que foi publicado com o Ser- 
viço de Imprensa do Vaticano, o 
programa de peregrinação de João 
Paulo Il a Portugal não faz qualquer 
alusão à eventual visitado Papacom 
aúnicasobrevivente dostrês peque- 
nos pastores que testemunharam a 
aparição do dia 13 de Maio de 1917. 

Ao aparecer aos três pequenos 
pastores de Fátima — Lúcia (10 
anos), Francisco (8) e Jacinta (7) — 
nos dias 13 de cada mês, entre 13 de 
Maio e 13 de Outubro de 1917, a 
Virgem Maria transmitiu-lhes uma 
mensagem. Essa mensagem foi co- 
municada em 1942 ao Papa Pio XII 
por Lúcia, que se tornou carmelita. A 
mensagem inclui três «segredos», 
dois dos quais foram revelados, 
sendo o terceiro conhecido apenas. 
do Papa. 

O primeiro segredo está assim re- 
digido: «Acabais de ver O Inferno, 
onde penitenciam as almas dos po- 
bres pecadores, com o fim de as 
salvar, o senhor quer alargar a devo- 
ção do meu coração imaculado no 
mundo. Se fizerem o que eu vos 
disser serão salvas muitas almas e 
haverá paz». 


CASA PORTUGUESA 


O RITMO, A COR, A MÚSICA, O SAMBA 
MULATAS DE OURO DO BRASIL 


O segundo segredo evoca o fim da 
guerra, mas «Se não se parar de 
ofender o Senhor, começará uma 
novaguerrasoboreinadode PioXlle 
ela será muito mais terrível» (...) O 
segredo evoca ainda as «persegui- 
ções à Igreja e ao Santo Padre». 
«Para prevenir isso, virei pedira con- 
sagração da Rússia ao meu imacu- 
lado coração... ». 

O terceiro segredo só podia ser 
revelado a partir de 1960. Os suces- 
sivos Papas tomaram conhecimento 
dele, não o tendo divulgado. Se- 
gundo os peritos, Paulo VI revelou 
em substância esse terceiro se- 
gredo, por ocasião da sua peregrina- 
ção a Fátima, em 1967, ao aludir na 
sua homilia à crise no intérior da 
Igreja e ao risco de um conflito mun- 
dial sem precedentes. 

Desde essa altura, a devoção ao 
Imaculado Coração de Maria chama 
um grande número de fiéis. Assim, 
em 1978, a estátua de Nossa Se- 
nhora de Fátima percorreu metade 
do mundo, num avião fretado, acom- 
panhada por 170 membros do 
«Exército Azul de Nossa Senhora de 
Fátima» para exortar os crentes a 
«r[ezar e penetenciar» pela paz no 


RA A EA A AAA 


VIAMCRAS4 
no PÓRTO 


Vilamoura veio ao Porto! 
E recebe-vos, no Clube Residencial da 


“a 


Boavista, de 8 a 10 de Maio. 
Venha visitar a exposição Vilamoura 84. 
Conheça dos melhores locais-oportunidade f 


para investimentos seguros: Vilamoura. 
As suas inaugurações imediatas. 

d Os seus projectos já em concretização. 

4 Veja o que vai ser Vilamoura já em 1984. 
Venha e aprecie este diamante único, de 
raro valor: VILAMOURA. 


Um diamante 
à sua espera 


Clube Residencial da Boavista, 8-10 de Maio y 
das 15 às 23h 4 


H/A! E 


HOJE, ESPECTACULAR ESTREIA 
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4 NACIONAL 


Nova Constituição poss 


- revelou Pinto Balsemão na Guarda 


O presidente do Partido Social-Democrata (PSD), Pinto Balsemão, disse - sábado na Guarda 
que a revisão possível da Constituição Portuguesa não é a desejada pelos Sociais-Democratas. 

Balsemão, que falava no decorrer de um convívio partidário comemorativo do 8.º aniversário 
do PSD, disse, referindo-se à revisão constitucional, que «aeconomia não viráasermelhoradae vai 
criar dificuldades a quem está no Governo». 


Defendendo a funcionalidade dos órgãos de poder local, 
Governo «procederá a: todos os inquéritos necessários «para 


funcionem. 


Referindo-se à política extema, 
Pinto Balsemão afirmou que Portu- 
gal «deve exigir dos aliados os 
apoios», considerando entretanto 
que a economia portuguesa é a «me- 
nos desenvolvida nos países da Eu- 
ropa Ocidental». 


Ao considerar que não há actual- 
mente em Portugal um regime de- 
mocrático pleno, Pinto Balsemão fri- 
sou a necessidade de rever a Consti- 
tuição, ao mesmo tempo que conde- 
nou o Conselho da Revolução «por 
terpoderes de órgão de soberania». 

Pinto Balsemão referiu-se ainda à 
situação político-partidária, para 
afirmar que «não resultará qualquer 
ERRA LEVA FPI GA 
tentativa em transformar o PSD num 


as formações políticas a que se refe- 
ria. 


O presidente do PSD considerou 
que o Partido Socialista, «apesar de 
não ser Governo» está a sofrer um, 
desgaste e a diminuir. 

Justificou esta afirmação dizendo 
que, das 115 eleições realizadas 
com carácter intercalar, o PSD 
apresentou-se em 86 por cento dos 
actos eleitorais, enquanto que o Par- 
tido Socialista, segundo referiu, con- 
correu em 46 por cento. 

No primeiro trimestre, disse ainda 
Pinto Balsemão, o PSD ganhou 26 
mandatos e o PS perdeu um relati- 
vamente aos que possuía. 

Referindo-se à sua qualidade de 
primeiro-ministro, anunciou para a 
Guarda a criação do Instituto Poli- 
tácaido = vosgstr dom eum a '00- 


um director regional de agricultura da 
Guarda, a curto prazo. 


Senhora da Saúde 
voltou a alegrar 
ruas da Mouraria 


A Imagem de Nossa Senhora da Saúde, numa manifestação 
tradicional de fé e de religiosidade dos lisboetas, percorreu on- 
tem, à tarde, tal como há 412 anos; as ruas da Mouraria. Ruas 
essas, aliás, pequenas demais para acolherem a multidão que 
apesar do sol intenso que se fez sentir, não arredou pé para 


assistir à procissão. 


O andor da Senhora da Saúde, ornamentado de cravos, salu 


da sua capela, a Mourari; 


o som das bandas das forças militares 


o presidente do PSD afirmou que o 
possibilitar que todas as instituições 


O líder dos sociais-democratas 
prestou homenagem a Francisco Sá 
Carneiro, que disse ser a pessoa a 
quem se deve a subida do PSD. 

«Não há herdeiros privilegiados de 
Sá Caeiro» — frisou, a propósito, 
Pinto Balsemão. 

Participaram nestas comemora- 
ções várias centenas de militantes 
do PSD, tendo ainda estado presen- 
tes os deputados sociais 
-democratas eleitos pelo distrito. 


MENERES PIMENTEL 
DEFENDE EM VILA REAL 
A CRIAÇÃO 

DE UM SINDICATO 
AGRÍCOLA 

AGRICOLA 
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ível 
não vai melhorar a economia 


organizar-se e promover cooperas- 
vamente as suas produções agrico- 
tas», afirmou entretanto, em Vila. 
Real, o ministro da Justiça. 


O projecto de estatuto do Sindicato 
dos Trabalhadores Agrícolas foi 
apresentado a Meneres Pimentel 
que na oportunidade disse que «nin- 
guém deve ter medo à palavra sindi- 
calismo, embora esta tenha sido 
usada como arma para o avanço do 
Partido Comunista», 


O ministro disse ser favorável à 
socialização, «mas não obviamente 
no sentido marxista, porque as so- 
ciedades de socialismo totalitário 
evoluem para o fascismo, como na 
Europa de Leste» — declarou. 


Um representante da UGT, Ja- 
cinto Pereira, afirmou que «a Inter- 
sindical nunca poderá parar o pais, 
porque domina apenas uma minoria 
de sindicatos». 

Em seu entender, «uma greve 
geral é impossível sem a adesão da 
UGT». 

A “importância da formação do 

A! importância <ia formação nor 
sindicato rural foi acentuada pçe 
Américo Tomate, da UGT, que dis. 
nunca ter o PCP promovido o ass 


Sociais-democratas comemoram o 8.º aniversário do partido 


ciativismo dos trabalhadores agrico- 
las «porque a força rural lhe é ad- 
versa, o que motivou o seu esqueci- 
mento». 


PSD CONCORRERÁ SÓ 
NA MAIORIA 
DAS CÂMARAS 


DO DISTRITO DE COIMBRA 


Entretanto, o presidente da Co- 
missão Política Distrital do PSD de 
Coimbra anunciou, durante os feste- 
jos de aniversário, que o partido con- 
correrá sozinho às próximas elei- 
çõesautárquicas em mais de metade 
dos concelhos do distrito. 

Presentemente, são sociais- 
-democratas os presidentes de doze 
das dezasseis câmaras municipais 
do distrito de Coimbra; quatro têm 
presidentes socialistas e uma é diri- 
gida por um democrata-cristão, em- 
bora esse concelho (Arganil) vote 
maioritariamente PSD. 

Esta notícia surge numa altura em 
que os parceiros do PSD na Aliança 
Democrática - mais concretamente, 
o CDS — se preparavam para exigir 
um maior peso nas próximas listas. 


Segundo Morbey Rodrigues 
«Carta do Expertador» 


defende privilégios 


Portuguesa. 


Morbey Rodrigues, vice-presidente da AIP e presiden- 
te do Conselho de Administração da «Philips Portugue- 
sa», pôs o dedo na ferida, há dias, num encontro com 
jomalistas, na FIL, a propósito do maior certame de inicia- 


tiva da AIP. 


Segundo aquele empresário, a «Carta do Exportador» 


stão em base de crescente aumento de 


portugueses gíie, segundo Morbey Rodrigues, aconse- 
penetração o qo ainda maior para se obterem melhores 
lha a um esforg existe apoio à exportação. 


proventos) nêss dois casos: para os países da Ásia e do 


E especificasm, não existem benefícios aos exportado- 
Mercado Comrigues referiu haver empresas que sem 
res. Morbey Astação desenvolvem uma actividade bas- 
apoios à experis nas vendas de produtos de sua produ- 


tante importantevisores, esquecidos no crédito selectivo. 


ção, caso de loideixou no ar a Indicação de que se vai 


Impostos: 


Fugas 
passam 
os cinco 
milhões 
de contos 


«As fugas ao Imposto e mul- 
tas não pagas este ano ultra- 
passam já os cinco milhões de 
contos» — afirmou o secretário 
de Estado do Orçamento, no 
decorrer de uma conferência 
realizada na Associação Por- 
tuguesa de Economistas 
(APEC). 


Segundo Alípio Dias, a eva- 
são e fraude fiscal apresen- 
tam-se, neste momento, como 
uma das tarefas prioritárias da 
socledade portuguesa, de- 
vendo «conduzir-se as pes- 
soas a habituarem-se a pagar 
os seus Impostos». 


Em 1980 o total de Impostos 
em falta e fraude somavam 
cerca de quatro milhões de 
contos, valor quesubluparaos 
10 milhões em 1981 e deve 
aumentar consideravelmente 
para o ano em curso. 


Acerca das compras de arti- 
gosdecontrabando, osecretá- 
rio de Estado sallentou que 
«tais práticas lesam o Estado 
português, quando” se sabe. 
que multos particulares quan- 
do adquirem contrabando 
desconhecem o prejuízo que 
estão a causar ao país». 


Aquele membro do Governo 
admitiu que algumas taxas por 
serem elevadas e demasiado 
progressivas, «desincentivam 
o pagamento de alguns Impos- 
tos». 


Por outro lado, depois de 
clarificara expansão das recel- 
tas como «satisfatória», Alípio 
Dias divulgou que os impostos 
directos em 1981 tiveram uma 
taxa de expansão da ordem 
dos 43,8%, enquanto no mes- 
mo ano, o volume de impostos 
Indirectos tinha um Incremen- 
to da ordem dos 28%. 


A título de exemplo, pode 
apontar-se a expansão da co- 
brança de imposto de capitais, 
que fol a malor de todas, e se 
aproximou dos 68%, e as co- 
branças do Imposto sobre o 


e militarizadas, enquanto os fléis se ajoelhavam no chão repleto 
de rosmaninho. Os prédios velhos do Largo do Martim Moniz 
apresentaram uma nova face, emprestada pelas cores múltiplas 
das colchas penduradas às janelas e varandas. 

Os mais velhos, sentados em pequenos bancos nas bermas dos 
passeios, lardavam serenamente o cortejo, anunciado pelo 
toque dos sinos, e pelos andores de Santo António e de São! 
Sebastli 


À frente, e abrindo o cortejo, segulu o presidente do munici- 
plo, Kruz Abecassis, acompanhado de alguns vereadores. Logo 
após o andor da Virgem Maria da Saúde, e presidindo à procissão, 
segulu o bispo resignatário de Timor, D. José Carlos Ribeiro. 


Para além do som das marchas, que em tempos passados 
emprestavam grande pompa à cerimónia, dos foguetes e mortel- 
ros característicos desta manifestação popular, um motivo confe- 
riu beleza própria destas ocasiões: os chamados anjinhos. Uns a 
Pé, sacudindo das vestes de cetim, as pétalas de flores lançadas 
das janelas, outros, mais pequenos, seguindo ao colo das jnães, — 
pagando possíveis promessas -, incomodados pelo peso das 
asas de algodão. 


PCP queixa-se 
do PR não demitir 
o Executivo 


Dias Lourenço, do Comité Central do PCP, disse em Lisboa, que o seu 
partido «está em desacordo com o Presidente da República por não tomar a 
Iniciativa de demitir o Governo». 


Acrescentou que «o Presidente da República tinha toda a argumenta- 
ção política e toda a argumentação de forças para demitir o Governo, mas 
não o tem feito e isto é mau para democracia», observando: «Esperemos 
que o Presidente da República reflicta enquanto é tempo, enquanto a reac- 
ção não se dá conta de que Isto joga a seu favor», 


Dias Lourenço, que falava na inauguração do Centro de Trabalho do PCP 
nos Prazeres, disse que «é cada vez mais profundo o divórcio entre o 
Governo fascizante e o país real», afirmando que «o Governo está cada vez 
mais fraco e o movimento operário cada vez mais forte». 


estabelece facilidades de crédito e bonificação de juros 
para as exportações com destino ao Estados Unidos, 
«mercado onde a posição portuguesa é quase nula», 
enquanto que noutros mercados (nos quais os produtos 


ções de este 
televisão. 


Adriano Moreira nas jornadas da 


Finalmente, icional de 1.250 mil contos nas exporta- 
verificar um schno, através da venda de aparelhos de 


consumo de tabaco, que subl- 
ram em 1981, cerca de 33%. 


Autonomia antecede definição 
dos objectivos da Universidade 


Ocatedrático Adriano Moreira encerrou em Coimbra, as jornadas universa 
tárias promovidas pela juventude Centrista, falando sobre a função cultural e 
função técnica da universidade. o 

Depois de aludir à crise marcada pela revolução de Maio de 19685j- 
vice-presidente do Centro Democrático Social (CDS) disse que a univeras 
dade se tem transformado «muitas vezes numa cidadela sitiada, e outra: 
vezes, num santuário da guerrilha da mudança». m 

Isto, acrescentou, porque a vida não deixou de entrar na universidade, cora 
Os seus problemas, e porque as alternativas úteis não ficaram sempr 
esquecidas nos programas de investigação e de ensino. ja 

A certo passo da sua palestra, Adriano Moreira falou da autonomia-sã 
universidade e observou a autonomia antecede, nas preocupações correr 
tes, a própria difinição dos objectivos e funções da universidade. to 

«Sendo assim — disse — talvez haja conveniência em considerar que exis! 

“diferença entre autonomia e independência», jo 
=Suposta a independência, cujos termos de referência sempre variarão 
no tempo e no espaço, o problema da autonomia não pode ter como questá( 
Principal a do processo de designação das autoridades académicas — opinic 
Adriano Moreira. ja 
No ponto de vista do catedrático centrista, o aspecto fundamental de 
autonomia «traduz-se em manter na unidade universitária as capacidades d! 
investigar, ensinar e administrar a ciência» a 
Às jornadas universitárias da Juventude Centrista decorreram sob a 
palavra de ordem «incentivar a participação universitária e dignificar 
imagem da Juventude Centrista na universidade. al 
Ao introduzir os trabalhos, António Xavier, da JC, comentou o actu 
momento do associativismo estudantil cuja politização criticou. jo 
A politização e partidarização desse associativismo não é a solução-tss 
futuro, já que o pais caminha para a estabilização política, e as motivaçõe 
políticas de luta cada vez mais deixarão de animar os estudantes. jo 
Manuel Cavaleiro Brandão, advogado no Porto, e vice-presidente à 


grupo parlamentar do CDS, versou os problemas de emprego no mundo, no 
grupo da CEE e em Portugal. 

Noque a Portugal conceme, apresentou problemas de legislação laboral 
«gravemente imobilista», e problemas da actividade sindical «mais preocu- 
pada em defender os empregos já consolidados, do que em facilitaro acesso 
ao primeiro emprego» 

As jornadas terminaram com um jantar em que estiveram presentes, 
além dos participantes, Adriano Moreira, e José Gama e Manuel Queiró, 
respectivamente dirigentes distrital e concelhio do CDS de Coimbra. 


ENCONTRO DE AUTARCAS 
DO CDS EM COIMBRA 


Entretanto a comissão concelhia do centro democrático social (CDS) de 
Coimbra levou sábado a efeito, nesta cidade, um encontro de autarcas com 
vistaápreparação das próximas eleições no quadro da Aliança Democrática. 

Presidiu aos trabalhos Vieira de Carvalho, presidente da Assembleia de 
Autarcas do CDS da Câmara Municipal da Maia. 

Foifeita uma apreciação da actividade do actual Executivo camarário de 
Coimbra, sendo notado que a câmara, embora de presidência AD, tem uma 
maioria de esquerda no Executivo e na Assembleia, o que provoca algumas 
dificuldades. 

Os autarcas de Coimbra consideraram que se verifica alguma obstrução 
dessa oposição, nomeadamente ao nível da Assembleia Municipal, 
afirmando-se «a necessidade de desmascarar o verbalismo oposicionista». 

As carências das freguesias rurais e outras necessidades do concelho 
foram analisadas, e recomendadas algumas medidas, como o comate ao 
loteamento clandestino, paralelamente à implantação de urbanização pela 
câmara, seguidas de concursos. Abertos aos moradores das freguesias 
abrangidas. 

Entre os assistentes e os actuais vereadores CDS da Câmara de 
Coimbra, Viterbo Correia e Basílio Barreiros, suscitou-se longo debate. 
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Denunciam sócio-profissionais do PSD 


CGTP 


cria novos mártires 


O secretariado Nacional dos Sócio-Profissionais do 
PSD criticou ontem a marcação para amanhã de uma 
greve nacional da CGTP-IN. 

«Alarmada com o fracasso anterior, a CGTP-IN sentiu 
anecessidade vitaldeumavezmaisusarostrabalhadores 
emordem acriar novos mártires e novas motivações para 
essa greve», diz, um comunicado, que adianta que «as 
comemorações do primeiro de Maio no Porto foram à 
oportunidade escolhida para o afrontamento na rua». 

Os sócio-profissionais do PSD atribuem à CGTP-IN 
«gravíssimas responsabilidades» pelos acontecimentos 
do Porto, os quais, acrescentam, «servem hoje de justifi- 
cação para promover a greve geral. 

O comunicado critica a CGTP-IN e o POP afirmando 
nomeadamente que «oito anos decorridos de experiência 
democrática, o comportamento da Intersindical e do Par- 
tido Comunista continua a ser tão grosseiro, intolerável e 
antidemocrático como era em 1975, o que é extrema- 
mente grave e inaceitável». 

«As duas vítimas que o sectarismo sacrificou na ma- 
drugada do Primeiro de Maio estão já a ser utilizadas pela 
sua memória», adianta o comunicado. 

Tambémos democratascristãos da Madeiraconsidera- 
ram que o PCP está a desestabilizar o sector laboral», 
através do «incitamento às greves e da manipulação dos 
trabalhadores para acções de rua, numa data provocato- 
riamente próxima da visita do Papa João Paulo Il». 

«O CDS denuncia mais esta manobra subversiva que 
visa fundamentalmente contrariar a recuperação nacional 
em que se empenha o Governo da República» - salienta- 
ram. 


JS DEIXA ADESÃO 
À «CONSCIÊNCIA PESSOAL» 


Entretanto a adesão dos jovens socialistas à: grevegeral 
de amanhã, decretada pela Intersindical, deverá pautar- 


-se pelos seus critérios de consciência pessoal. Esta, uma 
das conclusões a que chegou a Comissão Nacional da 
Juventude Socialista, reunida durante o passado fim-de- 
-semana, em Lisboa, a fim de analisar a situação política 
nacional. 

Sobre os acontecimentos recentes do 1.º de Maio, no 
Porto, decidiu manifestar publicamente «o mais vivo re- 
púdio e indignação pela actuação das forças policiais que, 
a coberto de necessidades de manutenção da ordem 
pública, acabam por ser elas as causadoras da desordem 
e do caos». 

Exige, ainda, a Comissão Nacional da JS, a demissão 
do ministro da Administração Interna, Angelo Correia, 
mesmo antes da divulgação das conclusões do inquérito 
sobre os incidentes, «para salvaguarda da convivência 
pacífica entre os portugueses e para a dignificação da 
autoridade democrática do Estado». 

Por último, o Conselho Nacional da ASDI, afirma que 
devem ainda ser apuradas as responsabilidades que 
possam caber aos «elementos da CGTP-IN que procura- 
ram interferir numa iniciativa da UGT». 

O mesmo Conselho considera a «greve geral» convo- 
cada pela CGTP-IN para amanhã uma iniciativa que «não 
serve a consolidação democrática e apenas pode prejudi- 
car o sereno e cabal apuramento de responsabilidades 
nos incidentes do Porto». Por isso, diz que a ASDI não a 
apoia. 

O Conselho Nacional da ASDI manifesta também pro- 
funda «preocupação e repúdio» pelos acontecimentos 
sangrentos de 1 de Maio na cidade do Porto, exigindo 
sobre eles o rápido apuramento das responsabilidades, 
através de um rigoroso inquérito. 

Designadamente pede um inquérito à actuação dos 
comandantes do Corpo de Intervenção e da Policia do 
Porto, do governador civil do distrito e do ministro da 
Administração Interna, Angelo Correia, «os quais deverão 
ser responsabilizados politicamente desde já, pelo que a 
ASDI reclama a sua demissão». 


NOVO SERVIÇO ... 
NOVOS DESCONTOS 


A IBM anuncia o seu serviço «cash 
and carry» para máquinas de escrever 
modelo 6705, abrindo novas lojas. 
Entre 15 de Abril e 30 de Junho as 
vantagens IBM nas compras directas 
são ainda maiores: demonstração com 
entrega imediata da sua máquina e um 
desconto especial de 10%. 
Verifique a economia dos nossos pre- 
ços dentro da tradicional qualidade 
IBM. 


/ 


Preço actual 84.900800: Preço nas lojas 76.410800. 
Visite as nossas novas lojas em Lisboa ou no Porto. 


) 


COMPANHIA IBM PORTUGUESA, SARL 


Lisboa — Praça de Alvalade, 7 
= Porto — Rua Sá da Bandeira, 651-1.º 


As futuras relações do Governo, 
Presidente, Assembleia da Repú- 
blica; a composição do Tribunal 
Constitucional; a questão do socia- 
lismo 6 o vector económico no qua- 
dro de revisão constitucional foram 
os aspectos dominantes da entre- 
vista que Jaime Gama concedeu, 
ontem, ao programa «De Fio a Pa- 
vio» da Rádio Renascença. 

Pautadas pelas negociações ha- 
vidas, em recente encontro, entre 
dirigentes da Aliançça Democrática 
e do Partido Socialista, as questões 
que foram sendo colocadas àquele 
dirigente socialista convergiram, 
pois, para as novas possibilidades 
que se abrem em relação a pontos 
tido como «inconciliáveis» para a AD 
e parao PS quanto à revisão consti- 
tucional. 

Revisão constitucional que, de 
resto, Jaime Gama considerou 
queenaturalmente peca por ter 
sido elaborada no espírito de um 
acordo, de um pacto, de uma ne- 
gociação interpartes, tendo muito 
ematençãoo interesse imediato, a 
curto prazo, das forças políticas e 
institucionais, pelo que ninguém 
se pode excluir deste pecado e 
não é o grande processo de arran- 
que para o sistema político mo- 
demo, racionalizado». Logo em 
seguida, no entanto, Jaime Gama 
salientaria que «esta revisão cons- 
titucional — que não é a última, é 
apenasa primeira representa um 
passo muito importante na clarifi- 
cação do sistema e na sua passa- 
gem de um modelo transitório em 
queo podermilitartinhaumainter- 
ferência activa na fiscalização da 
constitucionalidade das leis e na 
legislação para a própria esfera 
das Forças Armadas. Isso val ser 
normalizado e integrado num sis- 
tema político resultante do sutrá- 
gio universal em pleno». 


Nião é possível 
para a minha luta 
que o socialismo 
esteja na constituição 


Sobre as possibilidades de acordo 
quantoaos1.ºe2.º artigos da Consti- 
tuição — socialismo e sociedades 
sem classes —, Jaime Gama, evo- 
cando a «nossa história política 
recente que tem marcos muito 
concretos» afirmou quem «que 
apresentou no seu projecto cons- 
titucional o socialismo português 
como meta da vida política nacio- 
nal foi, por mplo, o CDS». O 
PSD continuaria ainda aquele diri-| 
gente socialista «no projecto de 
Constituição que apresentou em 
1975 também referia o socialismo 
e a intervenção do PSD na As- 
sembleia Constituinte vai muito 
no sentido do socialismo e até em 
matéria económica avançando 
pelo próprio terreno da colectivi- 
zação». Detendo-se já na questão 
que secoloca neste momento ao PS, 
Jaime Gama, retomando acrítica de 
Pinto Balsemão de que o Partido 
Socialista tinha metido «o socialismo 
na gaveta quando governou», diria. 
que «Pinto Balsemão colocou uma 
inibição extraordinária, no plano 
político, ao Partido Socialista para 
ser flexível nesta matéria», consi- 
derando logo de seguida que «do 
ponto de vista do PS há uma 
grande Indisponibilidade para 
tocar nesse ponto». 

Jaime Gama não deixaria, no en- 
tanto, de sublinhar também que «a 
Integração do socialismo no art.º 
2.º daConstituiçãotemapenas um 
valor simbólico, visto quea Cons- 
tituição da República não é uma 
constituição socialista, isto é não 
uma constituição de um regime 
socialista nem é a Constituição de 


um Estado socialista. É uma 
Constituição democrática, de de- 
mocracia avançada semelhante 
às outras constituições que exis- 
tem nos outros países democráti- 
cos» Por outro lado, Jaime Gama 
afirmava que «não é essencial para 
a minha luta, como socialista, e 
parao combate político do Partido 
Socialista que o socialismo esteja 
na Constituição, até porque, como 
democrata, o regime que eu de- 
fendo não é um regime socialista, 
é um regime democrático». 

Passando à abordagem do as- 
pecto económico da Constituição e 
instando a pronunciar-se se, de 
facto, este ponto não foi negociado, 
Jaime Gama disse que «essa é uma 
questão que está em aberto» e 
salientou que «o problema não se 
põe tanto quanto à delimitação 
dos sectortes» mas antes quanto 
«ao estatuto considerado irre- 
versível das empresas que foram 
nacionalizadas após o 25 de 
Abril». 


«Não é essencial que o socialismo 
esteja na Constituição» — defendeu 
Jaime Gama (PS) 


TRIBUNAL 
CONSTITUCIONAL: 
A QUESTÃO CHAVE 


Depois de aludir aos pareceres 
do Conselho de Estado, designada- 
mente no caso da demissão do Go- 
vemo, referindo, a propósito, que «o 
parecer não é vinculativo visto 
que se trata de um Conselho 
sendo certo Os pareceres no 
sistema tm derisidades, 
Jaime Gama falaria sobre o acordo 
condeguido quanto ao Tribunal 
Constitucional. E abordaria esta 
questão depois de ser instado sobre 
a acusação que pesa sobre os líde- 
res do PS, PSD e CDS de terem 
marginalizado o Presidente da Re- 
pública neste processo. «A questão 
do Tribunal Constitucional foi a 
questão chave na revisão consti- 
tucional» — começaria por afirmar 
aquele dirigente da Comissão Per- 
manente do PS, precisando: «Nesta 
revisão constitucional fundamen- 
talmente está em causa a exlinção 
do Conselho da Revolução como 
Tribunal Constitucional e, por- 
tanto, cedo ou tarde essa questão 


, Viria a emergir no debate Institu- 


clonal. Penso queteria sido vanta- 
Joso que se pudesse ter estabele- 
cido um consenso na base de ou- 
tros princípios e na base de outro 
esquema. É uma opinião mera- 
mente pessoal que, naturalmente, 
não vincula o meu partido. 
Creio que ainda se está a tempo 


de reexaminar esta matéria no 
sentido de se obter uma solução 
mais consolidada, porque do meu 
ponto de vista penso que o Tribu- 
nal Constitucional é um órgão que 
virá a ter tal importância no sis- 
tema político português que teria 
todaavantagememiniciarassuss 
funções com a suficiente credibl- 
lidade e prestígio no plano consti- 
tucional e Institucional». - 


VANTAGEM DA COMPOSIÇÃO 
TRIPARTIDA 


Sublinhando que a fórmula 
achada «de fazer apenas emergiro 
Tribunal Constitucional do Paria- 


comissão tripartida que garan- 
tisse a expressão dos restantes 
órgãos de soberania nog meca- 
nismos da fiscalização da consti- 
tucionalidade das leis e necessa- 
riamente do Presidente da Repú- 
blica, da Assembleia e da Magis- 
tratura». Aliás, Jaime Gama con- 
cluiria que esta questão está em de- 
bate dentro do PS, dentro da AD e da 
própria magistratura, afirmando que 
«seria Importante debater mais 
aprofundamente esta matéria e 
dar a solução mais harmônica, de 
prestígio e estabilidade Institu- 
clonal, quanto à composição do 
Tribunal Constitucional». 


ASDI DEFENDE 
INÍCIO DOS DEBATES 
EM MAIO 


Entretanto, o Conselho Nacional 
da ASDI, reunido no sábado em Lis- 
boa, decidiu apolartodosos esforços 
no sentido de assegurar que a Cons- 
tituição possa ser revista no mais 
breve prazo possível. 

Paraoefeito, os debates no plená- 
rio da Assembleia da República 
devem iniciar-se ainda no decorrer 
de Maio — informa um comunicado 
daquele conselho, que começa por 
saudar a próxima visita do Papa a 
Portugal. 

A ASDI afirma a necessidade de 
manutenção do actual conteúdo 
semipresidencialista da Canstitui- 
ção e defende a responsabilidade do 
Governo perante o Presidente da 
República e a Assembleia. 

Noutro ponto do comunicado, a 
Associação Social-Democrata In- 
dependente renova a solicitação de 
um encontro urgente, ao riivel de 
direcções políticas, com o Partido 
Socialista, a fim de debater questões 
de política nacional, designada- 
mente a revisão constitucional. 


CDS DA MADEIRA 
QUER ALARGAMENTO 
DA AUTONOMIA 


Por seu turno, .a comissão política 
regional do CDS-Madeira apolou em 
conferência de Imprensa, as teses 
da AD no que conceme à revisão 
constitucional. À 

Aquele órgão centrista, que reuniu 
no Funchal, com a presença dos 
dirigentes nacionais Anacorata Cor- 
reia e Alexandre Sousa Pinto, anali- 
sou a situação política nacional e 
regional e revelou actividades rela- 
cionadas com as próximas eleições 
autárquicas. 

No contexto da revisão constitu- 
cional foram referidas as «legítimas 
aspirações autonómicas da popula- 
ção madeirense», tendo os centris- 
tas expressado confiança de que a 
maioria parlamentaí da AD «consiga 
fazer vingar as posições contidas no 
seu projecto de consolidação e alar- 
gamento da autonomia». 


MÚSICA Y SAMBA 


MULATAS DE OURO 
DO BRASIL 


COR x ALEGRIA 


DO ESTORIL PARA O B.C. 


Brasília Club 


HOJE, ESTREIA, ÀS 23.30 


a 


ç NACIONAL 


O Comércio do Porto 
9 DE MAIO DE 1982 


Governo estuda auxílio 
às vítimas da «geada negra» 


A geada negra, que assolou os 
campos agricolas de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro, arrasando as 
culturas, «vai ser objecto de análise. 
profunda do Governo» — disse ontem 
o ministro da Justiça, em Vila Real. 

Meneres Pimentel declarou que o 
primeiro-ministro lhe recomendara 
que aproveitasse a sua deslocação a 
Vila Real para obter informação 
completa sobre as proporções da 
catástrofe. 

o ministro adiantou que «os servi- 
cos competentes vão estudar o pro- 


blemae as formas possíveis de auxi- 
lion. 


MINHO TAMBÉM 
ATINGIDO 


Também no Minho, ageada negra 
provocou estragos irreparáveis. No 
concelho de Barcelos, a geada que 
caiu nas últimas noites queimou 
grande partedasculturasexistentes, 
particularmente de vinho e batata. 
Nas freguesias de Carreira, Sil- 
vieira, Viatodos, Perelhal, Mariz, Ba- 


Leiria abriu a 


Afeira anual de Leiria, certame de 
âmbito regional com particular inte- 
resse nos concelhos de Leiria e limi- 
trofes, que, à semelhança de aos 
anteriores, se realiza no mês de. 
Maio, foi anteontem inaugurada ofi- 
cialmente pelo Governador Civil do 
distrito, em representação do Go- 
vero. Estiveram ainda presentes ao 
acto inaugural, o presidente da Cã- 
mara Municipal e vereadores, e os 
representantes do Conselho Munici- 
pal e do comando distrital da PSP. 


Durante cerca de hora e meia, 
aquela comitiva, seguida da banda 
musical dos Pousos, percorreu o já 
pequeno recinto dafejraporande se 
pequeno recinto da feira por onde se 
distribuem, para além das barracas 
de divertimentos, quinquilharias e 
serviços de bar, restaurante e paste- 
laria, 52 firmas expositoras. 

De realçar, a propósito, o cresci- 


mento da feira, relativamente aos 
anos anteriores, no que respeita aos 
expositores de equipamento. agri- 
colae industrial, bem como de outras 
actividades económicas da zona, 
especialmente na área-comercial. 

Entretanto, os expositores, con- 
tactados pela nossa reportagem, re- 
clamam melhores condições para 
exporem, nomeadamente no que se. 
refere a espaço. Porém, segundo 
conseguimos apurar, aCâmara pen- 
sou já em adquirir os terrenos que 
àquele são adjacentes, sem contudo 
ter até à data feito quaisquer diligên- 
cias nesse sentido, o que não a im- 
pede, apesar disso, de pretender 
fazer deste certame uma felraagro- 
fazer deste certame uma feira agro- 
-industrial sem, no entanto, a despo- 
jar das suas características essen- 
cialmente rurais e populares - como 
referiria o responsável pela autar- 
quia. 


STIMM 


FUNDADOR DA CGTP-INTERSINDICAL . 
MEMBRO DA FEDERAÇÃO DOS SINDICATOS 
DA METALURG. METALOMEC. E MINAS DE 


PORTUGAL 


lugães, Panque, Tregosa, Aguiar, 
Quintães e Abroim nada se colherá 
de batata, e as vinhas, ainda há 
pouco tempo carregadas de uvas, 
estão totalmente destruídas, 


O bom ano agrícola que se espe- 
rava na região (a produção de vinho 
devia sera melhor dos últimos anos) 
transforma-se, depois do ataque da 
«geadanegra» (forade época) numa 
ruidoso, o que não só criará uma 
situação dramáticaparaos agriculto- 
res, mas se reflectirá também inevi- 


Feira de 


No entanto, também as más con- 
dições do piso merecem por parte 
dos expositores reclamações, pois 
que este deveria ser asfaltado a fim 
de evitar grandes levantamentos de 
poeira, como aconteceu ontem, de- 
vido ao forte vento que se fazia sentir, 
ouaindaaolamaçalemqueomesmo 
se torna quando chove. E caso cu- 
rioso, mensionado pela maioria, não 
só expositores como visitantes, há 
muitos anos que não seinaugurava a 
feira sem que estivesse a chover 
torrencialmente. 

Ideia generalizada, do que apren- 
demos, é que face ao desenvolvi- 
mento comercial e industrial da zona 
ondesainsere-afaira, seria desejá- 
onde se insere a feira, seria desejá- 
vel dingir este, ou outro, certame 
mais para as actividades económi- 
cas, tendo em conta que esta feira, 
que se realiza há dezenas de anos, 
tem também características recrea- 


tavelmente no bolso dos consumido- 
res, 

A «geada negra» atacou forte e 
feio, queimou o trabalho de um ano, 
diluiu justificadas esperanças, levou 
adesolação earuinaaomeioruraldo 
concelho de Barcelos, elevando-se 
os prejuízos a dezenas de milhares 
decontos. Note-se que a maioriados 
lavradores não se sentiu motivada 
para fazer o seguro agricola de co- 
lheitas — que contempla este tipo de 
acidentes — uma vez que ele só seria 
válido a partir do dia 15 de Abril. 


tivas que muito interessam à popula- 
çãodaregiãoe cujoimpactonão será 
aconselhável diminuir. 

De entre os vários expositores a 
presentes, quer com mobiliário, 
electrodomésticos, maquinaria e ar- 
tigos de escritório, veículos, motori- 
zados, etc. quer com toda a espécie 
de maquinaria para a indústria, arti- 
gos de campismo, automóveis ligei- 
rose pesados, alfaias agrícolas, etc. 
merece especial relevo, a presença 
de um «stand» do Centro de Saúde 
de Leiria, cuja actividade ali, está 
especialmente virada para a educa- 
ção alimentar das crianças. Este 
centro, ambulante irá proporcionar, 
durante o periodada feira a decorrer 
durante o período da feira, a decorra 
até ao próximo dia 23, sessões ie 
esclarecimento a alunos de escolas 
da região, assim como a todas as 
pessoas que se mostrem interessa- 
das no assunto. 


SINDICATO 


DOS TRABALHADORES DAS INDÚSTRIAS 
METALÚRGICA E METALOMECÂNICA 
DO DISTRITO DO PORTO 


11 DE MAIO 


CONTRA A REPRESSÃO, A VIOLÊNCIA E A MORTE! 


Dois trabalhadores tombaram no 1.º de Maio. Assassinados por armas a soldo de saudosos do terror fascista. 


O 25 DE ABRIL NÃO FOI FEITO PARA ISTO! 


Paraqueo 1.º de Maio não seja. nuncamais, um dia de luto, ostrabalhadores metalúrgicos vão aderirmassivamente 
à Greve Geral de 11 de Maio! Contra a repressão, a brutalidade e a morte! Pela dissolução da polícia de 


intervenção do ministro Ângelo Correia! Pela demissão imediata do governo AD! 


CONTRA A MISÉRIA, POR UMA VIDA MELHOR! 
Quando param os aumentos dos preços? Quando pára o assalto à bolsa dostrabalhadores e do povo? Que maisirão 
inventar os senhores ministros da AD para sacar dinheiro aos trabalhadores? 


GREVE GERAL 


Quando arranjarão emprego o meio milhão de trabalhadores desempregados? Que governo é este que exige 
aumento de produção e mantém um milhão de mãos sem trabalho? 


O 25 DE ABRIL NÃO FOI FEITO PARA ISTO! Í 
Contra o inferno do custo de Vida, contra o desemprego e a miséria, os trabalhadores metalúrgicos vão aderir à 
Greve Geral de 11 de Maio! Em luta pela aplicação das reivindicações salariais e sociais aprovadas em 
Plenário da CGPT-Intersindical Nacional, por uma nova política que respeite os trabalhadores e salve o 
País da ruína! Pela demissão do desastroso e antinacional governo AD! 


MANTER VIVO O 25 DE ABRIL! 
No dia 11 de Maio, os trabalhadores portugueses vão escancarar as portas da liberdade e da democracia que o 
governo fascizante da AD quer encerrar. Aderindo em massa à Greve Geral do dia 11, os trabalhadores 
metalúrgicos vão colocar-se na primeira linha da luta em defesa das conquistas do 25 de Abril 


O fascismo será derrotado! O governo podre e salazarento da AD acabará por ser corrido do poder! O 
regime democrático nascido na madrugada de Abril será defendido! A escalada fascista será derrotada! A 
Constituição da República será defendida! Abril vencerá! 


— FASCISMO NUNCA MAIS! 
— O 25 DE ABRIL VENCERÁ! 


Porto, 6/5/82 


— FORA COM O GOVERNO AD! 
— VIVA A GREVE GERAL! 


A DIRECÇÃO 


em2 colunas: 


€ APANHADOS TRÊS SUSPEITOS 
DE ASSASSINAR O MENDIGO DE ALCOENTRE 


Três homens acabam de ser detidos pela Polícia Juciciária de Setúbal, 
acusados de serem os presumíveis assassinos do mendigo, encontrado 
morta junto a um ribeiro em Alcoentre. 

Tratam-se de Carlos Silva, também conhecido pela alcunha de «O 
Carlos», servente, de 17 anos, Carlos Iça, de 28, também servente, e José 
Martins, de 19, operário fabril, todos residentes no Montijo. Segundo as 
confissões dos detidos, os três homens julgavam encontrar na barraca onde 
o mendigo, «O Mudo», vivia, uma determinada quantia de dinheiro, que no 
final se apurou não ultrapassar os 1700 escudos. 

Entretanto, a polícia continua a investigar sobre o passado da vítima. 
desconhecendo-se o nome completo, assim como a sua origem e paren- 


E l 


€ DOUTORAMENTO DE HERNÂNI LOPES 
NA UNIVERSIDADE CATÓLICA 


O embaixador de Portugal junto da Comunidade Económica Europeia, 
Hernâni Lopes, efectua hoje a sua prova complementar de doutoramento em 
Economia pela Universidade Católica Portuguesa. 

A primeira prova, decorreu dia 8, com defesa e discussão da tese 
«estruturas bancárias e desenvolvimento económico. Factores de enqua- 
dramento internacional». 

Agora, para discussão na prova complementar, Hernâni Lopes apre- 
senta um estudo sobre «Coordenação de políticas económicas — o caso da 
CEE-. 

Preside ao júri Antunes Varela, director da Faculdade de Ciências 
Humanas da Universidade Católica Portuguesa, sendo os restantes jurados 
Pinto Barbosa, Jacinto Nunes, Alfredo de Sousa, Cavaco Silva e Adriano 
Moreira. 

Trata-se do primeiro acto de douturamento na sede daquela Universi- 
dade, em Lisboa, depois dos efectuados na Faculdade de Filosofia, em 


Braga. 
No 


O AGRICULTURA 
ALGARVIA 


O ministro da Agricultura, Comércio e Pesca, Basílio Horta, afirmou 
sábado que irá acelerar o processo dos trabalhos preparatórios para a 
construção da barragem de Odelouca (Algarve). 

Basílio Horta, que terminou uma visita de dois dias ao Algarve, onde 
analisou localmente vários projectos agrícolas-em execução, nomeada- 
mente na área de horto-fruticultura e fomento de regadio, revelou que, na 
Próxima semana se avistará com técnicos do Ministério das Obras Públicas, 
para troca de dados sobre a execução da obra. 

Entretanto, o apoio à constituição duma caixa central, dentro dos 
parâmetros jurídicos cooperativos, foi uma das sete conclusões aprovadas 
sábado, nas Quartas Jornadas Cooperativas das Caixas de Crédito Agricola 
Mútuo que decorreram em Lagos. 

Os agricultores manifestaram também o desejo do estabelecimento e 
reforço de laços cooperativos em acções comuns com cooperativas agrico- 
las, Caixas de Crédito, visando o desenvolvimento da economia do sector. 

Outra das conclusões aprovadas, reivindica a condição de «parceiros 
sociais» e que as Caixas de Crédito Agrícola Mútuo sejam mais ouvidas 
pelos poderes governamentais. 

O acesso à comunicação social, nomeadamente à RTP e RDP, como 
condição fundamental de esclarecimento do que se passa naquelas institui 
ções de crédito agrícola, foi outra das conclusões aprovadas. 

No documento com as conclusões das Quartas Jornadas Cooperativas 
das Caixas de Crédito Agrícola Mútuo do Algarve, repudia-se toda a inter- 
venção política no sector agrícola. 

A necessidade da criação duma perspectiva de vida para os jovens 
agricultores foi outra das conclusões aprovadas. 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos e para os efeitos do Art.º 8.º do Dec.-Lein.º 215-B/75 
de 30 de Abril, convocam-se os Médicos dos Distritos de Braga, 
Bragança, Porto, Viana do Castelo e Vila Real para a 


ASSEMBLEIA CONSTITUINTE 


DO 
SINDICATO DOS MÉDICOS 
DO NORTE ' 


a realizar nos dias, horas e locais abaixo indicados, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS: 


1— VOTAÇÃO DA CONSTITUIÇÃO DO SINDICATO 
2 VOTAÇÃO DOS ESTATUTOS E REGULAMENTOS 
3 ELEIÇÃO DA DIRECÇÃO PROVISÓRIA 


Porto, 10 de Maio de 1982 
A COMISSÃO ORGANIZADORA 


DO SINDICATO DOS MÉDICOS DO NORTE 


Dia 26 de Maio — 4.º-feira — das 10 às 23 H 


1- Hospital de S. João (Porto) 

2- Hospital de Santo António (Porto) 

3- Hospital Eduardo Santos Silva (V. N. Gaia) 
4 — Hospital de S. Marcos (Braga) 

5 Hospital Distrital de Viana do Castelo 

6 Hospital de S. Pedro (Vila Real) 

7 - Hospital Distrital de Chaves 

8- Hospital Distrital de Bragança 


Dia 27 de Maio — 5.º-feira — das 10 às 23 H 


9 Hospital de S. João (Porto) 
10 — Hospital de Santo António (Porto) 
11 - Hospital Distrital de V. N. de Gaia 
12- Hospital de S. Marcos (Braga) 

13- Hospital Distrital de Guimarães 

14 — Hospital Distrital de Viana do Castelo 
15- Hospital de S. Pedro (Vila Real) 

16 — Hospital Distrital de Bragança 


Mesa n.º 


Mesa n.º 


; 


O Comércio do Porto 
10 DE MAIO DE 1982 


O PORTO SEM BARREIRAS 7 


la visitar o amigo à cadeia 
com haxixe no porta-moedas 


A GNR de Matosinhos, de serviço 
no Estabelecimento Prisional de 
Custóias, capturou uma senhora por 
possuir uma pequena quantidade de 
haxixe. 

A capturada, Florinda Maria 
Gomes Loureiro, 25 anos, residente 
no Bairro Piscatório, 155, Espinho, 
dirigia-se aquele estabelecimento 
prisional a fim de visitar um amigo, ali 
internado. é 

Ao efectuarem a habitual revista 
às visitas, os agentes da GNR en- 
contraram no porta-moedas da visi- 
tante uma pequena embalagem de 
haxixe. 

Suspeita-se que a droga se desti- 
nasse a ser passda a alguém na 


Os carteiristas têm múltiplos pro- 
cessos para conseguirem meter a 
mão em bolsos «alheios»; um deles, 
ultimamente muito utilizado, é o esti- 
cão... 

Dois indivíduos, fazendo-se 
transportar numa motorizada, sub- 
traíram a uma senhora, que passava 
na Avenida de Fernão de Maga- 
lhães, uma carteira contendo docu- 
mentos e 8.500$00 em dinheiro. A 


cadeia e não a consumo da possui- 
dora. 

Hoje, Florinda Mariaserá presente 
nos JIC de Matosinhos. 


DROGA 
PARA TRÁFICO? 


O Pelotão de Segurança da PSP 
capturou, anteontem, um indivíduo 
por posse de haxixe que, presume- 
-se, se destinava a tráfico. 

Os agentes, que efectuavam uma 
rusga, na Rua do Estado da Índia, 
suspeitaram de um indivíduo que ali 
deambulava e que, ao aperceber-se 
da aproximação daqueles, atirou 
qualquer «coisa» ao solo. Então, 
apanhando a embalagem, constata- 


Mais vítimas do esticão 
no rol dos carteiristas 


lesada foiMaria Odete da Conceição 
Gonçalves, residente na Rua de 
Nossa Senhora da Conceição. En- 
quanto o assaltante que seguia na 
frente preparava o arranque, o outro 
«Sacava» a carteira. 


Também pelo mesmo processo, 
dois indivíduos furtaram a uma se- 
nhora francesa, de nome Marie Gui- 
tion, uma carteira contendo 150800 


«Rato» capturado 
em plena acção 


Agentes de uma brigada à civilda 
PSP capturaram um indivíduo, que 
surpreenderam em flagrante a sub- 
trair objectos de uma viatura auto- 
móvel. 

Ao princípio da madrugada de on- 
tem, na Rua de Júlio Dinis, os agen- 
tes detectaram que um individuo no 
interior de um carro com matrícula 
TM-67-69, furtava diversos objec- 
tos. Aproximaram-se e 
capturaram-no em — flagrante, 
identificando-o como sendo José 
Manuel da Silva Manuel, de 19 anos, 
solteiro, servente daconstrução civil, 
morador da Rua do Clube Fluvial 
Portuense, 12-4.º. 

Posteriormente na esquadra, foi- 
-lhe apreendido um rádio portátil e 
um maço de tabaco, objectos furta- 
dos é avaliados em 347800. 


A viatura assaltada é propriedade 
de Alberto Altino Oliveira de Maga- 
Ihães, residente na Rua de Brito e 
Cunha, Matosinhos. 


Durante uma pequena revista, os 
agentes apreenderam ainda ao cap- 
turado uma tesoura, utilizada para 
abrir o carro, um guarda-chuva (que 
confessou ter subtraído a um indí- 

, duo, no Cais da Ribeira) e uma má- 
quina de calcular que afirmou per- 
tencer ao pai, suspeita-se, contudo, 
que este objecto tenha sido também 
furtado. 


Refira-se que José Manuel é um 
«rato» bem conhecido da PSP: já foi 
capturado seis vezes por crimes de 
furto em viatura automóvel. Hoje, 
será presente nos Juízos de Instru- 
ção Criminal. 


ram que, embrulhados num papel 
estavam pequenos pedaços de ha- 
xixe. 

Capturado, o possuidor, Manuel 
António da Costa Pinho, 18 anos, 
solteiro, serralheiro, da Rua de La- 
borim de Baixo, Vila Nova de Gaia, foi 
conduzido à esquadra onde, num 
interrogatório sumário, afirmouque a 
dro lhe havia sido entregue por um. 
individuo que pediu para a guardar e 
devolver, oportunamente. Apesar 
desta versão, os agentes suspeitam 
queoproduto se destinasseatráfico. 

Manuel António, que nunca havia 
sido capturado, será, hoje, presente 
nos Juízos de Instrução Criminal de 
Vila Nova de Gaia. 


em dinheiro e diversas chaves. O 
furto ocorreu, na Rua do Doutor Al- 
berto Macedo, onde a lesada pas- 
Sseava. 


Como diziamos no princípio, o es- 
lição tem sido muito utilizado e terá 
tendência para aumentar... Por 
isso, muita cautela. 

Os casos foram comunicados à 
PSP. 


Desordeiros 
faltaram 
ao Tribunal 


Anteontem, no Tribunal de Polícia, 
um julgamento não se realizou de- 
vido à falta de comparência dos réus, 
que são acusados de cometerem um 
crime de danos voluntários e deso- 
bediência ao agente captor. 

Osréus, Joaquim Fernando Lucas 
dos Santos, solteiro, trolha, e o seu 
irmão, José Carlos, 22 ands, solteiro, 
polidor, residentes na Rua de Frei 
Álvaro Pinto, são acusads de na pas- 
sadasexta-feira, pretenderementrar 
àforçanumaboite da Ruadas Antas. 

O estabelecimento estava a ser 
policiado por um agente que impediu. 
a entrada dos indivíduos, Estes, tal- 
vez por rebelia, partiram o vidro da 
porta, pelo que foram capturados. 

Foram notificados a comparecer 
no Tribunal de Polícia mas não fize- 
ram por motivos que se desconhe- 
cem. O julgamento ficou, assim, 
marcado para a próxima sexta-feira. 


Câmara e FFH criticados num encontro 


Concelho de Gaia enfrenta 
graves carências habitacionais 


Asgraves carências habitacionais 
comque sedebateo concelho de Vila 
Nova de Gaia foram o tema de um 
encontro que reuniu no passado sá- 
bado, cerca de uma centena de pes- 
soas, na Casa-Museu Teixeira Lo- 


pes. 

«Vila Nova de Gaia — que habita- 
ção?» era o tema do encontro, or- 
ganizado pelas Cooperativas de 
Habitação Económica «Novo Ninho» 
e de Santo Ovídio, e que contou com 
apresença de arquitectos, represen- 
tantes das juntas de freguesia do 
concelho, PS, CDS, e UDP, e do 
gabinete de planeamento urbanís- 
tico da autarquia. 


Narciso Miranda, presidente da 
CM de Matosinhos, enviou uma 
mensagem ao encontro, que foi pre- 
sidido por Coutinho da Fonseca, 
presidente da Assembleia Municipal 
de Vila Nova de Gaia. 


Enquanto decorria o encontro es- 
tavam patentes, numa sala ao lado, 
uma exposição fotográfica, sobre os 
problemas da habitação no conce- 
lho, eumamostra de desenhos feitos 
por crianças, com idades de 7 a 10 
anos, das escolas de Gaia. 


TENDÊNCIA 
PARA VILA-DORMITÓRIO 

«Gaia, enquanto concelho limi- 
trofe de umagrande metrópole como 
é a cidade do Porto, tem necessa- 
riamente problemas que são especi- 
ficos a essa situação geográfica», 
disse Alberto Nogueira, represen 
tante da Cooperativa de Habitação 
Económica «Novo Ninho», durante o 
encontro. 

Citandooscasosmaisgritantesda 
especificidade do problema da habi- 
tação em Gaia, Alberto Nogueira 
referiu-se à «tendência crescente 
para se transformar em vila- 
-dormitório, colmeia humana, sem 
vida própria, área propícia à prolite- 
ração da construção clandestina 
como forma de compensação para 
as dificuldades e escassez da oferta 
no mercado da habitação social 
própria e/ou de aluguer, como é o 
caso da escarpa da Serra do Pilar e 
da orla marítima», 

Considerandoacrise dahabitação 


em Gaia mais grave que na esmaga- 
dora maioria dos concelhos, o repre- 
sentante da Cooperativa de Habita- 


ção Económica «Novo Ninho» 
Iamentou-se de que muito pouco se 


tem feito para debater esta situação. 

«A testemunhá-lo está o facto de 
nenhumadascooperativas sediadas 
no concelho, que não têm a velei- 
dade de resolver por si mesmas 
senão uma pequena parte do pro- 
blema, terem, até esta data, cons- 
truído uma única habitação, mau 
grado haverem iniciado o seu pro- 
cesso a par de outras cooperativas, 
que, noutros concelhos, já têm cen- 
tenas de fogos habitados pelos seus 
associados», disse. 

Alberto Nogueira considerou 
também como sintomático «o facto 
dea Autarquiaeo Fundode Fomento 
da Habitação — defunto prematuro e 
sem tratamento — não terem, em 
todosestes anos, construído maisde 
200 habitações». 


CINCO ANOS 
ÀS VOLTAS COM O TERRENO 


«A felicidade das pessoas caren- 
tes de habitação depende muito de 
todos nós», começou por dizer, na 
sua intervenção, Amadeu Vieira, 
representante da Cooperativa de 
Habitação Económica de Santo 
Ovídio. 

Referindo-se «aos milhares de 
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É FAL AS 


rate 


Os dadores de sangue dão um importante contributo para o funcionamento do Hospita! Geral de Santo António 


Começou a Semana do Hospital de Santo Antói 


Dadores de sangue : 
foram homenageados 


O programa da Semana do Hospi- 
tal de Santo António iniciou-se on- 
tem, cerca das 11 horas, com uma 
visita às suas instalações, guiada 
pelo dr. Luís Roseira, presidente da 
Liga de Amigos daquele estabeleci- 
mento. á 

Após explicar os objectivos da 
Semanado Hospitaleguiara visita, o 
dr. Luís Roseira, presidente da enti- 
dade organizadora da «Semana», 
entregou diplomas às entidades in- 
dividuais e colectivas que, ao longo 
do último ano, mais se distinguiram. 
tanto no campo material como no 
capítulo da colaboração, no auxílio 
ao «Santo António». 

A Câmara Municipal de Sabrosa, 
Maria Emília da Silva, António Cam- 
pos (director do Auditório Nacional 
Carlos Alberto), Femando Pereira 
Pinto (jornalistae colaborador de jor- 
nal da Liga dos Amigos do «Santo 
António»), dr. Celestino Careiro, Di- 
recção dos Serviços de Urbanização 
do Palácio de Cristal, Sogrape, So- 
ciedade de Construções William 
Graham e Cineclube do Norte foram. 
as entidades agraciadas com os di- 
plomas. 

A escolha das entidades indivi- 
duais e colectivas a serem agracia- 
das com diploma foi tomada unani- 
memente, durante a última assem- 
bleia geral da Liga dos Amigos do 
Hospital de Santo António, realizada. 
na passada sexta-feira. 

O desfile, na baixa portuense, de 


criaturas que sofrem o desconforto 
dejantaremcima dacamasalpicada 
de macarrão», Amadeu Vieira falou 
sobre o desencanto dos habitantes 
da sua zona em relação à resolução 
do problema habitacional. 

- ««Napartequetoca aos associados 
que a Cooperativa de Habitação 
Económica de Santo Ovídio repre- 
senta — alguns aguardando habita- 
ção há sete anos — é profunda a 
desilusão», disse. 

«Cinco anos às voltas com o ter- 
reno, cujahistóriaa Câmaraconhece 
de cor e salteado, 18 meses de an- 
gústia ao redor da apreciação dos 
estudos urbanísticos do nosso pro- 
grama habitacional, e o que mais 
virá, deixaram dirigentes e associa- 
dos arrasados», concluiu Amadeu 
Vieira. 

Entretanto, no seu plano de activi- 
dade para 1982, aCâmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia garante que 
continuará a apoiara Cooperativa de 
Habitação Económica. de Santo 
Ovidio, na execução do processo de 
expropriação. de terrenos, e «Novo 
Ninho», no ajuste do processo de 
construção em virtude do novo tra- 
çado da linha da CP. 


várias bandas militares e civis conti- 
nuou o programa da «Semana», na 
parte da tarde, a partir das 14,30 
horas, 

Desfilaram, com partida da Praça 
General Humberto Delgado, as ban- 
das da Região Militar Norte, do 
STCP, de Avintes, da GNR e da que, 
a partir das 16 horas, actuaram em 
vários pontos da cidade — Jardim da 
Cordoaria, Passeio Alegre, Marquês 
e Arca d'Água. 

No salão nobre do «Santo Antó- 
nio» realizou-se, a partir das 15,30 
horas, arecepçãooficialaos dadores 
de sangue. 

Depois de alguns problemas, re- 
lacionados como atraso na autoriza- 
ção da entrada no hospital dos dado- 
res de sangue, estes encheram por 
completo o salão nobre, que foi pe- 
queno para os albergar a todos. 

Alberto Acácio Pinto, o dador do 
«Santo António» com maior número. 
de dádivas de sangue, o director 
clínico do hospital e o dr. Benvindo 
Justiça, director do serviço de Hema- 
tologia compuseram a mesa da ses- 
são. 

«Apresnto as boas-vindas a seres 


humanos que muito contribuem para 
o bom funcionamento deste hospi- 
tal» declarou, a abrir a recepção, o 
director clínico, expressando assim a 
gratidão do Santo António às cente- 
nasde dadores de sangue presentes 
no salão nobre. 

«O longo caminho de uma gota de 
sangue» era o título do filme projec- 
tado, de seguida, comentado pelo dr. 
Benvindo Justiçaque, a determinada 
altura, explicou que o objectivo da 
sua projecção era demonstrar aos 
dadores para que serve o seu san- 
gue. 

Após a projecção do filme, produ- 
zido por uma equipa inglesa é tendo 
como tema de fundo uma operação 
ao coração, o director do serviço de 
Hematologia do «Santo António» 
proferiu um colóquio subordinado ao 
tema «A importância dos dadores de 
sangue para o HSA». 

A sessão no salão nobre 
concluiu-se com a entrega de diplo- 
mas a 130 dadores de sangue, ter- 
minando o programa do primeiro dia 
da «Semana do Hospital» com uma. 
festa convivio que teve como cenário 
o Jardim da Cordoaria. 


Conclusão do colóquio 


de enfermeiros 


«Homens sem família» 
uma realidade 
cada vez maior 


«O sistema de vida actual cria 
condições de desagregação familiar, 
onde os «homens sem família» são 
uma realidade cada vez maior», 
concluíram os enfermeiros, no final 
do colóquio «O Adulto», realizado 
nos passados dia 7 e 8, na Escolade 
Enfermagem de São João, e inte- 
grado nas Comemorações do Dia 
Mundial do Enfermeiro. 

Participaram no colóquio a dr.* 
Maria Teresa Costa Macedo, secre- 
tária de Estado da Família, o dr. 
Paulo Mendo, secretário de Estado 
da Saúde, o dr. Cipriano Sousa, mé- 
dico do trabalho, o dr. Domingos 
Gomes, especialista em medicina 
desportiva, e o dr. Luís Brito Lamas, 
consultor jurídico do sindicato dos 
Enfermeiros da Zona Norte, a enti- 
dade organizadora das comemora- 


s. 

«É urgente que a família se com- 
penetre das suas responsabilidades 
na reconstrução de uma sociedade 
livre e saudável», concluíram os en- 
fermeiros, que defendem a urgência 
de criar «estruturas e elaborar pro- 
gramas que permitam à família reen- 
contrar os caminhos certos para 
conseguir os objectivos próprios da 
sua existência». 

Mas a família não foi a única 


preocupação nas conclusões do co- 
lóquio, abranjem outras áreas, tais 
como os acidentes de trabalho, pro- 
blemas profissionais da classe e o 
desporto. 

«Alegislação actualestabelace di- 
ferenças, nos acidentes de trabalho, 
entre o sector público e o privado», 
dizem os enfermeiros, que defen- 
dem a urgência de «rever a legisla- 
ção de modo a uniformizar à trata- 
mento de situações idênticai». 

A urgência em implementar, atra- 
vés do sindicato, um seguro de res- 
ponsabilidade profissional, também. 
foi reconhecida pelos enfermeiros, 
baseando-se na «evolução teenoló- 
gica e o consequente aperfeiço- 
amento da lei que aconselham à 
cobertura de riscos do exercício da 
profissão». 

Considerando a promoção da 
Saúde, através do desporto, uma 
velha aspiração da humanidade, os 
enfermeiros afirmam que «negli- 
genciar a criação de estruturas e 
formação de técnicos que permitam 
a concretização desta aspiração é 
erro grave a que o nosso sihdicato 
não quer associar-se, por isso 
vamos continuar a lutar pela criação 
da especialização da enfermagem 
desportiva». 


O PORTO SEM BARREIRAS 


O Comércio do Porto 
10 DE MAIO DE 1982 


Anova ponte rodoviária sobre o rio Ferreira, no lugar de Ferreirinha, na Foz do Sousa, tem 54 metros de comprimento e 10,5 de largura, e representa 
novo marco de progresso, sobretudo para os habitantes da parte alta do concelho de Gondomar 


Ponte sobre o Rio Ferreira 
inaugurada na Foz do Sousa 


Anova ponte rodoviária sobre o rio 
Ferreira, com 54 metros de compri- 
mento e 10,5 m de largura, no lugar 
de Ferreirinha, em Foz do Sousa, 
Gondomar, foiontem inaugurada, no 
decorrer das festas tradicionais em 
honra de Santa Helena, cujonome foi 
dado à ponte. 

A cerimónia foi presidida pelo 
eng? ÁlvarorSousa, presinentesia 
eng.” Álvaro Sousa; presidente da 
Câmara de Gondomar, juntamente 
com os membros da autarquia e pá- 
roco da Foz do Sousa. Depois da 
cerimónia de aberturadanova ponte, 
as entidades presentes proferiram 
algumas palavras, mostrando a sua 
satisfação pela conclusão do em- 
preendimento que é uma ponte para 
o progresso da freguesia de Foz do 
Sousa, beneficiando sobretudo os 
residentes na parte alta do concelho. 
de Gondomar. 

Apontede SantaHelenacustou21 
mil contos e foi totalmente suportada 
pela Câmara Municipal de Gondo- 
mar, sem qualquer subsídio gover- 
namental. Faz parte de um grupo de 
trôspontessobreorio Ferreira, todas 
projectadas pela Câmara de Gon- 
domar. As outras duas foram cons- 
truídas em Carvalhal e Belói, na fre- 
guesia de S. Pedro da Cova. 


FOZ DO SOUSA 
EM PROGRESSO 


A freguesia de Foz do Sousa tem 
sofrido ultimamente uma série de 
diversos melhoramentos, sobretudo 
no que respeita à rede viária, abas- 
tecimento de água e iluminação pú- 


blica. Neste momento, estão a ser 
construídas duas escolas primárias. 
O presidente da Câmara de Gon- 
domar, eng.º Álvaro Sousa, na ceri- 
mónia de inauguração da nova 
ponte, informou os presentes que vai 
serconstruída anova estrada entreo 
lugar de Ferreirinha e Foz do Sousa 
com ligação à marginal, e, portanto, 
com 'apesso mais fácil ao Ponto ea 
com acesso mais lacil ao Polo e a 


Entre-os-Rios. «A obra — disse o 
presidente da Câmara — vai ser feita 
já, porque se encontra em primeiro 
lugar no plano de actividades da Ca- 
marade Gondomar». Aquele autarca 
prometeu ainda o abastecimento 
domiciliário de água às casas do 
lugar de Ferreirinha, no decorrer do 
mês presente. Esta obra insere-se 
no plano-geral de abastecimento de 
NO vlano geral de abaslecimenio de 


«Até ao fim do meu mandato, hei-de fazer tudo pelas populações que me 

elegeram» — afirmou o presidente da Câmara de Gondomar, eng.º Álvaro 

de Sousa, na cerimónia de inauguração da nova ponte rodoviária sobre o 
rio Ferreira 


Trabalhadores confraternizam 
lembrando o dia 1.º de Maio 


Em jornada de confraternização e 
comemorativa do 1.º de Maio, um 
gruponumerosodetrabalhadoresda 
empresa de «O Comércio do Porto» 
deslocou-se oportunamente numa. 
animada digressão até perto de Bar- 
celos, à quinta da Família Coelho. 
Recebida franca e cordialmente, o 
convívio viria a fazer esquecer à co- 
mitiva a falta da esperada sardi- 
nhada, que nem em Matosinhos nem 
na Póvoa de Varzim foi possível ar- 
ranjar. 


Mas tudo se arranjou. O cabrito 
assado no forno, o arrozinho a res- 
cender, as batatinhas aloiradas e 
quentes estavam uma delícia. E a 
pinga, essa foi de três estalos, vivi- 
nhadapipa, a ajudar à «marabunta», 
mal dado o sinal de ataque pela 
sirene. E a broa regional era de 
comer e pedir por mais, à volta dos 
três carros de bois — sem eles — 
marginados por bancos artesanais 
daqueles que só vendo .... mas não 
estão à venda. 


Destruído um compressor 
no valor de 8 mil contos 


Pequeno incêndio 
na fábrica de vidros 


Um compressor, no valor de oito 
mil contos, ficou ontem totalmente 
destruído, em consequência de um 


Mato já arde 

Quinhentos mil metros quadrados 
de mato arderam ontem em conse- 
quência de um violento incândio que. 
deflagrou em Sandim, Gaia 

Numerosos pinheiros e eucaliptos 
ficaram igualmente queimados no 
sinistro, que provocou sérios danos, 
ainda não avaliados. 

Ofogo foicombatido durante cerca 
de cinco horas, das 7 às 12 horas, 
pelos Municipais de Gaia. 


ua 


bt 


incêndio que deflagrouna Fábrica de 
Vidros Barbosae Almeida, SARL, na 
Quinta das Oliveiras, Aldeia Nova, 
Avintes, Gaia. 


Segundo se pensa, o sinistro tera 
decorrido devido a curto-circuito no 
sistema eléctrico daquele compres- 
sor, O prejuizo está coperto pelo 
seguro. 


O incêndio foi prontamente com 

batido por empregados da fábrica e 
ainda pelos Municipais de Gaia e 
Voluntários de Avintes. 


ste 
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Almoço no papo, bem regadinho, 
não faltaram os fados e guitarradas 
para os convivas que não quiseram 
escolher uma sueca, o dominó ou 
outro entretimento. Tudo menos o 
jogo da malha. Ninguém na verdade 
se mostrou interessado em «acarre- 
tar ferro» em dia de descanso 
Houve mesmo quem se decidisse 
por uma fresca sesta na frondosa 
mata que até lembrava o paraiso 
terreal. 

Não faltou nada de nada. E à falta 
das lembradas e populares sardi- 
nhas veio um bacalhau esfiado para 
amerendaque, até pela surpresa, fot 
deglutido com os melhores comen- 
tários pelos comensais. Foi uma se- 
gunda sessão com todos, antes do 
regresso no luxuoso autocarro — até 
tinhatelevisão!- a despesa maior da 
firma Agostinho & Santiago, Ld., 
que nada poupou em simpatia. Até 
pareciam as cozinheiras... Depois 
de tudo, aqui fica um obrigado e até 
para o ano! 


Colóquio 
sobre o sistema 
educativo 

Um colóquio sobre o «Sistema 
Educativo» vai ser proferido, ama- 
nhã, a partir das 21.30 horas, na 
Escola Secundária Garcia de Orta, 
peloprof. dr. Hui Morgado, vice-reitor 
da Universidade do Porto. 

A sessão é aberta a todos os do 
centes e encanesidos de educação 
da Escolr Secundi 


et 


no 


água a todo o concelho. Está igual- 
mente prevista para breve a obra de 
ampliação do cemitério e a constru- 
ção do edifício-sede da Junta, esta 
orçada em cerca de sete mil contos. 

Noque respeita ao melhoramento da 
rede viária, já estão concluídas as 
ligações entre Jancido e Compostela 
e entre Jancido e a Lixa. Entretanto, 
estão também acjudicadas as obras 
cão temem agua cida as utros 
de alargamento e pavimentação dos 
caminhos entre Zebreiros e Espa: 

zade é entre Zebreiros e Compos 

tela, além da estrada de Cerquido. À 
ponte da marginal sobre o rio Sousa 
vai ser iluminada, obra que custará à 
Câmara de Gondomar cerca de 
1.300contos. A festade inauguração 
da nova ponte de Santa Helena lo, 
abrilhantada pola Banda de Música 
de Tarouquela — Cinfães. 


Ensinou três gerações 


Professora 
homenageada 


em Fânzeres 


«Esta homenagem é o reconheci- 
mento de uma personalidde que, ao 
longo da sua vida, se dedicou ao 
ensinonanossafreguesia»- afirmou 
o presidente da Junta de Freguesia 
de Fânzeres (Gondomar), Belmiro 
de Sousa, na sessão solene de ho- 
menagem à professora Maria Au- 
gusta Antunes, efectuada ontem na 
escola da Portelinha. 

Efectivamente, Maria Augusta An- 
tunes, actualmente com 80 anos de 
idade, dedicou-se ao ensino primário 
naquela escola desde 1935, data da 
sua criação, tendo-se aposentado 
em 1972. Ensinou três gerações de 
alunos, que, aliás, estavam bem re- 
presentadas na homenagem. 

Promovida por um-grupo de anti- 
gos alunos, a homenagem contou 
com a participação do presidente da 
Câmara de Gondomar, eng. Álvaro 
de Sousa, o delegado escolar, os 
abades de Rio Tinto e Fânzeres e o 


padre Fernando do Seminário do 
Padre Dehon, e de muitas outras 
pessoas. 

Cerca das 15 horas, efectuou-se 
uma concentração no lugar de Sou- 
telo, seguindo-se um desfile até 
àquele seminário, onde foi rezada 
missa. 

Após uma sessão solene, em que 
foi descerrada uma lápide numa das 
salas de aulada Escola da Portelinha 
e posta a descoberto a placa da rua 
junto à escola, que tomou ontem o 
nome da homenageada, efectuou- 
-se ainda um jantar-convívio num 
restaurante de Valongo. 

Participaram a Fanfarra dos Bom- 
beiros Voluntários da Areosa, um 
grupo de escuteiros de Fânzeres e a 
escola de música da Associação de 
Musicultura Juvenil de Rio Tinto. 

De referir que a Escola da Porteli- 
nha foi mandada edificar por um ele- 
mento da família da homenageada. 


A professora Maria Augusta Antunes viu reconhecida a sua dedicação à 
escola onde leccionou durante cerca de 40 anos 


Secretário da Cultura ouviu 


as colecti 


O projecto da Casa da Cultura da 
Maia foi ontem apresentado ao Se- 
cretário de Estado da Cultura, 
Gomes Pinho, durante a visita que 
efectuou ao concelho. 


Conforme disse ao «CP» o prest; 
dente da Câmara local, Vieira de 
Carvalho, tal projecto, já em com 
curso público, aponta para um 
«grande complexo cultural». O pro- 
jecto prevê a construção de dois au 
ditórios, anfiteatros exteriores, uma 
grande sala de exposições poliva- 
lente, transformável em quatro salas 
de conferências, uma unidade mu- 
seológica e uma biblioteca com ar 


te Estado da Cultura, Gomes Pinho, à 
Um aspecto da visita do Secretariarilheirós (Maia), onde se inteirou das 
Escola Dramática e Musical de Mali exitentes 


carência: 


quivo histórico. O custo deste pro- 
jecto foi orçado em 450 mil contos. 

A deslocação de Gomes Pinho ao 
concelho da Maia, deveu-se ao inte- 
resse que manifestou em se inteirar 
das dificuldades que afectam as co- 
lectividades recreativas e culturais, 
ali existentes, tendo-se para tanto 
reunido com 27 dirigentes dessas 
organizações. 

Em seguida, o secretário de Es- 
tado da Cultura visitou algumas co- 
lectividades, para um melhor co- 
nhecimento da realidade, tendo es- 
tado presente num espectáculo tea- 
tral, integrado nas Jornadas de Tea- 
tro Amador do concelho, em que 


PJ investig? O caso 


do cadáver 


A Policia Judiciana, durante todo o 
dia de ontem, prosseguiu investiga- 
ções no sentido de determinar a 
causa que terá onginado a morte de 
Antônio do Carmo Passos, 55 anos, 
cujo corpo foi, anteontem, encon; 
trado junto ao Rio Dotro, em Ribeira 
de Atuide, Valbom 


Conforme, então. notciamos q 
corpo de Antônio P.essos. natural de 


Un 


Lirdhoibo tsseedho 


Faro e com residência em Évora, foi 
encontrado naquele local, estendido 
no paralelo e ostentanto um feri- 
mento parietal direito, por um funcio- 
nário de uma empresa, António Tei- 
xeira, que ali passava. 

Não estão ainda apuradas as cau- 
sas da morte. O caso poderá estar 
envolvido num certo mistério que 
leva duvidar se terá havido crime ou 
uma simples queda. Sabe-se, con- 


sad SÍPE ind €9 comem 
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vidades da Maia 


participam seis grupos. Esta mani- 
festação cultural antecede outra já 
programada. Trata-se do Festival 
Nacional de Folclore, a que estarão 
presentes 14 grupos de todo o pais. 

Foram depois visitadas as obras, 
emcurso, paraa Associação Cultural 
de S. Pedro de Tavioso e Gondim. 


ESCOLA 
DRAMÁTICA 
DE MILHEIRÓS 


O Secretário de Estado visitou 
ainda a Escola Dramática e Musical 
de Milheirós, onde tomou contacto 
com a relação das necessidades 
para o desenvolvimento das suas 
actividades culturais. 

Com 54 anos de existência, esta 
associação tem actividades no 
campo musical, teatral e desportivo 
mas depara com inúmeras dificulda- 
des no seu funcionamento, aliás ex- 
tensivas a todas as associações 
congéneres 

A falta de equipamento é das ca- 
rências mais sentidas. Assim, para o 
teatro não existe um guarda-roupa 
emcondições, nemonecessárioma- 
terialde som. Aescolademiisicanão 
possui livros didácticos e carece de 
instrumentos musicais. O rancho in- 
fantil, que alifunciona, não tem trajes. 
regionais. 

A biblioteca, com cerca de 800 
livros, precisa de ... mais livros. 

No campo desportivo, havendo 
uma equipa de voleibol sénior, há 
uma absoluta. necessidade de um 
pavilhão polivalente. 

Estas e outras carências foram 
apresentadas a Gomes Pinho que 
durante a tarde visitaria ainda outras 
agremiações culturais do concelho. 


encontrado em Valbom 


tudo, que o individuo há vários dias 
rondava aquele local, dum modo es- 
tranho; revelando que algo não ia 
bem 

Aautópsia ao cadáver efectuar-se 
-á hoje provavelmente. 

No entanto, a Brigada de Homici- 
dios da Pu trabalha, afincadamente, 
no caso e aguardará, também, o 
relatório do Instituto de Medicina Le- 
gal. 
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O Comércio do Porto 
10 DE MAIO DE 1882 


O PORTO SEM BARREIRAS q 


O Festival Internacional 
de Folclore 


Vai realizar-se, no próximo dia 24 de Julho, com o título 
«Folclore na Cidade do Porto», o Il Festival Internacional de 
Folclore organizado pelo Rancho Folclórico de Nossa Se- 
nhora da Areosa, no Palácio de Cristal. 

A partir das 15 horas de hoje, aquele rancho folclórico irá 
exibir-se na Praça do Marquês, Avenida dos Aliados e Praça 
da República, a fim de divulgar a realização daquele festival 
internacional de folclore. 

O Expedicionários de Cabo Verde 

1941/1944 

Os militares saídos de Leiria, de 1941 a 44, incorporados 
nos batalhões de infantaria n.º 7 e 23, vão reunir-se no seu 
almoço-convívio, na cidade do Porto, no próximo dia 30 de 
Maio. 

Os interessados em participar, nesta jornada de confra- 
ternização, devem contactar, até ao dia 15 do corrente, com 
Manuel Oliveira Caseiro, Avenida Heróis de Angola, 2400 
Leiria, telef. 23138, ou Ernesto Cardoso Dias, Rua do Mo- 
reira, 41-2.º, 4000 Porto, tel. 570279. 

Antes do almoço-convívio, haverá missa na Serra do 
Pilar, às 12 horas, sufragando a alma dos militares falecidos. 
O Assembleia Municipal de Gaia 

reúne-se hoje 

Na sessão ordinária da Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Gaia os trágicos acontecimentos da madrugada do 
passado dia 1, absorveram, totalmente, o período de antes 
da Ordem do Dia (que era de 45 minutos), prolongando-se 
por mais de três horas. 

Por tal motivo os oito pontos agendados para a Ordem 
do Dia não chegaram sequer a ser debatidos. 

Deste modo, hoje, pelas 21,30 horas, efectuar-se-á 
nova sessão com vista a discutir os oito pontos que integram 
a Ordem do Dia. 


€ Concerto-nomenagem 
ao violinista A. Thompson 


Amanhã, pelas 21,30 horas, efectua-se no Salão Nobre 
do Ateneu Comercial do Porto, um «concerto-homenagem» 
ao violinista britânico A. Thompson. A Iniciativa é da respon- 
sabilidade do Bank of London & South America, Lda., onde o 
violinista é funcionário, pois é um músico amador. 

A. Thompson começou a estudar violino aos seis anos, 
tendo já tocado, como músico amador, além de Portugal, na 
Colômbia, Argentina, Paraguay, Espanha e Inglaterra. 

No presente «concerto-homenagem» participam os se- 
guintes músicos, além de A. Thompson: Helena de Sá e 
Costa, Madalena de Sá e Costa, Fernando Azevedo, 
Eduardo Lucena, Maria de Lurdes Alves Costa e Paula 
Almeida Mendes. 


O Assembleia de Freguesia 

de Rio Tinto 

A Assembleia de Freguesia de Rio Tinto reúne-se no dia 
14, pelas 21,30 horas, na sede da Associação Cultural e 
Recreativa «Estrela de Baguim», com a seguinte ordem de 
trabalhos: 1 — Aprovação de actas de sessões anteriores; 2— 
Informação à população sobre o relatório aprovado, visando 
a elevação de Baguim do Monte a freguesia; 3 - Auscultação 
da população. 
O Pintura de Eduardo Batarda 

na Galeria Zen 


Na Galeria Zen é inaugurada, amanhã, pelas 22 horas, 
uma exposição de pintura de Eduardo Batarda. 


O Seminário sobre Direito Comunitário 

no Palácio da Bolsa 

No Palácio da Bolsa realiza-se, nos dias 17, 18 e 19 do 
corrente, o «Il Seminário sobre Direito Comunitário», promo- 
vido, conjuntamente, pelo Gabinete de Direito Europeu do 
Ministério da Justiça e pelo Conselho Distrital do Porto da 
Ordem dos Advogados. 

Serão conferencistas o dr. José Carlos Moutinho de 
Almeida e vários e destacados conselheiros jurídicos das 
Comunidades Europeias que, para o efeito, se deslocarão ao 
Porto. 

A sessão de encerramento será presidida pelo ministro 


da Justiça. ' 
eee 


AUTOMÓVEIS DE ALUGUER 
NO CONCELHO DE MATOSINHOS 


Uma portaria do MHOPT, publi- 
cada há dias, altera os critérios de 
atribuição de licenças de aluguer 
paraveículos ligeiros de passageiros 
no concurso destinado ao preenchi- 
mento das vagas actualmente exis- 
tentes na sede o concelho de Mato- 
sinhos. 

Assim, a ordem de prioridade no 
concurso de atribuição de licenças 
para o preenchimento das vagas é a 
seguinte: 

a) Motoristas profissionais de li- 
geiros de passageiros de aluguer 
exercendo a profissão hámais de um 


ano; b) motoristas profissionais 
exercendo a profissão há mais de um 
ano; c) cooperativas de motoristas 
profissionais cujo objecto seja a ex- 
ploração da indústria de transportes 
de aluguer em veículos ligeiros de 
passageiros. 


Na falta de concorrentes nas con- 
dições acima indicadas, as licenças 
serão atribuídas a motoristas profis- 
sionais exercendo a profissão há 
menos de um ano; industriais de 
transportes; concorrentes com carta 
de condução. 


A Regionalização em colóquio-debate 
Não basta crescimento económico 
é preciso mais justiça social 


«Não há desenvolvimento com 
meras acções de carácter econó- 
mico», afirmou a dr.* Manuela Silva, 
professora do Instituto Superior de 
Economia de Lisboa, no colóquio- 
-debate, anteontem efectuado na 
Faculdade de Engenharia, àRuados 
Bragas, sob o tema «Que modelo de 
desenvolvimento? Que divisão re- 
gional?». 

Promovido pela recém-criada As- 
sociação para o Desenvolvimento 
Regional, o colóquio-debate contou 
com a participação de algumas de- 
zenas de pessoas, que assistiram 
ainda às intervenções do eng." agró- 
nomo e arq.º paisagista Ilídio Araújo 
e do arq Fernando Távora. Foram 
moderadoresosdrs. Monteiro Pinho, 
Alberto Martins e Bártolo Paiva 
Campos. 

Manuela Silva analisou entre- 
tanto, o interesse pelo crescimento 
económico verificado após a 11 
Guerra Mundial, sendo defendido 


pelos economistas o crescimento do 


” produto «per capita». Por outro lado, 


O investimento era o instrumento, o 
principal impulsionador da socie- 
dade. Com este modelo, visava-se a 
melhoria das condições de vida, a 


correcção das desigualdades e a er- 
radicação da pobreza, 


No entanto, frisou Manuela Silva, 
tal não veio a suceder, tendo-se, por 
outro lado, assistido, em vários paí- 
ses da Europa a um aumento de 
população em situação de pobreza, 
ao agravamento da dependência ex- 
terna, através das matérias-primas, 
tecnologias e energia, entre outros, e 
à desigualdade acentuada entre a 
capital e o resto do país. 

«INão se verificou assim uma rela- 
ção entre crescimento económico e 
melhoria das condições de vida da 
generalidade das populações» — 
disse. 

A melhoria das condições de vida 
implica — afirmou Manuela Silva — 
repensar o modelo econômico, atra- 
vés da mudança de objectivos: «O 
crescimento económico não serve 
comoguia, umavez quenãomelhora 
as condições de vida das popula- 
ões». 

«É preciso mais justiça social, a 
erradicação da pobreza, acorrecção 
das desigualdades, e uma menor 
dependênciaem relação ao exterior» 
— disse Manuela Silva, referindo ao 
mesmo tempo que «a transformação 

A «história» da regionalização foi 
igualmente abordada por Manuela 
Silva, tendo sido referidos vários fac- 
tos desde os anos 60 até à actuali- 
dado, 


global da sociedade passa pela 
transformação e desenvolvimento 
das forças produtoras, a alteração 
das forças institucionais, culturais e 
do próprio quadro político. O pro- 
blema do equilibrio espacial foi tam- 
bém apontado. 
«Acriação de condições económi- 
cas que permitam a regionalização e 
o desenvolvimento não poderá vir do 


topo mas sim da população das pró- 
prias regiões» — afirmou Manuela 
Silva. 

A próxima entrada de Portugal na 
CEE foitambém focada por Manuela 
Silva, que referiu que «virão novas 
condições», que exigem um dina- 
mismo regional para obstar à desa- 
gregação e defender, ao mesmo 
tempo, a economia regional. 


Palestra na Escola P. de Ermesinde 


Saber comer 
é saber viver 


Uma palestra participada activa- 
mente por cerca de meia centena de 
pessoas decorreu, anteontem, na 
Escola Preparatória de Ermesinde, 
por iniciativa do grupo de profissio- 
nalizados deste estabelecimento de 
ensino. 

A dr.* Filomena Styliano, profes- 
sora da Escola Superior de Nutricio- 
nismo, dissertou, com a ajuda de 
meios audiovisuais, sobre o tema 
«Alimentação saudável». 

A palestrante deu vários conse- 
lhos aos presentes a respeito do 


como fazer uma alimentação racio- 
nal e saudável, tais como beber 
abundantemente água, aumentar o 
consumo de leite e de produtos horti- 
colas, reduzir o açúcar e gorduras, 
em especial as saturadas, limitar o 
uso do sal, restringir o consumo de 
álcool e variar amplamente de ali- 
mentos. 


Naquela escola, foi aberta, tam- 
bém anteontem, uma exposição de 
material didáctico e do livro infantil e 
Juvenil 


JOÃO PAULO II 
EM PORTUGAL 


EDIÇÃO DA BIBLIA SAGRADA 
COMEMORATIVA DA VISIT. 


DE SUA 


papel bíblia. 


O LIVRO SANTO q 
DA CIVILIZAÇÃO CRISTA 


Um volume de grande formato 
(18,5 x 26,8 cm), com capa gravada a ouro. 
1440 páginas de texto, impresso sobre 


VEJA NA SUA CAIXA DO CORREIO 
OU CONTACTE DIRECTAMENTE A 


SANTIDADE 


- 126 iluminuras dos séculos XIV e XV, impressas 
a 7 cores e ouro sobre papel tipo pergaminho. 
Texto integral, traduzido pelos padres Missionários 
Capuchinhos, com notas explicativas por uma equipa de peritos 
formados pelo Instituto Bíblico de Roma. 


VERBO POSTAL LOJA-R. Carlos Testa, 1 — 1/c + Tel. 562131 
de 2º a 6º, das 9 às 19horas 


Apartado 4250 - 1505 LISBOA CODEX 


QUE VAI TORNAR-SE 


UMA MEDALHA 
UMA RARIDADE 


Ao adquirir o seu exemplar, da 
BÍBLIA SAGRADA, 

receberá grátis uma medalha 
comemorativa da visita do Papá 
a Fátima, da autoria do escultor 
Joaquim Correia 

Valor actual de mercado. 


520$00 


TIRAGEM 
RIGOROSAMENTE 


y 
LIMITADA 


Reserve já o seu exemplar e benefície do preço especial de 1. 475500, a pronto ou a prazo 
(em 5 parcelas mensais). 


E habilite-se ainda ao Super Concurso Verbo Postal 4500 CONTOS EM 573 SUPER PRÉMIOS. 


10 DO MINHO AO ALGARVE 


(O Comércio do Qorto 
10 DE MAIO DE 1982 


coimbra || 


Para fugir (em vão) à fiscalização 


Despejou num batatal 
o azeite falsificado 


Perseguido pelas autoridades 
na região do Baixo Mondego, um 
falsificador de azeite tentou 
desfazer-se do produto que ainda 
tinha na viatura, regando com 
ele... um campo de batatas. 

O falsificador, que se sabe ser 
natural de uma aldeia situada 
entrea Lousãe Poiares, no distrito 
de Coimbra, andava com umacar- 
rinha a vender azeite avulso no 
concelho de Montemor-o-Velho, 
quando foi detectado por uma bri- 
gada de Fiscalização Económica. 

Aoiniciarafuga, embateucoma 
sua carrinha na viatura que trans- 
portava os agentes da autoridade. 


o que lhe permitiu ganhar algum 
tempo sobre os seus perseguido- 
res, já do outro lado do rio, num 
batatal da Granja do Ulmeiro, co- 
meçou a despejar os bidões onde 
transportava o produto. 

Não teve tempo, no entanto, 
para se desfazer de todas as pro- 
vas do seu crime, já que, entre- 
tanto, chegava a brigada e teve 
que se pôrem fuga, a pé, porentre 
um pinhal, não mais sendo visto. 

O tribunal de Soure ordenou a 
remoção e apreensão da carrinha 
edo azeite falsificado que o indiví- 
duo não conseguiu despejare que 
ainda se eleva a cerca de três cen- 


tenas de litros. 

O azeite falsificado, com produ- 
tos sintéticos nocivos para a 
saúde, estava a ser vendido a 150 
escudos o litro e é considerado 
impróprio para consumo, motivo 
pelo qual os compradores (que 
foram bastantes, só no concelho 
de Montemor-o-Velho) não o 
devem utilizar. 

A fiscalização das Actividades 
Económicas vai agora organizar o 
processo contra o criminoso (que 
se sabe ter cadastro, por delitos 
do tipo económico), esperando- 
-seque, desta vez, a penaa aplicar 
lhe sirva de emenda. 


—m..í. 


146.º ANIVERSÁRIO 
DA CASA DA INFÂNCIA 
DR. ELÍSIO DE MOURA 

Com uma festa de confratemniza- 
ção a que estiveram presentes, para 
alémdas actuais educandas eo pes- 
soal da casa, antigas alunas, 
sócios-beneméritos e amigos da 
instituição foi ontem à tarde come- 
morado O 146.º aniversário da Casa 


da Infancia Dr. Elísio de Moura. 
Aquela benemérita instituição foi 
criada pela Universidade de Coimbra 
em 1836, começando então a fun- 
cionar no chamado Colégio da Es- 
trela. Só em 1840 foitransterida para 
O Colégio de Santo António de Pe- 
dreira, onde ainda se encontra. 
Desde 1922, e até à morte do 
grande cientista e benemérito, esta 


Varina-82 traz a Ovar 


Casa da Infância foi dirigida pelo 
Prof. Elísio de Moura, que a ela se 
devotou inteiramente e com ela gas- 
tou toda a sua fortuna pessoal. 

Desde a fundação, até aos dias de 
hoje, o antigo «Asilo da Infância Des- 
valida», que prsentemente se chama 
Casada Infância Dr. Elísio de Moura, 
formou para a vida mais de 15.000 
raparigas. 


vários grupos folclóricos 


O grupo folciórico da região de 
Ovar (que já foi designado por de 
Cimo de Vila) está a organizar o 
Varina/82-2.º Festival de Folclore 
de Ovar, que se realizará este ano, 
no dia 17 de Julho, à noite, no 
campo da A. D. Ovarense e será 
antecedido de um desfile etno- 
gráfico. Estão já seleccionadosos 
agrupamentos que participarão 
no referido festival, em represen- 
tação das diversas regiões do 
País: Grupo Regional da Pampi- 
lhosa do Botão (região da Bair- 
rada), Rancho Folclórico «As Sa- 
lineiras de Lavos» (Figueira da 
Foz), R.F. deSilgueiros (Viseu), G. 
F. das Lavradeiras de Parada de 


CABELEIREIROS 
EM PARIS 


CAMPEONATO DO MUNDO 
de 23225 MAIO/82 


Avião sr Transters sr Hotel 
VIAGEM ESPECIAL 
* 22826de Maio x 


INFORMAÇÕE RIÇO! 


fundada em [840 


PORTO-A Aliados, 207-Tl 317921 
LISBOA-Ay Liberdade, 160-ToL 371341 
del 


LISBOA- Ar de Roma. 66-8-Tel 805098 
COMBRA -Rua da S Tel27011/2 
FAR República, 124 -Tel 25035/6. 


FUNCHAL - Rua do Gorgulho 1-Tel 31077/ 8 


Gatim (Braga), G. F. das Lavradei- 
ras da Meadela (Viana do Castelo), 
R. F. da Casa do Povo de Pego 


- (Ribatejo), R. F. da Casa do Povo 


de Cano (Alentejo), R. F. da Luzde 
Tavira (Algarve), G. Folclórico da' 
Região de Ovar (organizador). 
Aguarda-se também, com muito 
interesse a representação aço- 
riana, por Intermédio do Grupo 
Folclórico das Doze Ribeiras, da 

Ilha Terceira — e estão ainda a ser 
feitas negociações no sentido de 
trazer a Portugal, para a Varina/82 

dois agrupamentos folclóricos 

estrangeiros. 

Vem depois a propósito sallen- 
tar que, dado o nível já eviden- 
ciado pelo grupo organizador do 
festival de Ovar, o grupo folclórico 
dessaregião foiconsiderado, pelo 
presidente da Federação do Fol- 
clore Português, um dos grupos 
«revelação de 1981». Aliás essa 
categoria é-lhe reconcedida já a 
nível nacional, como se depre- 
ende de parte do seu programa de 
actuações previstas paraoanoem 
curso, e que vão levar esse agru- 


PRECISA-SE 


TORRAUTO admite recep- 
cionista. Resposta à Delegação 
deste Jornal ao n.º 223-A. 


PRECISAM-SE 
MECÂNICOS E CARPINTEIROS 


OFICIAIS DE 1.º E 2.º 
Vencimentos mensais entre 19.000$00 e 23.000$00, de acordo 


com a classificação. 


Resposta à Delegação deste Jomal em Aveiro 
ao n.º 224-A 


desportivo. 


PRODUÇÕES SINTONIA — RÁDIO 


Oiça diariamente no Rádio Clube do Centro (Emissora das Beiras) e Rádio Altitude - PROGRAMA SINTONIA, 
das 7 às 9 horas e aos Domingos das 8 às 11,30 horas. Aveiro e toda a sua zona estarão presente no2.º Grande 
Prémio «O Comércio do Porto» em ciclismo numa cobertura directa e integral, deste grande acontecimento 


PRODUÇÕES SINTONIA — PORTO — AVEIRO — GUARDA - VISEU 


EM AVEIRO — R. dos Comb. da Grande Guerra, 43-1.º — Telef. 29334... 
Telex 26050 — SINTOI-P. 


pamento à Figueira da Foz, Tavira, 
Parada de Gatim, Meadela, Peco, 
Sousel, Pampilhosa, Tondela, 
Fundão, Briteiros, Águas Santas 
(Maia), participando em festivais 
nacionais e internacionais de já 
reconhecida categoria. 


MINICURSO DE CINEMA 
NA ESCOLA SECUNDÁRIA 


Integrado nas aulas de iniciação 
ao jornalismo, está a decorrer, na 
Escola Secundária de José Estêvão, 
um minicurso sobre cinema e televi- 
são, orientado pelo cineasta e escri- 
tor aveirense Vasco Branco. 


ESPECTÁCULO DE FOLCLORE 
EM ALBERGARIA-A-VELHA 


Hoje, às 21 horas, num espectá- 
culoa realizar no Cine-Teatro Alba, o 


ADQUIRIDAS TRÊS VIATURAS 
«LAVA-CONTENTORES» 
A primeira viatura | lava- 


-contentores dos Serviços de Hi- 
giene da Câmara Municipal de 
Coimbra importada da Alemanha e 
cujos custos se elevam a mais de 
nove mil contos — deverá começar a 
operar dentro em breve. 


Especialmente concebida para 
lavaros contentores domésticos es- 
palhados pela cidade, será ainda 
empenhada na lavagem das ruas da 
cidade. 

Sabe-se entretanto que a Câmara 
já adquiriu dois outros veículos do 
mesmo tipo, um para os contentores 
metálicas de 800 litros e lavar arté- 
rias, outro, de menores dimensões, 
para trabalhar nas zonas com ruas 
mais estreitas e apenas paralavaros 
recipientes do lixo. 
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FARMÁCIA DE SERVIÇO - «Sil- 
car», na Rua Ferreira Borges, tele- 
fone 22932 (serviço permanente) e 
«S. Sebastião», na Rua António Jar- 
dim, telefone 72802 (só até às 22 
horas). 


DIVERSÕES: Cinema Avenida, 
15.15 e 21.30 horas «A amante do 
tenente francês» — (M/13); Tivoli, 14, 
16.30, 196 21.30 horas «Blow oute — 
(L. 13); S. Teotónio, 21.30 horas 
«Dias 9 às 5» — (n. a. M/13). 


ivode 
agrupamento cultural e recreaisncho 
Albergaria-a-Velha, antigo ta de 
folciórico «Os Maimequeres pú- 
Campinho», reaparecerá ertrio do 
blico, após longo tempo afastado da 
seu convívio. O rancho folckisistam- 
Casado Povo de Cacia (veins es- 
bém participará nesse mesm 
pectáculo. 
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o - 

FARMÁCIA DE SERVIGÇ 13, 
«Aveirense», Rua de Coimbra. 
telef. 24833. 

ense, 

- DIVERSÕES — Teatro Aveirgr o 
às 21.30: «Jazz ao vivo», Comos); 
quarteto de Rão Kyão (13 astra» 
Cine Avenida, às 21.30; «A mes6 e 
(13 anos); Estúdio 2002, às, /(13 
21.45; «Um violino no telhado- 
anos). 


& 


Deise SIGA 


guimarães 


Jovens de Vizela 
apoiam movimento 
a favor do concelho 


A questão de Vizela tende a 
agravar-se e são imprevisíveis as 
consequências que se produzirão 
nos próximos dias. Uma coisa, po- 
rém, é certa — e essa é a determina- 
ção de Vizela em levar o seu propó- 
sito por diante, não aceitando outra 
alternativa que não conduza à efec- 
tiva restauração do concelho. Às 
manifestações de um lado corres- 
pondem manifestações do outro; à 
guerra verbal e panfletária duma 
parte, reage-se de igual modo na 
outra facção. As posições 
extremam-se e interrompem-se os 
circuitos de entendimento. O vere- 
dicto da AR, qualquer que seja, já 
chegará tarde. 

Mais de 5.000 pessoas estarão 
amanhã em Lisboa e não se calarão 
nem aceitarão paliativos e adiamen- 
tos. Esses vizelenses, representan- 
tes de toda uma população, são os 
portadores duma chama que não 
cessará porque estão decididos a 
resolver agora uma vez por todas um 
assunto que, ao longo dos anos, tem 
sido constantemente protelado. Se 
não forem atendidos na sua preten- 
são, estão dispostos a criar «um va- 
zio» na sua terra, com demissão em 
massa, isolacionismo político e inde- 
ferença eleitoral. Isto mesmo ficou 
patente na manifestação que em 
dois dias a juventude vizelense pro- 
moveu e nas declarações feitas no 
decorrer duma conferência de Im- 
prensa. Ajuventude do vale de Vizela 
compareceu em cheio na vila, empu- 
nhando bandeiras com as cores de 
Vizela, enchendo o Largo da Feira 
com dísticos, fazendo ouvir a sua 
voz. 

Vitor Amaral, um dos oradores, 
Incitou os jovens vizelenses, «a de- 
monstrar atodo o País que a luta pelo 
concelho de Vizela é a luta de todo 
um povo duma região» e que «che- 
gou a hora de dizer basta». No meio. 
de agitar de bandeiras e de delirante 
entusiasmo, sintetisou todo o estado 
de alma dos vizelenses com o grito: 
«Concelho, sim — colónia, não». 

Luis Lopes, outro jovem, procla- 
mou que a juventude não se reuniuali 
apenas «por sentimentos bairristas 
herdados de seus avós» mas tam- 
bém e principalmente porque «nada 
obtiveram até aqui das entidades 
camarárias de Guimarães, nada a 
nível de saúde, nada no campo des- 
portivo, nada no plano cultural». 

À frente destacaram-se dísticos 
das representações das freguesias: 
S. Miguel, S. João, Sta. Eulália de 
Barrosas, Sto. Estevão de Barrosas, 
Sto. Adrião de Vizela, Sta. Comba de 


Associação de Municípios 
a criar na Região Centro 


está a gerar polémi 


A Câmara Municipal da Mea- 
lhada tomou, recentemente, co- 
nhecimento de um relatório apre- 
sentado pelo seu vereador Carlos 
Cabral, que participara, para tal 
mandatado, numa reunião na 
Comissão de Coordenação da 
Região Centro, em Coimbra, na 
qual estiveram presentes repre- 
sentantes de 32 municípios, dos 
distritos de Coimbra, Aveiro, Vi- 
seu, Guarda e Leiria, em princípio 
interessados numa Associação 
de Municípios para serviços de 
Informática. 


Procedeu-se então à discussra 
e votação dos estatutos da futajj- 
associação, na sua quase toi ra- 
dade baseados em legislação de 
gulamentar sobre associação, 
municípios (Decreto-Lei 26t/iyue 
de 15 de Setembro), mas siva 
mesmo assim suscitaram .yej- 
discussão, pelo menos no resp 
tante a dois artigos. jna- 
Um deles refere-se à desighra 
ção da sede da associação, py, 
tal se tendo candidatado Coimbra 
Guarda, Covilhã, Celorico da Bgsn- 
e Aveiro, tendo então o repreaga- 
tante deste último distrito deçso- 
rado que se não fosse ele o esgs. 
lhido para sede não aderíria à ima 
sociação, O que provocou urys 
certa celeuma entre alguns ço 
presentes. Discutido o assunigy a 
dado que era impossível chegeas 
consenso, nomeadamente porre- 
candidaturas serem apenas api, 
sentadas sob uma forma «verbgbs 


necassáriasJusifcaçõos 
que os municipism 
interessados em se candidatare 


ca 


a sede da associação deveriam 
remeter a sua candidatura, devi- 
damente justificada à CCRC, após 
o que se estabelecerá nova reu- 
nião para decisão final sobre o 
assunto. 

Também foi contestada a fór- 
mula apresentada segundo a qual 
se prevê uma comparticipação 
nas despesas iniciais, e que aca- 
bouporse resolver de moldeani 
sobrecarregaros municípiosmais 
carenciados. 


Quanto ao restante articulado 
não houve grande discussão. 


AVELÁS DE CAMINHO 
COM ÁGUA AO DOMICÍLIO 


Segundo um ofício da Junta de 
Freguesia de Avelãs de Caminho, 
todososhabitantes dessa localidade 
que pretendam beneficiar da ligação 
de água aos respectivos domicílios 
devem requisitá-la desde já, na Ca- 
mara Municipal de Anadia. 


Regilde, S. Paio de Vizela, Tagilde e 
Infias; finda a manifestação, desfila- 
ram pelas ruas. 


Manuel da Costa Campelos, 
secretário-geral do Movimento para 
a Restauração de Concelho de Vi- 
zela, na conferência de Imprensa 
afirmou não estarem os vizelenses 
«em guerra contra ninguém e que o 
que se passa» é que, enquanto os 
vizelenses lutam por um direito legi- 
timo, aoutra parte fá-lo por defesa de 
intereses». Frisou que «os vizelen- 
ses sempre consideraram Guima- 
rães e sempre aos de Guimarães se 
referem como «o povo da nobre e 
vizinha cidade de Guimarães», no 
entanto, sentia e disso tinha plena 
consciência que «o caso de Vizela 
deixou de ser um caso local para ser 
um escândalo Nacional». Ajuntaria 
depois que até «intemacionalm tal a 
reacção dos operadores alemães e 
da TV francessa que na vila estive- 
ram para registar os acontecimen- 
tos. Vizela está cansada de esperar 
pelasua emancipação: Só de 1964 a 
esta parte foram apresentados nove 
pedidos para a formação de conce- 
lho; Por isso, e segundo Manuel 
Campelos «está completamente 
desgastado o argumento da inopor- 
tunidade desse movimento de 
agora». Todasasrazões de Vizelase 
atascavam na inoportunidade por 
causa «da guerra de Espanha, da 
guerra de 39, da guerra colonialeto». 
Sob o ponto de vista de regionaliza- 
ção, Campelos vê que a «criação do 
concelho de Vizela em vez de enfra- 
quecer as pretensões — que os de 
Vizela defendem e apoiam — de Gui- 
marães para cabeça de região, bem 
aocontrário as robustece, namedida 
em que freguesias do distrito do 
Porto viriam a caber, por força da 
criação do concelho de Vizela, na 
Região do Vale do Ave liderada por 
Guimarães. 

Esta mesma ideia corre estam- 
pada num panfleto que o Movimento 
para a Restauração do Concelho de 
Vizela dirigiu «aos portugueses de 
todas as latitudes». Ai se afirma que 
«A luta de Vizela não é contra nin- 
guém e muito menos contra Guima- 
rães, mas que se trata dum anseio 
secular, legítimo e justo. Acentua-se 
ainda nesse texto que a demagogia 
do». Levanta-te, Afonso Henriques» 
e do «Se não és de Guimarães, que 
história tens?» É, por sisó, o espelho 
fiel da falta de razão daqueles que, 
por orgulho. pessoal e visão retró- 
grada, se opõem aos incontestave- 
lemnte legítimos direitos de Vizela». 


ADIADO ENCONTRO 
DE ORQUESTRAS TÍPICAS 


Ao contrário do que chegou a ser 
anunciado, já não se efectua, em 
Águeda, no dia 15 do corrente, 
(tendo sido adiado para Outubro 
próximo) o encontro de orquestras 
típicas, em que participariam as de 
Águeda, Santarém e Castelo 
Branco. 


AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO 
DA MOITA (ANADIA) 


Estão a decorrer, emritmonormal, 
as obras de ampliação do pequeno 
cemitério da Moita (concelho de 
Anadia), que passará a integrar uma 
capela. 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DO «C.C. 804 
INDOMÁVEIS» 


No dia 23 do corrente, os antigos 
miltares do C.C. 804 — «indomá- 
veis», reunir-se-ão, em almoço de 
confraternização, pelas 13 horas, na 
estalagem da Pateira de Fermente- 
los (Águeda). 

Os interessados deverão 
inscrever-se por intermédio do tele- 
fone 64542 — Águeda. 


BOLETIM DIÁRIO 
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(Anadia). 


O Comércio do jJorto 
10 DE MAIO DE 1982 


DO MINHO AO ALGARVE n 


Viana do castelo 


A construir no novo porto de mar 


Entreposto cimenteiro da Secil 
para abastecer a região norte 


Um entreposto cimenteiro vai 
ser construído pela Secil na nova 
zona portuária da margem sul 
desta cidade, destinado essen- 
cialmente ao abastecimento da 
região de Entre-Douro e Minho. 

O empreendimento foi discu- 
tidoentreo presidente dos Cimen- 
tos Secil, dr. Serra Brandão, e o 
administrador comercial da em- 
presa, eng. Leal Faria , com as 
autoridades portuárias. A Secil é 
uma empresa mista de capitais do 
Estado e dinamarqueses, com 
fábrica em Outão (Setúbal), onde 
produz perto de dois milhões de 
toneladas de cimento por ano, e 
tem abastecido o norte do país 
através do sgu entreposto do 
Douro. 

O entreposto desta cidade, cujo 
estudo agora se Iniciou, visa su- 
prir uma falta que há muito se faz 
sentir e garantirá o fornecimento 
de cimento a uma região que tem 
sofrido fortes carências agrava- 
das com as irregularidades da 
barra do Douro e as sucessivas 
greves nostransportes marítimos 
e ferroviários. 

Para o efeito, prevê-se a cons- 
trução juntoaocaisdamargemsul 
de dois silos e uma instalação de 
ensacamento. O cimento será 
transportado por navios granelel- 
rosde3a4miltoneladas autodes- 
carregadores, garantindo o abas- 
tecimento regular de um cimento 
que nesta região foi sempre muito 
procurado. 

Odr. SerraBrandão afirmariana 
oportunidade que não é com a 
construção de uma nova fábrica 
no norte, aliás desprovida de 
matérias-primas, que se resolve a 
falta de cimento, mas sim com a 
construção deste entreposto e o 
seu abastecimento regular. 

Os administradores da Secil ti- 
veram demorada entrevista como 


director da J. A. dos Portos do 
Norte, eng. Meneses Nogueira, 
com quem discutiram pormeno- 
res da instalação do empreendi- 
mento naquela zona portuária. 


INCÊNDIO DESTRUIU 
CARPINTARIA EM ANHA 

Umincândio provocado, ao que se 
supõe, por um curto-circuito, des- 
truiu na madrugada de sábado uma 
oficina decarpintariasituadano lugar 
da Areia, em Anha, freguesia deste 
concelho. 

Ao alarme acorreram as duas cor- 
porações de bombeiros da cidade 
que nada puderam fazer dado a car- 
pintaria ser já pasto das chamas. 

Aoficina de carpintaria pertenciaa 
José Joaquim dos Santos Meira, 
tendo sido destruídas pelo fogo as 
máquinas e madeiramentos trata- 
dos, causando um prejuizo que se 
eleva a cerca de três mil contos, 
parcialmente cobertos pelo seguro. 
FESTA DAS ROSAS 

Coma realização de duas procis- 
sões, bênção do gado e desfile de 
cestos floridos, termina hoje em Vila 
Franca do Lima a tradicional festivi- 
dade de Nossa Senhora das Rosas. 

Milhares de pessoas acorreram 
nos últimos dias Aquela freguesia da 
Ribeira Lima para assistirem aos di- 
ferentes números da primeira roma- 
ria do ciclo de festas do concelho, 
apreciando particularmente os ces- 
tos floridos das mordomas. 

No dia de ontem os festejos incidi- 
ram particularmente sobre as soleni- 
dades religiosas, terminando com 
um convívio para a juventude, a que 
se seguiu a queima de fogo de artifi- 
cio, com o célebre «bouquet» de 
rosas a fechar. 

MERCADO MUNICIPAL 
DE PRAIA DE ÂNCORA 

A Câmara Municipal de Caminha 
vaicolocarem arrematação públicao 
direito de ocupação das lojas, ban- 


cas e café do recém-construido mer- 
cado municipal de Vila Praia de Ân- 
cora. 

Os interessados na arrematação 
deverão apresentar propostas em 
carta fechada, que serão analisadas 
pela autarquia concelhia em sua 
reunião extraordinária do próximo 
dia 24. 

CURSO 
DE SERIGRAFIA 

No prosseguimento das activida- 
des desenvolvidas pela Casade Cul- 
tura da Juventude desta cidade, vai 
terlugar durante os meses de Maio e 
Junho, o primeiro curso de iniciação 
à serigrafia. 

O objectivo do curso será sensibi- 
lizar os jovens à técnica serigráfica 
naárea artística, publicitária e didác- 
tica. As inscrições estão abertas a 
todos os jovens dos 16 aos 25 anos, 
nas instalações da Casa da Cultura. 


FESTIVAL ' 
DE BANDAS DE MÚSICA 

OV Festival de Bandas de Música 
do Alto Minho terá lugar em Arcos de 
Valdevez no próximo ano, conforme 
foi divulgado no encerramento do IV 
Festival que decorreu em Paredes 
de Coura. 

O certame, organizado pelo Cen- 
tro de Estudos Regionais com apoio 
da Câmara Municipal e Comissão 
Regional de Turismo, contou com a 
participação de 10 agrupamentos, 
que desfilaram pelas artérias da vila 
interpretando depois, em conjunto, 
os hinos «Alto Minho» e Paredes de 
Coura, na presença de autoridades 
locais e regionais. 

VIAGEM DE ESTUDO 
AO NORTE DO PAÍS 


Representantes da Associação 
«Maison de Quartier des Gautrais», 
da localidade francesa de Macon, 
acordaram com a Câmara Municipal 
de Caminha a realização de uma 


Freguesia de Minhotães 
combate o seu isolamento 


Minhotães era ainda há bem 
pouco tempo uma freguesia cheia 
decarências. Nos últimostempos, 
porém, tem-se verificado ali um 
progresso bastante acentuado. 
Não estão resolvidos os proble- 
mas mais prementes (longe 
disso), mas a verdade é que al- 
guma coisa tem sido feita para 
resolver, em alguns aspectos, 
essas mesmas carências e nota- 
-se, sobretudo, um esforço dos 
seus responsáveis no sentido de 
possibilitar a sua desejada expan- 
são. 

As vias de comunicação, não só 
entre a própria freguesia, como 
também entre esta e as clrcunvizi- 
nhas, e a iluminação pública, são 
os pontos que a actual Junta con- 
sidera prioritários e a que atribui 
particular atenção. Assim, acaba 
deserconcluída aestradaqueliga 
os lugares de Devezinha a Hor- 
tães, quelimitaestafreguesiacom 
ade Cavalões (concelho de Fama- 
lição) toda asfaltada, bem como a 
que vai do Cruzeiro à Lamela, tam- 
bémasfaltada, e o caminho vicinal 
da Lagoa à Cachadinha, este em 
paralelo. 

A iluminação pública vai sendo 
feita, estando já concluída parte 
significativa da freguesia. 

Na prossecução destas priori- 
dades, Iniciar-se-á de seguida o 
caminho que liga o lugar do Monte 
ao de Roma e a pavimentação do 
adro da igreja paroquial e pensa- 
-se iniciar, ainda este ano, uma 
nova ponte sobre o Rio Este, no 
lugar da Veiga. No que toca à ilu- 
minação, foi já pedido, à Coopera- 
tiva do Vale de Este, um orça- 
mento para a instalação de luz na 
estrada que vai do Cruzeiro ao 
lugar da Veiga. 

Há, noentanto, outras carências 

. Ao ginda não foram satisfitas e 
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urge solucionar. Falta água em 
certos locais, faltam lavadouros 
públicos e falta uma escola capaz 
de satisfazer as exigências. Bas- 
tará dizer que a escola existente 
não dispõe sequer de sanitários, 
já que não há água nas suas pro- 
ximidades. É esta, de resto, a 
grande preocupação da Junta que 
está a envidar esforços para que 
no lugar do Cruzeiro seja insta- 
lado um fontenário destinado a 
servir essa mesma escola e ainda 
o cemitério municipal. Entretanto 
hájáterreno, no lugar da Torrente, 
para uma nova escola que deverá 
ser construída no próximo ano. 

Minhotães «levanta a cabeça» e 
vai deixando de ser uma freguesia 
isolada. Horácio Gomes de Al- 
meida, presidente da Junta de 
Freguesia, com quem dialogá- 
mos, fez questão de sallentar que 
«o que já se fez só foi possível 
graças ao incondicional apoio que 
têm recebido da Câmara Munici- 
pab». 


PRINCÍPIO DE INCÊNDIO 
EM DUAS FÁBRICAS 


Na madrugada de sábado, por 
volta das 5 horas da manhã, eclodiu 
um incêndio numa fábrica de serra- 
ção, em Martim, no qual teria estado 
na origem, uma forja que ficou com 
lume e se espalhou pelo serrim exis- 
tente. 

O sinistro só não teve grandes 
proporções porque a fábrica está a 
ser reconstruída em cimento armado 
e, também, porque a presença dos 
Voluntários de Barcelinhos e de 
Braga não se fez esperar. Os Bom- 
beiros Voluntários de Barcelinhos 


compareceram prontamente. com 
SPAS ass bianç6o 1 


SquaLÃ 


duas viaturas e 16 homens, não evi- 
tando contudo que uma serra mecã- 
nica e diversas máquinas tivessem 
sido consumidas pelo fogo. 

Os mesmos Bombeiros Voluntá- 
rios de Barcelinhos evitaram tam- 
bém que numa arrecadação de pro- 
dutos químicos, pertencente a Ca- 
simiro Pereira Figueiredo, situadana 
Rua Miguel-o-Anjo, em Barcelinhos, 
adois passos portanto doquartel, um 
incêndio que ali deflagrou atingisse 
proporções drásticas, já que a 
grande quantidade de produtos in- 
flamáveis, poderia pôr em perigo 
habitações contíguas. 


ABERTURA 
DA DELEGAÇÃO DO «CP» 
NA IMPRENSA REGIONAL 


Referiram-se à abertura da dele- 
gação de «O Comércio do Porto», em 
Barcelos, os semanários locais «O 
Jomal de Barcelos» e «A Voz do 
Minho», gentileza que agradece- 
mos. 
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Farmácia de serviço: «Coelho», 
Gião, Arcozelo. 


EMPREGADO D 


viagem de estudo de 30 associados 
àquele concelho. 

Aviagem, destinada aobservaros 
principais aspectos geográficos, his- 
tóricos, económicose agrícolas, será 
igualmente alargada aos distritos de 
Porto e Braga, devendo ter lugar 
durante o mês de Agosto. 

Aautarquiacaminhense dará todo 
o apoio à iniciativa, providenciando 
nosentido de que os visitantes sejam 
acolhidos em casas particulares. A 
Secretaria de Estado da Emigração 
será também contactada para com- 
participar esta visita de estudo. 
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FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Mo- 
dema» — Rua de Aveiro — Telef. 
22091. 


População de Afife 


contesta supressão 


do comboio das 14,30 


A população da freguesia de Afif, a norte desta cidade, 
encontra-se apreensiva quanto aos prejuízos que a supressão do 
comboio das 14,30 horas virá a causar à localidade. 


Segundo informações recolhi 


idas por moradores Junto da CP, 


o comboio deixará de parar na estação local, fazendo trajecto 
directo até à capital de distrito. Assim, os moradores apenas serão 
servidos da parte de tarde pelo comboio das 16 horas. 


Assim sendo, grande número. 


de jovens ficarão Impossibilita- 


dos de se dirigirem aos estabelecimentos de ensino que frequen- 


tam em Viana. 


Depois dos conflitos originados com a passagem-de-nível 
sem guarda próximo da estação local, e que motivou a obstrução 
da via férrea, será de esperar que a população tome idênticas 


medidas se a supressão daquele 


comboio se verificar. 


«Semana Académica» patenteia 
carências universitárias 


“A Associação Académica da 
Universidade do Minho sente-se 
orgulhosa no início desta sua se- 
mana académica. Somos — sem- 
pre defendemos — uma parte dos 
estudantes ao serviço detodosos 
estudantes da Universidade. Com 
estainiciativa, que se liga a outras 
—lembro a recepção ao caloiro no 
Início do ano — queremos contri- 
buir para um maior companhei- 
rismo entre os colegas, para um 
intercâmbio cultural e humano 
entre a Universidade e a Comuni- 
dade» — foram as primeiras pala- 
vras proferidas pela presidente da 
Associação AcadémicadaU.M.na 
sessão solene de abertura da Pri- 
meira Semana Académica pro- 
movida por aqueles estudantes. 

Presidiu o reitor, prof. dr. Cra- 
veiro da Silva, ladeado pelo presi- 
dente da Câmara de Guimarães, 
representante da Câmara de 
Braga, o presidentee doiselemen- 
tos da Associação. 

Oreitorabriua cerimónia proto- 
colar, dizendo do seu regozijo pela 
retomada das tradições académi- 
cas e falou do entusiasmo e da 
alegria dos estudantes e da sua 
influência na actividade universi- 
tária. 

A presidente da Associação 
Académica, Cacilda Moura, afir- 
maria: «Somos uma universidade 
nova com uma mentalidade nova. 
Recusamos um enfeudamento ao 
passado como recusamos uma 
demolição dos valores vividos 
pelos que nos precederam. Que- 
remos assumir a tradição estu- 


SALVE 
105.062 


sário natalício do 
sr. 


sócio-gerente da 
Fábrica Labina, 
sous empraga- 
dos vêm deste 
modo telicitá-lo. 


E ESCRITÓRIO 


Firma de Braga, precisa de empregado de escritório, com mais de 
25 anos, com profundos conhecimentos do «P.0.G.» para executar 


escrita do Grupo «Br. 


Pede-se resposta em carta manuscrita, indicando: idade, habilita- 
ções literárias e profissionais, firmas onde trabalhou e ordenado pre- 


tendido. 


Guarda-se sigilo estando empregado. 
Resposta ao n.º 743 deste jornal (Delegação de Braga). 


cicicivr 


dantil nacional e local, pois quem 
recusa o passado não pode cons- 
truir um futuro porque constrói 
sobre o nada». 

Cacilda Moura prestou em se- 
guldahomenagem à Faculdade de 
Filosofia de Braga«que nos pre- 
cedeu na realização em anos an- 
teriores de três semanas aca- 
dénmicas» e salientou que «este 
ano, pela primeira vez, fraternal- 
mente nos unimos para algumas 
actividades em comum». 

Disse, depois, das dificuldades 
para a organização da Semana é 
que ela só foi possível «graça: 
muitos esforços conjuntos, à co- 
laboração desinteressada e amiga 
que nos velo de muitos lados». 

Depois de divulgar as fontes de 
apoio, referiu-se ânecessidade de 
concretizar a união nacional dos 
estudantes portugueses e falou 
da autonomia universitária e das 
lacunas do projecto do Governo e 
acrescentou: «considera o Go- 
vemno que os estudantes não têm 
ainda maturidade suficiente para 
tomar decisões no âmbito uni- 
versitário e concede-nos, por- 
tanto, apenas representatividade 
mínima. No entanto, quando vo- 
tamos (somos maiores de 18 
anos), dentro da uma, o nosso 
voto, confunde-se com o do se- 
nhor Primeiro-Ministro». 

Disseainda que os funcionários 
das associações de estudantes e 
académicas «são simplesmente 
esquecidos» e que eles «deverão 
ser integrados no quadro do pes- 
soal das Universidades portugue- 
sas». 

A terminar o seu discurso, Ca- 
cilda Moura referiu-se a algumas 
promessas feitas pelo ministro da 
Educação e Universidades que 
ainda não foram concretizadas, 
salientando a cidade universitária 
e as instalações desportivas da 
UM. 


SARAU ACADÉMICO 


Hoje, pelas 21,15 horas, vai 
realizar-se no Teatro-Circo, inte- 
grado no programa da | Semana 
Académica, um sarau e espectáculo 
em que participa Herman José, o 
«Tony Silva, do «Passeio dos Ale- 
gres». 


RESTAURO DA RESIDÊNCIA 
PAROQUIAL 
DA FREGUESIA DE ADAÚFE 


Com mais de 2.250 contos arreca- 
dados por generosas ofertas, vaiem 
breveaconcursoaobraderestauroe 
construção da residência e do salão 
paroquial, respectivamente. 

A freguesia de Adaúfe, do conce- 
lho de Braga, tem demonstrado em- 
penho na concretização de tão im- 
portante melhoramento, e a sua 
gente não descansa enquanto não 
vir concretizada aquela obra que de 
há muito se impunha. 

As comissões de lugar continuam 
atrabalharafincadamente e os baza- 
res, as festas recreativas, e tudo o 
mais que possa servir de pretexto 
para angariar fundos é feito e partici- 
pado com entusiasmo. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — «Lima», na 
Rua dos Chãos, telef. 22384; e «Pi- 
nheiro», na Rua do Caires, telef. 


iversões — No Estúdio Avenida, 
«Conquista do Mundo» (13 anos); 
Teatro-Circo, «Uma mulher cha- 
mada apache» (18 anos); Estúdio, 
«Camede primeira» (18 anos); e Acil, 
«Os inocentes de mãos sujas» (18 
anos). 
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17 DO MINHO AO ALGARVE 


«Independência» na origem do conflito 


Edil de Nelas comenta 
razões de Canas de Senhorim 


«Sabe-se que às pessoas domi- 
nadas pela emoção, escapa, mui- 
tas vezes, o discernimento ea cla- 
rividência para uma análise sen- 
sata e comedida», começou por 
nos salientar o edil de Nelas, rela- 
tivamente ao «contencioso» que 
continua a opor Canas de Senho- 
rim à actual sede do concelho da 
qualpretende desvincular-se para 
formar um novo concelho (ver lo- 
cais de «O Comércio do Porto», de 
12-4-82 e 30-4-82). E o dr. José. 
Lopes Correia, continua: «neste 
momento alguns dos promotores 
da criação do concelho de Canas 
de Senhorim dispôem-se a lançar 
mão de todas as armas para con- 
seguir os seus objectivos, detur- 
pando, mentindo eaté caluniando. 
No seu cego furor não hesitam em 
criar um clima de tensão e de des- 
confiança entre as populações, 
tentando alicerçar as suas posi- 
ções na actuação da Câmara Mu- 
nicipal, esquecendo aqui, lem- 
brando e apontando acolá, con- 
forme os seus interesses de ho- 
mens sem escrúpulos». 

«Repito — prosssegue Lopes 
Conteepiio ne -proSsmugua daipes 
Correia — que a Câmara aceita o 
respeita todo e qualquer movi- 
mento que vise a melhoria e o 
progresso, mas com processos 
limpos e dignos, não podendo 
continuar a assistir, de braços 
cruzados, à deturpação dos factos. 
e à calúnia das pessoas». 

A «aldeia degradada», «colónia 
de Nelas», com «população mar- 
ginalizada», é uma vila com trata- 
mento preferencial, dentro do 
concelho de Nelas, como ne- 
nhuma outra «terra» o tem dentro 
dos 24 concelhos do distrito de 
Viseu». 

Apesar de segundafreguesiado 
concelho, adiantou, «possul 
todas as infra-estruturas como a 
sede. Tem uma Escola Preparató- 


ria para a qual a Câmara actual 
comprou terreno, na extensão de 
cerca de 50.000 m2 e por 7.000 
contos, cujo processo de cons- 
trução promoveu e acarinhou. 
Possul rede de saneamento e a de 
águas está praticamente con- 
cluída; a de esgotos, concluída há 


custos elevam-se a cerca de 
30.000 contos. Mandou-se projec- 
tar e construir a EM que liga o 
Pisão a Canas de Senhorim, pas- 
sando por Aguleira e abrindo-se a 


municipal entre Laceiras e Póvoa 
de Santo António, vias estas que 
visam essencialmente servir a 
população operária dos Fornos 
Eléctricos e das Minas da Urgei- 


Referiu-nos o edil canense a 
criação dos B. Voluntários, o 
apoio material e moral, não só aos 
prelo) de que a Câmara foi 
sócia honorária da Cor- 
poraçãã; mas também às associa- 
ções desportivas. 

O problema da feira mensal está 
a ser também encarado e a mere- 
car omvonmalhorso catanção, 


—o desbloquear do FFH para logo 
se dar Início à construção de 36 
moradias, com concurso e adjudi- 
cação já realizados e cujo valor 
atinge os 60.000 contos». 

Por outro lado, salienta Lopes 
Correia, «o Plano de urbanização 
da vila encontra-se em estudo, tal 
como o de Nelas, havendo já um 
pré-plano que aponta para novos. 
epromissores rumos. Ampliou-se 
o cemitério da via 
pavimentaram-se 


remodelou-see ampliou-se a Fda 
eléctrica». 


Quanto à afirmação de que 
Canas de Senhorim diz contribuir 
como maior «bolo» das receitas, — 
diz-nos: 

«Infelizmente, de muito redu- 
zido valor, constituindo também, 
essa, uma bandeira reivindicativa. 
O que deixam, efectivamente, é a 
terrível poluição e as estradas es- 
tragadas com o seu incessante 
movimento de camiões». 


Depois de vários consideran- 
dos, referiu ainda que o «que faz 
correr os tal: 
aire ão 
terra, mas sima criação e a 
ariano de um clima de de- 
sestabilização que ponha em pe- 
rigo o equilíbrio político ora exis- 
tente». 


Acrescentou-nos também o 
presidente da Câmara de Nelas 
que podia afirmar que pessoas 
ditas responsáveis, «mas comple- 
tamento loucas chegaram a lasti- 
mara execução decertasobrasna 
sua própria terra e não quiseram 
utilizar certas verbas postas à sua 
disposição para, assim, e even- 


evon- 
tuaimente, poderem clamar con- 
traa gestão da Câmara, exigindo a 
talindependência. Isto poderá pa- 
recer inacreditável, mas é a pura 


a Nelas o às restantes freguesias, 
na linha do tratamento do seu 
prestígio, não lhe merecendo 
crédito os insultos dirigidos ao 
presidente da Câmara. 


«Perante a enumeração das 
obras apontadas, as pessoas 
isentas juigarão do «ódio» do 
presidente da Câmara à popula- 
ção de Canas e do grau de fana- 
tismo exacerbado e doentio para 
não falar de uma certa debilidade 
mental dos que deturpam a reali- 


dade e mentem descaradamente, 
para atingir objectivos que não 
são os da vila de Canas de Senho- 
rim, mas tão somenteos seus inte- 
resses pessoais», conclulu. 


Os Fornos Eléctricos de Canas 
de Senhorim estão a «aquecer» os 
problemas. Resta à AR 
pronunciar-se e o bom senso im- 
perar, afinal, entre povos tão es- 
treitamente ligados e tão próxi- 
mos, que bastará estender os bra- 
ços para se abraçarem. 


R.B. 
FEIRA DE S. MATEUS 


Continua a trabalhar-se com vista 
ao maior certame e maior cartaz tu- 


vila real 


Na casa do «senhor de Valadares» 


Um pormenor da «ex»-Escola do Magistério Primário de Viseu, que se 
prepara para entrar em obras a fim de dar acolhimento ao Instituto Superior 
de Educação. 


rístico da região, a Feira de S. Ma- 
teus. Assim, foiadjudicada a respec- 
tiva decoração por 1.800 contos, um 
dos atractivos em que a feira sem- 
pre tem primado. 


IAPMEI 
PROMOVE 
CURSO DE FORMAÇÃO 


Através do IAPMEI, está a 
programar-se um curso técnico de 
formação para gestores das peque- 


nas e médias empresas, voltado 
para a CEE. 

O curso efectuar-se-á num dos 
hotéis da cidade de Viseu e terá um 
período de duração de três dias, de- 
vendo realizar-se em Setembro. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço: Viseu — 
«Gastromile, na Rua dr. Luís Fer- 
reira, telef. 22763; S. Pedro do Sul 
«Dias», telef. 71213. 


Ribeira de Pena vai ter 
Biblioteca Municipal 


Ribeira de Pena vai dispor, nos 
próximos meses, de uma Bibio- 


do aproveitamento dos baixos do. 
Solar de Santa Marinha, proprie. * 
dade do Barão de Ribeira de Pena, 
recentemente falecido. 

O espólio da biblioteca é consii- 
tuído por valiosas edições antigas 
que, durante muitas décadas, 


Câmara de Ourém faz apelo 
a uma boarecepção ao Papa 


A propósito da visita, Já pró- 
xima, do Papa João Paulo ll a Por- 
tugal, e nomeadamente a Fátima 
nos próximos dias 12 e 13, a Ca- 
mara Municipal de Vila Nova de 
Ourém, «cônscia da importânci: 
projecção de acontecimento de 
tão grande repercussão, que 
muito honra a vila de Fátima e o 
concelho de V.N. Ourém e tendo 
em consideração as responsabi- 
lidades que lhe incumbem no legf- 
timo desempenho das suas atri- 
bulções», num comunicado re- 
centemente distribuído, apela a 
todaapopulação, cujos sentimen- 
tosespirituais bem conhece «para 
que os dias 12 e 13 sejam vividos 
intensamente quer através do 
acompanhamento das reporta- 
gens dos órgãos de comunicação 
social, quer ainda e sobretudo, 
através da participação activanas 
cerimónias que na Cova da lria se 
Irão realizar». 

Pede, por outro lado, à popula- 
ção de Fátima, mormente a que 
reside na área da vila, que se es- 
force porengalanar as suas casas 
com bandeiras ou galhardetes 
comas cores pontifícias (branco e 
amarelo), e que, a Câmara Munici- 
pal, tendo em consideração o 
atrás exposto e todo o significado 
que encerra, antecipe para o mês 
de Maio a autorização para cala- 
ções, pinturas e pequenas repara- 
ções, exclusivamente na área da 
vila de Fátima, a fim de todas as 
pessoas, que efectivamente o de- 
sejem, tenham oportunidade de 
procederem, o mais condigna- 
mente possível ao arranjo das 


par casas e estabeleci- 


TES comunicado, e apelo do mu- 
nicípio ouriense diz ainda «repu- 
tar de incontestável oportuni- 
dade», a determinação, por parte 
do Governo, através da delibera- 
ção de Conselho de Ministros, que 
o dia 13 seja considerado feriado 
nacional, que considerou estar 
deste modo o governo, «interpre- 
tando a tradicional sensibilidade 
religiosa do povo português». 


CONCURSO FOTOGRÁFICO 
ALUSIVO AO MARQUÊS DE 
POMBAL 


Cartazes alusivos ao concurso de 
fotografia organizado pela Câmara e 
integrado nas comemorações do 2.º 
Centenário da morte do Marquês de 
Pombal acabam de ser afixados em 
vários pontos desta vila. A citada 
exposição fotográfica — que tem 
como temas o Marquês de Pombale 
oconcelho de Pombal--será inaugu- 
rada a 22 do corrente, devendo os 
trabalhos ser entregues na Câmara 
Municipal até ao próximo dia 18, 

Os três trabalhos melhor classifi- 
cados serão premiados com 20, 10e 
5 mil escudos, reservando-se para 
os classificados entre o 4.º 8 o 10.º 
menções honrosas. 


«POMBAL ROCK/82» 
BILHETES À VENDA 


Jáse encontram à venda osbilhe- * 


tes que permitirão o acesso de todos 
os interessados ao «Pombal Rock- 
-82», onde poderão assistir, ao vivo, 
ao magnífico espectáculo e 


nado por Lena D'Água e Banda 
Atlântida, Jafumega, Albatroz, Stra- 
tus e Opinião Pública. 

Recorda-se que o «Pombal 
Rock-82» se realiza no próximo dia 
29, a partir das 17 horas, no castelo 
da vila de Pombal. 


FESTEJOS DE VERÃO 
NO REGUENGO DO FETAL 

Visando a angariação de fundos 
para as obras em curso do lar para a 
Terceira Idade de N. S.º do Fetal e 
outros fins sociais, mais uma vez vão 
realizar-se, nesta freguesia, nosdias 
4,9,10611 de Julho, os tradicionais 
e já famosos «grandes festejos do 
Verão». 

Do programa consta a Rampa do 
Fetal, «Motocross»/Fetal tiro aos 
pratos e espectáculos culturais e re- 
creativos. 


De realçar, também, que no dia 1 + 
de Julho será comemorado o 470.3 
aniversário da fundação da freguesia 
com um almoço em que participarão 
centenas de naturais e amigos do 
Reguengo, seguido de um espectá- 
culo típico reguengueiro e dum con- 
certo pela Banda do Comércio e In- 
dústria das Caldas da Rainha. 

Todas as pessoas que desejem 
participar no referido almoço, pos 
dem, desde já, fazer a sua inscrição 
dirigindo-se à comissão organiza 
dora dos festejos do Verão, Junta de 
Freguesia ou Casa do Povo. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço: «Higiene», Rua 
Tenente Valadim, 29, tel. 23140. 


Diversões: Teatro José Lúcio da 
Silva, 21.30, «Gelado de Limão Ill». 
(13 anos). 


Loulé terá a primeira 
piscina pública do Algarve 


Avila de Loulé, sede do concelho com o mesmo nome, será a 


primeira localidade algarvia a dispor de uma piscina 


Pública que 


se prevê entrar em funcionamento no Verão de 1983. 
A ser construida por Iniciativa da respectiva Câmara Munici- 


pal, a piscina terá uma dimensão de 21,50 metros com um custo 
estipulado em seis milhões de escudos. 

O projecto da construção deste empreendimento foi apro- 
vado na última sessão da Assembleia Municipal de Loulé, de- 
vendo as obras serem adjudicadas provavelmente ainda este mês. 

A Vila de Loulé, que anseia pela sua elevação à categoria de 
cidade, dispõe também de três «courtsá, de ténis e de uma pista 
especialmente destinada ao ciclismo, considerada como uma das 


melhores da Europa. 


e ' , 


foram sendo coleccionadas pelo 
senhor de Valadares, homem que 
dedicou a maior partedasuavidaà 
investigação. Igualmente, disporá 
a Biblioteca Municipal de impor- 
tantes documentos históricos 
sobre o concelho de Ribeira de 
Pena e de outros concelhos da 
região. 

Todos estes valores foram doa- 
dos, há poucas semanas, à Cá- 
mara Municipal pela viúva do 
Barão de Ribeira de Pena, D. Dolo- 
res de Valadares, com a condição 
deos mesmos permanecerem nos 
baixos da casa de Santa Marinha, 
que deverá merecer obras de be- 
neficiação a cargo da edilidade 
ribeirapenenso. 

Segundo declarou a «O Comér- 
clo do Porto» o presidente da Câ- 
mara Municipal de Ribeira de 
Pena, João José Alves Pereira, 
prevê-se que na sede do concelho 
e em várias sedes de freguesia 
venham a ser instaladas bibliote- 
cas públicas, as quais deverão ser 
dependências da Biblioteca Mu- 
nicipal do Solar de Santa Marinha. 


JÁ FOI À CONCURSO po 
O JARDIM DE INFÂNCIA 
DE VILARINHO DE S. ROMÃO 
Finalmente Vilarinho de S. Ro- 
mão, do concelho de Sabrosa, vaiter 
o seu Jardim de Infância, que resul- 
tará da adaptação do Patronato de 
Nossa Senhora da Conceição. 
Acaba de ser aberto o concurso pú- 
blico para a execução da obra, o qual 
se encontra aberto até ao próximo 
dia 1 de Junho no GAT de Vila Real. 
Este empreendimento, que cus- 
tará cerca de seis mil contos, deve- 
-Se ao dinamismo do pároco da fre- 
guesia, P.e José Gil, que conseguiu 
angariar junto de entidades do Es- 
tado a quantia necessária para a 
execução da obra. Este Jardim de 
Infância terá condições para receber 
crianças não só de Vilarinho de S. 
Romão como de outras freguesias 
do concelho de Sabrosa. 


ENTREGUES OS PRÉMIOS 
DO CONCURSO 
SOBRE A EUROPA 


A Câmara Municipal de Vila Real 
fez a entrega dos prémios às crian- 
ças vencedoras dos concursos 
sobre «O que sei eu da Europa?», 
integrado nas comemorações do Dia 
da Europa promovidas por esta edili- 
dade. 

O primeiro prémio coube a um 
trabalho de Nuno Miguel Pereira Pi- 
mente! (de 9 anos), de Vila Real; o 
segundo foi atribuído a Ana Cristina 
Outeiro Correia de Matos (9 anos), 
de Vila Real; e o terceiro foi para um 
trabalho conjunto de Leopoldina 
Isaura Teixeira de Sousa Mourão (10 


anos) e Sérgio Cláudio da Silva (10 
anos) ambos residentes em Granja. 
Os prémios foram no valor, res- 
pectivamente, de 6.000 escudos, 
4.000 escudos e 2.500 escudos, ad- 
quiridos em livros, material escolar, 
brinquedos, discos ou «cassetes». 


SENHORA DA CONCEIÇÃO 
EM CAPELUDOS DE AGUIAR 


Vai realizar-se nos próximos dias 
22 é 23 do corrente, em Capeludos 
de Aguiar, a tradicional romaria em 
honra de Nossa Senhora da Concei- 
ção. Os festejos terão lugar junto do 
santuário de Capeludos, um local 
aprazível, situado à beira do rio Tà- 
mega. 

Entram no programa a habitual 
missa campal, majestosa procissão 
e sermão, sendo a parte religiosa e 
recreativa animada pelas bandas de 
música de Loivos (Chaves) e No- 
gueira (Vila Real). 


«A SOBRINHA DO MARQUÊS» 
VEM ATÉ VILA REAL 


No próximo dia 29 vai ser levada à 
cenano Cine-Teatro Real, a peça de 
teatro «A sobrinha do Marquês» de 
Almeida Garrett. O espectáculo, 
apresentado pela Companhia do 
Teatro Nacional de Lisboa, tem o 
apoio da Secretaria de Estado da 
Cultura e da Câmara Municipal de 
Vila Real. 


MORADORES RECLAMAM 
SAÍDA PARA A RUA DA FONTI- 
NHA 

Tem dado ultimamente muito que 
falaro abaixo-assinado dos morado- 
res da Rua da Fontinha, que recla- 
mam junto das autoridades munici- 
pais o alargamento da saída da refe 
rida artéria. 

Aacompanhar esta petição, aque- 
les moradores enviaram o parecer. 
das duas corporações de bombeiros 
da cidade que defendem dever ser 
alargada a rua por não haver condi- 
ções de passagem de viaturas em 
caso de incêndio ou necessidade de 
evacuação de qualquer doente. 

A Câmara Municicpai de Vila Real, 
na sua última reunião, indeferiu este 
pedido argumentando que «mo 
Plano de pormenorque tem servido à 
construção de edificações na zona, 
se prevê que deixe de existiraRuada 
Fontinha alargando-se a Rua do 
Rossio», 


BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço: «Chaves 
Ferreira», no Largo Visconde Al- 
meida Garrett, telefone, 22180. 

Diversões: no Cine Teatro Real, 
16.30 e 21.30 «Os malucos em 
Hong-Kong» (13 anos); Cinema D. 
Dinis, . 17 8, 2, ,30, «A corrida mais 
bucais Vi anos). 


O Comércio do Porto 
10 DE MAIO DE 1982. 


Alerta ger 
na Argenti 


Foi desencadeado o alerta geral, 
ontemnosulda Argentinae no Atlân- 
tico Sul, depois da notíciade umnovo 
ataque da força aeronaval britânica 
nas Malvinas. 

Segundo as autoridades militares 
de Buenos Aires, este novo ataque, 
que durou cerca de 50 minutos, foi 
repelido pelas forças argentinas e 
não causou nenhuma perda entre os 
soldados estacionados no arquipé- 
lago. 

Os responsáveis militares argen- 
tinos consideram, de um modo geral, 
que este ataque de Puerto Argentino. 
com tiros de artilharia de Marinha e 
de Puerto Darwin com metralhagem 
por helicópteros, pode ser o sinal 
para uma ofensiva em massa imi- 
nente, que conduziria a uma tenta- 
tiva de desembarque dos «Royal 
Marines» nas ilhas. 

«Repelimos um novo ataque con- 
tra as Malvinas», afirma o jornal 
«Conviccion», próximo dos meios 
militares, numa edição especial. Por 
seu lado, «La Nacion» anuncia na 
primeira página que «de novo há 


Abatido 
um «Puma» 


Um helicóptero argentino 
«Puma», de transporte de tro- 
pas, foiontemabatidosobreas 


deia de televisão britânica in- 
dependente «ITV». 

O repórter da «ITV» Michael 
Nicholson, a bordo do porta- 
-aviões «Hermes», disse que o 
«Puma» estava envolvido em 
«combate aéreo» quando foi 
atacado por forças britânicas. 


combates em Puerto Argentino», 
enquanto «prossegue amediação de 
Perez de Cuellar», secretário-geral 
da ONU. 

Por outro lado, o Estado-Maior 
assinalou que cerca de nove horas 
após a ofensiva britânica, um barco 
de pesca com bandeira argentina foi 
alvo de tiros da parte de um caça 
britânico «Sea Harrier» a uma cen- 
tena de quilómetros ao sul de Puerto 
Argentino portanto em plena zona de 
exclusão. Segundo um comunicado 
da Marinha, o avião britânico teria 
regressado, uma vez o barco aban- 
donado, e teria disparado contra as 
embarcações de salvamento trans- 
portando 25 dos 35 membros da 
tripulação do «Narval». 

O Governo argentino pediu ao Ja- 
pão, à Polónia e à União Soviética, 


que têm barcos de pesca naquelas 
paragens, para que sejam feitas ten- 
tativas no sentido de seremsalvosos 
eventuais sobreviventes. 

«Estes ataques puseram de pre- 
venção todas as base aéreas do 
continente, a fim de dar a resposta 
que se impõe em caso de ofensiva 
emmassacontra as Malvinas», assi- 
nalaram no comando da zona do 
Atlântico Sul. 


VERSÃO BRITÂNICA 

As forças britânicas lançaram 
ontem um ataque contra objectivos 
militares:perto do aeroporto de Port 
Stanley, e dispararam contra um 
navio de pesca argentino na zona 
total de exclusão, anunciou o Minis- 
tério britânico da Dfesa. 

O porta-voz do Ministério, lan 
McDonald, não precisou a que hora 
se tinha dado o primeiro ataque. O 
Estado-Maior argentino tinha anun- 
ciado de manhã que os britânicos 
tinham atacado Port Stanley às 4.40 
horas, durante 50 minutos, com o 
apoio de fragatas e helicópteros. 
McDonald não forneceu nenhum 
dado quanto aos aparelhos ou na- 
vios que participaram na operação 
indicando, apenas, queelatinhasido 


ã 


Uma coluna de fumo eleva-se da margem oposta às instalações portuárias de Port Stanley após um ataque britânico — (Telefoto UPI/ANOP) 


Independentemente desta acção 
dois caças «Sea Harrier» britânicos 
abriram fogo às 11.30 horas contra 
um navio de pesca argentino o «Nar- 
val», «muito para interior da zona 
total de exclusão» (200 milhas em 


tando que, nos termos da imposição 
do bloqueio total em volta das Malvi- 
nas, qualquer navio, civil ou militar, 
que se encontre no perímetro da. 
zona de exclusão sem a autorização 
do Ministério britânico da Defesa era 


E das E: fd 
O secretário-geral das Nações Unidas, Javier Perez de Cuellar (a esquerda), recebe o embaixador britânico na ON 
«sit» Anthony Parsons, para discutir o caso das Malvinas que, segundo um porta-voz daquela organização, regista 


levada a cabo por «um grupo de 
intervenção». 

«Temos informações de que um 
avião argentino se aproximoude Port 
Stanley, mas voltou para trás devido 
à acção do grupo de intervenção», 
acrescentou o porta-voz. 


«alguns progressos» — (Telefoto UPI/ANOP) 


volta das Malvinas), segundo o Mi- 
nistério. 

O «Narvab», acrescentou o porta- 
=voz, seguia a força de intervenção 
desde há vários dias. «Tínhamos ra- 
zões para pensar que tinha uma ac- 
tividade de vigilância», disse, salien- 


> $ ES came Carai E e E 
Algures no sul da Argentina (a censura não permite revelar o local exacto), soldados saem de um blindado de transporte de tropas no decorrer de um dos 
muitos exercícios a que estão a ser sujeitas as Forças Armadas argentinas, como preparação para um eventual ataque britânico ao continente» — (Telefoto 


(UPI/ANOP) 


considerado «hostil e susceptível de 
ser atacado». 

Segundo as indicações de que 
dispõe o ministério «O navio de 
pesca argentino rendeu-se «e es- 
peraagoraumnavioda «Royal Navy, 
«que deve ir acostá-lom. 


É. 


PLANO CUELLAR 

De acordo com o programa televi- 
sivo do fim-de-semana «Weekend 
World», Perez de Cuellar está a pro- 
por um plano de seis pontos: um 
cessar-fogo imediato, a retirada das 
forças argentinas, a retirada da Ar- 
mada britânica, o começo de nego- 
clações directas, sobre o futuro a 
longo termo das Malvinas, fim às 
sanções económicas contra a Ar- 
gentinae umaadministração interina 
das Nações Unidas, possivelmentea 
coberto de uma curadoria. 

Grã-Bretanha acusou a intransi- 
gência argentina pelo insucesso de 
uma proposta semelhante feita pelo 
Peru, que incluia ideias sugeridas 
pelo secretário norte-americano de 
Estado Alexander Haig. 

Por seu turno, numa entrevista ao 


disse que a Argentina não retirarie 
necessariamente as suas forças dar 
Malvinas, na eventualidade de un 
cessar-fogo. 

O Ministério britânico da Defesc 
anunciou, entretanto, que os 18º 
prisioneiros argentinos capturados 
na Geórgia do Sul, encontram-se 
actualmente, a caminho da ilha da 
Ascensão. 

Uma vez ai, a Cruz Vermelha In- 
ternacional supervisará a sua fepa- 
triação para a Argentina — disse o 
Ministério. 

Pela primeira vez, o Ministério 
referiu-se aos argentinos como «pri- 
sioneiros de guerra», mas o porta 
-voz lan McDonald explicou que est: 
era uma designação técnica da: 
conversações de Genebra, acres- 
centando que a Grã-Bretanha aind 


não considerou o conflito como um 
guerra. 


«Weekend World», o ministro argen- 
tino da Defesa, Amadeo Frugoli, 


A BORDO 


DO «CAMBERRA» 


Por LESLIE DOWD (Reuter) 


Ratoeiras 
e «collants» 


A força britânica de assalto no Atfântico Sul está a ser refor- 
çada com «Harriers» idos de Inglaterra. 

Os correspondentes a bordo do navio de transporte de tropas 
britânico «Camberra» que leva cerca de 2500 homens, não podem 
relatar as suas posições ou preparativos para acções militares. 

Contudo, a força de assalto — uma entidade que em alguns 
aspectos fundamentais é separada dos navios que vigiam a apli- 
cação das zonas de exclusão em torno das Malvinas e ao largo a 
costa argentina — tem sofrido mudanças de posicionamento fun- 
damentais nos últimos dias. 

Essas movimentações parecem estar intimamente ligadas 
com os esforços diplomáticos para uma solução pacífica fia 
disputa iniciada com a ocupação argentina das ilhas em 2 de Abfil. 

As disposições a bordo estão a alterar-se desde que o «Cam- 
berra» deixou Southampton, em 9 de Abril. A bordo, com algumas 
excepções, vê-se pouca hipótese de uma solução imediata & 
crê-se que vai haver luta dentro em breve. 

O «Camberra», de 45 mil toneladas, é o terceiro maior navio de 
transporte de passageiros no mundo e está agora apetrechado 
com «decks» de helicópteros especialmente construídos para ele. 
Os oficiais sentem-se satisfeitos com a possibilidade de fazerem 
mover rapidamente os soldados para os helicópteros «Sea King 
e fazê-los arrancar muito depressa. 

Fardas militares - mas não armas — estão a ser distribuídas 
pelos 15 jornalistas britânicos a bordo. Os soldados não querem 
que os repórteres atraiam o fogo pelas suas roupas claras Ou 
apanhem uma bala perdida. 

Os «collants» de senhora estão a vender-se rapidamente na 
loja para passageiros, porque são ideais para afugentar o frio. 

Para além do «Camberra», fretado para esta viagem especial, 
a força de assalto inclui vários navios que levam grandes & 
pequenas embarcações para desembarque de tropas. Os navios 
podem levar para terra uma companhia de soldados du dois 
tanques grandes. 

Os fuzileiros e os pára-quedistas, muitos deles ainda adoles- 
centes, estão a receber treino intensivo sobre técnicas de sobre- 
vivência nas Malvinas, onde val começar um inverno rigoroso, 

Por exemplo, uma carcaça de vaca selvagem pode servir para 
excelente abrigo nas temperaturas negativas e ventos cortantes 
das ilhas, ensina-se aos soldado: 

As ratoeiras podem servir para apanhar pássaros e uma 
armadilha para coelho é um «artigo» precioso. Como salientou O 
monitor, «também podem estrangular algum pobre bastardo com 
ela». 


ESTRANGEIRO 
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Manifestação 
no «Dia da Vitória» 


A Polícia polaca armou-se ontem de canhões de água, que não usou, 
contra uma manifestação de um milhar de pessoas que se reuniram em 
Varsóvia depois das celebrações oficiais do «Dia da Vitória». 

A manifestação realizou-se na «Praça da Vitória», com as pessoas 
cantando hinos religiosos e fazendo o sinal da vitória. A multidão aumentou 
quando a Polícia compareceu no local, que tinha abandonado depois do fim 
das cerimónias oficiais para assinalar o fim da Segunda Guerra Mundial. 

A polícia reuniu cerca de cem veículos, incluindo autocarros com políciá 
de choque, contra a manifestação popular que se iniciou cerca de duas horas 
depois do general Wojciech Jaruzelsi ter presidido às celebrações oficiais. 

Aprovade força da Polícia pareceu destinada aamedrontar as pessoas, 
para que não se repetissem os motins da semana passada, em Varsóvia e 
numa dezena de outras cidades, depois de manifestações organizadas pela 
suspensa central sindical polaca «Solidariedade». 

Testemunhas disseram que a Polícia movimentou os veículos pelapraça 
e os manifestantes dispersaram pacificamente — ao mesmo tempo que 
começava a cair forte chuvada. 


«ESTADO 
DE GUERRA» 
NA POLÓNIA 


=) 


A manifestação pareceu ser espontânea e o «Solidariedade» disse, 
entretanto que não planeara para ontem nenhuma manifestação ou comício. 


CONDENAÇÃO À MORTE 


O Tribunal Militar de Varsóvia condenou Waldemar Mazurkiewicz, 
empregado na representação permanente da Polónia junto das Nações 
Unidas, em Nova lorque, à pena de morte à revelia, anunciou anteontem a 
agência PAP. 

Reconhecido culpado por «haver traído a sua pátria», o acusado toi 
também condenado à confiscação de todos os seus bens, acrescenta a 
agência, a qual não forneceu qualquer precisão quanto aos motivos que 
originaram a condenação de Mazurkiewicz. 


lranianos avançam sobre Khorram S ahr. 


ATENTADO 
EM TEERÃO 


Olrãoreivindicouontemterrecap- 
turado outra área estratégica no sul 
do país e anunciou que os seus soi- 
dados avançavam rapidamente» em 
direcção ao porto de Khorrramshahr, 
Próximo do cimo do Golfo Pérsico. 

Um comunicado do Iraque citou, 
entretanto, um porta-voz militar 
como tendo dito ques iranianos não 
estavam a ameaçar Khorramshatr. 

As informações iranianas chega- 
ram após o Iraque ter ordenado às 
suas tropas que retirassem depois 
do Irão ter desencadeado, há dez 
dias, uma contra-ofensiva nas fren- 
tes sul da guerra do Golfo Pérsico. 

Durante os últimos dez dias 
desencadearam-se. ferozes bata- 
lhas'no terreno, cerca de 840 quiló- 
has no derdnos cerca de 640 quit: 
metrosa sudoeste de Teerão, capital 
do Irão, e 580 quilómetros a sudeste 
de Bagdade, capital do Iraque. 

A agência noticiosa iraniana in- 
formou que a última cidade a ser 
recapturada, ontem, foi Jofeyr, si- 
tuada entre o pântano iraquiano e o 
deserto iraniano, no sudoeste ira- 
niano, cerca de 35 quilómetros leste 
da fronteira e 60 quilómetros a sudo- 
este de Ahwaz. 


Foram feridas 16 pessoas, in- 
cluindo várias crianças, na explosão 


explosiva colocada sob o automóvel 
devia ser de 20 kgs. 

O embaixador da Síria no Irão, 
atribuiu este atentado a «elementos 
do imperialismo e do sionismo». 


de um automóvel armadilhado, on- 
tem, diante da embaixada da Síria 
em Teerão, anunciou a rádio ira- 
niana, acrescentando que a carga 


Soldados iranianos, utilizando uma barcaça, atravessam o rio Karen no prosseguimento da sua ofensiva até é 
fronteira comm o Iraque — (Telefoto UPI/ANOP) 


Reagan propõe a Moscovo 


redução mútua de mísseis 


Opresidente norte-americano propôs ontem a redução de umterço das 
armas nucleares de longo alcance dos lados:sovíético e norte-americano e 
disse-se pronto a reunir-se com o Ilder soviético para melhorar as relações 
bilaterais, 


Ronald Reagan discursava na Universidade de'Eureka, no Illinois, e 
disse que tem esperança em que as conversações para a redução de armas 
estratégicas (START) possam começar-em fins: de Junho. Afirmou que 
escreveu ao presidente soviético, Leonild Brejnev, pedindo-lhe o seu acordo 
para essas negociações. 


As reduções em mísseis e ogivas balísticas deverão fazer-se em duas 
fases, disse Reagan; acomeçar por uma redução das ogivas de longo alcance 
para limites iguais pelo menos um terço abaixo dos actuais níveis. 

Entretanto, o artigo sobre política externa Publicado semanalmente no 
<Pravda» manifestagrande cepticismo sobre os planos do presidente Ronald 
Reagan para reiniciar as conversações sobre a limitação de armas: estratégi- 
cas com a União Soviética. 

O ministro soviético da Defesa, Dmitry Ustinov, reafirmou que Moscovo 
desafiará'o aparato de defesa dos Estados Unidos e que nurita permitirá 
qualquer alteração no actual equilíbrio militar Leste-Oeste. 


«Raid» israelita no Líbano 


O porta-voz do Exército israelita 
confirmou ontem que a Força Aérea 
de Israel atacou trs bases palesti- 
nianas:no Libano, em resposta às 
graves violações do «cessar-fogo 


destes últimos dias, 

Os ataques começaram pelas 
16.30 hoas (15.30'h.<de Lisboa) e 
cobriram uma faxartte 30:quilóme- 
tros:entro -Delhamiyeh ce “Sarafand, 


MINISTRO CONDENADO —' Condenado recentemente por grandefurto, | 
(com pera suspensa, Aharon Abuhatzeira, ministro do Trabalho e Assuntos 
Sociais do governo de Manahem Begin; fotográtato êrsatitadto triburárquel 
O condenou. Abuhátzeira, que entretarito se demitiu “do govermo, já'tora 
julgado o “ano passado, 'terido verifão “sitio 'ilbado “de acusações de 'ter| 
recebido comissões-enquarito ministro — (Teletoto UPI/ANOP) 


referemas emissoras de Beirutee da 
Organização de Libertação da Pa- 
estina. Não há porenquanto notícias 
sobre baixas. 

Este ataque deu-se algumas 
horas “depois da explosão de uma 
bomba num autocarro em Jerusa- 
fém, que provocou ferimentos numa 
mulher-e'numa criança. O atentado 
não foi reivindicado, mas as autori- 
dades israelitas responsabilizaram 
Por ele os guerrilheiros .patestinia- 
nos. As autoridades Israpfitas têm 
afirmado - repetidamente “que quai- 
quer ataque contra judeus será vin- 
gado. 

O último ataque israsfita contra 
alvos palestinianos deu-se em21 de 
Abril, visando bastiões dos guerri- 
Mheiros também no Libano, depois da 
morte-de um soldado isrmefita por 
umamina terrestre, Foram na altura 
abatidos dois -«Mig 23» sírios, que 
tentaram interceptar.os aviões isra- 
elitas. 

O anúncio oficial israelita sobre os 
ataques diz que servem de resposta 
avárias violações graves do cessar- 
fogo por parte dos patestinianos nos. 
últimos dias. 

Os palestinianos, entretanto, ata- 
caram o norte da Gálileia, em res- 
PoStaavs bombardeamentos isragii- 
tas de'três dos seus acampamentos 
no Libano — «anunciou o comando 
militar isragiita 


respectivamente a 22 e 51 quilóme- 
tros a sul de Beirute, 
Oataquepôsfimaumcessar-fogo 
vigentehánovemesespelasegunda 
vez em menos «de três semanas, 


FACTOS&FOTOS 
Bispo agredido 


A Conferência Nacional de Bispos do Brasilcomunicou à Imprensa 
que o bispo de São Félix do Araguaia (Mato Grosso) foi agredido em 27 
de Abril, por duas pessoas, que seriam da Polícia Federal. 

D. Pedro Casaldáliga, de nacionalidade espanhola, um dos pre- 
ado dos mais controversos do Brasil, devido ao seu apoio à população 
rural, foi atacado a muro no Município de Barra do Garça, depois do que 
os assaltantes o empurraram e ameaçaram de morte. 

O secretário-geral da Conferência Nacional dde Bispos, D. Lu- 
ciano Mendes de Almeida, disse à Imprensa que o Episcopado aguarda 
que se apurem as circunstâncias em que o prelado espanhol foi 
atacado. 


BERLIM — De passagem pela antiga capital da Alemanha, Giovanni 

Spadolini (de óculos), primeiro-ministro de Itália, não deixou de, passar 

pelo tristemente célebre Muro de Berlim, numa visita guiada pelo 

burgomestre local Richard van Weizracker (em primeiro plano). Ao 

fundo, pode ver-se a famosa Porta de Brandeburgo (Telefoto UPI- 
/ANOP) 


Recordação de 1945 


Cerca de 270 comboios foram anulados e mais de 15.000 pessoas 
foram evacuadas, ontem, nos arredores de Tóquio, a fim de permitir a 
despoletagem duma bomba de uma tonelada datando da Segunda 
Guerra Mundial 

A operação exigiu mesmo a transferência dos doentes dum hospi- 
tal para escolas vizinhas e outros estabelecimentos hospitalares. 

O engenho largado por um bombardeiro americano «B-29» num 
«raid» a Tóquio, no final da Segunda Guerra Mundial, foi descoberto em 
imo durante os trabalhos em curso com a instalção dum 
comboio de grande velocidade. 

A operação de despoletagem foi bem sucedida, tendo terminado 
ao fim de cinco horas. 


Prisões em Espanha 


Dezasseis membros da «Frente da Juventude» (extrema direita), 
que no passado môs de Fevereiro tinham lançado fogo, no Museu de 
Cera de Barcelona, à estátua do Rei Juan Carlos, foram recentemente 
detidos na capital da Catalunha, soube-se ontem de fonte policial. 

A Polícia espanhola anunciou ontem a prisão em Alcalá de Hena- 
res, perto de Madrid, de vários guerrilheiros da organização separatista 
basca «ETA» que planeavam o sequestro de uma personalidade 
política ou militar. 

O grupo de acção era formado por duas pessoas e'as restantes 
integravam um grupo de apoio — referiram fontes policiais, 


ARGÉLIA — Ahmed Talebitiraim (foto de arquivo) foinomeado ministro 

dos Negócios Estrangeiros da Argélia, em substituição de Seddik 

Benyahia, morto, recentemente, num desastre aéreo na fronteira 
turco-iraniana — (Telefoto UPI/ANOP) 


Motim no México 


Oito detidos foram mortos:e-40 outros foram feridos, sábado à 
tarde, durante um motim registado na prisão do porto de Guaymas, no 
México soube-se ce fonterpólicial. 

O mótim eclodiu quanto fracassou uma tentativa de evasão de 
cerca de 60 detidos, segundo a Polícia. Uma vez postos a descoberto, 
Os'détidos refugiaram-se nas instalações da prisão, de onde lançaram 
“Cocktails Molotov», que provocaram um incêndio. 


desporto 


e COMENTÁRIO 
de 


ALVES DOS SANTOS 


Questão (do título) arrumada! 


Previa-se há muito o deste- 
cho(que foi antecipado para on- 
tem) que o campeonato viria a ter 
em termos de título. Previu-se até 
cedo de mais quando o «coman- 
dante» chegou a ter a vantagem 
(quase diríamos que insólita...) 
de sete pontos de avanço. Mas 
veio depois o colapso leonino, a 
vantagem cifrou-se em três po! 
tos lúvida «matemática» 
surgiu, aliás com razão ... mat 
mática. Só que os «leões» reagi- 
ram do colapso, passaram inteli- 
gentemente de campeões poten- 
ciais a disputantes do título, man- 
daram às malvas primores de exi- 
bição e foram defrontar o Guima- 
rães naquela disposição de espi- 
rito que se chama humildade 
amalgamada em combatividade — 
e voltaram a quatro pontos de 
avançoatrês jornadas do final. Foi 
com esses quatro pontos (ontem) 
que o Sporting foi de visita ao 
Estoril onde a equipa local não 
perdia (1) há... dois anos. Uma 
visita problemática, uma desloca- 
ção que ainda não poderia definir 
tudo, mas uma visita que a ser 
vitoriosa se traduziria pela con- 
quista antecipada do almejado tí- 
tulo, perseguido pelos «Alvala- 
des» como primeiros da tabela 
des: sexta Jornada, Um «co- 
mando» cansativo, desgastante, 
enervante, erosante, tudoo que se 
quiser para traduzir o facto de uma 
equipa que esteve vinte e um 
jogos seguidos sem perder, pode 
naturalmente sentir e acusar. 


Por tudo isso esperava-se (on- 
tem) um Sporting enervado, in- 
quieto, inseguro perante um Es- 
toril que para além do mais que já 
ficou referido necessitava de pon- 
tuar para de seu lado garantir o 
mais possível a sua situação na | 
Divisão. Um autêntico duelo de 
gigantes em perspectiva, uma 
larga interrogação a pairar nos 
ares e nas bancadas da Amoreira, 
as quais, por isso mesmo, se es- 
gostaram até ao limite dos limites, 
facto que nunca tinha acontecido 
atéontem naquelas bandas. Afinal 
não houve duelo de gigantes. 
Houve, sim, uma partida de futebol 
de despique cerrado, de luta es- 
trénua, incessante, do primeiro ao 
último minuto, com um Estoril 
cheio de força anímica e de im- 
previstos de jogo contra um Spor- 
ting calmo, seguro, batalhador, 
seguro de si e das operações, de- 
fendendo, contra-atacando, bata- 
lhando sem rebuço de qualquer 
espécie, colectivae maciçamente, 
mesmo desde quando ainda não 


tinha feito golos até depois de os 
ter feito — e foram nada menos de 
três. Se se perguntar seo Sporting 
Jogou realmente como um cam- 
peão, no que a ideia envolve de 
primores exjbicionais, diremos 
não, mas lá que só se podia sagrar 
campeão jogando como jogou 
frente a um adversário que lhe 
podia «dar» o título antecipada- 
mente, disso não houve dúvidas 
para ninguém. E aqui se faz sem 
favor o elogio que é devido ao 


Estoril, haja agora o que houver 
nas duas jornadas que restam e já 
ninguém poderá roubar a preten- 
são leonina ontem alcançada com 
raro brilho (definitivamente, claro) 
pelo Sporting Clube de Portugal. A 
questão (do título) ficou arrumada 
e não há mais protestos nem dúvi- 
das que a possam pôr em causa. 
Tal como a formiga, o Sporting 
soube amealhar no «Verão» do 
campeonato e pode encarar 0 «ln- 
verno» com o sabor. das coisas 


amealhadas em devido tempo. 
Paraalém de serum campeão, éde 
facto e sem dúvida, um campeão 
de direito. Parabéns! 


Entretanto, a proeza dos «le- 
des» ao ganharem ontem, onde 
nenhum outro ganhara, não foi 
uma proeza isolada na jornada. O 
F.C. Porto, em Vilado Conde, fezo 
mesmo. E fê-lo por intermédio do 
seu pequeno, azougado e ladino 
Jacques que subiu, com isso, ao 


pódio dos marcadores da prova, 
situação que quanto a nós já não 
deverá fugir-lhe. Tudo se prepara 
para no derradeiro dia do «Nacio- 
nal» as Antas se transformarem 
num dia de festa do futebol com o 
belo espectáculo que o F.C. Porto 
e Sporting então já podem (e de- 
vem) proporcionar, ambos segu- 
ros das situações de que gozam a 
nível europeu. 

Mas isso é o que se passa lá por 
cima, notopo da tabela, porque, cá 


F.1 — No Grande Prémio da Bélgic 


John Watson 


(McLaren): 
brilhante 


triunfo 


por baixo, nas duas jornadas que 
ainda resta cumprir muita coisa 
(insuspeltada) ainda pode acon- 
tecer. Não, não falamos no Bele- 
nenses e no Leiria, este em fim de 
festa com girândola como a de 
ontem, jáqueambos têmo destino 
traçado. Mas os restantes que 08 
antecede de perto vão viver an- 
gustiadamente estas duas sema- 
nas de cálculos, ilusões e... de- 
cepções que não se sabe a que 
portas irão bater... 


DESPORTO 


16 


Boavista, 5 — Espinho, 0 


Biqueira de Diamantino 
acabou com aflições 


Jogo no Estádio do Bessa 

Árbitro: Castelo Branco (Coim- 
bra), auxiliado por Pereira Soares e 
Zacarias Sebastião. 

BOAVISTA — Madureira; Queiró, 
Adão, Artur (cap.) e Nelinho; Eliseu, 
Diamantino e Almeida (aos 69 m. 
Barbosa |); Jorge Siva, Vital (Bravo 
na 2.º parte) e Palhares. 

ESPINHO — Mendes; Jacinto, Ba- 
lacó, Serra (aos 65 m. José Augusto) 
e Raul; João Carlos, Ruben e Carva- 
lho (aos 36 m. Moinhos); Salvador, 
Móia e Vitorino. 

Ao Ao intervalo: 1-0. 

Marçadores: Diamantino (16, 57 e 
65), Jorge Silva (52) e Bravo (77). 

Cartões amarelos: Madureira, aos 
35 m., por ter vindo defender a bola 
com a mão fora da grande área, 
cortando um perigoso ataque do Es- 
pinho. 

As aflições do Boavista acabaram 
ontem, com a expressiva vitória dos 
homens de xadrez por 5-0. Expres- 
siva e bem justificada mesmo nos 
números sobretudo pela excelente 
segunda parte da equipa, em que 
Diamantiho mais uma vez provou 
queé, já, umdos melhores jogadores 
nacionais. 

De qualquer maneira, a equipa do 
Bdsszuniqueomanouabamgoçínio 
Bessa não-começou bem e foi o 
Espinho que chamou a sio comando 
do jogo nos primeiros 15 minutos, 
comandar sem criar oportunidades 
(apenas Vitorino podia ter marcado 
no primeiro minuto) mas domínio do 
jogo e controlo da bola. 

Beneficiando das largas que o Bo- 
avista dava na defesa e no meio- 
-campo, onde ningúem marcava 
Salvador ou João Carlos. 

Mas logo que Diamantino, comum 
remate colocado (ainda que defen- 
sável) pôs o Boavista a ganhar, o 
rumo do jogo inverteu-se e nunca 
mais deixaram os homens do Bessa 
de mandar nele embora só o domi- 
nassem a seu bel-prazer a partir do 
intervalo. 

Aorganização espinhense assen- 
tava na colocação de Vitorino, Sal- 
vador e Móia descaídos para a es- 
querda, de modo a que Ruben apa- 
recesse pela direita, aproveitandoas 
mudanças de flanco constantes que 
eram exploradas. E diga-se já que 
enquanto Salvador e Móia princi- 
palmente, mas também João Carlos, 
aguentaram o ritmo desgastante do 


vai e vem, tudo foi correndo para o 
Espinho. Salvador era o patrão que. 
pautava o jogo, só que só durou até. 
aointervaloe João Carlosnemisso... 

O Boavista, por sua vez, tinha difi- 
culdades em assentar o seu jogo. 
Com Eliseu a pagar o desgaste da 

viagem ao Brasil, com Palhares 
muito discreto e com a defesa a não. 
se entender com o esquema espi- 
nhense, o «team» do Bessa abanou 
muitas vezes ao longo da primeira 
parte. Valeu o golo de Diamantino, 
que deu a tranquilidade necessária 
para o resto-do jogo. 

Mas a segunda parte seria bem 
diferente. A entrada de Bravo, para 
fazeraligação domeio paraa frentee 
sobretudo a jogada de Carolino, ao 
atrasar Palhares para colocar Dia- 
mantino na ponta- 
-esquerda,puseram o Boavista na 
rota da exibição de gala. De facto, o 
segundo periodo foi a demnstração 
cabal das potencialidades desta 
equipa, que correu, lutou e marcou, 
semolharparaolado. O Espinhonão 
mais se viu, nem teve hipóteses 
disso. A organização da equipa de 
Manuel José caiu por terra e nunca 
mais se levantaria. 

Sucederam-se as oportunidades 
(eBegadas pneeao Bo ai 
(gos golos) para o Boavista Diaman- 
tino e Palhares, Jorge Silva e Bravo, 
comandavam as operações. Assim, 
aos 52m, Diamantino arracanca 
com a bola dominada e entrega-a a 
Jorge já dentro da grande-área, que 
atocapara baliza, de nada valendo a 
sapatada que Mendes ainda conse- 
gue dar na bola. Cinco minutos de- 
pois foi Diamantino que aproveitou 
uma confusão para rematar ao 
canto, fazendo o golo. Aos 65 é o 
tento da tarde, todo ele obra e graça 
do endiabrado Diamantino, que cor- 
reu pela esquerda e à entrada da 
área arranca um remate imparável, 
ao ângulo da baliza de Mendes. Viria. 
ainda o 5-0, desta feita por Bravo 
após uma hábil escapada de Jorge 
Silva. 

Do Boavista já se disse o sufi- 
ciente, mas saliente-se que Madu- 
reira, embora ainda muito «verde», 
tem pinta de guarda-redes, que Neli- 
nho esteve muito desatento na pri- 
meira parte e que Eliseu quase não 
se viu. Almeida alterou o bom e o 
sofrível (teve uma excelente jogada 
que conclui contra o poste) e Vital 


Taveira e Loureiro 
num frente-a-frente? 


Valentim Loureiro, actual 
disposição de convidar o seu 
Mota, para um debate público 


presidente do Boavista, está na 
antecessor no cargo, Taveira da 
sobre os diferentes conceitos de 


gestão do clube que ambos defendem. O debate poderá ter lugar 


dentro de 15 dias e o moderador poderá vir ser Olímplo de 


Magalhães, homem de há muito 


ligado à colectividade do Bessa. O 


local do frente-a-frente será oportunamente indicado. 


SPORTING 
Benfica ... 
F.C. Porto 
Guimarães 
Rio Ave 
Portimonense 
Braga .. 
Setúbal 
Boavista 


Estoril .. 


Amora .. 


CLASSIFICAÇÕES 


d. V- E DF. Cp. 


28 18 8 25923 44 
28 18 4 65621 40 
28 15 9 4381739 
28 1212 43720 36 
28 12 8 8 2224 32 
28 10 81032 24 28 
28 10 8103241 28 
28 8 10 10 28 30 26 
28 10 6 12 36 29 26 
28 711103138 25 
28 9 51,4 2031 23 
28 9 4152451 22 
28 6 10 12 28 39 22 
28 5111224 3721 
28 410 14 26 4 18 
28 7 41723 4718 


esteve fraco, pagando tributo deter 
jogado no pior período da equipa. 
Diamantino foi, de facto, a grande 
figura da equipa e do jogo. 

No Espinho, Mendes teve algu- 
mas culpas no primeiro e terceiro 
golos, a defesa já não sabia a quan- 
tas andava na segunda parte e o 
meio-campo e o ataque pratica- 
mente desapareceram nessa altura. 
Salvador esteve bem até estoirar. 
Sobre Vitorino, diga-se que é um 
jogador com qualidades, mas é bom 
não se cair no exagero de querer 
fazer da capela da freguesia, a cate- 
dral da cidade... 

A arbitragem de Castelo Branco 
não foiisenta de erros. O mais grave 
aconteceu aos 81 m., quanto Dia- 
mantino, depois de. driblar quantos 
adversários lhe apareceram ao ca- 
minho, foi agarrado dentro grande 
área. 


ei cbo 


Bose E a 
À segunda parte do Boavista (a alinhar de branco) foi 
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hesri 


demolidora, obtendo quatro golos e falhando ainda mais 
alguns. Neste lance, Jorge Silva e Almeida não conseguiram concretizar 


Guimarães, 3 - Acad. de Viseu, O 


Mudou muito a equipa da casa... 


Árbitro: Albino Rodrigues (Fun- 
Árbitro: Albino “Rodrigues '(Fun- 
chal), auxiliado por José Maria Lopes 


e Elviro Faria. 
GUIMARÃES - Jesus; Ramalho, 


Tozé, Murça e Gregório Freixo; 
Nivaldo, Jeová e Flávio; Fonseca, 
Lúcio e Joaquim Rocha. 

AC. VISEU — Hélder; Paulo, 
Emanuel, Chico Santos e So- 
breiro; Fernando, Rosário e Baba- 
Ito; Joel, Flávio e Serginho. 

Substituições: no Vitória, aos 37 
m., Jeová, lesionado, foi substi- 
tuído por Laureta e aos 67, Lúcio 
por Ribeiro. 

No Académico de Viseu, Fer- 


nando, sos 45 m., ficou nos bel 
nando, aos 45 mi, ficou nosigar 
neários, entrando em seu isdou 
Inaido e aos 73 m., Serginho co< 
o lugar a J. Fernandes. o 
Golos: 1-0 sos 5 minutos day ao 
nalty por Joaquim Rocha; 2-3 82 
14 minutos por Flávio e 3-0 aos 
minutos por Laureta. ado 


Foi um jogo mais mal jogico, 
pelo Vitória que pelo Acadérmitos 
diga-se já. Não que os visitarão 
tivessem adregado uma exibique, 
harmónica, mas o facto é sitio, 
dentro do esquema elegito- 
cumpriram multo mais satists 


Hélder, guardião do Académico de Viseu, teve ontem muito trabalho fresija 
ao Vitória de Guimarães. Ei-lo a desfazer mais um cruzamento sobre a 
baliza a que Fonseca tentava chegar 


MARCADORES 


Jacques na 


Jacques (F. C. Porto) 
Nené (Benfica) . 
Jordão (Sporting) 


Joaquim Rocha (Guimarães) .. 
Manuel Fernandes (Sporting) 


Oliveira (Sporting) . 


Caio (Amora), N'Habola (U. 
Norton de Matos (Portimonense) 


Joel (Ac. Viseu) .. 


Diamantino faz «hat-trick» 


frente e... 


Leiria) 


Djão (Belenenses), Reinaldo (Benfica), Dia- 


mantino (Boavista), Vitorino (Espinho), José 


Abrantes (Estoril) .. 


Boavista-F. C. Porto 
Espinho-Benfica 
Penafiel-Portimonense 
Setúbal-U. Leiria 


PRÓXIMA JORNADA 


Braga-Guimarães 
Acad. Viseu-Amora.;, 
Belenenses-Estoril, 
Sporting-Rio Ave 


riamento, É vordado que, 
remetendo-se à defesa, com um 
«trinco recuado» e dispondo-se a 
todi rgura do seu meio campo 
e sóno seumeio campo, estabele- 
ceram, naturalmente, um pro- 
cesso de mais fácil execução. 
Apesardisso, não se poderetiraro 
mérito ao modo como souberam 
tapar os caminhos da baliza e 
como, na 2.º metade, sem nunca 
desarmar o esquema, se emperti- 
garam aproximando-se com pe- 
rigo das redes confiadas a Jesus, 
queteve de executar boas saídas. 
cruzamentos e «safar» uma situ: 
ção de muito perigo arrojando-se 
aos pés de Babalito. Contudo o 
jogo parecia ir correr de feição 
para os vitorianos, que logo no 
início do jogo se adiantaram no 
marcador através de uma grande 
penalidade perfeitamente escu- 
sada. Era um estímulo e uma boa 
injecção de serenidade. Mas não 
aconteceu assim apesar de pas- 
sados dez minutos Flávio ter mar- 
cado um golo espectacular, aba- 
lando o estádio com um petardo 
de arromba. 

O porquê da descolorida exibi- 
ção do Vitória, onde por vezes 
reinoua desconexão de movimen- 
tos, não deve ser fundamentada 
apenas no fastio que os derradei- 
ros jogos do campeonato provo- 
cam nas equipas que têm já mais 
ou menos arrumados os lugares 
na tabela. É que este Vitória que 
evoluiu ontem no relvado é «outra 
equipa», onde a concepção do 
Jogo clássico que enformou o Vi- 


Boavista-Espinho 
Benfica-Penafiel 

Portimonense-Setúbal 
U. Leiria-Braga . 
Guimarães-A. Vise 
Amora-Belenenses 
Estoril-Sporting ... 


SEP 


Os serviços de escrutínio das Apostas Mútuas prevêm de 800 a 
1000 apostadores com 13 resultados certos e de 17.000 a 20.000 com 
doze. 

O valor de cada prémio é de 19.606.033800. 


Boavista-Espinho 
Benfica-Penafiel 
Portimonense-Setúbal 
U. Leiria-Braga .. 
Guimarães-Acad. Viseu 
Amora-Belenenses 
Estoril-Sporting 
Rio Ave-F. C. Porto 


TOTOBOLA 


A chave do Ingésimo oitavo concurso do Totobola é a seguinte: 


RESULTADOS: 


tórinamelo do calendário jánão se 
vê. 

Da «antiga» equipa, da equipa 
que deu brado e justificou bem 
mais, pela riqueza do seu poten- 
cial de jogo, que um «prémio de 
consolação» na cauda dos euro- 
peizados, pouco mais resta que o 
esqueleto. Foram 9 jogadores, da 
primeiríssima fila, que foram su- 
Jeitos a operações cirúrgicas e 
que saídos delas nem todos, re- 
cuperados física e tecnicamente. 
Lúcio, que actuou de início, está 
longe do Lúcio que tanto prome- 
teu e tanto tinha a dar no início do 
Campeonato enomiolo, paraalém 
de Festas e Pedroto faltou ontem 
Abreu. A equipa tem um ar dife- 
rente, tem de ser diferente, tem, 
necessariamente, de estranhar, 
sendo outra equipa, o sistema, da 
«antiga» equipa. E foi por isso, 
cremos nós, a grande razão do 
jogo menos bom ontem produ- 
zido. 

No Vitória, Jesus, como toda a 
defesa, não cometeu um só erro. 
Nivaldo mostrou-se mais inte- 
grado no andamento da equipa 
mas a linha de ataque não soube 
encontrar soluções para resolver 
os problemas que a defesa adver- 
sária lhe apresentou. 

No Académico registe-se a sua 
esplêndida disci táctica, com 
um meio campo activo e empre- 
endedor. 

A arbitragem do sr. Albino Ro- 
drigues não teve problemas de 
maior e os que se lhe depararam, 
resolveu-os com acerto. 


Rio Ave-F. C. Porto 2 
Famalicão-Feirense .......... 
B.Cast.Branco-Académico 
Peniche-Alcobaça ... 
Barreirense-Marítimo . 
Sacavenense-Farense 


aaa popa 
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DESPORTO 4 


«NACIONAL» DAI DIVISÃO. - 


Estoril, O — Sporting, 3 


Exibição e resultado 
do novo campeão 


Jogo no campo António Coimbra 
da Mota (Estoril). 

Árbitro: Rosa Santos (C. R. Beja). 

Juizes de linha: Francisco Lobo e 
Joaquim Rosa. 


ESTORIL — M. Abrantes; Vieiri- 
nha, José António, Paris e Leo (Pe- 
dro, 60 m.); Jerónimo, Manaca, Er- 
nesto e Hélio; J. Abrantes e Diaman- 
tino (Melo, 70 m.). 

SPORTING — Meszaros (Fidalgo, 
85 m.); Ademar, Bastos, Eurico e 
Mário Jorge; Lito, Oliveira (Alberto, 
70 m.), Virgílio e Marinho; Manuel 
Femandes e Jordão. 

Cartões amarelos: Manaca (26 
m.), Oliveira (55 m.), Ademar e Dia- 
'mantino (56 m.) e Melo (81 m.). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Manuel Fernandes 
(178 70 m.) e Jordão (47 m). 

Não foi um jogo de grande vibra- 
ção emocional nem de elevados pri- 
mores técnicos. Não por culpa do 
Estoril que, mormente na segunda 
parte, esgotou todas as baterias 
numa compreensível tentativa de 
virar o resultado, mas pouco mais 


mente após estar a ganhar por 2-0, 
dava largas à iniciativa estorilista 
paraqueosseuscontra-ataquesnão 
encontrassem grande densidade de 
jogadores nas imediações de M. 
Abrantes. O expediente valeu mais 
umgoloe sónãoterátidomaior efeito 
porque, a seguir aos 3-0, os «leões» 
foram renunciando ao ataque, prefe- 
rindo dominar o jogo e os movimen- 
tos adversários. 


No primeiro quarto de hora, o 
Sporting atirou-se ostensivamente 
para uma toada ofensiva sem con-. 
sequências. A defesa do Estoril 
impôs-se e não dava espaços para 
remates nem infiltrações. Como que 
pressentindo que daquele jeito não 
iriam longe, os «leões» refrearam o 
seu Impeto atacante e a bola come- 
qou a girar mais todo o campo. O 
primeiro golo do desafio foi exem- 
-plar da mudança táctica operada na 
equipa leonina: aos 17 m., Jordão, a 
meio do relvado, lançou Manuel Fer- 
nandes pela direira. Com um drible 
desembaraçou-se de um adversá- 
rio, Manuel Fernandes flectiu em di- 


Jordão e Manuel Fernandes foram dois dos grandes obreiros da conquista do título por parte do Sporting. El-los a 


até a grande-área estorilista, onde 
apareceu Jordão a cabecear para 
fazer o segundo golo. 

O Estoril não desanimou com a 
desvantagem alargada. Os seus 
ataques, todavia, raramente faziam 
abolachegar à zona de Meszaros. E 
o futebol praticado pelas duas equi- 
pas era ritmado por um gradual 
abrandamento, que só espevitava 
quando os «leões» desferiam vene- 
nosos contra-ataques, dé um dos 
quais viria o térceiro golo, aos 70 m.: 
do lado esquerdo, Jordão cruzou 
para Oliveira, que se isolou perigo- 
samente pelo flanco direito. Sustido 
em falta por José António, o próprio 
Oliveira marcou o «livre» para a 
frente de José António, o própio Ma- 
nuel Fernandes a saltar mais alto do 
que dois defesas para, de cabeça, 
bater novamente Manuel Abrantes. 


No último quarto de hora, o jogo 
arrastou-se mais do que foi dispu- 
tado. Como resultado feito eo ceptro 
de campeão à vista, o Sporting 
entregou-se mais ostensivamente 
ao controlo dos acontecimentos, 


festejar o primeiro golo da partida, que Manuel Femandes obtivera 


conseguindo do que obrigaro adver- 
sário a acautelar devidamente a área 
defendida. A culpa foi, por certo, do 
Sporting que, de princípio ao fim, 
nunca deixou de vincar a sua fla- 
grante supremacia colectiva e indivi- 
dual, jogando, porém, deliberada- 
mente para não correr riscos. Isto é, 
os «leões» raramente entraramn na 
tentação exbicionista para a galeria, 
optando em regra, pelo desenvolvi- 
mento de um futebol, digamos eco- 
nómico e objectivo, atacando so- 
mente quando descortinavam o en- 
sejo de levar a bola até à baliza 
contrária em lances de perigo. De- 
permeio, controlavam as operações 
no centro do relvado, onde Virgilio 
desde cedo se revelou elemento 
preponderante acortare acatapultar 
as ofensivas da sua equipa. 

Este esboço do jogo evidenciou- 
-se melhor na segunda parte, dando 
até a sensação de que o Estoril exer- 
cia surpreendente domínio. Na ver- 
dade, era o Sporting que, especial- 


recção à baliza e rematou. M. Abran- 
tes defendeu mas deixou ressaltar a 
bola que o autor do remate, ainda na 
passada, atirou certeiramente paraa 
baliza. 

O Estoril reagiu ou pretendeu rea- 
gir. Mas encontrava pela frente uma 
defesa atenta e decidida, não obs- 
tante Bastos e Mário Jorge se verem 
aflitos para aguentar a rapidez de 
execução de J. Abrantes e Diaman- 
tino. Eurico acorria às falhas en- 
quanto Virgilio se afadigava a fazer a 
ligação entre a defesa e os avanços, 
com Oliveira mais apático do que 
seria de esperar. Próximo do fim da 
primeira parte, coube a Meszaros a 
obrigação de se empregar a fundo 
para evitar 0 empate, na sequência 
de uma série de cantos cedidos por 
Bastos e Ademar. 

A segunda parte começou da me- 
hor maneira para o Sporting. Logo 
aos 47 m., aproveitando a ventania, 
Meszaros colocou a bola em jogo 
comum pontapéque levouo esférico 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA” 


Eis a equipa do Sporting, que 


fechando-se ordeiramente no seu 
meio-campo, de onde só esporadi- 
camente saia para espalharo pânico 
no último reduto contrário. 

Com este triunto, o Sporting asse- 
gurou a conquista do título e fica a 
gabar-se, com justiça, de ter sido o 
único visitante a ganhar no velho 
campo da Amoreira, no decorrer 


de 


deste campeonato e do anterior. 
Fique 20 Estoril a consolação de só 
ter vergado a cerviz diante do novo 
campeão. 

Arbitragem atabalhoada. Rosa 
Santos andou demasiado à deriva e 
umitanto afastado da bola. Para além 
de algumas decisões ao contrário, o 
seutrabalho ficou toldado pela «vista 


ontem assegurou a conquista. bjo título máximo do nosso futebol, apesar de ainda 
faltarem dois jogos para o campeonato 


grossa» a uma falta para «penalty» 
de Paris sobre Jordão, aos 30 m., é 
por insólito rigor a considerar penali- 
záveis derrubes de ombro-a-ombro 
em disputa da bola.Que culpa tem o 
jogador punido que o adversário não 
aguente a carga legalissima? 


Mário Alves 


Portimonense, 2 — Setúbal, O 


Portimão tanto bateu 
que furou dique sadino 


Jogo Estádio do Portimonense, 
em Portimão 


Arbitro: António Ferreira (Lisboa) 


Juízes de Linha: Gomes Heitor e 
Euclides Marques. 


PORTIMONENSE: Delgado; Co- 
elho, Quaresma, Amílcar e Murça; 
Alhinho, Nelson e Fernando Martins. 
(Tião); Paulo Rocha, Manoel (C. Al- 
berto) e Norton de Matos. 


V. SETÚBAL: Amaral; Sobrinho, 


« (Reis), João Cardoso, Cerdeira e Ci- 


cero; Jesus, Octávio é Mota; Gar- 
cêzs (Pinto), Fernando Cruze Dario. 


Ao intervalo 0-0 


Marcadores: Alhinho e Norton de 
Matos. 


Nem sempre a expressão água 
mole em pedra dura, terá o cabi- 
mento que lhe coube no jogo de 
ontem em Portimão, com os donos a 
casa, a pressionarem desde o início, 
oúltimo reduto sadino, na procurado 
golo. 
De facto, o Portimonense foi, na 
tarde de ontem, uma equipa plena- 
menteofensiva ao contrário do que já 
lhe temos visto, enquanto os setuba- 
lenses, se mostraram de início pouco 
afoitos, cuidando com desvelo da 
sua grande área, não permitindo as 
incursões dos algarvios. 

Sóapartirdos 15minutos, o Vitória 


U. Leiria, 4 — Sp. Braga, O 
Qual das duas equipas 
vai descer de divisão? 


Jogo no Estádio Municipal Dr. Ma- 
galhães Pessoa, de Leiria. 

Árbitro: Graça Oliva, de Lisboa, 
auxiliado por Purificação Correia e 
Pinto Correia. 


U.LEIRIA- Álvaro; Germano, Zé 
Manuel, Amândio e Martinho; Di- 
nis, Nascimento e Freitas; Carlos 
Alberto, N'Habola e Tonanha (Ro- 
gério, aos 85 m). 

SP. BRAGA — Valter; Artur, Dito, 
Guedes e João Cardoso; Vitor 
Oliveira, Duarte e Vitor Santos; 
Spencer, Mundinho e Fontes. 


Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Carlos Alberto (10 
m), Tonanha (aos 31 m, de g.p), 
N'Habola (aos 76 m) e Amândio (aos 
84 m). 


Já ao intervalo, com a equipa da 
«casa» a vencer por 2-0, a pergunta 
corria de boca em boca: «Como con- 
seguiu esta equipa (Sp. de Braga) 
eliminar o Benfica?». 

No final do encontro, eram unâni- 
mes os lamentos: «Como está rico o 
futebol português para mandar esta 
equipa (U. de Leiria) para a segunda 
divisãom 


As duas expressões têm razão de 
ser e justificam-se dada a actuação 
das duas equipas ao longo dos 90 
minutos, com os visitantes a darem 
uma pálida ideia das suas potenciali-. 
dades, enquanto os leirienses, com 
um final de época surpreendente, se 
limita a confirmar aquilo que a crítica 
tem vindo a notar: um «onze» bem 
estruturado, afinadinho com três ou 
quatro jogadores capazes, por si só, 
de fazerem o resultado. O mau início 
da temporada e um calendário bas- 
tante desfavorável, terão pesado no 
comportamento da equipa para o 
resto da prova, a que não terá sido 
alheio, depois, a «dança» dos técni- 
cos. 

Para o Sporting de Braga, foi um 
jogo sem história. Deixouo comando 
dojogo parrao União, que dominou a 
seubel-prazer, sendo a diferença de 
dois tentos ao intervalo correcta, a. 
expressar o trabalho desenvolvido 
por uma e outra equipa. 

No período complementar, 
quando os visitantes procuravam 
balancear-se mais para o ataque, 
descurando o seu último reduto, a 
equipa leiriense, com um meio 
campo bastante agressivo, com To- 


nanha e Carlos Alberto em grande 
plano, aproveitou ascircunstânciase 
aumentou o «score», desperdiçando 
mais duas ou três ocasiões. Carlos 
Alberto, aos 80 minutos, Tonanha, 
aos 82, N'Nhabola no minuto se- 
guinte, tiveram a baliza à sua mercê, 
só não marcando por falta de sersni- 
dade. Numaoutraoportunidade, aos 
58m, já Artur sobre o risco de golo 
salvara um golo certo. 


Uma tarde aziaga, sem duvida, 
para os pupilos de Quinito. A partida 
apesar de tudo, foi agradável de se- 
guir pelo desenvolvimento do futebol 
praticado pelo União de Leiria, rá- 
pido, linear, aproveitando a veloci- 
dade dos seus atacantes (excepção 
feita para N'Habola que, mais lesto, 
poderia elevar substancialmente o 
marcador). 


Naequipa visitante, com umsector 
recuado em «farde não», nenhum 
jogadormerecemenção especial, ao 
contrário dos leirienses que teve em 
Dinis e Tonanha os expoentes má- 
ximos, num conjunto todo ele a me- 
recer boa nota. 


Alfredo Faustino, 


tentou vir um pouco mais para a 
frente, e isso em função de uma 
alteração táctica no seu xadrez, uma 
vez que o avançado Garcês sé ma- 
goara logo aos 5 minuitos (com rup- 
turadeligamentos no joelho direito) e 
para o seu lugar entrou Pinto, O 
homem talhado para a manobra do 
meiocampo. Postando-se ao ladode 
Octávio e de Mota, obrigou à soltar 
Dario mais para a frente. Assim, a 
equipa da Peres Bandeira, ficou es- 
calonada a partir daí em 4X4X2, o 
que lhe dava uma outra feição, 
menos defensiva. De qualquer ma- 
neira os setubalenses não embala- 
ram por aí além, se bem que aos 8 
minutos Fernando Cruz tenha tido 
um remate por alto sobre a baliza de 
Delgado. 


Foi o Portimonense quem àos 11 
minutos por Norton de Matos, ã0s 14 
por Murça, perdeu as ocasiões mais 
soberanas nessa metade do jogo. 

Ao intervalo a igualdade 
explicava-se pela resistência sadina 
contra a avalanche de ataques da 
casaquese perdiam até porumcerto 
afunilamento de jogo. 

Mas no segundo o Portimonense, 
que trocou então Femando Martins 
por Tião, a fim de dar mais foiça ao 
seu meio campo, desbaratou por 
completo os contrários. E aos 51 
minutos na sequência de uma des- 
cida excelente de Murça, que cruzou 
do lado esquerdo para a direita de 
modoa deixartoda a defesavitoriano 
pregada ao chão, apareceu Alhinho, 
a abrir o activo em golpe de cabeça, 
dizendo «sim» a bola. 

A partir daí, os dados estavam 
mais do que lançados. A vitória não 
poderia fugir aos locais, uma vez que 
os visitantes não demosntravam, 
nemporsombras, capacidade paraa 
virar O jogo e o resultado. 

De tal modo que o 2-0 acaba por 
premiar a reflectir o domínio algarvio 
sobre a equipa sadina. Aliás, O se- 
gundo golo foi de bom recorte, abtido 
por Norton de Matos que num lance. 
individual, depois de colher a bola de 
Amilcar, flectiu para o centro do ter- 
reno e aí, perante a surpresa de 
Amaral, fez o golo. 

A arbitragem não agradou nem a 
gregos nem atroianos. O sr. António 
Ferrerira, viu coisas que ninguém 
viu, € sinceramente não nos parece 
dotado para altos voos. 


MARCELINO VIEGAS 
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por «D. Jacques» 


Jogo no campo da Avenida, em 
Vita do Conde. 

Árbitro: António Garrido, de Leiria. 

Juízes de linha: Leandro Sousa e 

Mário Sargaço. 
RIO AVE-— Trindade; Sérgio, Figuei- 
redo, Brito e Duarte; Quim (Valter), 
Adérito e Pires (Dodat); Álvaro, Pa- 
quito e Cabumba. 

F.C. PORTO — Fonseca; Gabriel, 
Simões, Teixeira e Lima Pereira; 
“Jaime Magalhães, Jaime Pacheco e 
Sousa; Jacques, Júlio e Costa. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Jacques 62 e 89 m. 
(este de g. p.). 

Cartões amarelos: Sérgio 32 m,, 
Simões 44 m., Costa 47 m. e Ca- 
bumba 89 m. 

Pela primeira vez neste campeo- 
nato que se aproxima do fim, o Rio 
Ave foi batido no seu campo. E foi 
com justiça, embora não tenha cru- 
zado os braços perante a superiori- 
dade do seu adversário. 

Superioridade relativa, convinha- 
mos, pois houve muita falta de objec- 
tividade no ataque azul e branco. Se 
atendermos ao jogo produzido por 
Gabriele Sousa, tamos quedizer que 
Gabriele Sousa; temosquedizerque 
existe um grande desnível, por falta 
de coordenação, na equipa das An- 
tas. Foio F.C. do Porto que começou 
por comandar o jogo, mas para além 
do domínio territorial, passaram-se 
longos minutos sem que as redes de 
Trindade corressem perigo. 


«NACIONAL 


Rio Ave, 0 — Porto, 2 
Invencibilidade quebrada 


Tinham-se jogado já 24 minutos, 
quando Jaime Magalhães, após ta- 
belinha com Sousa, obrigou o guar- 
dião vilacondense a boa defesa. 
Nesta altura já a defesa portistatinha 
sentido alguns embaraços para des- 
fazer os contra-ataques de Álvaro e 
Paquito, tendo surgido aos 17 minu- 
tos um lance em que Pires dentro da 
áreaportista, foiimpedido de rematar 
acabando por cair. 


António Garrido não considerou falta 
e a nós também nos pareceu que o 
defesa portista só procurou jogar a 
bola. 


Mais tarde, aos 34 minutos, viriaa 
surgir um golo do Porto, mas que o 
árbitro também não considerou, atri- 
buindo fora de jogo a Júlio. 

Ambas as situações nos parece- 
ram bem julgadas. E foram estas as 
jogadas mais marcantes no primeiro 
tempo, em que realmente os visitan- 
tes dominaram territorialmente, em- 
bora quanto ajogo concreto e objec- 
tivo não estiveram acima do adver- 
sário, que se bateu de igual para 
igual, defendendo com muito acerto 
guaiytiaatatando com mainoidadeas 
e contra atacando com velocidade e 
lucidez 


Esta fisionomia do encontro 
manter-se-ia ainda nos primeiros 
vinte minutos da segunda parte, mas 
já então com o Rio Ave a crescer 
progressivamente. Entretanto, tam- 


DA | DIVISAO 


goleador 


bémo F.C. Porto aumentou de velo- 
cidade e quando Júlio, precisamente 
aos21 minutos, isolado, atirou sobre. 
atrave, estava iniciado o melhor pe- 
rodo do desafio, período esse que só 
terminaria aos 90 minutos. É que 
pouco depois surgiu o primeiro golo, 
e logo de seguida Sousa teve nova 
oportunidade de marcar, atirando ao 
lado com Trindade fora da baliza. 

Por esta altura, a quinze minutos 
do fim a defesa do Rio Ave manifes- 
tou certa insegurança sobretudo 
porque Brito começou a adiantar-se 
várias vezes no terreno, facilitando 
emcertamedida atarefa dos diantei- 
rosvisitantes embora por outro lado, 
desse bom apoio aos incansáveis 
Álvaro é Cabumba. 

Já aquatro minutos do fim, a igual- 
dade esteve à vista, quando Valter 
isolado atirou sobre a barra e logo no 
lance imediato, Dodat obrigou Fon- 
seca a defender com dificuldade. 

No entanto, seria o F. C. do Porto 
que inesperadamente aumentaria a 
contagem, quando Júlio isolado cho- 
cou com Trindade e o árbitro assina- 
lou grande penalidade, que Jacques 
transformou: 
transiderhoG: 

António Garrido não esteve isento 
de erros, designadamente em algu- 
mas faltas que assinalou à entrada 
da área do Rio Ave e contra esta 
equipa, que nos pareceram injustifi- 
cadas. 

Artur Moura 


Benfica, 1 — Penafiel, O 


Num jogo monótono 


uma vitória feliz 


Jogo no Estádio da Luz. 

Árbitro: Ezequiel Feijão, de Setú- 
bal. 

BENFICA - Bento: José Luís, 
Humberto, Bastos Lopes | e Frede- 
rico (no recomeço, Chalana); Filipo- 
vie, Veloso e Shéu (aos 70 m Jorge 
Gomes); Carlos Manuel, Nené e 
Reinaldo. 

PENAFIEL — Luz; Carriço, Kikas, 
Fernando e Leonel; Ferreira da 
Costa (aos 80 m, Jarbas), Branco, 
João e Faia; Rui Lopes e Babá (aos 
66 m, José Manuel). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Reinaldo (82 m). 

Cartão amarelo: aos 68 m, a Rei- 
naldo. 

O Benfica está já arredado da re- 
novação do título conquistado na 
época passada durante a qual, 
note-se realizou exibições de grande. 
nível. 

Este ano, e por variadissimas ra- 
zões (detodosconhecidas), aequipa 
de Lajos Baroti foi, autenticamente, 
uma sombra do campeão, facto que 
uma vez mais se registou no embate 
com o Penafiel. 

Sintetizando, poderemos afirmar 
que, a jogar assim, os «encarnados» 
bem «merecem» perder o título. 
Ainda ontem, sem. garra, sem 
chama, nada determinados, osjoga- 
dores daLuz «necessitaram» deuma 
falha de Luz (ficou a «meio da via- 
Jem») para matérializarem o seu ine- 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAN 
PREFIRA 


TEX ARTE 


gável, mas d todo em todo inope- 
rante, domínio. 

Todo o encontro, apesar das alte- 
rações que os respectivos técnicos 
introduziram nas equipas decorreu 
de forma monocárdica, com os da 
«casa» instalados no meio-campo 
adversário, cuja missão (quase) 
única foi defender. 

Não se pense, no entanto, que os. 
benfiquistas carregaram sobre a ba- 
liza à guarda de Luz, e que este, 805 
seus pares, mais não fizeram do que 
«oferecer» o corpo à bola. Não foi 
nada disso o que se passou no rel- 
vado. 

Excelentemente organizada no 
terreno, com um quarteto defensivo 
em que os «centrais» se evidencia- 
ram, uma linha uns metros à frente, 
igualmente constituída por quatro 
elementos, que ora se desdobravam 
empreciosa ajuda à defesa, ora «tra- 
balhavam» o esférico (quando o 
«toubavam» ao adversário), fazendo 
correr os «encarnados». Algumas 
vezes com perigo, lançaram os pon- 
tas Rui Lopes e Babá, sempre incan- 
sáveis (mais este do que aquele), na 
luta, que nunca regatearam, ao sec- 
tormais recuado do Benfica (embora 
Bento tenha sido, ao longo de todo o 
encontro, apenas e só, mais um es- 
pectador). 

Restava à equipa de Baroti en- 
contrar o caminho do golo. E tal só 
aconteceu uma única vez, quando 


DESPORTI 
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Reinaldo aproveitou, da melhor 
forma, uma saída em falso de Luz, 
que não foi devidamente compen- 
sada pelos seus companheiros, ao 
invés do que acontecera anterior- 
mente. 


Só Veloso, enquanto a actuar no 
«miolo», e Filipovic, a espaços, pro- 
curaram endossar o esférico da me- 
lhor forma, aos seus companheiros 
do ataque, onde Nené se distinguiu 
como perdulário e Reinaldo esban- 
jou, a rodos, toda a energia que se 
reconhece. 

Na mais das vezes, O futebol dos 
benfiquistas foi feito à base de miú- 
dos e repetidos passes, de lança- 
mentostransviados e de uma inépcia 
na zona de remate, que pôs os ner- 
vosemfranja aos «habitantes» do3.º 
anel, quenão se eximiram, por várias 
vezes e com especial realce para o 
momento em que terminou a pri- 
meira parte, a «mimosear» a equipa 
com estrondosa assóbiadela. 


E foi quando o empate já parecia 
consumado e a equipa quase perdia 
o «comboio para a Europa», que 
surgiu o golo solitário a proporcionar 
uma vitória bem mais dificil do que se 
vaticinava. 

Arbitragem positiva e sem proble- 
mas, ainda que não isenta de algu- 
mas falhas. 


Tito Nascimento 
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O bailado de Jacques e Figueiredo, com Trindade a assistir. Mas o «baile» foi todo de Jacques que, marcando dois 
golos ao Rio Ave, lidera agora a lista dos melhores marcadores 


Amora, 2 — Belenenses, 1 
Desespero visitante 
apenas complicou 


Jogo no campo da Medideira. 

Árbitro: Raul Ribeiro, de Aveiro, 

Auxiliares: Fernando Alves e Car 
los Silva. 

AMORA — Vaz; Rebelo, Pereir, 
nha, Alfredo, Simões e Nélson, 
Jaime, Baltasar e Plácido (Marioos 
aos 84m.); José Rafael (Alberto, ao 
72 m. e Calo Cambalhota. 

BELENENSES — Padrão; Sami 
nha, Lima, Alhinho, Carlinhos e At 
fredo; Pinto da Rocha, Sérgio (Os 
valdo, aos 62 m.) e Baltasar (Avelar 
aos 71 m.); Djão e Moisós. 

Ao intervalo; 0-0. a 

Marcadores: José Rafael (52 m,) p 
Baltasar (68 m.); Carlinhos (81 m,) 

Cartões amarelos: Lima (67 m) 
Baltasare Padrão (ambos aos 69 m 
& Caio Cambalhota (73 m.) à 

Despromovida sem remissão -..4 
teoria diz ainda, que não; a prática 
prova, que sim-—, como de há sema 
nas se prognostica, a equipa do Bea 
lenenses demonstrou, ontem, umir 
vez mais, que não sabe ganhes 
(como tem sido notório ao longo df, 
segunda metade do campeonato), 
mas também, que não sabe, sequer, 
perder (já se lho observara em Lei 
ria), 

Não mora já em Belém, realmenis. 
qualquer réstea de fé para que acon 


Mais um ataque dos bentiqui 


teçam milagres nos dois jogos por 
cumprir. 

Vejamos, contudo, em traços ge- 
rais, que se passou na Medideira. 

Aspreocupações defensivas de 
ambos os grupos transpareceram 
logo nos momentos iniciais. Teme- 
rosos de se acharem batidos na pri- 
meira fase do encontro, os dois con- 
juntos fizeram alinhar cinco defesas 
em apertada vigilância aos pontas- 
-de-lança, 

Consequência directa, o jogo, dis- 
putado embora com ardor (mas den- 
tro da legaliadde), decorreu em 
toada de visível equilíbrio, sendo le- 
gítimo apontar, de qualquer maneira, 
amaiore um pouco mais esclarecida 
tendência ofensiva dos Belenenses. 

Ascondições modificaram-se, po- 
rém, durante a metade complemen- 
tar, ainda que o baixo niveltécnicoda 
partida não registasse melhorias. 

Empregando maior velocidade e 
determinação, o «onze» da Amora 
depressa conseguiu vantagem no 
marcador. lam decorridos 7 m.: 
Jaime cobrou um «livre» (tipo- 
“-«canto»), com golpe forte e bem. 
cruzado, e José Rafael, cerca da 
pequena-área, sem adversário, não 
hesitou no toque certeiro, sem apelo 
para o guardião. 


Descrente e indisciplinada (Alhi- 
nhoe Padrão chegaramtravar-se de 
razões..), a formação lisboeta não 
reagiue, porviadasua má condição, 
veio a consentir um segundo golo. 
Lima não teve arte para desarmar 
Caio e cometeu falta. E o castigo (23 
m.)dariaazo a um pontapé de Jaime, 
que Baltasar recargou da melhor 
maneira. 


Reclamaramos visitantosemdes- 
locação — em termos intempestivos 
(acartolina amarela não tardou) e a 
gerar tentativa de invasão do recinto 
e de agressão do juiz-de-linha Car- 
los Silva por uma minoria de adeptos 
Belenenses —, mas, peremptório, o 
árbitro não atendeu. 


O outro destino não teve, então, a 
equipa do Restelo que não fosseo de 
pressionaro opositor na mira de con- 
seguir o impossível. Carlinhos (36 
m.) contribuiu com um pontapé-livre, 
disparado do «meio da rua», a pro- 
pocionar tento de espectáculo, mas 
mais não soube dizer aturmadacruz 
de Cristo. 


Não isento de erros, o trabalho da 
arbitragem merece, todavia, nota 
positiva 

Mário António 


elas 


stas, com Nené e Reinaldo a assediarem o último reduto penafidelense 
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Ao aproximar-se, inelutavelmente, a «hora da 
verdade», a importância dos pontos ainda em 
disputa no «Nacional» secundário, chega a assu- 
mir foros de autêntico dramatismo, factor a que a 
emoção não está, de modo algum dissociada. 

E emocionante é, sem dúvida, a luta pelo 2.º 
lugar da Zona-Norte, já que quatro equipas (Fei- 
rense, Paços de Ferreira, Salgueiros e Sanjoa- 
nense) se encontram separadas por um escasso 
ponto! Destequarteto, apenas os homens de Vila 
da Feira baquearam, e logo por margem conclu- 
dente, o que permitiu ao Varzim ampliar a sua 
vantagem para cinco pontos. 

O Valdevez cometeu a proeza da ronda, ao 
vencer em Lamas, enquanto que o Neves averbou 
O seu primeiro triunfo, por esclarecedor 4-1. Por 
seu turno, o Salgueiros adregou excelente resul- 
tado na sua deslocação a Chaves. 

Na Zona Centro, o Alcobaça não conseguiu 
transpor o obstáculo de Peniche, razão pela qual, 
Académico e Águeda ficaram a um ponto apenas 
de distância. Estas duas turmas, na companhia da 
Oliveirense constituíram o «trio» dos vencedores 
«fora de portas», curiosamente, por igual «score»: 
1-2. 

Paraalém dosoito golos sem respostacom que 


Varzim, 4 — 


Lusitano de Evora subiu 
ao topo da Zona Sul 


O União de Coimbra brindou o seu nomonimo ae 
Santarém, ressalta, por curiosa, a circunstância 
de, nesta zona, não se terem registado empates. 

AZonaSul, não desmerecendo dos seusatribu- 
tos climáticos, está mesmo «quente» no que res- 
peita ao lugar cimeiro. Autêntica «revolução» 
acontece no comando, mercê das derrotas do 
Marítimo do Farense. Ao bater o Covada Piedade, 
o Lusitano de Évora «trepou» para o lugar cimeiro, 
ainda que em igualdade pontual com o «onze» 
insular, mas beneficiando dos 3-0 verificados na 
1.ºvolta. Domingo, no Estádio dos Barreiros, acon- 
tecerá o reencontro. Então, muita coisa poderá 
ficar esclarecida. 

O «Nacional» foi oúnico vencedor «fora», ainda 
que, neste caso a condição de forasteiro assuma 
aspectos de fictícia, dada a circunstância do 
campo ser comum a todas as equipas madeiren- 
ses. Num Jogo entre afiitos, a Quimigal regressou 
do Montijo com um precioso ponto no bornal. 

Ainda faltam 360 minutos de jogo. A luta pelo 
melhor resultado irá conhecer novos aspectos, 
num apelo às reservas, físicas e anímicas, dos 
intervenientes nas pugnas. Esta é, decerto, a face 
oculta da competição, enquanto prática despor- 
tiva. 


Leixões, 1 


...E foram poucos 


Jogo no Estádio do Varzim. 

Árbitro: Amândio Silva, de Setú- 
bal. 

Juizes de linha: Diamantino Rodri- 
gues e Carlos Luís. 

VARZIM Djair; Vitoriano, Torres, 
Adão (Óscar) e Washington; Toni, 
Pinto (Fernando) e Quinito; Valde- 
mar, Brandão e André. 

LEIXÕES - Lúcio; Eliseu, Licínio, 
Carvalho e Índio; Gomes, Viras e 
Fernando Jorge; Magalão, António 
Manuel e Azevedo. 

Ao intervalo: 2-1 

Marcadores: Quinito (12), André 
(22 m), Magalão (39 m) e Brandão 
(47 6 65 m). 

Cartões amarelos: Quinito e Lici- 


nio. 


O Varzim deve ter dado ontem um 
grande passo para o seu regresso à 
primeira divisão. Não só soube 
impor-se com arrogância, para der- 
rolar sem apelo nem agravo o Lei- 
xões, como inclusive, beneficiou da 
derrota do Feirense, em Famalicão. 


segunda e terça-feira. 


Mas, O Varzim não venceu o Lei- 
xões por mero acaso, venceu-o por- 
que tudo fez para isso, instalando- 
-se, amiúde, no meio campo adver- 
Sário, sempre em busca dos golos, 
paraconsolidar uma vitóriatão dese- 
jada. 

Mesmo depois do Varzim ter 
aberto o activo, por intermédio de 
Quinito, que deu seguimento a um 
passe de bandeja de Valdemar, o 
Varzim perdeu soberanas oportuni- 
dades. 

Após o golo de André, o Leixões 
atirou-se um pouco mais para a 
frente, tendo Azevedo rematado em 
voo e a fazer a bola pingar sobre as 
redes e, aos 39 minutos, diminuir a 
diferença para dois um, com um belo 
golo de Magalão, a desviar de ca- 
beçaum pontapé de canto. E aigual- 
dade podia ter chegado se Azevedo, 
totalmente isolado, à saída de Djair, 
não tivesse atirado ao lado. 

No entanto, o reinado poveiro sur- 
giu após o intervalo. Brandão fez o 


2. Esta greve de teor marcadamente oportunista, nada tem a ver com as questões 
laborais decorrentes das negociações do Acordo de Empresa em curso, verifican- 
do-se, claramente, um aproveitamento nítido por parte destas associações sindicais, 
dagreve geral convocada pela CGTP-Intersindical, conotada com sectores políticos 


bem definidos e que nada têm a ver com as negociações em curso nexta Empresa. 
3. Com efeito as negociações do Acordo de Empresa decorrem normalmente, tendo o 


Conselho de Gerência contraposto, nos últimos dias, mais 3% relativamente à tabela 


COMUNICADO 
DO CONSELHO DE GERÊNCIA 
DA RODOVIÁRA NACIONAL, EP 


Alguns dos sindicatos filiados na UGT — nomeadamente, FETESE, SITRA e SIMA = 
apresentaram um pré-aviso de greve para os próximos dias 10 e 11 de Maio, 


trêsaum, logoaos doisminutos, edaf 
em diante o Varzim dominou total- 
mente o adversário, com um poder 
atacantecomojáhá muitonãosetem 
verificado. Lances melhor aprovei- 
tados podiam ter dado uma goleada 
que bem merecia. É certo que a 
exibição varzinista não se pode con- 
siderar de alto nível, até porque à sua 
defesa cometeu erros, alguns de 
grande monta, mas em comparação 
ao que fezo Leixões, que cometeua 
veleidade de jogar aberto frente aum 
adversário de valor, o Varzimacabou 
por ser credor de um resultado 
amplo, que não foi tanto como mere- 
cia. 

Desta que para as exibições de 
Lúcio, Licínio, Eliseu e Magalão, no 
Leixões, e de Djair, Vitoriano, André, 
Valdemar e Brandão, no Varzim. 

A arbitragem não teve problemas, 
nem tão pouco os criou, cotando-se 
com um trabalho muito acertado. 

Luís Leal. 


Beira Mar, 2 — Covilhã, O 


Vitória difícil 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em 
Aveiro. 


Árbitro: Xavier Oliveira (Porto). 


- BEIRA MAR: Domingos; Manuel 
Dias, Celton, Cansado e Marques, 
Gamela (Américo, aos 45 m), Quime 
Nogueira; Zé Carlos, Cambraia e 
Toni (Pedro, aos 86 m). 


SP. DA COVILHÃ: Martins, Lu- 
ciano, Baixa, Coimbra e Salcedas; 
Simões (Lima aos 53 m), Mendes e 
Manaca; Emesto (Girão aos 64 m), 
Madaleno e Nelinho. 

Cartões amarelos: Salcedas (aos 
20 minutos) e Cansado (aos 62). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Manuel Dias (aos 78 
m) 6 Américo (aos 83 m). 


Na primeira parte do jogo, o Beira 


Mar, embora com a bola durante 
muito tempo na sua posse, eviden- 
ciougrande falta de poder deconcre- 
tização, apenas com uma oportuni- 
dade de golo. 

Na fase complementar, com o 
vento a favor, aequipa da casa man- 
teve a toada atacante, sem êxito, até 
que, um tanto inesperadamente, e já 
aos 78 minutos, Manuel Dias conse- 
guiu marcar o primeiro tento da par- 
tida, a um passe de Marques, que 
esteve em bastante evidência du- 
rante o jogo. Três minutos depois, 
Américo elevava a contagem para 
dois a zero a favor dos donos da 
casa, aproveitando da melhor ma- 
neira um passe de manuel Dias. 

Assim terminaria o jogo, que teve 
fraca assistência (menos de meia 
casa) e uma arbitragem satisfatória. 


Chaves, 0 — Salgueiros, O 


Nenhum mereceu melhor 


Jogo no Estádio Municipal 

Árbitro: Aventino Ferreira, de 
Braga. 
* CHAVES: Gomes; Areias, Rolo, 
Malais e Vassalo; Borges, Tó Lima 
(Hernâni) e Bule; Quim, Pinto e José 
Joaquim. » 

SALGUEIROS: Barradas; Cos- 
teado, Mariano, Soares e Manuel 
Fernandes; Luís Pereira (Edinho), 
Jorge Oliveira e Jorginho; Constan- 
tino (Santos Cardoso), Silva e Ar- 
mando. 


Amarante, 2 — 


Cartões amarelos: Armando 


(37m) e Areias (55m). 


Oresultadotraduzo jogo fraco que 
foi desenvolvido por ambas às equi- 
pas. Bola num vai e vem sem técnica. 
esemafiições. A defesa local esteve 
fraca e os dianteiros visitantes 
precipitaram-se. O Salgueirosnoen- 
tanto mostrou-se superior mas nada 
conseguiu. Os guardiões estiveram 
à altura e mereceram nota positiva, 
assim como o trio de arbitragem. 


P. Ferreira, 5 


Em velocidade 


Jogo no estádio Municipal em 
Amarante. 

Árbitro: António Costa, de Viana 
do Castelo. 

Juizes de linha: José Adamastor e 
Eduardo Freitas. 


AMARANTE. Pereira; Toni, Vitor 
Manuel (V. Sampaio), Antero e Rui; 
Zé Carlos, Carvalho e Delfim; Amíl- 


car, Ladinsky (Quim) e Pintá, 
P. FERREIRA — Zé Maria; Abel, 
Miguel, Lamas e Cerqueira; Masca- 
renhas, Regadas e José Daniel (Ju- 
venal), Rogério e Jorge (L. Filipe). 
Marcadores: Regadas (1 e 40 m), 
Joe (41 m), Cerqueira (47 m) e Jorge 
(51), Quim (56 e 81 m). 
Cartões amarelos: Amílcar 


DEMONSTRAÇÃO 


salarial que se situa, neste momento, em 18%, enquanto os sindicatos avançaram 
para uma redução de apenas 0,5% no tocante à sua proposta inicial. Concretamen- 
te, evidenciam-se valores de salário-base já propostos em relação a algumas das 
categorias profissionais mais representativas: 


CATEGORIA VALOR ACTUAL 


DE ÓRGÃOS ELECTRÓNICOS 
YAMAHA 


DESPORTIVAMENTE Chefe de Secção/Encarregado 19 000800 22 250800 
PREFIRA Motorista/2.º Escriturário 15 150800 18 000800 CINE ESTÚDIO AVENIDA 
IREIXCARIRE Cobrador 14 55000 17100800 


tt 


PARA VESTIR 


VALOR PROPOSTO 


11 DE MAIO — 21 HORAS 


4. As propostas da FETESE, SITRA e SIMA e a metodologia seguida, contrariam 


frontalmente as dos outros sindicatos democráticos que estão conscientes da aber- 
tt : 


tura negocial e da ausência absoluta de bloqueamento de negociações por parte do 
PARA VESTIR 


Conselho de Gerência da RN. 
O Conselho de Gerência da Rodoviária Nacional, EP, lamenta profundamente os 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


inconvenientes que esta greve vai provocar, concretamente prejudicando todo o 


Pelo Organista Internacional 


PHILIPPE DONON 


ENTRADA POR CONVITES EM DISTRIBUIÇÃO 
NOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 


VADECA 


esquema de transportes previsto para a deslocação das populações, determinado 
pela presença em Portugal de Sua-Santidade o Papa João Paulo Il. 


Lisboa, 7-5-1982 - 


LARGO BARÃO DE S. MARTINHO, 14 


CONSELHO DE GERÊNCIA BRAGA 


RODOVIÁRIA NACIONAL, EP 


7 DESPORTO 


(O Comércio do JJorto 
10 DE MAIO DE 1982 


«NACIONAL» DA II DIVISAO 


U. Coimbra, 8 — U. Santarém, O 


Volumosoe merecido 


Jogo no Estádio Municipal de 
Coimbra. 

Árbitro: José Guedes do Porto. 

Juizes de linha: Carvalho Araújo e 
Alberto Silva. 


U. COIMBRA: Serrão; Machado, 
Vitor Duarte, Pereira e Coelho; Ale- 
xandre (Moinhos), Vítor Urbano e 
Freitas; Ruas, Cavaleiro e José Car- 
los (Julinho). 


U. SANTARÉM: Goriz; Galveias, 
(Duarte), Conceição, José António e 
Vitor; Jardim, Pelarigo e Crespo; 
Henrique, Horácio e Moutinho. 

“Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Vitor Urbano (7 m), 
Cavaleiro (30, 52, 75 e 88 m), Ruas 
(47 m), Alexandre (55 m) e José 
Carlos (68 m). 

O União de Coimbra terá dado um 
grande passo para poder encarar 
com relativo optimismo asua perma- 
nência na segunda divisão, uma vez 
que com a derrota do Covilhã, está. 
com quatro pontos de diferença do 
melhor da «zona perigosa». 

No encontro de ontem, teve uma 
primeira parte em que jogou: com 
certo cuidado, uma vez que os visi- 
tantes, já sem nada terem a perder, 


procuraram darréplicae sempre que 
era oportuno lançavam-se para O 
ataque. 

Os locais, jogando para vencer, 
chegaram ao intervalo já com dois 
golos a seu favor. No segundo 
tempo, o União esteve deliberada- 
mente ao ataque, e pode dizer-se 
que dominou abertamente as opera- 
ções, uma vez que os escalabitanos 
não aguentaram no aspecto físico o 
ritmo que lhes foi imposto. Por isso, 
não pode causar espanto o volu- 
moso resultado que os unionistas 
conseguiram. 

Em notas finais, podemos acres- 


* centar que o União jogou com muita 


vontade e mostrou um fio de jogo 
bastante superior ao seu adversário 
e, sobretudo, a sorte não lhe esteve 
adversa. 

Ao contrário, a equipa visitante 
apenas «existiu» na primeira parte, 
pois com a sua baixa física, não mais. 
deu a sensação de perigo. 
Destacaram-se nos locais Pereira, 
Coelho, e o ataque, e nos visitantes, 
Goriz, o melhor, seguido de Vitor e 
Horácio. 

Arbitragem em plano excelente. 


MARQUES BOM 


Guarda: ] = Aguega 2 
«Show» . .. do árbitro 


Jogo no Estádio Municipal da 
Guarda. 
ÁRBITRO: João Rosa (Évora), 


GUARDA: Emesto; Casas (Ar- 
mando) Rosa, Arrifano, Júlio; Ga: 
par, Ulisses (Fermando) e Mocho; 
Humberto, Rebelo e Gama. 

ÁGUEDA: Manuel Joaquim; Si- 
mão, Tsalmar, Mendes e Sá Pereira; 
Berto, Marcos e Ruca; Nando (Pin- 
gas), Amaldo José (António Jorge) e 
Vermelhinho. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Nando (27 m), Berto 
(53 m) e Humberto (58 m). 

Cartões amarelos: Júlio, Mocho, 
Mendes, Gaspar e Humberto. 


A principal figura do encontro foi o 
árbitro João Rosa, que paraalémdos 
erros cometidos, ao longo dos 90 
minutos, permitiu aos jogadores em 
campo que tudo fizessem menos 
jogar futebol. Num jogo em que o 
Guarda e o Águeda não podiam per- 
der cada qual com seu objectivo: os 
guardenses, para fugirem aos últi- 
mos lugares e os homens de Águeda. 


para manterem esperanças na su- 
bida, decorreu em ambiente escal- 
dante, paraoqualo árbitro não soube 
pôr cobro. Os golos surgiram aos 27 
minutos, por intermédio de Nando, o 
segundo aos 53, na sequência de um 
lance confuso em que a bola foi à 
trave, enviada por Bento, tendo o juiz 
dapartida inicialmente marcado mão 
do jogador visistante para depois, e 
após protestos dos jogadores do 
Recreio de Águeda, mandar a bola 
paraocentro doterreno. Oúnicogolo 
dos visitados foi obtido por Hum- 
berto, numa jogada de bola corrida, 
naqualo marcador fugiu a dois defe- 
sas e atirou para o melhor sítio, 
quando decorriam 58 minutos de 


Noaspecto disciplinar já deixamos 
antever que tudo foi mau, e os cinco 
cartões mostrados a Júlio, Mocho, 
Gaspar, Humberto e Mendes não 
foram suficientes para que o árbitro 
João Rosativesse o jogo namão. Do 
trabalho do juiz da partida, uma pa- 
lavra apenas: péssimo. 


ANTUNES FERREIRA 


Bragança, 1-- Leça, O 
Intervalo «virou» 0 jogo 


Jogo no Estádio Municipal, em 
Bragança 

Árbitro: Castanheira Grilo, de 
Aveiro 

Jízes de linha: Carlos Santos e 
Manuel Pinto. 

BRAGANÇA — Cancelinha; Ma- 
teus, Chico, Chicão e Ilídio; Óscar, 
Teixeira (Parente) e Fernando 
(Sena); Roni, Serrão e Ventura. 

LEÇA — Alberto; Hermógenes, 
Quim, Vilas é Gualdino (Nélson); 


manifestações do público. 

A superioridade do Leça, foiclara, 
nesse 1.º tempo. 1 

Para dar uma ideia diz-se que 
Cancelinha teve muito mais trabalho 
que Alberto, que foi simplesmente 
um mero espectador. 

Na segunda parte tudo foi dife- 
rente. 

Sena, jogador que entrou a substi- 
tuir Fernando teve as suas «culpas», 
que transformou a equipa. 


Jacob (vitó), Chico e Ribeiro; Albano, O Leça não contava com essa 
Carlos Vitor e Moisés. modificação, dal operar duas substi- 
Ao intervalo: 0-0. tuições que acabaram por não surtir 
Marcador: Óscar (50 m.). qualquer efeito, perante uma equipa 
Voltando ao seu Estádio, o Bra- galvanizada no período complemen- 
gança no primeiro período de jogo tar por falta de elementos-chave, 
deunas vistas, ao demonstrarestra- nada mais nada menos que quatro. 
nhar a casa. No primelro período os Arbitragem exc . 
transmontanos Jogaram mal, daí as É Telmo Seixas 


Nazarenos, 2 — Rio Maior, O 


Vital em grande 


Jogo no campo da Comissão Mu- 


túbal. 

Juízes de linha: Santos Gomes e 
Aurélio Marques. 

NAZARENOS: Lapa; Pascoal, 
Gato, Zé Mário e Ferrinho; Mário, Zé 
Francisco (Faria) e Viola; Clésio, 
Carvalho e Petana (Mayer). 


RIO MAIOR: Vital; Coelho, Brites, 
Custódio 'e José António; Armindo, 


E TA A SE 7 nagar 


Pedro Delgado (Valdir) eBritoLopes; 
Grilo, Rufino e Faminto. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Carvalho (26 e 65 m). 

Os Nazarenos, que tiveram boa 
actuação ao longo dos 90 minutos, 
podiam ter obtido um resultado mais 
volumoso, Só não o conseguindo 
devido à exibição do guardião Vital. 
Os visitantes mereciam, no entanto, 
ter marcado o ponto de honra, pelas 


Neves, 4 


Primeira vi 


Jogo no campo Alferes Pinto Ri- 
beiro, em Neves. 


Arbitro: Manuel Nogueirado Porto. 
Juízes de linha: Jorge Campos e 
Albino Nogueira. 


NEVES: João Manuel; Manuel, 
João Albano,Amaro e Femando; 
Manuel Luís, Argentino e Serginho; 
Genipo, Carlos Alberto (Ferreira) e 
Gomes (Raul). 


FAFE: Matos; Marinheiro (José 
Carlos), Cândido, Castro e Leitão; 
Sousa Pinto, Carlos Anjos (Garrin- 
cha) e Paulo César; Marçal, Cardoso 
e Miranda. 


Ao intervalo: 4-1 


Marcadores: Carlos Alberto (10, 
126 42 m), Marçal (26 m) e Manuel 
Luís (37 m). 


U. Lamas, 1 - 


Tudo muit 


Jogo no Estádio Comendador 
Henriques de Amorim 

Árbitro: Armindo Santos do Porto 

CAMAS? Pinto: Netinho; Manecas 

LAMAS: Pinto; Nélinho, Manecas 
(Edgar), Urgel e Edmundo; Jorge 
Correia, Romão e Manuel José; 
Amaury, Nélson e Fernandes. 

VALDEVEZ: Adolto; Artur, Aristi- 
des, Serra e Canário; Dino, Rai- 
mundo e Gomes, Tó Veiga, Xavier e 
Casaca (Horácio). 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Xavier (54 m), Ca- 
saca (86 m) e Amaury (87 m). 

Cartões amarelos: Canário (83 m) 
e Amaury (88 m) 


Depois do último empate em Fafe, 
os adeptos locais esperavam ficar 
hoje completamente afastados do 
«fantasma» da descida de divisão. 
Todavia, saíram defraudados por a 
sua equipa não haver conseguido a 
tão almejada vitóra e saiu o poucó 
público que assistiu à partida, já que 
o futebol desenvolvido foi de pés- 
sima qualidade, principalmente por 
banda dos jogadores locais, alguns 


Famalicão, 3 — Feirense, O 


Sem deixar dúvidas 


Jogo no Estádio Municipal de Fa- 
malicão. 

Árbitro: Agostinho dos Santos, de 
Leiria. 

FAMALICÃO: Freitas; Quim, Toni, 
Porfírio e Teixeira; Hilário (L. Vieira), 
Armando e Machado (Frasco); José 
Maria, Vieira e Sobral. 


FEIRENSE: João; Portela, Ama- 
deu, Cândido e Leitão; Pinto Vieira 
(Machado), Queiró e Henrique; Tei- 
xeira (Acácio), Serginho e Malheiro. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Machado (30), 
Sobral (31m)), Hilário (58m.). 
Cartões amarelos: Sobral, Que- 

tós. 


Benfica C. Branco, 1- Académico, 2 
Triunfo indiscutível 


Jogo no Estádio Municipalde Cas- 
telo Branco. 

Árbitro: Mário Luis, de Santarém. 

Juizes de linha: José da Graça e 
João Gameiro. 

BENFICA C. BRANCO: Massas; 
Salabeça, Carlos, Margaça e Se- 
queira; Leonardo, Xavier (Barão) e 
Artur; Prieto (Nuno), Pincho e Vieira. 

ACADÉMICO: Gaspar, Tomás, 
Santana, J. Freixo, Germano; Ca- 
milo (Redondo), Wilson e Rosado; 
Eldon, Camegim Ibraim. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Camegim (24m.), 
Leonardo (30m.) e Germano (38m.). 

Ojogocomeçounumatoada muito 
lenta e em que ambas as equipas se 
estudavam, tendo havido domínio 
territorial dos visitantes que, assim, 
aos 24 minutos, por intermédio de 
Camegim, inaugurariam o macador. 


suas tentativas no contra-ataque. Este golo deixou fortes dúvidas. 
Arbitragem sem problemas. A. F. Aequipa da «casa» ficou como qe 
' ' ERES ICO Sp, VD 
rysce19 
610 axe Gini no UIÇÕA 


- Fafe, 1 
tória 

Cartão amarelo: João Albano (55 
m), e Marçal (68 m). 


A equipa local dominou aberta- 
mente eganhou comtodo omérito. O 
Fafe não aguentou o ritmo diabólico 
do Neves, no qual Carlos Alberto e 
Genipo, muito bem lançados por 
Manuel Luis, bastaram para «des- 
moronar» os visitantes. A turma local 
jogou com grande velocidade e espi- 
ritode equipa, mas, infelizmente, já é 
tarde, pois demonstrou que, afinal, 
ainda podia dar mais um pouco de si 
própria. 

A marca final do marcador reflecte. 
perfeitamente o que foi o trabalho do 
conjuntos em confronto. Efectiva- 
mente, o Neves tinha necessidade 
de uma vitória perante o seu público, 
daí o entusiasmo e alegria com que 
actuou. 


Valdevez, 2 


dos quais ouviram no final do encon- 
tro uma enorme onda de apupos dos 
seus sócios que os acusavam de 
falta de: brio durante o encontro. 
faltantie brito turamis | ooenoohiras 
Quanto ao jogo em si pouco há a 
dizer lembrando-se, apenas, os 
golos apontados pelo tado do Valde- 
vez, através de Xavier e Casaca, 
aproveitando a desatenção dos cen- 
trais, mormente no segundo, em que 
a tentativa de intervenção de Urgel 
ao marcador, ainda longe da área, foi 
«infantil», Do lado do Lamas, Amaury 
fez 0 2-1 aos 42 minutos, quando à 
assitência já vaiava a equipa. 

Outros lances de realce foram ra- 
ros, pese embora, os disparos de 
Jorge Correia, aos 24 m. e Manuel 
José à trave, três minutos depois do 
recomeço. Os locais nunca foram 
uma equipa capaz de responder ao 
melhor jogo dos visitantes, princi- 
palmente depois do golo de Xavier. 
Aliás, só este foi um «quebra cabe- 
ças» para toda a defesa local. Mere- 
cida a vitória dos visitantes. 

Arbitragem correcta do árbitro por- 
tuense. 

JOSÉ MELO 


É evidente que uma vitória tão 
expressiva duma equipa que luta 
pela fuga aos últimos lugares, pe- 
rante uma equipa que ocupava a 
segunda posição, com possibilidade 
de subir à primeira divisão, tem, ne- 
cessariamente, de ter uma razão 
plausível. Essa baseia-se, essen- 
cialmente, na velocidade adoptada, 
que, por vezes, desnorteou o adver- 
sário, dominando durante todo o en- 
contro. 

Para além da expressiva marca de 
três a zero, pode dizer-se que fica- 
ram mais outros tantos golos por 
marcar, tal foi a supremacia eviden- 
ciada pela equipa da casa. 

Arbitragem fraca. 


paralizada com este golo, mas não 
desanimou e tentou romper o forte 
dispositivo imposto pelo seu adver- 


entrounaárea adversárias fez entrar 
abola pelo melhor sítio. O jogo pare- 
cia ter ganho outro impulso, mor- 
mente da parte dos visitantes, que 
continuaram a impor uma cerrada 
defesa, tentando chamar a si o ad- 
versário, para melhor explorarem a 
situação, oque foi conseguido aos 38 
minutos, quando a defesa da «casa- 
deixou passar a bola à frente da sua 
baliza e Germano a foi buscar ao 
canto esquerdo, centrando para a 
cabeça de Rosado, que obteve o 
segundo golo da s sua equipa 
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sr intoba PA regem mA 


Varzim-Leixões .. 
Amarante-Paços Ferreira 
Sanjoanense-Gil Vicente . 
U. Lamas-Valdevez . 
Neves-Fafe 
Famalicão-Feirense 
Chaves-Salgueiros 
Bragança-Leça .. 


CLASSIFICAÇÃO 
VARZIM 
Feirense 

P. Ferreira 
Salgueiros 
Sanjoanense ... 
Bragança 
Chaves 
Leixões 
Famalicã 

Gil Vicente 
Leça ... 

U. Lamas 
Valdevez 
Amarante .. 
Neves ..... 


vovoBonvensivSan 


PRÓXIMA JORNADA 


Leça-Varzim 
Leixões-Amarante 
Paços Ferreira-Sanjoanense 
Gil Vicente-U. Lamas 


Valdevez-Neves 
Fafe-Famalicão 
Feirense-Chaves 


Salgueiros-Bragança 


RESULTADOS 


Benfica C. Branco-Acad. Coimbra 
Cartaxo-Portalegrense .. 
Guarda-Águeda 
Peniche-Alcobaça 
Nazarenos-Rio Maior 

O. Bairro-Oliveirense 

Beira Mar-Covilhã 

U. Coimbra-U. Santarém 


CLASSIFICAÇÃO 


ALCOBAÇA 
Académico 
Agueda .. 

Beira Mar ..... 

O. Bairro 
Oliveirense 

Rio Maior 

Peniche 
Nazarenos 4 
Benfica C. Branco 
U. Coimbra 


Portalegrense 
U. Santarém 
Cartaxo ..... 
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1 
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1 
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7 
6 
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5 
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4 
4 
3 
7 
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PRÓXIMA JORNADA 


U. Santarém-Benfica C. Branco 
Acad. Coimbra-Cartaxo 
Portalegrense-Guarda 
Agueda-Peniche 


Alcobaça-Nazarenos 
Rio Maior-O. Bairro 
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Oliveirense-Beira Mar 


RESULTADOS 


Barreirense-Maritimo 

Lusitano Évora-Cova Piedade . 
Sacavenense-Farense ... 
Lusitânia Açores-E. Amadora .. 
Elvas-Esp. Lagos 

União Madeira-Nacional 
Montijo-Quimigal .. 

Vasco Gama-Juvei 


CLASSIFICAÇÃO 


LUSITANO ÉVORA 
Marítimo A 
Farense . 

Vasco Gama 
Sacavenense 
Juventude 
Nacional 

U. Madeira 

E. Amadora 
Barreirense .. 
Cova Piedade .. 
Lusitânia Açores 
Elvas . 

Quimigal 

Esp. Lagos 

Montijo . 
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PRÓXIMA JORNADA 


Juventude-Barreirense 
Maritimo-Lusitano Évora 
Cova Piedade-Sacavenense 
Farense-Lusitânia Açores 


AN) tre 


E. Amadora-Elvas 
Esp. Lagos-União Madeira 
Nacional-Montijo 


Covilhã-U. Coimbra 
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Quimigal-Vascoô Gama 
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2511 2018 219/8709 MapET 


sou 


O Comércio do Porto 
10 DE MAIO DE 1982 


DESPORTO 


2 


«NACIONAL» DA III 


Valonguense triunfou na Lixa 
Estarreja com boas hipóteses 


que somente naúltima jornada se dicidirá quais os 
apurados desta série, tal o número de pretenden- 
tes. Destaque para os êxitos do Vilanovense, Va- 
longuense e Marco. 

Na série C, resolvida que foi a promoção dos 
anadienses, as atenções concentram-se no 2.º 
lugar, posição cada vez mais perto do Estarreja, ao 
sair beneficiado pela derrota do Penalva e ainda 
comoempatedo Esperanças. O Torriense, Iíderda 
série D, ficou mais perto do seu regresso à Il 
«Nacional», pois o Campomaiorense foi batido no 


RESULTADOS 


SÉRIE C SÉRIE E 


SÉRIE A 


Odivelas-Bucelenses 
Olivais-Tires 

Vi. Lishoa-Vitafrangu 
Allético-Pero Pinheiro 
Cacém-Angrense 
Oliveirenses-Oriental 
Almada-Loures 
Coruchense-Moscavide 


Pedrulhense-Fobres .. 
Quiaios-Esperança 
Tondela-Anadia. 
Vildemoinhos-Penalv: 
Viseu Benfica-Seia 
Mangualdo-Alba 
Estarreja-Alcains 
Marialvãs-Naval . 


Limianos-Vizela. 
Sendim-Vianense 
Ponte Barca-Monção 
Moreirense-Maria Fonte 
Prado-Cabeceirense 
Ribeirão-Aves 


O Torriense foi o único líder que viu a sua 
vantagem ampliada nesta 26.º jornada, ao tirar 
partido do desaire sofrido pelo Campomaiorense 
em Pombal. Quatro pontos separam, agora, estas 
duas equipas. 

Apesarde caminharmos a passos largos parao 
termo da prova, nada se adiantou quanto aos 
possíveis promovidos, prevendo-semuitalutanas 
derradeiras quatro Jornadas. 

Na série A, o Mirandela, que saiu vencedor do 
Vilaverdense, como aliás se esperava, viu redu- 


SÉRIE D (x) Adiado 
SÉRIE F 
Sesimbra-Santiago Cacém 
Beja-Seixal 
Campinense-Trafaria 
Olhanense-Silves 
Lusitano V. R.-Alvorense 


SÉRIE B 


Marinhense-Bombarralense 
Torres Novas-Alpalhoense 
Almeirim-Vieiranso 
Torriense-Marrazes 
Pombal-Campomalorense 


Candal-Vilanovense 
Tirsense-Régua . 
Infesta-Paços Brandão 
Ermesinde-Mogadouren: 
Ovarense-Lourosa .. 


zidoo sematraso dos vizelenses, mercêdo empate 
a que estes foram sujeitos em Ponte de Lima. 
Entretanto, Riopele ficou a três pontos dos miran- 
delenses, ao deixar um ponto em S. Martinho. 
Nova «revolução» se verificou no alto da tabela 
da série B, pois Lourosae Lixa saíram derrotados, 
estes um tanto surpreendentemente, ao perderem 
no seu próprio reduto, ante o Valonguense que, tal 
como o Tirsense, se apresta para discutir os luga- 
res de promoção. Por este andar, estamos emcrer 


Estarreja, 1 Alcains, O 


Jogo em Estarreja 

Árbitro José Pinto do Porto 

ESTARREJA: Armindo; Geninho, 
Fonseca, Santos e Claudomiro; 
Leite, Gaspar e Ramalho; Rui 
França, Amadeu e Santos Il 


ALCAINS: Cardoso; Embirra, Se- 
medo, Fernandes e Albino; Filipe, 
Armindo e António Roxo; Camolas, 
Roberto e João Rocha. 


Ao intervalo 0-0 
Marcador: Amadeu 68 m de 
grande penalidade. 


Quemporfiasempre alcança. Esta 
poderá ser, em sintese, a frase que 
melhor definirá o que se passou 
nesta partida entre o Estarreja e o 
Alcains. A equipa da casa desde o 
primeiro momento do encontro que 
esteve sempre no ataque obrigando 
a turma visitante a trabalho aturado 
onde o guardião Cardoso foi figura 
principal com uma dúzia de boas 
defesas. No segundo tempo, o cariz 
não se alterou e o Estarreja só con- 
seguiu marcar de grande penali- 
dade, aliás em lance um tanto discu- 
tido, masemque nós não estávamos 
em posição de ajuizar. 


INFESTA, 2 
PAÇOS BRANDÃO, 1 


“Jogo no Campo Moreira Marques. 

Árbitro: Domingos de Azevedo de 
Braga. 

Juizes de linha: Adelino Brandão e 
Armando Peixoto. 


INFESTA: Femando; Toninho, 
Rui, Guimarães e Zé Manuel; Gi- 
riante, Zé Luís e Pedro (Albertino); 
Narciso, Luciano e Moises (Meire- 
les). 

P. BRANDÃO: Cardoso; Reis, (Zé 
Artur), Amadeu, Humberto, Carlos 
Alberto; Raul, Eurico e Reginaldo; 
Freire (Sousa) Beto e Barros. 


ciano (72 m) e Reginaldo (75 m) de 
grande penalidade. 

Cartões amarelos: Freire (20 m) e 
Eurico (65 m). 


Praticamente na primeira jogada 
do desafio, o Infesta inaugurou o 
marcador. Luciano isolou-se, rema- 
toude prontoabolaembateunos pés 
do guardião contrário e Narciso re- 
cargou para o fundo das redes. Esta- 
vam, assim, criadas todas as condi- 

“ções para um resultado dilatado, a 
favor da turma da «casa» e uma 
possível exibição a contento. Porém, 
isso não aconteceu. 

Depois de forte assédio do seu 
ataque, com vários remates à baliza 
de Cardoso, a bola saiu para fora da 
grande área e Luciano, inteligente- 
mente, fez «pingar» a bola por cima. 
de toda a gente, obtendo um autên- 
tico golo de se tirar o chapéu. 

Todavia, três minutos volvidos, os 
visitantes, através da marcação de 
uma grande penalidade, reduziam 
para 1-2 resultado que se pode con- 
siderar aceitável. 

Arbitragem com alguns erros mas 
imparcial. E 


Foi uma vitória arrancada a ferro 
mas, por difícil, mais saborosa se 
torna. 

Arbitragem impecável, 


ÁLVARO PONTES. 


TIRSENSE, 6 
RÉGUA, 1 


Jogo no campo Abel Bizarro de 
Figueiredo, em Santo Tirso. 

Árbitro: Eduardo Araújo, de Braga. 

Juizes de linha: José de Abreu e 
António Bastos. 

TIRSENSE -— Duarte, Carlos An- 
tónio, Passos, Leal e Orlando; Pedro 
Paulo, Manuelzinho e Pirata; Bock, 
Paulo Nogueira e Nilton. 

RÉGUA — Amândio; Luís, R. Ro- 
drigues, Vitor e Rufino; Chico, Ade- 
mir e Gil (Zé Maria); Paco, Duca (Zé 
Manel) e Quim. 

Ao intervalo; 1-0. 

Cartão amarelo: Rufino. 

Marcadores: Pirata (52 e 79 m), 
Bock (50 m), P. Paulo (89), Manuel- 
zinho (90), Quim (60). 

O ânimo com que os reguenses se 
bateram não chegou para enfrentar 
com êxito um adversário que, jo- 
gando perante o seu público, se 
apresentou com um futebol alegre e 
vistoso e com os seus artilheiros a 
funcionarem a preceito, mormente 
na segunda metade do encontro. 

Logo aos 5 minutos, os locais abri- 
ram o activo, alcançando a tranquili- 
dade necessária para explanaroseu 
futebol. Assim, aconteceu de facto, 
mas os visitantes souberam levar a 
sua resistência até aos 50 minutos, 
momento emque Bock elevou acon- 
tagem. Dai em diante os golos 
sucedam-se. 

O resultado pode parecer dema- 
siado pesado para os visitantes, mas. 
ele éo reflexo da maior valia técnica, 
da maior força física patente da ao 
longo dos noventa minutos pelos lo- 
cais e também de uma tarde verda- 
deiramente inspirada da linha avan- 
cada. Jogo correcto. 

Arbitragem exemplar. 


JORGE COSTA 


MOREIRENSE, 1 
MARIA DA FONTE, O 


Jogo no campo do Moreirense. 

Árbitro: José Guimarães, do Porto. 

MOREIRENSE: Rebelo; Zeca, 
Sérgio, Ribeiro e Couto; Artur (Ca- 
queiro), Miguel e Alcino; Firmino, 
Luís e Marçal (Miranda). 

MARIA DA FONTE: Amaral; Ve- 
nâncio, Albano, Vítore Quim; Amaro, 
Zé Costa e Zé Maria; Oliveira, Fon- 
seca e Marco (Cristo). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Firmino (75m,). 

O Moreirense, que vem fazendo 
umaboa prova, marcando mais pon- 
tos fora que em casa, venceu mere- 
cidamente este encontro, muito em- 
bora não tivesse feito das melhores 
partidas e atingido o nível de que é 
capaz. 

- Arbitragem aceitável. 


Rosendo Cruz , 


Pombal, derrota que pôs em perigo o seu segundo 
lugar. O Atlético, líder da série E apostou firme na 
subida, continuando a somar pontos, mas o Olivei 
rense, com menos dois jogos, ainda estão dentro 
da corrida, tal como o Odivelas. Na série F, Olha- 
nensee Sesimbra reúnem boas condições para se 
manterem nos dois lugares da frente, mas o Cam- 
pinense não desiste de os perseguir. 


AGOSTINHO VIEGAS 


LIXA, O 
VALONGUENSE, 2 


Jogo na Lixa 
Árbitro: Bento Alves, de Viana do 
Castelo 


LIXA: Barrigana; Macedo, Pereira, 
Antero e Bica; (França) Barbosa, 
Vipes e Fangueiro; Salvador, Lopes 
e João (José Augusto) 


VALONGUENSE: Zé; Alberto, 
Seabra, Almeida e Simões; Carva- 
lho, Amândio e Inocêncio, João Al- 
ves, Mota e Carneiro 

Ao intervalo 0-1 

Marcadores: João Alves 8 minutos 
e Mota82m 

Cartão amarelo: Seabra 40 m 
Amândio 71 m 

O jogo começou com os grupos a 
estudarem-se mutuamente e numa 
jogada aparentemente inofensiva 
João Alves abriu o activo. Os lixen- 
ses não desanimaram foram para a 
frente à procura dogolo daigualdade 
que esteve para surgir 10 minutos 
depois, mas-Fangueiro chutou ao 
tado. 

Cinco minutos depois do inicio do 
segundo tempo, Lopes teve nos pés 
o empate mas chutou também ao 
lado. Aos 9 minutos, o fiscal de linha 
do lado do peão assinalou fora de 
jogo anulando um golo aos locais, 
quando a bola tinha vindo de um 
adversário. Aos 63 minutos, Vipes 
viu a trave devolver a bola após po- 
tente remate. Aos 65 minutos, 
França é derrubado dentro da 
grande-área visitante e Salvador ati- 
rou de forma ao guarda redes defen- 
der. Estava exrito que o Lixa não 
podia vencer. Na jogada seguinte os 
visitantes podiam ter aumentado a 
conta. Todavia vieram realmente a 
aumentar num contra ataque por 
Mota. A cinco minutos do fim Zé, no 
chão, defendeu para canto um re- 
mate de Lopes. 

O árbitro esteve bem, mas mal 
auxiliado pelo fiscal de linha do lado 
do peão. 

ANTÓNIO SOUSA 


S. MARTINHO, O 
RIOPELE, 0 


Jogono campo comendador Abílio 
Ferreira de Oliveira. 

Árbitro: Bernardino Pereira, de 
Aveiro. 

S. MARTINHO: Alberto; C, Alves, 
Júlio, J. Carlos e Santos; Dinis, Lino 
(Zito) e Noé; Luís, Mendes e Dario. 

RIOPELE: Quim; Carvalho, Bon- 
jardim, Fonseca e Freitas; Carlos 
Palheiras (Barros) e Alfredo; Luís 
Filipe, Silva (Pita) e Virgílio. 

O jogo foi iniciado dentro de uma 
toadademeiabolaeforçaporambas 
as turmas, que primaram pela fraca 
qualidade de futebol, força essa que 

“originou várias fases quezilentas. 

Mais operacionais foram os cam- 
penses, por terem sido aqueles que 
criáram mais momentos de perigo 
embora os forasteiros tivessem per- 
manecido mais tempo infiltrados no 
seu reduto. Também ambas as tur- 
mas foram pordulárias no aprovei- 
tamento de algumas oportunidades, 
principalmente os donos do terreno, 


Carvalhais-Marco 
Lixa-Valonguense .. 
Valadares-Paredes 


SÉRIE A 
VIZELA 
Mirandola 
Riopele 
Ponte Barca . 


2516 8 2411140 
2615 6 5311136 
251111 4401733 
6 7462732 

7 7402031 

6 8322330 

7 8262729 
310322627 

8 9362126 

8 9342626 
710322425 
712232521 
31310193919 

5 615234716 

3 914144515 

2 491509 | 


Cabeceiranse 
S. Martinho .. 


IV. ED. FCP. 


2615 5 6421935 
261112 3444334 
2614 6 6351634 
2614 5 7322133 
2512 8 6412132 
2614 3 9412331 
2612 7 7301931 
26 910 7292628 
2611 6 9293028 
2610 610343526 
8 9 9252925 
612 8303424 
77RWRZ 
6 515214117 
2 717194811 
2 2221062 6 


Aves-Mirandola 
Vilaverdense-S. Martinho 
Rlopele-Limianos 
Vizela-Sendim 
Vianenso-Ponto da Barca 


Paços da Brandão-Ermesindo 
Mogadourense-Dvarenso 
Lourosa-Carvalhais 

M 


VALADARES, 2 
PAREDES, 2 


Jogo no campo António Francisco 
dos Reis, em Valadares. 


Arbitro: Sousa Alves, de Viana do 
Castelo. 

VALADARES — Moutinho; Abe- 
lhas, Macário, Clemente, Sérgio; 
Fontes (Abel), Armando, Jorge; 
Vieira, Jorginho (Saraiva) e Alves. 


PAREDES — Alexandre; Maga- 
lhães, Ramalho, Quinel e Ferreiri- 
nha; Diogo (Félix), Dé e Cassanga 
(Perides); Celestino, Coelho e Pe- 
reira. 

Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Jorge, aos 17 m. de 
9.p.; Armando (48 m) e Félix (57675 
m). 

Com uma primeira parte excelente 
o Valadares através de rápidos 
transportes de bola do meio campo 
para a linha avançada e aprovei- 
tandobemavelocidade de Armando, 
conseguiu remeter o seu adversário 
à sua defensiva 


Na segunda parte tudo se modifi- 
cou, apesar de Armando feito o se- 
gundotento para a equipa dacasa. O 
Paredes com Félix no eixo do ataque 
galvanizou a equipa com dois tentos 


que esbanjaram as mais flagrantes. * de belo efeito. 


Arbitragem certa—alfredo Gomes. 


Arbitragem correcta, 


Alforrarede-U. Tomar 
E. Portalegre-Marinha .. 
Valcovense-Caldas . 


CLASSIFICAÇÕES 
SÉRIE C 


ANADIA 
Estarreja 
Esperança . 
Penalva 
Viseu Benfica 
Mangualde 
Quiaios 
Tondela 
Alcains . 
Vildemoinhos 


2591342 
5421834 
5292331 
7332230 
6302930 
6212229 
8332729 
510393927 
8 9303226 
511303325 
511383725 
611223024 
614212821 
812203020 
615184214 
3211200 7 


4. 


261310 3401736 
261110 5271732 
2611 9 6402231 
2613 4 9312430 
2610 9 7261729 
2612 410352628 
25 812 5222228 
2612 410283028 
2610 610302826 
26 9 710302525 
26 6 9 9232525 
26 710 9242824 
26 7 811283222 
25 5 812193518 
26 31013153916 
26 5 615183816 


TORRIENSE .. 
Campomaiorense 
E. Portalegre 
Pombal 

Marialva 


Allerrarede 
Almeirim 
Vieirense .. 
Alpalhoense .. 
Valcovenso 


PRÓXIMA JORNADA 
SÉRIE C 


Naval-Pedrulhenso 
Febres-Qulalos. 
Esperança-Tondela 
Anadia-Vildemolnhos 
Ponalva-Vi 
Sola-Mangual 
Alba-Estarroja 
Alcalns-Marialvas 


SÉRIE D 


Caldas-Marinhenso 
Bombarrelense-Torres Novas 
Aipalhoense-Almelrim 
Vielrense-Torrionso 
Marrazes-Pombal 
Campomalorense-Alferrarado 
U. Tomar-E. Portalegre 
Marinha-Valcovense 


OVARENSE, 2 
LOUROSA, O 


Jogo no Parque Marques da Silva 

Árbitro: Júlio Dinis, de Leiria 

OVARENSE: Fernando; Alexan- 
dre, Alfredo, Palavra e Tó; Pedro 
Maria, (Carlos Sousa) João Rocha e 
Manuel Sousa, Costeira (Cláudio), 
Sampaio e Edvaldo. 

LOUROSA: Zé Manuel; Mazola, 
Vitor (Carlinhos) Ramos: e Virgilio; 
Cameiro (Pera), Teixeira e Soares; 
Ladinho, Coelho e Ezequiel. 

Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: Manuel Sousa (30m) 
e Cláudio (87 m) 

Cartão amarelo: Alexandre, Vitor, 
Teixeira e Ramos. 

Cartão vermelho: Ladinho. 


Saiu o Lourosa a jogar a favor do 
vento, mas foram os locais que pri- 
meiro arriscaram e aos 11 minutos 
uma tabelinha Sampaio-Costeira- 
-Sampaio, alvoraçou o reduto con- 
trário. Avançando desde inicio no 
terreno, os locais animados por este 
lance, fizeram um forcing e à passa- 
gem da meia hora de jogo, viram o 
prémio do seu esforço compensado 
com um golo de Manuel Sousa, à 
passe de Edvaldo. Na 2.º parte os 
locais conseguiram ainda aumentar 
avantagem. Ojogo foiintensamente 
interrompido (aos 73 m), por sete 
minutos, por uma questão de segu- 
rança do bandeirinha 


261310 3372036 
261110 5413032 
26101 5181431 
241010 4292230 
2611 510432927 
9 711332925 
613 7212325 
612 8203124 
710 9252624 
9 611273324 
710 9263224 
612 7272524 
7 810273022 
512 8182622 
8 513304221 
6 912193119 


Oriental 
Angrenso 


BSRBaANSSSBA 


SÉRIE F 


OLHANENSE 
Sesimbra . 
Campinense 
Comércioindóstria 
Seixal 

Trafaria 

Santiago Cacém 


LV ED EC 


5 4641539 
4 6441636 
79854 103 
8 7503230 
6 93037 88 
9 823293 
5103534 27 
9 8302627 
6103320 26 
9 9222786 
71027308 
5113735 45 
si23245 25 
913193217 
7151854 16 
51821691 


Moscavido-Odivolas. 
Bucelenses-Olivals 
Tires-Vit. Lisboa 
Vilafranquenso-Atistico 
Pero Pinheiro-Cacém 
Angrense-Glivelransa 
Oriontal-Almada 
Loures-Coruchense 


SÉRIE F 


Serpa-Sesimbra 
Santiago-Cacém-Beja 
Solral-Camplnensa 
Trataria-Olhanenso 
Silves-Lusttano V. A. 
Alvoranse-Redondenso 
Loulotano-Comércio Indastta 
Moltonse-Aljustrelenso 


CARVALHAIS, O 
MARCO, 2 


Jogo no Estádio Municipal de 
Oliveira de Frades, por interdição do 
campo do Carvalhais. 

Árbitro: — António 
(Coimbra) 

CARVALHAIS: Jorge, Manuelzi- 
nho, Carlos Alberto, Abreu e Sistas; 
Júlio, Gonçalo e Humberto; Oliveira, 
Freitas e Martins. 

MARCO: Castro, Cardaso, 
Cosme, Caetano, José Alberto; 
Alidó, Carvalhinho e Paulo; Andrade, 
Antunes e Luis. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Luís aos 17 e 56 mM. 


Nascimento 


Ambos os conjuntos se emprega- 
ram a fundo, tendo a turma do Marco 
sido aquela que melhor futebol prati- 
cou e que mais fez pela vitória. 

Enfim, resultado certo e arbilta- 
gem regular. 


PARA VESTIR Ê 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


(O Comércio do Porto 
10 DE MAIO DE 1982 


7) DESPORTO 


NACIONAL DE JUNIORES 


2.º fase 
F. C. Porto e Belenenses 
apurados para a 3.º fase 


Coma realização da 10.º jornada, 
concluiu-se a 2.º fase do «Nacional» 
de juniores, com Porto e Belenenses 
aconquistaremo 1.º lugar das zonas 
Norte e Sul, o que lhes dá direito a 
participarem na 3.º e última fase, 
conjuntamente com os representan- 
tes dos Açores e Madeira, para atri- 
buição do titulo deste escalão. 
Recorde-se que, os portistas con- 
quistaram o campeonato nas três 
últimas épocas, partindo com certo 
favoritismo para arrebatarem o 4.º 
título consecutivo. Entretanto, o Be- 
lenenses, única equipa que nesta 
fase não perdeu, por certo também. 
terá as suas hipóteses, enquanto as. 
equipas insulares sãoumaincógnita, 
já que a sua participação acontece 
pela primeira vez. Por motivo dos 
compromissos da selecção nacional 
de juniores, a 3.º fase terá início 
apenas a 6 de Junho, 


Destaque nesta última jornada 
para as vitórias, fáceis, obtidas por 
Boavistae Belenenses, esteafazero 
Bauvistas Blelaminsas cisto tuzaro 
«recorde» de golos da fase agora 
finda. 


RESULTADOS 
ZONA NORTE 


4 

2 

FC Porto - U. Colmbra ) 
ZONA SUL 

Belonenses - Benfica Castelo Branco 12-1 

Amora — Setúbal 24 


U. Leiria = Sporting 


CLASSIFICAÇÕES 
ZONANORTE JVEDFCP 
FC PORTO 80223 416 
Braga 7121 015 
Guimarães . 1060418112 
Boavista 14061716 8 
U. Coimbra .. 17316 92 7 
Beira Mar 02081 2% 2 


ZONA SUL JVEDFECP 


BELENENSES 1073031 41 
63130 915 
52321 12 
406 920 8 
136 72 5 
18 942 3 
FC PORTO, 3 
UNIÃO COIMBRA, O 


Jogo no relvado principal do Está- 
dio das Antas. 
Arbitro: Joaquim Freire, de Aveiro. 


FC PORTO — Tozé; Madureira, 
Célio, Eduardo e Amorim; Anacleto, 
Oia, Eilitutio acrricrim!, Aactetis 
Pinheiro (Beto, aos 74 m) e Semedo; 
Pereira (Sérgio, aos 40 m), Santos e 
Durães. 


U. COIMBRA — Nicolau; Grilo, 
Luís, Facadas e Fachadas; Mateus, 
Agostinho e Carlos Mendes; Cou- 
ceiro (Peixoto, aos 51 m), Guedes e 
Carlos Manuel (Carlos Duarte, aos 
62m), 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Pereira (3 m); Se- 
medo (64 m) e Santos (79 m). 

Partida monótona, decepcionante 
mesmo, com os locais a dominarem 
abertamente, mas sem «chama», O 


golo obtido logo aos 3 minutos, num 
belo centro de Semedo e superior- 
mente executado por Pereira, em 
«cabeça» espectacular, abriu exce- 
lentes perspectivas para uma boa 
exibição, o que não veio a acontecer. 
Com futebol muito mastigado, late- 
ralizado e lento, os locais foram 
dando todas as chances à defensiva 
forasteira, que foi anulando todas as 
tentativas de golo possível. Após o 
reatamento, os locais apareceram 
com outra dinâmica, e então foi a vez 
do guardião «unionista» brilhar fa- 
zendo meia dúzia de defesas de va- 
lor, frustrando os intentos dos locais. 
Mas aos 64 minutos, Semedo 
esgueirou-se pelo seu corredor, tirou 
do caminho dois opositores, atirando 
pelo «buraco da agulha», fazendo 
um golo que valeu como o melhor 
que se fez no desafio. Aumminutodo 
fim, Santos aumentou para 3-0, re- 
sultado lisonjeiro para o visitante, 
que apenas rematou uma vez às 
redes de Toze, por sinal em «livro» 
muito bem «executado» 07 
multo/bam executado. 

Jogo muito correcto e com exce- 
lente arbitragem. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


TAÇA NACIONAL DE INICIADOS 


Guimarães, C. Branco e Torralta: 
um trio de muito respeito 


A uma jornada do termo da pri- 
meira fase da Taça Nacional de Ini- 
ciados, estão já encontrados alguns 
dos concorrentes à fase seguinte. Os 
premiados são o Vitória de Guima- 
rães, Benfica de Castelo Branco e 
Torralta 


Nas restantes séries, a dúvida 
mantém-se até ao final da sexta 
ronda, justificando assim, um acrés- 
cimo de «suspense», No que con- 
ceme aos resultados averbados no 
decorrer da quinta Jornada, 
destacam-se as goleadas simétricas 
do União de Coimbra e do Torralta 
(8-0) ante o Mortágua e o Beja, res- 
pectivamente. De referir, igual- 
mente, os nove golos apontados no 
jogo Paços de Ferreira-Vianense, 
que encerrou com a marca de 5-4 
favorável aos visitados. O encontro 
do dia, disputou-se em Matosinhos, 
tendo-se registado um empate a um 
golo entre leixonenses e portistas. 


Os encontros Bentfica-Sporting e 
Estrela da Amadora-Estoril foram 
adiados para o dia 13. 


RESULTADOS 


SÉRIE A 


Paços de Ferreira-Vianense . 54 
Leixões-F. C Porto h 


SÉRIE B 


V. Guimarães-Bragança 
Douro-Sanguinhedo .. 


SÉRIE € 


Sajoanense-Beira Mar .. 
U. Coimbra-Mortágua 


SÉRIE D 


Bent. C. Branco-Estrela .. 
Campomaiorense-Sabugal 


SÉRIE E 


Cartaxo-Nazarenos 
Alalaiense-Naval -. 


SÉRIE F 


Benfica: 
Est. 


Sporting (adiado) 
adora-Estoril (adiado 


SÉRIE G 
Azeitão-Barreirense 


Lusitano-Belenenses 13 
SÉRIE H 
Torralta-Bi 60 


Quarteirense-Tribunas 


CLASSIFICAÇÕES 
SÉRIEA 


F.C. Porto 
Leixões 
P. Ferreira 
Vianenso 


V. GUIMARES 
Douro ... 
Sanguinhado 
Bragança . 


SÉRIE C 


Sanjoanens 
U. Coimbra 
B. Mar. 
Mortágua 


SÉRIE D 


BENFICA C. 8. 
Estrela 
Sabugal 
Campomaiorense 


SÉRIE E 


NAVAL. 
Nazarenos 
Atalaiense 
Cartaxo 


SÉRIE G 


BELENENSES 
Azeitão ..... 
Barreirense 
Lusitano ... 


SÉRIE H 

TORRALTA 
Bei 
Tribunas 
Quarteirenso 


VE DF.CP. 
1 


1 


anna 
an=o 
nas 
“ano 


PRÓXIMA JORNADA 


SÉRIE A 
Vianense-F. C. Porto 
Paços Ferreira-Leixões. 
série 


Bragança-Sanguinhedo 
Douro-V. Guimarães 


SÉRIE C 

Beira Mar-Mortágua 

U. Colmbra-Sanjoanense 
SÉRIE O 


Estrela-Sabugal 
Campomaiorens 


SÉRIE E 


Nazarenos-Naval 
Atalalenso-C; 


SÉRIE F 
Sporting-Estoril 
Est. Amadora-Bentica 
SÉRIE G 


Barreirense-Belenenses 
Lusitano-Azeitão 


SÉRIE H 


Tribui 
Quarteirense-Torralta 


LEIXÕES, 1 
F.C. PORTO, 1 


Jogo no campo de treinos do Es- 
tádio do Mar, 

Árbitro: Abilio Telxeira, de Viana 
do Castelo. 

LEIXÕES: Serrão; Nuno, Cheta, 
Festas e Pedro (Gomes 30 m.); Fi- 
lipe, Licínio e Zé Tó (Moura 41 m.); 
Oliveira, Jorge Gomes e Paulo. 


2=- PORTO=2AOnios, AmeamSAn- 


tónio Carlos, Cruz e Paulo Rocha, 
Mário (Campos 53m.), João e Fi 


TAÇA NACIONAL DE JUVENIS 


Jornada de goleadas 


Nopróximo fim de semanaencerra 
a primeira fase da Taça Nacional de 
Juvenis, com o respectivo apura- 
mento dos participantes à «poule» 
seguinte. Contudo, conhecem-se já 
alguns apurados: Bragança, União 
deLamas, Estação, Sporting, Vitória 
de Setúbal e Torralta. Este «leque» 
de equipas será engrossado por 
mais dez. 

Numasucintaanálise aos diversos 
encontros, que ilustraram a quinta 
ronda, despontam imediatamenteas 
excessivas goleadas nela verifica- 
das. Assim, salientam-se os 7-0 im- 
postos pelo Benfica ao Unidos; os 
6-0,comqueo F.C. Porto «brindou» 
o Régua e os 5-0 alcançados pelo 
seguinte lote: Famalicão, Vitória de 
Guimarães, Bragança e Torralta. O 
Varzim chegou à casa dos cinco, 
mas, sofreu um tento. 

O jogo Penafiel-Boavista foi 
adiado. 


RESULTADOS 
ZONA A 


2: SÉRIE 

Bragança-Mirandeta ....sosssessessos 50 

Erupunça áiminósia na 

Chaves-Abambres 

3.º séRIE ja 

Aguas Santas Varzim ) 

Vilanovonse-Leixbes 

4: SERIE os 

F.C. Porto-Aágua E 
ZONA B 

5º SÉRIE é 

Repesenses-Sanjoanense 1 


U. Lamas-Foirenso 


a 
E 


Sabugal-Tetxosense .. 


o 
beiro (Rui 43m.); Firmino, Reis 
Almeida. 

Ao intervalo; 0-1 o 

Marcadores: Firmino (aos 12m.) 
Paulo, de g.p. (aos 39m,) 

Cartão amarelo: António Carlotre 

Este encontro disputado enta- 
duas equipas com legitimas aspita- 
ções, correspondeu ao que se esimo 
rava, pela movimentação constanb- 
e pelo apego que os jogadores pus 
ram sempre na luta. a 

Foi, no entanto, o F.C. Por, quea- 
de Início mais se balanceou no abp- 
que, procurando evitar que o adyefo 
Sário se assenhoreasse do comando 
da partida. E pode dizer-se quey- 
conseguiu, já que o Leixões se acas- 
telou bastante na defesa, só dem 
cendo ao campo adversário q 
contra-ataques. Porém, issonãoevo 
taria que o domínio portista fossr- 
concretizado com vantagem no ma, 
cador, pois logrou marcar um aque 
numa jogada de insistência, qu 
Firmino finalizou. ue 

Nasegunda-parte, e talvezporatie 
o Porto se achasse na posição; fá, 
vencedor, foi bastante diferenti- 
Logo nos primeiros minutos, o lta, 
xóeslevouo pânico à defesa portisiis 
obrigando oguarda-redes aalgum-o 
defesas de bom efeito. Sentindo o 
jogo sob o seu domínio sem quge- 
adversário mostrasse qualquer fre- 
rigo ofensivo, o Leixões mais se asi. 
veu no ataque e instalou-se pos; 
vamente no meio-campo portistaté 

Após o golo de igualdade e gr 
final, assistiu-se a uma equipa a ge 
boaconta de sino ataque (Lexôesm 
outra (Porto), a corresporíder co 
um sentido de defesa que se imp: 
nha. 

Boa arbitragem. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


; No Ri ocê 
5 
5 


7. SÉRIE 

Besteiros-Académico . 32 
Anadia-Tondela 30 
deste 

U. Lelria-U. Coimbra . 03 


24 


U. Tomat-Marrazes 
ZONA C 


9. SÉRIE 


Alcobaça-Cartaxo 
Peniche-Torreanss 
10. SÉRIE 


Avisensas-Estr 
Torres Novas-U. Santarém 


00 


10 
11º SÉRIE 

M.T.B.A.-Alverca 

Sporting-Moscavide 

12.º SÉRIE 

Lourel.D. Sávio . 34 


Benfica-Unidos 


ZONA D 
13.º SÉRIE 
Barreirense-Carcavelos 2 
Estoril-Atiético 
14.º SÉRIE 
Arrentela-V. Setúbal 12 


Com. Indústria-Corroios 10 


15, SÉRIE 

Cuba EsIramOE esses VR 
Moura-Lusitano ....... 
16.º SÉRIE 


Sambrazonse-Torralta 
Aldenovensa-Olh 


0.5 
00 


CLASSIFICAÇÕES 
ZONA À 


1.º Série SN. ED FCP 


V. Guimarães ..... 5 
Famalição ........ 5 
Cerveira 5 
Vianense 5 


2* Série LV. E DF Cp. 


Bragança 
Mirandela 
Abambres 
Chaves . 


3.º Sério 


Loixãos 
Vartim 
Aguas Sai 
Vilanovense 


e auaa 


4º Sério 


F. 
Boavista 
Régua 


nvsa 


ZONA B 


5.º Sério 


6.º Sério 


Estação 
Sabugal 
Teixosenso 
F. Algodres 


7 Sério J 


Anadia 
Tondela 
Basteiros .. 
Académico 


8.º Sério J 
U. Coimbra ... 
Marrazes 

U. Tomar .. 
U. Leiria 


ZONA C 
9. Sério 4 


Alcobaça 
Cartaxo 
Torreense 
Peniche . 


10.º Série 


Torres Novas 
U. Santarém . 
Estrela 
Avisenses 


11. Sério JN. 


lóscavi 


12. Série JN. E DF. CP. 
Bentica 54011528 
Lourel .. 53021 86 
D. Sávio . 5203 914 
Unidos 5104 418 2 
ZONA D 

13.º Sério 1 V. ED. FCP. 
Estoril 


Barreirense 
Atlético 
Carcavelos .. 


14.º Sério 


V. Setúbal 
Corroios . 
Arrentela 
E. Indústria 


15.º Sério 


Extremoz . 
Lusitano . 


16.º Série 


Torralta 
Olhanons 
Sambrazense 
Aldenovense 


VILANOVENSE, 0-LEIXÕES, O 

Jogo no Parque Soares dos Reis, 
em Vila Nova de gaia! 

Árbitro: Pimenta Alves, de Braga. 

VILANOVENSE; Pilroto; Oliveira, 
Berto, Valente e Almeida; Serafim, 
Aires e Ricardo; Rui Fernando, Fi- 
gueiredo (Francisco) e Gilberto (Ja- 
nuário) 


LEIXÕES — Madureira; Gentil, 
Sérgio, Chico e Rodolfo; Ferreirinha 
(Tozé), Bonifácio e Jacques; Luis, 
Vitor e Quim. 

Cartões amarelos: Valente, Fi- 
gueiredo, Chico e Rodolfo. 

Cartões vermelhos: Berto e Al- 
meida, 

Num jogo com uma primeira parte 
bastante agradável pelos recortes 
técnicos assinalados merecem 
realce as acluações dos dois 
guarda-redes. 

Arbitragem muito fraca, sobretudo 
pela passividade e indiferença, pa- 
tenteada no capítulo disciplinar. 


PRÓXIMA JORNADA 
ZONA A 
1º Sério 


Vianense-Cerveira 
V. Guimarãos-Falamalição 
2: Sério 
Mirandeta-Abambres 
Chaves-Bragança 
3. Sério 
Varzim-Leixões 
Vilanovense-Águas Santas 
4 Sério 


Boavista-Régua 
F. C. Porto-Penafiel 


U. Lamas-Repesenses 


F. Algodres-Teixosense 
Sabugal-Estação 
7º Sério 
Académico-Tondela 
Anadia-Besteiros 
8. Sério 
U. Coimbra-Marrazes 
U. Tomar-U. Leiria 
ZONA C 
9. sério 
Cartaxo-Torreense 
Peniche-Alco 
10.º Sério 
Estrela-U. Santarém 
Torres Novas-Avisenses 
1 Sério 
Alverca-Moscavide 
Sporting-M.T.B.A. 
42.ºSério 
D. Sávio-Unidos 


Bentiça-Lourel 
ZONA D 


13.º Sério 
Carcavelos-Aliético 
Estoril-Barreirense 

14. Sério 
V. Setúbal-Corroios 
Com. Indústria-Arrentela 

15. Sério 
Exiremoz-Lusitano 
Moura-Cuba 

vei Péfi£o vemos otp enc o 
Torralta-Olhanense 
Aldenovense-Sambrazense. 


(D Comércio do Porto 
10 DE MAIO DE 1982" 


Tal como se previra, Paços Fer- 
reira e Leixões discutirão entre si 
qualo «campeão» deste escalão e a 
consequente subida ao «Nacional» 
da próxima época. Refira-se que, na 
fase final, e pela ordem de classifica- 
ção obtida nesta 2.º fase, as equipas 
da série A defrontarão as da série B, 
emdoisjogos, porpontos, afimdese 
apurar as classificações do 1.º ao 
10.º lugares. 

Destaque nesta última jornada 


para o ôxito dos varzinistas em Ma- 
tosinhos frente ao Leixões, derrota 
sem prejuízo para a posição dos visi- 
tados, já virtuais finalistas. 


RESULTADOS 
SÉRIE «A» 
Ataense-Ermesinde 5 
P. Ferreira-Penafiel 20 


EXTRA-JUVENIS 


O Rebordosa cedeu ontem, um 
empate, algo inesperado, no seu re- 
duto, ante o Paiço (0-0). Este deslize 
não afectou contudo, a sua liderança 
nasário dos primeiros da Prova Extra 
de Juvenis, cifrando-se a sua vanta- 
gem em três pontos, em relação ao 
segundo que é agora o Avintes. Os 
gaienses golearam o Maia por 5-0. 


Nas restantes séries não surgiram 
resultados que não se enquadras- 
sem nas previsões. A nota negativa 
da ronda foi dada no jogo Canelas- 
-Gervide, que foi adiado por falta de 
policiamento. 


RESULTADOS: 


Série dos primeiros 


Avintes-Maia 
Rebordosa-Paiço . 


Série dos Segundos 


S. Félix-Pedrouços . 
Tirsense-Lousada 


Série dos Terceiros 


Sério dos Quartos 


Perosinho-Ermesinde 
Trotense-Foz ..... 


Sério dos Quintos 


Serzedo-Cruz . 
Aves-Candal 


(*)-Adiado por falta de policiamento. 
CLASSIFICAÇÕES 


Sério dos Primeiros 
LV. EDFCP. 


01 47 
2954 
fodas 
2 TAIS 
FETAL 

Sério 
F.C. Parto 010 67 
ix 0985 

Lousada 2463 

Tirsense 24 58 

Padrouços 2462 

Sério 

dos Terceiros 

Salgueiros 01 46 

Gervido 1.8: 508 

Infesta 19/08 

Canelas 2.302 

P. Ferreira 2662 


Paços Ferreira também finalista 


SÉRIE «B» 


Avintes-S. Félix 
Leixões-Varzim 


CLASSIFICAÇÕES 


venno 
nene 
asawu 
> 


navaR 


unsos 
sun 
anoaa 


PRÓXIMA JORNADA 
Série dos Primeiros 


Valadares-Maia 
Avintes-Paiço 


Série dos Segundos 
F. €. Porto-Pedrouços 
5. Félix-Lousada 


Série dos Terceiros 


P. Ferreira-Salgueiros 
Infesta-Gervide 


Série dos Quartos 


Aliados-Ermesinde 
Perosinho-Foz 


Série dos Quintos 


Freamunde-Cruz 
Serzedo-Candal 


Até final da época 
Mário Lino assinou 


O técnico Mário Lino assinou con- 
trato com o Farense, da segunda 
divisão até final da época. 


Camarões e Argélia 
podem boicotar 


o «Mundial» 

A Organização para a Unidade 
Africana (QUA) apelou à Argélia e 
Camarões no sentido de boicotarem 
o «Mundial-82» de Futebol em Espa- 
nha, face à presença da Nova Ze- 
tândia — informou no Cairo o 
secretário-chefe da OUA, Solomon 
Gomez. 

Gomez referiu que todos os esta-. 
dos membros da OUA são obrigados 
aboicotar qualquer competição des- 
portiva em que intervenha a Nova 
Zelândia, de acordo com a decisão 
adoptada por aquela organização o 
ano passado, em Nairobi. 

O responsável da QUA acrescen- 
tou, ainda, que a decisão foi apro- 
vada por unanimidade, não tendo 
havido, posteriormente, nenhuma 
contestação da nota por parte dos. 
países-membros. 

«Quer se trate de Jogos Olímpi- 
cos, Jogos da Comunidade Britã- 
nica ou do «Mundial-82» de Fute- 
bol, a decisão aprovada não deve 
ser desrespeitada por nenhuma 
nação-membro» — frisou Gomez, 


pelo Sp.Farense 


O contrato foi assinado em Lisboa 
é existe possibilidade de ambas as 
artes o renovarem para a próxima 
temporada. 


O Farense despediu terça-feira o 
treinador António Medeiros em vir- 


tude da derrota sofrida em «casa» 
ante o Lusitano de Évora. 

A equipa algarvia ocupa o terceiro 
lugarda Zona Sul do campeonato da 
segunda divisão, a um ponto dos 
guias, o Marítimo e o Lusitano de 
Évora, 


Oreputadotreinador Mário Lino, éonovo orientador do Sporting Farense. 


realçando o espirito de solidariedade 
africana que reinou eir'Nairóbi. . * Taróta fetespera egito 
va 006 ienT 
A da | 2L dr s exsia 
J rer +“ ; 3 HLrA 


"Ein 


til 


DESPORT 


23 


SÉRIE «B» 


Leixões .. 
Varzim 
Avintes 


S. Félix .. 
Foz 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


REA RITE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TRES A RARE 


Principiou ontem, a segunda volta 
daProva Extraordinária de Iniciados, 
intitulada «Taça José Bacelar». 

Nasquatrosériesqueacompõem, 
destacam-se nos comandos: Vala- 
dares, Avintes e Penafiel, enquanto 
F.C. Porto e Ermesinde repartem, 
entre si, a liderança do grupo C. 

Este dueto é ameaçado pelo Pe- 
dras Rubras, que tem no activo dois 
jogos a menos. 


RESULTADOS 

SERIE A PRÓXIMA JORNADA 
Grijó-Valadares 
S. Félix-Arcoz Arcozelo-Grijó 

SERIE À 

seRiEB Perosinho-S. Félix 
Avintes-Gervide ..... sentes Vilanovense-Avintes 
Colmbrões-Vitanovenso Candal-Colmbrões 

SERIE C Ermesinde-Infesta 
Infesta-F. C. Porto oo sue o P. Rubras-Boavista 


Boavista-Ermesinde 


SÉRIE D 
Trotense-Tirsense 


P. Ferrelra-Trofense 
Eat Tirsense-Penafiel 


Peraiiok-P. Ferreira COIMBRÕES, 1 
VILANOVENSE, 1 
CLASSIFICAÇÕES Arbitro: Castro Nogueira. 
COIMBRÕES — Bemardino; Alí- 
SERIEA 4 VEDECP pio, Vitor, FortunaeBino; Alexandre, 


Eduardo e Joca (Rui); Fontes (Pinto), 
Femando 6 Duarte. 

VILANOVENSE- Quim Zé; David, 
Rui António e Paulo; Manuel Antó- 
nio, Pedrosa e Jojó (Zé Luís); Eduar- 
do (Ramuni), Tobé (Torrão) & Pinto 
(Rui Manuel). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Eduardo e Pinto. 

Jogo equilibrado e resultado que 
traduz o desenrolar da partida. 

Arbitragem regular. 


Valedoros 


D. Portugal e Rio Ave 
apurados à vista da meta 


Terminou a 1.º fase da Prova Ex- 
tra-Juniores, verificando-se nesta 
última jomada o apuramento das 
equipas do D. Portugal e Rio Ave, 
aquele mercê do empate em Gon- 
domar, e os vilacondenses por méri- 
to do seu êxito em Vilar Pinheiro. 
Assim, Tirsense, D. Portugal, Rio 
Ave, Salgueiros e Sandinenses, 
vencedores das respectivas séries, 
ficarão integrados na Série A, onde 
disputarão numa só volta, por pon- 
tos, as classificações do 1.º ao 5.º 
lugares. Por sua vez, os segundos 
classificados farão parte da Série B, 
para disputa do 6.º ao 10.º lugares, 
enquanto a Série C, escalonará do 
11.ºa015.º,etc. atéao25.ºlugares. 


a RESULTADOS 


Felgueiras-Marco 
Tirsense-Aves ... 


DELGADO 
INACTIVO 
UM MÊS 


O guarda-redes Delgado 
foiontem umdosjogadores 
azarentos da jornada. Já na 
segunda parte e num dos 
raros contra-ataques setu- 
balenses, Delgado, o n.º 1 
do Portimonense, execu- 


tou uma excelente defesa 
em voo e na queda sofreu 
fractura do quarto meta- 
carpo da mão esquerda. 


Assistido, continuaria 
em jogo, mas no final as 
suspeitas do massagista 
Mário Belo confirmar-se- 
-iam. Segundo a opinião do 
próprio Mário Belo, Del- 
gado tem lesão para um 
mês de tratamento. 


SERIE B 
Rio Tinto-Aliados .... 31 12 
Gondomar-D. Portugal . 0 U 
SÉRIE C 5 
Castêlo-Barca 4 
V. Pinhelro-Rio Ave P: 
SRIE D ES] 
Infesta-Pastelelra . 11 2 
Padroense-Salgueiro: «4 
SETRIE E 
Enijo-Arcozelo 
Canidelo-Sandinense (*) Adiado 
CLASSIFICAÇÕES 

SÉRIE A 1. V.EDF.CP. 
TIRSENSE 87013 84 

83239168 

83148127 

B224NU 6 

82154195 


Liége e Monaco 
são campeões 


Por essa Europa fora, os campeonatos nacionais vão chegando ao seu 
termo. Dois novos campeões para a lista dos já apurados: o Standard de 
Liêge, velho conhecido do F. C. Porto, que conquistou, pela 7.º vez, à título 
belga, com dois pontos de vantagem sobre o Anderlecht e o «onze» do 
Mónaco que em França se superiorizou ao Saint-Etienne, conquistando o 


- almejado galardão, que constitui ao mesmo tempo, passapote para à Taça 


dos Campeões Europeus. 

Na Alemanha, ao empatar com o último classificado, o Darmstad, e líder 
Hamburgo permitiu a aproximação do Bayer de Munique, agora atrôs pontos 
de distância. O Colónia, 2.º classificado, também se ficou pela igualdade. 

OLiverpoolprepara-se para se sagrar campeão de Inglaterra, a despeito 
da perseguição que o Ipswichlhe move, Dois pontos de vantagem e um ego a 
menos, é a vantagem dos «diabos vermelhos» de Anfield Road. 

No «Calcio», a Juventus, ao ceder um «nulo» frente ao Nápoles, foi 
igualada no comando, a uma jornada do fim, pela Fiorentina, que veneeu o 
Udinense por concludente 3-0. 

Na Holanda das tulipas, o Ajax (a duas jornadas do termo da prova) dispõe 
de três pontos de avanço sobre o PSV Eindhoven. Um regresso aos velhos 
tempos, parece ser o lema da equipa de Amesterdão. 

Finalmente, na Suíça, Servette e Grasshopper (lembram-se dos «Gafa- 
nhotos+?) repartem o comando. Logo a seguir está o Neuchatel Xamax, com 
imehos dois pontos. “ni 17 


vzs 
1 oudisu 
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DESPORTO 


na Ill Nacional 


O Felgueiras ficou a um escasso 
ponto da subida automática à Ill Na- 
clonal e a dois de se sagrar campeão 
distrital, o que poderá concretizar-se 
já no próximo domingo. Entretanto, o 
José Alves, que empatou no campo 
do Sport de Rio Tinto, perdeu um 
ponto em relação aos seus quatro 
mais próximos competidores. No 
fundo ficou tudo como estava, pois 
as seis equipas que compõem esse 
lote pontuaram. 

Destaque para as vitórias do Gon- 
domar, Aliados e Freamunde, por 
serem averbadas em «casa» alheia. 


RESULTADOS: 
Felgueiras-Leverense 40 
Trofense-Foz . 20 
Lousada-Sobrado 20 
Rio Tinto-José Alves [a] 
Custólas-Gens ... 31 
Castelo-Gondomar La 
Cutetto-Goimontar ss 
Avintes-Colmbrões .. Ea 
Prograsso-Perosinho .. 20 
A. Rio Tinto-Allados “ 
Grijó-Freamunde 12 

CLASSIFICAÇÃO 


NV. ED FCP. 


Foz-Leverense 
Sobrado-Trofense 

José Alves-Lousada 
Gens-Rio Tinto 
Gondomar-Custólas 
Colmbrões-Castelo 
Perosinho-Avintes 
Allados-Prograsso 
Freamunde-A. Rio Tinto 
Grijó-Felguelras 


TROFENSE, 2 
FOZ, 0 


Jogo na Trota 
Árbitro: A. Resende 


TROFENSE: Melo; Antunes, Va- 
lério, Cabral e Bulhosa; Pires, Jesus 
e Eduardo; Carlos Manuel (Ma- 
ninga), J. Cruz e Chico. 


FOZ: Jorge; Granja, Manuel, Néne' 
e Sobral (Blu); Quim, Noversa e 
Bierre; Bené, Mota (Maia) e António. 


Ao intervalo: 1-0 

Marcadores: J. Cruz (23 m) e Bu- 
lhosa (55 m) 

Cartão amarelo: Jorge e Maia 


Superioridade total dos locais, que 
podiam alcançar um resultado mais 
volumoso, não fora a excelente ac- 
tuação do guardião do Foz. 

Arbitragem regular. 


FELGUEIRAS, 4 


LEVERENSE, O 


Jogo em felgueiras 
Arbitro: Domingos Barbosa 


FELGUEIRAS: Neves; Lopes, 
José Carlos, Tóni e Santos; Daniel, 
Bino e Carlitos (Abílio); Rocha (Frei- 
tas), Mário e Faria. 


LEVERENSE: Zé Pinho; Pinho | 
(Germano), Neto, Tino e Jerónimo: 


Bo 1FDIS 


Elísio (Neto), Toninho e Carvalhosa; 
Pinto Il, Zico e Canhoto. 


Ao intervalo: 1-0 


Marcadores: Toni(35m), Faria (51 
m), Mário (62 m) e Carlitos (68 m) 


Assistiu-se a um bom desafio de 
futebol, sobretudo pela sua correc- 
ção. O Felgueiras ganhou com me- 
recimento, embora o Leverense 
nunca deixasse de dar réplica. 

Arbitragem impecável. 


GRIJÓ, 1 
FREAMUNDE, 2 


Jogo no campo do Vilanovense, 
por interdição do campo do Grijó. 
Árbitro: António Salgado 


GRIJÓ; Prat; Ramos, Rodrigues |, 
Leites e Quim; Costa, Hélder e Rita 
LEdos e Quihy dito. Cesobra frios 
(Eduardo), Augusto, Coimbra (Ro- 
drigues Il) e Zé Beto. 


FREAMUNDE: Rui, Vilar, Viana |, 
Zéca e Femando; Estevão (Zé Car- 
los), Viana Il e Vitor; Lauren tino, 
Agostinho e Abreu (Paulo). 

Ao intervalo; 1-1 

Marcadores: Abreu (12 m), Zé 
Beto (32 m) e Zé Carlos (68 m) 

Cartão amarelo: Ramos e Zé Car- 
los 

Cartão vermelho: Zé Beto. 


Partida bem disputada, com os 
visitantes a procurarem, a todo o 
transe, levar vantagem, conseguida 
já a meio do segundo tempo. 


Contudo, os grijoenses, que ac- 
tuaram com bastante entusiasmo 
veriam ainda frustrada a tentativa de 
igualar, quando um remate de um. 
seu avançado, depois de bater na 
barra teria ultrapassado o risco de 
golo, lance que o árbitro não sancio- 


nou. 
Arbitragem regular. 
CUSTÓIAS, 3 
GEN! 


1 


Jogo em Custóias 
árbitro; Alcino Sabença 


CUSTÓIAS: Amadeu; Meireles, 
Amaldo, Chico e Vitor; Narciso, Dias 
e Zé Manel (Antunes); Nuno, Rui e 
Tibuca. 


GENS: Alexandrino; Afonso, Hen- 
rique, Queirós e A. Maria; Paiva, 
Pedro e Zé Maria; Jaime, Vitor e 
Fiogucies 76 'ttaria, Jasmo. vor e 
Nogueira (Silva) 

Ao Intervalo: 0-1 
Marcadores: Paiva (38 m). Antunes 
(48m), Nuno (50 m) e Tibuca (72m) 


dar outro rendimento à linha média, 
acabando o Custóias por tomar as 


as 


ERR Eus 


Desportivo Portugal 


Consumadas que foram as subi- 
das do S. Pedro da Cova e OI, do 
Douro à | Distrital, resta saber quem 
os acompanhará , apresentando-se 
o Pedrouços, S. Mamede de Coro- 
nado e Canidelo com certo favori- 


RESULTADOS SERIE A 
S. M. Coronado — Rio Moinhos 30 
Vila Meã - Maia 24 
Nun'Álvares — Sousens: a 
Alaense — Alpendurada 10 
Padroense — D. Livração . 
D. Portugal - Aparecida . 0 
S. Pedro Cova - Baião .. 20 
Paço Sousa - Melres ” 
Campo - Pedrouças ER) 
Labroje — 8. Félix vo 
Canelas — Sandi O) 
Anjeiras — Gervide 7 
Peraita - Crestuma s 
Canidelo —- Ramal “0 
P. Rubras — Lavra 21 
Mindelo - Arcozelo Mm 
8.º da Hora — OL. do ” 
Sermado = 1. Santa Curas. BR 
Sercado - | Basis Ger 2 
CLASSIFICAÇÕES 
1VEDFCP 
«ne tistm 
nurses 
“NV TITna 
nvsseau 
nu sesas 
MM 610613034 
nussa 
nu7nsua 
mi 6123535 
E] 25045 28 
3» 9 912304127 
3 6111423025 
a 5 40 45 26 
3 8 81535224 
3 8 613851424 
ns zu 
2 7716355027 
2 emas 


Pasteleira e S. Romão 
concretizaram subidas 


Não obstante faltarem três joma- 
das para a conclusão desta fase, 


“Pasteleira e S. Romão asseguraram 


subidas à Il distrital. 
Entretanto, na série 8, hátrêscan- 
didatos para os dois primeiros luga- 


RESULTADOS 
SERIE A 


Malta-Mosteiró 
Pasteleira-Palço . 


Fajozes-Águas Santas 
Barca-V. Pinheiro 
AM. Vilar-Modivas 
D. Vilar-Vermoim 
SERIE B 

Zebreirense-Cete . 
Rebordsa-Balselhens 
Cristelo-Vilarinho 


tas pelos seus êxitos fora de «casa». 


m 


AV. E DF. 
su 


RES) 
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Vermolm-Atl. Vilar 
SERIE B 


Balselhense-Cete 
Vilarinho-Rebordosa 
Baltar-Cristelo 
Cruz-Altenense 
Covelo-Vasco da Gama 
Aliança Gandra-Agua Longa 
Boelhe-Rio Mau 
Juv. Agrela-Sobreirense 

| Roriz-Zebreirense 


LEÇA DO BALIO, O 
S. ROMÃO, 1 


Jogo em Leça do Balio. 

Árbitro: Manuel Teixeira. 

LEÇA DOBALIO: Nélson; Ramos, 
Emesto, Isolino e Lino; Moura (Au- 
gusto), Inácio e Zé Maria; Oliveira, 
Palhinhas e Chico. 

S. ROMÃO; Kikas; Américo, Ar- 
mando, Cunha e Feliciano; Marinho, 
Festas e Arlindo (Chico); Adrião, 
Paiva (Lino) e Ramalho. 


Jogando de igual para igual, as 
duas equipas realizaram um bom 
espectáculo O resultado acerta-se, 
se bem que os locais merecessem a 


igualdade. 
Arbitragem boa. 


SOBREIRENSE, 5 
BOELHE, 1 


Jogo em Sobreira. 

Árbitro: António Moreira. 

SOBREIRENSE: Américo; Car- 
doso | (Mendes), Pires, Camilo & 
Borges (Cunha); Pereira, Morais o 
Coelho, Jaime, Alves e Cardoso Il. 

BOELHE: Ribeiro; Camilo (Ma- 
nuel), Geo, Jordão e Santos; Quin- 
tela, Davide Paulo, Alfredo (Carriço), 
Soares e Yazalde. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Soares (25 m), Car 
milo (55. 79 e 82 m) e Mendes (59 e 
71m 

Cartão amarelo: Camilo. 

Domínio total dos donos do ter- 
reno, principalmente na segunda 
parte 

Resultado certo e boa arbitragem. + 


tismo, atendendo às suas posições 

Destaque para o triunfo do Apare- 
cida no campo do Desportivo de Por- 
tugal e para as goleadas do Padro- 
ense e Angeiras. 


a 4“ 

. 3 91210303230 
315544929 
6142938 26 
315376225 
816314324 
8153354 24 
917376621 
719256817 
1227681 


SÉRIE B 


Sandinenses — S. Félix 
Gervide — Canelas 

Crestuma — Angeiras 
Ramaldense — Perafita 

Lavrea — Canidelo 

Arcozelo — P. Rubras 

Oliveira Douro — Mindolo 

Lus. Santa Cruz - S.º da Hora 
Serzedo — Labruje 


S. PEDRO DA COVA, 2 
BAIÃO, O 


Jogo em S. Pedro da Cova. 

Árbitro: Carlos Pinto. 

S. PEDRO DA COVA: Paulo 
(Lelé); Rocha, Vitorino, Trigo e Luis; 
Amândio, Vigário (Careiro) e San- 
tos; Rochita, Cruz e Martins. 

BAIÃO: Ferreirinha; Silvino, Men- 
des, Araújo e Zé Luis; Lampo, 
Adriano e Mário; Manuel, Ezequiel é 
Cavaco. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Santos (14mg.p.)e 

Martins (43). 


Este encontro que era aguardado 
com grande esxpectativa, dado que 
o empate daria o título de campeão à 
equipa local, fez acorrer muito pú- 
blico ao campo de Vila Verde. 

O resultado em nada traduz o de- 
senrolar do encontro, dada a forma 
como actuou a equipa mineira. Pelas 
oportunidades criadas,0S. Pedroda 
Covapoderiater alcançado umresul- 
tado mais amplo. 

Arbitragem excelente. 

Depois do apito final houve festa 
rija, com fanfarra e foguetes para 


homenagear os campeões. 


CANELAS, O 
SANDINENSES, 0 


Jogo no estádio do Canelas. 

Árbitro: Manuel Vieira. 

CANELAS: José Rui; César, Mo- 
reira, Pereira e Barbosa; Cesário, 
Machado e Castro; Costa II, Ferreira 
e Vitor. 

SANDIM: José Castro; Alfredo, 
Barbosa, Sílvio e Resende; Octávio, 
Couto (Chico) e Henrique; Freitas, 
Rocha e Rui (Guilherme) 

Partida de futebol de fraco nível 
técnico. O empate aceita-se. 

Arbitragem sem problemas. 


reseTnahanicishesdo 1) 


LABRUGE, O 
S. FÉLIX, O 


LABRUGE: Kikas; Pereira, 
Teófilo, Alfredo e Coelho; Catarino 
(Viegas), Fernando (Chico) e Mar- 
ques; Zé Neto, Vitor Santos e José 
Carlos. 

S. FÉLIX: Abílio; Pereira, Soares, 
Guedes | e Tião; Moita, Macinhata e 
Luís; Guedes Il, Zé Maria e Elísio 
(Gaspar). 

Cartão amarelo: Kikas, Vitor San- 
tos e Guedes Ill. 


Jogo equilibrado durante os no- 
venta minutos. A igualdade com que 
terminou a partida diz bem da má 
forma que as duas equipas atraves- 
sam. 

Boa arbitragem. 


S. HORA, 1 
O. DOURO, 1 


Jogo na Senhora da Hora. 

Árbitro: Armando Malheiro. 

S. HORA: Américo; Pinho, Henri- 
que, Zé Manel e Edmundo; Luis, 
Arteiro (Sousa) e Teixeira; Marava- 
lhas, Quim e Nandito. 

O. DOURO: Abilio; Gomes, Bar- 
bosa, Garcia Il e Rodrigues; Hélder 
(Pina), Vasco e Gil; Amarante, Miloe 
Raul. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Luis (30 m q. p.) é 
Gomes (59 m). 

Cartão amarelo: Luís, Teixeira e 
Gomes. 

Ligeira vantagem dos visitados du- 
rante a primeira parte, que chegaram 
ao intervalo em vantagem no marca- 
dor. O Oliveira do Douro, na segunda 
parte, o Oliveira do Douro apostado 
em não sair derrotado, acabou por 
justificar o tento da igualdade. 

Resultado certo e boa arbitragem. 


PEDRAS RUBRAS, 2 
LAVRA, 1 


Jogo em Pedras Rubras. 

Árbitro: Augusto Silva. 

PEDRAS RUBRAS: Virgílio; Fer- 
nando, Sérgio (Capelão), Quim 
Manele Alfredo; M. Augusto, Pedroe 
Ramos (Brás); Rui, Machado e Pi- 
nho, 

LAVRA: Martins; Álvaro, Cunha, 
Alfredo e Rogério; Fernando, Celes- 
tino (Rocha) e Ferreirinha; Bino, Da- 
niel e Rui. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Rui (Pedras Rubras), 
(4m), Rui(33m) e M. Augusto (53m). 

Cartão amarelo; Álvaro e Pedro. 

Não se poderá dizer que se tenha 
assistido a um bom jogo de futebol. 
Os locais, jogando francamente mal, 
acabaram por sair vencedores com 
alguma dose de sorte. 

Arbitragem regular. 


ANGEIRAS, 7 
GERVIDE, 1 


Jogo em Angeiras. 
Árbitro: António Marujo. 


ANGEIRAS: Júlio; Soares, Nando, 
Freitas e Luís; Boas, Tino e 
Valdemar; Faial (Pinto), Meão e Só- 
ninho (Marinho). 


GERVIDE: Maia; Tavares, Toni- 
nho (Alberto), José Manuel e Camilo; 
Daniel, Salvador e Mário; Américo 
(Emídio), Chico e Neves. 

Ao intervalo: 4-0. 

Marcadores: Nando (6, 23e 87 m), 
Séninho (18 m), Meão (49me 76m), 
Fail (32 m) e Chico (90 m g. p)). 

Durante quase todo o encontro, o 
Angeiras dominou a partida, disfru- 
tando ainda de outrads oportunida- 
des de golo feito. Os visitantes, com 
uma equipa muito frágil, perderam a 
sua grande oportunidade logo aos 
dois minutos de jogo. 


trago impecável, q x 
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Joane e Coelima 
em plano de destaque 


A contar para os campeonatos da 
Associação de Futebol de Braga, 
teve lugar mais uma jornada, que 
proporcionaram os seguintes resul- 
tados: 


- VDIVISÃO 


Desp. Louro-Desp. Joane 
Têxteis Tart-Maximinense 
Ronfe-Coelima 
Merelinense-Santa Maria 
Vieira S. C.-Celoricense 
Arco Baúlhe-Águias S. Romão 
Celeirós-Dumiense .. 
Marinhas-Am: 
Ninense-C. F. 
Ferreirense-Tadim 


1 DIVISÃO 


Campelos-Torcatense 
Cepanense-Ruivanense 
Sport. Ucha-Desp. Lage 
Os Ceramistas-Granja F. C. 
O Patrimoni 
Panolensa-Sequeiranse iss 10 
Os Arealenses-Terras de Bouro 
Desp. Airão-Cult. Garfe . 
Gandarela-Serzedelo 
Porto de Ave-O Nogueirense 
Desp. Apúlia-Os Alegrienses 


Il DIVISÃO 
Esposende-Rec. Faro .. 20 
Aveleda-Vila Chã ... 41 
Desp. Covas-Lousado “4 
São Jorge-Antime 03 

n 20 
Desp. Peões-Cabanelas 41 
Grundig-B.º Misericórdia n-4 
Sete Fontes-Soarense 05 


Regalados-Santa Tecla . 


Este F. C.-Pedralva 3 
Os Maikes-Águias F. C. 10 
Bucos-Canedos 10 
Clube da Pousa .. 11 
Tibães-Desp. Ruílhe 51 
Avidos e Lagoa-Lagense 12 
Roederstein-São Cosme 02 
Travassós-São Torcato 24 
Vinhós-Golães 1 
Atlético Gonça-Castelões 32 


Desp. Golães-Vasco da Gama .. 1-0 
Realense-Pachancho . 
Adaúfe-Covelas 
Leões-Navarra 
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Naprimeiradivisão não se realizou 
o Palmeiras-Lomarense por falta de 
policiamento, Na terceira divisão, o 
Travassós-São Torcato, foi inter- 
rompido aos 60 minutos, e no 
Gonça-Castelões, devido acenasde 
pancadaria, o jogo terminou quando 
o resultado estava em 3-2. 


Tudo por decidir 
na Zona Norte 


ZONA SUL 


O Atougulense deu-se ao luxo deir 
perder a S. Bernardino já que o título 
de campeão, da sua zona, há muito 
foi conquistado. 

Na Zona Norte passa-se precisa- 
mente o inverso, pois só na derra- 
deira jornada se conhecerá o cam- 
peão da Zona: Boavista ou Alvaiá- 
zere? 


RESULTADOS 
25.º JORNADA 
ZONA NORTE 


Cast. Péra-Soutocico .. 
Motor Clube-Piladense 
Almagreira-Carangue; 
Avelarense-O Abelha .. 
Pinheirense-Alvaiázere 
Boavista-Guiense 
Carvide-Várzeas .. 


Macedo 


«goleou» 


A Associação de Futebol de Bra- 
gança fez disputar ontem a 19.º jor- 
nada do campeonato distrital da pri- 
meira Divisão, que ficou incompleta, 
dado que no encontro entreo izeda e 
O Torre, esta equipa recusou-se a 
entrar em campo no início do se- 
gundo tempo «preservando a inte- 
gridade física dos jogadores» — se- 
gundo nos informaram. 

Acrescente-se que até então e 
comoresultado empatado aumgolo, 
nada de anormal tinha sucedido, 6s- 
tando o campo, os respectivos ele- 
mentosdaG.N.R., aptosaintenvirse 
tal fosse necessário, o que segundo 
parece não era o caso. 

Os resultados apurados foram os 
seguintes: 


Mirandês-Rossas . 
Freixo-Argozelo 
Izeda-Torre 
Moncorvo-Vila Flor .. 
Carrazeda-Vinhais 
Cachão-França .. 
Macedo-ViimloSd' < 


Geraldes-Condestável 
Pataiense-Relvense 
Maceirinha-Mirense 
Bárrio-1.º Dezembro 
Real Sociedade-Moitense . 
S. Bernardino-Atouguiense 
Usseira-Vidreiros 


(x) Não se realizou por falta de 
comparência do «1.º de Dezembro». 


ZONA NORTE 

P. 

Boavista 2 6545136 
Alvaiázere 2516 4 5482236 
2512 9 4332233 

2313 4 6422630 

212 5 7502729 

2510 7 8292427 

25 997383427 

U 97 8302625 

Caranguejeira .... 25 9 610 25 30 24 
Guiensa UM 211303324 
Cast. Pêra 24 510 9273420 
O Abelha U 6 414244316 
Almagreira 25 3 418303310 
Várreas 14191470 6 


Maceirinha 
Bárrio ... 
1.º Dezembro 


412420 
213718 
208412 


PARA VESTIS 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


Depois de se sagrar campeão, o 
Valenciano, foi perder a Cerveira. 
Realce para o Lanheses, folgado 
vencedor em Alvarães, bem como 
para o Darquense — a melhor vitória 
em «casam. 


RESULTADOS 


Alvarães-Lanheses 
Cerveira-Valenciano 
Darquense-Vila franca 
Castelense-Taurino 
Courense-Mula 
Deocriste-Anha 
Torreense-Lanelas 


Correlhã-Forjães .. 22 
CLASSIFICAÇÃO 
Valenciano, 45 pontos; 


Forjães e Darquense, 40; 
Cerveira, 36, Castelense, 35; 
Deocriste, 30; Lanhelas, 29; 
Torreense, 28; Vila Franca e 
Correlhã, 25; Courense, 24; 
Alvarães e Taurino, 21; La- 
nheses, 18; Muía, 16e Anha, 


Valenciano perdeu 


H DIVISÃO 


Não fazendo melhor doque empa- 
tar, os principais classificados deixa- 
ram tudo quase na mesma, no topo 
da tabela. Âncora e Raianos vence- 
ram no campo adversário, enquanto 
o Vit. de Piães goleou o Friestense. 


RESULTADOS 


V. Gadanha-Arcozelo 
Melgacense-Seixas . 
Santa Marta-Âncora-Praia 
Perre-Vila Fria .. 


Campos-Raianos .. 
V. Piães-Friestense . 


CLASSIFICAÇÃO 


Vila Fria 1980, 47, A. de Caminha, 
44; Meadela, 41; Raianos, 39; Vito- 
rino de Piães, 35; Vale do Gadanha, 
34; Melgacense, 30; Âncora-Praia, 
29; Campos, 26; Friestense e Sei- 
xas, 23; Arcozelo, 21; Fragoso, 18; 
Perre, 17; E. Navais, 15 e Santa 
Marta, 7. 


Cesarense «bebeu» 
seis golos do Luso 


I DIVISÃO 
Cucujaes-Valonguense .... 


Sanguedo-Rel. Nogueirense 
Arrilanense-Valecambrense 
Luso-Cesarense 
Esmoriz-Arouca 
Avanca-S. Roque .. 


141 
24 
60 
30 
19 


Paivense-Cortegaça 10 
Carregosense-Mealhada .. 20 
Vaguense-Pessegueirense . 22 


Barró-Fiães 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


S. Romão 


O comandante está firme no seu 
posto, e tudo indica que, na próxima 
época disputará o «Nacional» da Il 
Divisão. Aindaontem, obteve oresul- 
tadomais amplo da jornada, ao bater 
a equipa do Figueira por sete tentos 
sem resposta. 

De salientar que o Vodra voltou a 
igualar a equipa do Meda no segun- 
do lugar, já que este não conseguiu 
ultrapassar o obstáculo de V. N. de 
Tázem. 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


CLASSIFICAÇÃO 


Esmoriz 
Mealhada 
Cucujães . 
Sanguedo 
Luso . 
— Cesarense 

e Paivense .. 
8.º - Valecambrense 

e Rel. Nogueirense ... 
10.º - Fiães e Avanca ........ 33-66 
12.º — Arrifanense 
13.º - Barrô ... 
14.º — Carregosense 
18º 


16.º-S. Roque, Cortegaça 
e Vaguense ............ 


Arouca ..... 


19.º — Pessegueirense 
20. - Valonguense 


não cede 


RESULTADOS 
25.º JORNADA 
Trancoso-Vilar Formoso 21 
Pála-Foz Côa 21 
Sabugal-Celorico 22 
Gouvela-Vodra 12 
S. Romão-Figueira 7 
Vilanovensa-Meda 19 
Almelda-Gonçalo s 
Fomos-Paranhos 30 
CLASSIFICAÇÃO 
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Queirã: excepção 
ao domínio visitado 


Pertenceu ao Queirã, nesta jorna- 
da, o «gosto» de vencer fora de 
«casa», enquanto o Lamego, que 
tem praticamente assegurado o re- 
gresso à Ill Divisão Nacional, fez o 
«gosto ao pém. 


RESULTADOS 


Santacombadenso — Poxtrafll 
Cinfãos — C. Senhorim .. 
Vouzela - Mortágua ... 
M. da Beira — Cabanas .. 
Lamego - Tabuaço 
V. Agores — Quelrá 
Nelas — O. Frades 
Sllguolros — Bestelros 


CLASSIFICAÇÃO 


m 
o 
- 
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H DIVISÃO 


A jornada que ontem se concluiu, 
forneceu alguns resultados curio- 
sos. Um deles, foi a derrota do «co- 
mandante», em Ferreiros e, o outro, 
a vitória do S. J. da Pesqueira em 
Molelos. No mais, os resultados fo- 
ram normais. 


RESULTADOS 


Lustosa — Travanca . 
Moletos — S. J. Pesqueira 
Lamelas - Sátão . 
Ferreiros — Resendo 
C. Sal — Semancal 
F. Aves C. Dal 
V. Madoiros - Cancela 
Sampedrenso — Ínsua 


CLASSIFICAÇÃO 
JVEDECP 


RESENDE 


RRSBSSSBSSSSLESS 
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HW DIVISÃO 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 
P. Lafões — Cambros . 


Fiais — Pedrelos . 
Trelxedo — Mus 


Poiares sofreu 
primeira derrota 


CLASSIFICAÇÃO 


LV. ED FCP 


Anotamais saliente da 28.ºjorna- 
da foi fomecida pelo Touring, ao 
impor a primeira derrota ao líder 
Polares, virtual campeão. 


| DIVISÃO 
RESULTADOS 
Brastemes-0. Hospital . 0 
Touring-Polares 21 
Acad. Paço-Mirandense 32 
Agulas-Carapinheirense 02 
Tabuense-Tocha 20 
Lousanense-Ançã . sm 
Sourense-Ala Arriba . 20 
Noguelrense-Elrense “ 
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CICLISMO 


35.º Corrida da Paz 1.º etapa (184 km) - Partida de Pragae chegada 
a Hradec Králové, com a participação da portuguesa. 

IIGRANDE PRÉMIO «O COMÉRCIO DO PORTO» 4.º. etapa (16 
em contra-relógio Individual: Partida de Almeida e chegada a Vilar 


Formoso (junto à Agência 


Alcino). 


5.ºETAPA(84km.)-Partidade Socito (Sabugal), pelas 17,30horas&, 
chegada à Guarda (Largo Humberto Delgado), prevista para as 18,90 
horas. 


FUTEBOL 


TAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VIANA DO CASTELO — Sorteio 


(21,30 h.), na sede da Associação. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO DO MUNDO (fase final) — Canadá-Japão (9 h.); Nava 
Zelândia-Austrália (10 h.); Venezuela-França (11 h.); Iranda-Grã-Bretanha 


(12h): México-Guatemala (13h.); Chile-Colômbia (17,30 h.) 


rasil-Estados 


Unidos (18,30 h); Suiça-Angola (19,30 h.); Alemanha-ltália (20,30 1); 
Holanda-Espanha (21,30 h.); Argentina-Portugal (22,30 h.). Jogos no pavi- 
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2% DESPORTO 


Villeneuve recebe respiração 
«boca-a-boca» 


' Tragédia 
em Zolder .. 


Após o embate no carro de Mass, o Ferrari desfaz-se por completo 


O britânico John Watson ganhou 
ontem o Grande Prémio da Bélgica, 
ao volante de um Mclaren, nocirculto 
de Zolder. 

Watson ultrapassou o filandês 
Keke Rosberg, o líder durante quase 
toda a corrida, na panúltima das 70 
voltas, aproveitando-se de um erro 
de Rosberg, numa curva. 

Rosberg, que tentava o seu pri- 
meiro triunfo em provas do grande 
prémio, teve de contentar-se com 
segundo lugar, atrás de Watson, que 
foi cronometrado com o tempo ofi- 
sioso de uma hora 35 minutos e 
41,00 segundos. 

O austriaco Niki Lauda, compa- 


Aos 13 anos o fascínio da velocidade 


Gilles Villeneuve 
começou pela neve 


Gilles Villeneuve, falecido em con- 
sequência de um grave desastre na 
sessão oficial dos treinos para o 
Grande Prémio da Bélgica, ontem 
disputado era considerado como um 
dos melhores pilotos de fórmula 1, e 
um condutor meticuloso. 

Mas, o azar do melhor corredor da 
«Ferrari» custou-lhe a vida, depois 
de durante 17 anos ter entrado em 
competições automobilísticas. 

Giles Villeneuve nasceu em 
Chambly, Montreal, a 18 de Janeiro 
de 1952 e a sua grande ambição 
desde pequeno, era ser campeão do 
mundo de fórmula 1, masnunca pen- 
Sou vir a integrar-se numa escuderia 
com a «Ferrari», 

Começando por participarem cor- 
ridas de carros sobre a neve, aos 13 
anos, iniciou-se nas corridas de 
Fórmula 1 em1974 e porsugestãodo 
então campeão do mundo, James 
Hunt, Villeneuve ingressou na 
«Mclaren», correndo o Grande Pré- 
mio da Inglaterra em 1977. 

Quando Niki Lauda deixou as pro- 
vas no fim da época, Villeneuve co- 
lheu a simpatia de Enzo Ferrari para 
substituir o credenciado piloto aus- 
triaco. 

Desde então, disputou 68 grandes 
prémios, dos quais ganhou seis, Ca- 
nadá (1978), África do Sul, Long 
Beach e Canadá (1979) e Mónaco e 
Espanha (1981). Na escuderia da 
«Ferrari», Villeneuve teve como 
companheiros Niki Liuda, o sul 

815, 315 LER: 


-africano Jody Scheckter e o francês 
Didier Pironi. 
Foi precisamente com este último 
piloto que Villeneuve teve problemas 
devido à vitória conseguida pelo 
francês no Grande Prémio de San 
Marino, quando o triunfo deveria 
pender para o chefe-de-fila da «Fer- 
rario. 

Villeneuve deixa dois filhos e no 
seu palmarés avulta o título de sub- 
campeão domundode Fórmula em 
1979, ano em que o seu compa- 
nheiro de equipa Jody Schecketer 
conseguiu o galardão máximo. 


O corpo de Villeneuve é projectada para o outro Jado-da pista 
TAACERYL CEEVA cadit 


A determinação com que Ville- 
neuveencaravaa profissão ficou tes- 
temunhada em 1979, no Grande 
Prémio da Holanda, quando um pneu 
rebentou danificando a roda traseira. 
Qualquer outro corredor teria aban- 
donado a prova, mas Vileneuve, gui- 
nado o seu «Ferrari», apenas com 
três rodas chegou as boxes para 
depois continuar em prova. 

«Quando participo em qualquer 
corrida a minha vida está em jogo. 
Vivo com a expectativa de ter 
algum grande acidente qualquer 
dia», disse Villeneuve em 1979. 


Ea 


G 


ate 
nheiro de Watson, alcançou 0 trio 
ceiro lugar, tendo o norte-americarto 
Eddie Cheever entrado em quera- 
lugar, em «Talbot-Ligier=. Nos lugja- 
res seguintes classificaram-sa 0 tso 
líano Elio de Angelis, em «Lotus» tes. 
campeão do mundo, brasileiro MW 
son Piquet em «Brabham/BM 
Turbo». um 
Avitória possibilitou a Watson, tm 
dos pilotos mais experientes sro 
grandes prémios, a subida parado 
segundo lugar do Campeonato de 
Mundo de Condutores, depois ss, 
cinco provas, somando 17 pontain 
ficando a um ponto do francês Algn- 
Prost. Lauda é terceiro com 16 po: 
tos. jo- 
O Francês René Amoux, ao; xy 
lante de um «Renault Turbo», estisio, 
no comando da corrida ao princisyiu 
mas à quinta volta Rosberg assumi- 
o comando, quando Amoux foi ob 
gado a desistir om 
O francês Alain Prost, tambémisra 
«Ranualt», depois de ter ocupadsnr- 
primeira posição na grelha de pio 
tida, sofreu várias avarias, acabar 
por desistir. eis 
Watison reduziu de 15 para sga- 
segundos a diferença que o sena 
rava de Rosberg, da quadragósim 


Lauda 
pode 
«ir fora» — 


O McLaren de Niki Lauda por 
derá ser desclassifificado, de 
acordo com Informações do 
Circuito de Zolder, onde decor: 
rem intensas discussões 
sobreoterceiroacortarameta, 

Na pesagem feita após o 
termo da prova, verificou-se 
que o veículo de Lauda, que 
cortou a meta na terceira posi 
ção, atrás de John Watson e dg 
Keke Rosberg, tinha menos 1,5 
quilos do que o limite mínimo 
regulamentar de 580. " 

Rosberg e Piquet foram 
desclassificado do Grand 
Prémio do Brasil, onde ficaram. 
na primeira e segunda posis 
ções, devido aos seus carros 
pesarem menos do que as re- 
gras impõem. É 

Nenhuma acção foi media 
tamente tomada quanto a 
Lauda, mas prosseguem in 
tensas discussões, na se 
quência do protesto feito pelos 
fiscais da prova, e não pelas 
outras equipas. 


rande Prémio da Bélgica 


sétima volta para a sexagósima 
quarta, e a uma volta do fim Watson 
ultrapassou o adversário, cami- 
nhando para a vitória. 

Foia terceira vitória de Watson ao 
longo das 126 corridas que disputou. 
Watson venceu o Grande Prémio da 
Aústria em 1976 e o Grande Prémio 
de Inglaterra em 1981 


“John Watson venceu 
de forma categórica 


tas;7.ºChico Serra, (Fittipaldi), atrês 
voltas; 8.º Marc Surer, (Arrows), à 
quatro voltas; 9.º Raúl Boesel, 
(March) a quatro volta;10.º Jacques 
Laffite, (Ligier), a quatro voltas 


Aclassificação do Campeonato do 
Mundo de Condutores é a seguinte, 
depois do triunfo de Jonh Watson no 


Mass, como que por milagre, «escapa», enquanto o Ferrari, a desfazer-se, 


Este ano, Watson foi segundo no 
Grande Prémio do Brasil. 


Classificação oficial do Grande 
Prémio da Bélgica: 1.º John Watson, 
(Mclaren), 1 hora 35 minutos 41.99 
segundos; 2.º Keke Rosberg, (Wil- 
liams), 1:35.49.26; 3.º Niki Lauda, 
(Mclaren), 1:36.50.13; 4.º Eddie 
Cheever, (Talbot-Ligier), 1:36.07.21 
a uma volta; 5.º Elio de Angelis, (Lo- 
tus), 1:36.33.98, a duas voltas; 6.º 
Nelson Piquet, (Brabham), atrês vol- 


voa para o meio da pista 


Grande Prémio da Bélgica: 1.º Alain 
Prost, 18 pontos; 2.º John Watson, 
17 pontos; ;3.º Niki Lauda, 16 pntos; 
4.º Keke Rosberg, 14 pontos; 5.º 
Michele Alboretto, e Didier Pironi, 10 
pontos; 7.º Carlos Reuteman, e Gil- 
les Villeneuve, 6 pntos; 9.º Riccard 
Patrese, e René Arnoux, Nigel Man- 
sell, e Elio de Angelis, 4 pontos; 13.º 
Jean-Pierre Jarier, e EdieCheever,3 
pontos 15.º Eliseo Salazare Mantred 
Winkelhock, 2 pontos; 17.º Nelson 
Piquet, 1 ponto. 


Ministro canadiano 
apresentou condolências 


A secretária do Primeiro-Ministro 
canadiano, Pierre Elliot Trudeau, 
tornou público, a mensagem de con- 
dolências que dirigiu à família do 
corredor Gilles Villeneuve, falecido 
Sábado na sequência do acidente de 
que foi vitima durante os ensaios do 
Grande Prémio da Bélgica de Fór- 
mula 1, em Zolder. 

«Em nome de todos os canadia- 
nos, apresento as minhas mais sin- 
ceras condolências à esposa, aos 
filhos e a toda a família e amigos», 
disse Trudeau, quando a bordo dum 
navio militar canadiano, ao largo da 
Halifax (Nova Escócia), onde 


o fim-de-semana. ! 


«Villeneuve sabia os riscos que 
corria», acrescentou Trudeau. 

«Apesar disso, a sua profissão de 
piloto de competição era fascinante 
para ele. (.. ) Aqueles que o viram 
conduzir sentiram sucessivamente a 
admiração pelo seu talento e a an- 
siedade pela sua segurança» 

Gilles Villeneuve, era um herói 
nacional depois de ter alcançado 
uma brilhante vitória no Grande 
Prómio do Canadá, em Montreal, no 
ano de 1978. «A fatalidade quis que, 
jamais, tenhamos a ocasião de 
aplaudir os expedientes de um 
homem que nos tornou tão orgulho- 
SQs», concluiu Trudeau. 
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DESPORTO 


ciclismo 


M. Santos venceu o «Troféu 


Seniores «B» e Juniores 


Colaboradores Desportivos do «CP» 


Organizado pela Associação de 
Ciclismo do Porto, disputou-se, o 
Troféu Colaboradores Desportivos 
de «O Comércio do Porto», aberto a 
corredores das categorias Seniores 
«B» e Juniores. 

Uma vez mais, e em conformidade 
com o que vem acontecendo de al- 
guns anos a esta parte, a A. Ciclismo 
do Porto quis, como ela própria 
afirma, prestar sincera homenagem 
ao nosso jornal, e muito especial- 
mente, aos seus colaboradores des- 
portivos — esses homens, geral- 
mente ignorados, - trabalhando em 
condições, as mais das vezes, ad- 
versas, e que não deixam de ser um. 
dosgrandes suportes, desse imenso 
todo que é um jornal - por tudo o que 
têm feito em prol do ciclismo. 

Em relação à prova, o seu per- 
curso, na extensão de 95 Km, have- 
riadelevaros corredores desdea Av. 
Aliados até Entre-os-Rios, sempre 
pela estrada marginal do rio Douro, 
fazendo-se o regresso ao Porto, 
mais pelo interior, com passagem 
por Paredes, Valongo, Areosa, Cir- 
cunvalação e chegada às imedia- 
ções do H.S.João. 

À partida dada com ligeiro atraso, 


em frênte das instalações do nosso — 
jornal, alinharam 51 corredores, 


sendo 34 da categoria Seniores E, e 
os restantes, Juniores, o pelotão se- 
guiu compacto ao longo dos primei- 


10545 Km, até Entre-os-Rios, sendo 
apenas de realçar alguns pequenos 
estições, sem que dai adviessem 
quaisquer fugas. No entanto, na 
cauda do pelotão, alguns corredores 
de colavam, verificando-se atrasos, 
como reflexo do andamento vivo, 
imposto pelos homens da frente, o 
que proporcionava uma boa média 
para a corrida, pois na primeira hora 
de prova, percorreram-se exacta- 
mente 40 Km. 

Entretanto, um corredor da equipa 
Ajar, logrou distanciar-se cem me- 
tros à frente do pelotão, quando su- 
bíamos para a zona das termas da 
Torre e de S. Vicente, vindo, no en- 
tanto, a ser alcançado passado al- 
guns quilómetros. 

Foi a seguir, com a aproximação 
de Paredes, que se deu a grande 
fuga da prova, que viria a ditar o 
vencedor. Assim, saltaram do pelo- 
tão os ciclistas Manuel Santos do 
GGião; Eugénio Passos, do 
Avanca-Superfile Joaquim Almeida, 
do Gulpilhares — Alis, este júnior, 
que, a pouco e pouco foram ga- 
nhando tempo, vindo a chegar isola- 
dos à meta, com uma vantagem de 
cerca de 2 minutos, sobre o pelotão. 
Deste, descolaram vários ciclists, 
que se foram atrasando, tendo-se 
verificado algumas desistências. De 
lamentar, entretanto, a queda apara- 
tosa e cremos que grave, de que foi 


vitima o ciclista do Avanca, com dor- 
sal 82, Manuel Santos, perto do 
H.S.João, já com a meta pratica- 
mente à vista. 

A média geral do vencedor, foi de 
36,632 Km/h, que se poderá consi- 
derar bastante boa 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 
SENIORES B 


1.ºManuelSantos-Gião 2h35m 365; 
2º Eugénio —Passos-Avanca- 
-Superfilm.t; 3.º Alberto Silva-Gião 
2h37m385; 4.º José Sa Sangalhos 
mt; 5.º José Reis - Gião mt; 6.º 
António Morais — Ajarm..; 7.º Pedro 
Nogueira — M. Rosas Dias mt.; 8.º 
Vitor Paula - M. Rosas Dias m.t;9.º 
Artur Pinto — Ajar m.t; 10.º Luis Fi- 
gueiredo — Ajar m.t.. 


JUNIORES 


1.º Joaquim Almeida Gulpilhares 
— Altis 2h 35m 365; 2.º Joaquim Pinto. 
Idem2h37m38s; 3.º Manuel Garões 
— Alfena m..; 4.º Alfredo Leite Idem 
m.t.;5.º José Mendes —Gulpilhares — 
Altism.t.;6.º Joaquim Carvalho Idem 
m.t.;7,º Duarte Ferreira-Giestam.t.; 
8º José Pereira — Idem mt; 9.º 
António Santiago = Gulpilhares = 
Áltis mt. 10.º Carlos Silva — Gião 
mi. 


O momento da partida dos concorrentes ao «Troféu Colaboradoes Desportivos do CP», prova disputada 


CORRIDA 
DA PAZ 

O alemão-oriental Olaf Ludwig é o 
primeiro camisola amarela da trigé- 
sima quinta edição da Corrida da 
Paz, ao vencer em Praga, o prólogo 
da competição, num contra-relógio 
de 5,7 quilómetros, 

O seu compatriota Falk Boden foi 
segundo classificado, seguido do 
checoslavaco Michal Klasa. 


pelos arredores da cidade Invicta 


A corrida percorre três capitais — 
Praga, Varsóvia e Berlim-Leste. 


Belmiro Silva foi, com um quadra- 
gésimo oitavo lugar, o melhor portu- 
guês no prólogo, gastando 7.14 mi- 
nutos, 

Os portugueses obtiveram os se- 
guintes postos: 57.º Elias Campos, 
748; 60.º Fernando Fernandes, 
7.19; 70.º Carlos Santos, 7.24; 72.º 


António Fernandes, 7.25; 76.º Luís 
Teixeira, 7.26. 

Por equipas, Portugal ficou, jun- 
tamente com a Roménia, no décimo 
primeiro lugar, ambos com 21,51 mi- 
nutos. A RDA lidera a classificação 
colectiva com. 20,09, seguida da 
Checoslováquia (20.20) e da União 
Soviética (20,39) 

Participamna prova 94 ciclistas de 
16 paises. 


basquetebol 


Jorge Araújo 


renovou pelo F. C. Porto 


O treiador Jorge Araújo, que se encontra ao serviço do F. C. 
Porto, há quatro épocas consecutivas, ao longo das quais desen- 
volveu um trabalho pleno de encómios, que culminaram com a 
conquista de dois títulos nacionais de seniores consecutivos, e 
uma Taça de Portugal,acaba de renovar contrato com os «azuis e 
brancos» válido por uma temporada. 

O professor Jorge Araújo poderá, deste modo, dar continui- 
dade à obra encetada, não só nos seniores, mas também, nas 
camadas mais jovens, tudo levando a crer que, também aí não se 
verificarão grandes alterações, no respeitante à equipa técnica. 
Está assim posto ponto final na onda de boatos que davam Jorge 
Araújo como certo no Benfica, na próximaépoca e, eventualmente, 
apostavam na sua abalada até Angola, ideia que já não vem de 


agora. 


voleibol 


«Europeu» júnior feminino 


Taça Davis 


Triunfo absoluto de Portugal 
sobre a equipa da Tunísia 


A jornada de ontem, que era a 
terceira e última do encontro entre 
Portugal e a Tunísia, para a Taça 
Davis, apenas serviu para completar 
programa, uma vez que o triunfo na 
eliminatória já de véspera ficara na 
posse da equipa portuguesa, graças 
às vitórias obtidas nas duas primei- 
ras jornadas. 

Talvez por via disso, os responsá- 
veis ensaiaram nova formação de 
«singulares», para intervir nos dois 
jogos de ontem, apresentando o por- 


Derrota de Portugal 
frente à Austria (0-3) 


SALSOMAGGIORE (Serviço 
especial para «O Comércio do Por- 
to»)- A selecção de Portugal, voltou 
ontem a perder a terceira partida, 
frente ao conjunto da Austria (0-3), 
mas fazendo eco do que escutámos 
no pavilhão «Scuola Carrozza», não 
merecia ter sido derrotada por uma 
margem tão larga. Até porque foi 
bem evidente que as nossas moças 
terão efectuado ontem a sua melhor 
exibição. Mais certas na «recepção» 
(embora com as lacunas anterior- 
mente apontadas) e decididas frente 
à rede. A turma nacional, que esteve 
várias vezes em superioridade no 
marcador, acusou a sua inexperiên- 
cia nestes contactos internaconais e 
estamos em crer que, se tal não 
sucedesse, talvez a esta hora tivés- 
semosanossaselecção presente na 
fase final do «Europeu», em Julho. 

E foi pena que, neste jogo, sobre- 
tudo no segundo «set», as nossas 
moças não tivessem aproveitado as 
vantagens obtidas: 8-6, depois 12-9 
e ainda 13-10. Mesmo no terceiro, 
com a desvantagem de 2-4, equili- 


UZ 


braram a partida, igualaram a 9-9, 
chegaram a 10-12, mas acusaram o 
maior gabarito das austríacas, com 
umataquebastanterápido evariado. 


Assinale-se a má actuação do 
Jugoslavo Markovic, que, pratica- 
mente «perseguiu» as portuguesas, 
com decisões deveras lamentáveis, 
paralogo de seguida, fazer compen- 
sações... 

Registe-se que o pavilhão se en- 
contrava completamente cheio de 
um público que muito acarinhou a 
nossa selecção. 

Resultados parciais; 8-15 (27m.) 
13-15 (21, e 10-15 (25m). 

No final foram distribuídas taças 
às equipas participantes, ficando a 
classificação assim estabelecida: 

1.º, ltália; 2.º Turquia; 3.º, Austria; 
4., Portugal. Itália e Austria estarão 
presetes, dentro de dois meses, na 
fase final do Europeu. Assinale-se 
que a equipataliana venceu todos os 
jogos pela margem máxima: 3-0, 
sendo somente de 3-2, a vitória da 
Turquia sobre a Austria, vitória que 


lhe deu acesso à fase decisiva da 
competição. 

GRUNDIG E F. HOLANDA 
PERMANECEM NA | DIVISAO 

MASCULINOS IDIVISAO (Fase 
Zonal) - Gundig-Cast. Maia, 3-0; F. 
Holanda-Atl. Madalena, 3-2; F. Ho- 
landa-Cast. Maia, 3-0; Atl. Madale- 
na-Grundig, 2-3. 

IL DIVISÃO — Ac. S. Mamede-Sp. 

Vianense, 3-0; A. A. Espinho-Milhei- 
rós, 3-1; CDUP-A. A. Coimbra, 3-0; 
Fiães-Nun'Alvares, 2-3; Lagoa Azul- 
Gueifães, 1-3; Gondomar-Olivei- 
rense, 3-0. 
Hli DIVISAO — G. Chaves-Vilacon- 
dense, 0-3; Famalicense-Amarante, 
2-3; C. P. Guarda-Serzedo, 1-3; 
Gandra-Orfeão da Feira, 1-3. 

JUNIORES - Sp. Espinho-Porto, 
3-2; F.C. Porto-Esmoriz, 3-0; Esmo- 
riz-Leixões. 0-3; COUP-Académica, 
0-3; Leixões-Sp. Espinho, 3-1. 

JUVENIS — Nun'Alvares-Sp. Es- 
pinho, 3-1; A. A. S. Mamede-Fun- 
dão, (x); Sp. Vianense-Col. Lamego, 
0-3; F. C. Porto-Leixoes, 3-2; G. St. 
Tirso-F. Holanda, 1-3. 
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tuense João Guedes para defrontaro 
n.º 2 tunisino e Manuel de Sousa 
perante o n.º 1 daquele país. 

Os nossos representantes não 
encontraram dificuldades para ven- 
cer em dois «sets», em virtude dos 
respectivos capitães haverem con- 
cordado em alterar o programa pri- 
mitivamente estabelecido, que com- 
portava cinco «sets», prática cor- 
rente em provas deste género. 

João Guedes, que era o mais 
jovem dos nossos seleccionados, 
venceu — 6/3 e 6/2 — Ben Farhat, 
desenvolvendo, sempre, um jogo 
bastante mais veloz, muito princi- 
palmente quando aplicava o seu 
forte «drive», que acabaria por fazer 
grandes «estragos» no campo ad- 
versário. 

Identicamente, Manuel de Sousa 
que teve de se haver com o mais 
«forte» dos tunisinos, Zouhir, 
sobrepondo-se, em em jogo desen- 
volvido e também no resultado — 6/3 
e 6/1 — actuando com segurança 
durante todo o encontro. Porém, o 
resultado positivo do primeiro«set», 
deu-lhe maior confiança para enca- 
raro segundo, e daios números mais 
dilatados que conseguiu. 

Terminado o desiquilibrado en- 
contro com os tunisinos, temos de 
concluir que o triunfo dos portugue- 
ses, muito embora aguardado, dada 
a fragilidade dos nossos adversá- 
rios, foi absoluto, pois os treze «sets» 
disputados, saldaram-se por vitórias 
nacionais. 

Relativamente à afluência de pú- 
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blicovoltouaser infimae nada condi- 
zente com o encontro que contava 
para uma grande prova internacio- 
nal. 


HLASEK 

VENCEU 

«MASTERS» 

DO AMBRE SOLAIRE 


Quando nada o fazia prever, em 
virtude de até ao momento não ter 
tido comportamento individual que o 
justificasse, durante as quatro pro- 
vas anteriores, o checo-suíço, Hla- 
sek, conseguiu alcandorar-se ao 
primeiro lugar da prova final - Mas- 
ters — do Circuito Ambre Solaire, que 
durante um mês decorreu em vários 
pontos do nosso país. Atingindo a 
final desta última prova, realizada no 
CIF, em Lisboa, o atlético suíço teve 
como opositor o americano, Mc. Do- 
nald, que já tinha chegado aumadas 
finais, no Algarve. Por sua vez, Hia- 
sek, apenas tinha tido comporta- 
mento, altamente meritório, em «pa- 
res» onde até tinha chegado ao 
triunfo final, há oito dias, auino Porto, 
formando com o seu compatriota, 
Gunthardt. 


Taça de Portugal 


De qualquer maneira, na prova 
individual, Hlasek dispôs de Me. Do- 
nald, apenas em dois «sets» — 6/2 € 
8/6-resultado que bem pode signifi- 
car superioridade do inesparado 
vencedor da prova máxima da Cir- 
cuito. 

Em «pares» triunfo dos américa- 
nos, G. Rowley-Mc. Donald, sobreos 
australiano Fancutt e o sueco, Tide- 
man, por 7/5 e 6/2. Os vencidas, tal 
como no Porto, voltaram a ceder no 
encontro final. Porém Mc. Danald, 
mais feliz do que na prova individual 
conseguiu sobressair em «pares». 
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Belenenses e Direito 
disputarão o troféu 


Com a efectivação ds jogos cor- 
respondentes às meias-finais, pros- 
seguiu, a nível sénior, a Taça de 
Portugal. Direito,ao vencer difcil- 
menteo Técnico, bisará a sua pre- 
sençana final. Como parceiro, terá o 
Belenenses, fácil vencedor do Cas- 
cais. 


Resultados: Técnico, 6 — Direito, 
10 e Belenenses, 28 — Cascais, 7. 


AUTOMÓVEIS DE ALUGUER SEM CONDUTOR 


Não deixe de consultar os n/ Hreços 


SANGALHOS - Telets: 


74423 e 74573 
-u2 € 


BELENENSES 
CAMPEÃO EM JUNIORES 

Ao bater o «quinze» do Direito por 
diferença tangencial, o Belenenses 
conquistou o título nacional da cate- 
goria De registaras faltas de compa- 
rência verificadas nos outros dois 
encontros que completavam à ronda 
final do campeontao, 

Resultados: Belenenses, 4 — Di- 
reito, 3; CDUL, v.— S. Miguel, [-e. é 
Lousã, v. — Cascais, f. c. 
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Em dia de tréguas 


mandou a Vigaminho 


e José Poeira continua de amarelo 


Conforme se previa, foi al- 
tura de tréguas, de retemperar 
forças, esta terceira etapa do 
Grande Prémio de «O Comércio 
do Porto». Por um lado, o perfil 
da etapa não era encorajadora 
para grandes cometimentos, 
por outro, adivinhava-se que os 
ciclistas estavam a guardar as 
suas possibilidades para q 
contra-relógio de hoje, que irá 
decidir algumas posições im- 
portantes. H 

Com desinteresse para os 
grandes, este dia foi, no en- 
tanto, aproveitado pelos se- 
gundos planos para darem um 
ar da sua raça, dizendo talvez, 
arda sua raça, dizendo lalvez, 
que há que contarcom eles para 
oque der e vier. Neste capítulo, 
os homens da Vigaminho 


A estrada, a paisagem e os ciclistas a rolarem despreocupadamente 


excederam-se e foram os gran- 
des animadores do dia. 

Foi, pois, um dia de des- 
canso, um tanto ou quanto en- 
sombrado pela ausência de 
Alexandre Rua, do Lousa Trina- 
ranjus, que preferiu renunciar a 
ter problemas futuros com à 
Federação. Temos, assim, que 
ficou mais reduzida a lista de 
favoritos à vitória final. Para os 
homens das «borbulhas», Fir- 
mino Bernardino será, agora, a 
tábua de salvação para uma 
vitória desejada, quanto mais 
não seja, para preservar a he- 
gemonia dos «saloios» e conti- 
nuar o seu reinado, neste 
nuar (07 Seu; reinado, neste 
Grande Prémio «O Comércio do 
Porto». 

Embora um tanto ou quanto 


po gd, 


limitados nas suas possibilida- 
des (fisícas e psicológicas) os 
homesn do F. C. Porto, em es- 
pecial António Alves e Manuel 
Cunha, deram já acordo de si, 
muito em especial este último, 
com bastante força e muito mo- 
ralizado. 


Enquanto a luta pelo primeiro 
lugar promete, José Poeira é 
um desconhecido e Joaquim 
Andrade, um bom contra- 
-relogista, aguça o apetite para 
a «amarela» da «Lacticoop», 
Venceslau já quase pode feste- 
jar (de espumante Aliança e 
tudo) a vitória no Prémio da 
tuda)-anvilona so feémio da 
Montanha, onde, diga-se em 
abno da verdade, tem sido o 
maior animador. 


Mas esperemos exacta- 
mente por hoje, nos 16 quiló- 
metros que ligam Vilar Formoso 
a Almeida, para um assalto aos 
melhores lugares do «pódio». 
Palpites há muitos, vencedores 
só pode haver um, mas depoisa 
luta continua, pois não se de- 
cortina uma equipa bem coesa, 
para defender inteligentemente 
a camisola da «Lacticoop». Há 


Equipa de Reportagem: 


José Santos, Luís Ribeiro 
e Cunha Pinto 


(Texto) 
(Texto) 


Manuel Ribeiro 
(Fotos) 


muitas baixas e, neste capítulo, 
o Bombarralense parece levar a, 
palma. Os homens do Oesig 
esperam pela oportunidade 
que, esta época já lhes fugiu pos 
duas vezes, na Volta ao Algarve 
e no Nacional de Fundo. a 

No entanto, talvez ainda mg; 
lhor que o contra-relógio, vás, 
ser as dezoito voltas à cidade da 
Guarda, a etapa que se dispuia 
de tarde, na distância de 84 
quilómetros e que, no ano tran. 
sacto, foi extremamente des. 
gastante e selectiva. Mas, nes; 
tas coisas, não há nada como 
esperar.... 


Em cada um 
há um amigo 


Não é cansativo repetir que a caravana é uma «grande famí- 
lia», com os pontos negativos (poucos) e positivos (muitos), que 
também existem no nosso dia a dia... familiar. 

Ainda só por aqui andamos há três dias, mas já se nota uma 
intimidade extraordinária, uma procura no proporcionar ao amigo 
uma situação de bem estar, uma graça, um soriso aqui e além, 
entremeado, sobretudo entre os Jornalistas e directores desporti- 
vos, por uma fintazinha de informações tácticas. 

Eis como nós sentimos o dia a dia de alguns dos nossos 
principais companheiros de viagem: 

Sidónio de Sousa — o grande director é um homem que não 
conhece a palavra não. Sempre pronto a atender tudo e todos. Se 
pudesse levava os ciclistas ao colo. O Sidônio dirige (bem) sem 
quase se dar por isso. E só os que sabem é que têm tal comporta- 
mento. 

Manuel Calvão — o presidente do júri da Associação de Ci- 
elismo de Aveiro é pessoa de poucas falas, mas não lhe escasseia 
adádiva para que tudo corra pelo melhor. É daqueles que ninguém 
o vê, mas todos o sentem. 

Juízes e cronometistas — seria incorrecto falar num ou noutro 
nome, uma vez que se trata de um conjunto homogéneo, conhe- 
cedor e abnegado. Custa a admitir que neste grupo estejam 
pessoas licenciadas, que não se furtam a vestir umas «jeans», 
calçar umas sapatilhas, comer umas sandes e aturar toda esta 
gente, que quer saber com quanto tempo de avanço chega sicrano 
ou beltrano. Uma equipa difícil de bater esta «rapidez» de Aveiro. 

O condutor do Sidónio — trata-se de um dos homens mais 
Importantes na corrida e dos mais sacrificados. Quilómetros e 
quilómetros a cheirar os fundilhos do pelotão. Radiotelefone na 
mão e o volante na outra, O director não lhe deixa um momento 
livre, O nosso amigo Américo do Sangalhos tem direito, pelo 
menos, à camisola verde. 

O senhor doutor - o homem que trata de todos os «dói-dóis» 
no pelotão é o dr. Antídio Costa. É um festival a esfregar as pernas 
da rapaziada. Mas quando será que nós temos ciclismo feminino? 
O dr. António oferece-se, não é verdade, caro doutor? 

Dá-me licença senhor capitão — nosso capitão Antunes, 
atento ofical da GNR de Viseu, é o responsável pela segurança da 
caravana. Nos primeiros contactos não tivemos muita sorte, por 
uma questão de esquerda e direita (na estrada está claro), mas 
depois tudo se esclareceu e aquele constante sorriso bem dis- 
posto do nosso capitão Antunes, merece bem uma faixa de vencer 
e, se possível, um beijinho de uma daquelas «guapas» garotas 
como as que estavam à nossa espera em Cludad Rodrigo... 

José Alcides — o amigo Alcides (dizemos amigo porque ele 
consente-nos . ..) é quem conduz o carro das duas pessoas mais 
requisitadas da prova. O Artur Santos (administrador) e o Fer- 
nando Costa (tesoureiro). Homem conhecidissimo em toda a 
região aveirense, figura de primeira do PSD é uma enciclopédia no 
ciclismo e não só. Um amigo dos bons. 

E por hoje é tudo. Amanhã falaremos de outro. 
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O Grande Prémio «Comércio do 
Porto» chegou a Ciudad Rodrigo. 
Consumou-sé um dos objectivos da 
organização deste jomal. Através do 
campo desportivo e do veículo mais. 
popular que é o ciclismo, procurar 
estreitar cada vez mais as ligações 
entre os dois países e nomeada- 
mente Aveiro e Ciudad Rodrigo. Há 
um ano, nesta mesma cidade, o pú- 


Alexandre Ruas 
preferiu 
abandonar 


Por indicação do seu direc- 
tor desportivo, Alexandre 


Ruas veio a abandonar este 
Grande Prémio de «O Comér- 
cio do Porto», visivelmente 


contrariado e desmoralizado. 
Lembre-se, a propósito, que 
Rua tinha pedido a escusa da 
selecção portuguesa, tendo 
sido dadas, ao que parece ga- 
rantias à FPF de que não ali- 
nharia em mais nenhumas 
provas, enquanto decorressea 
corrida da Paz. Pelo vistos, o 
prometido foi cumprido. 


Paulo Ferreira 
deu vitória ao Bombarralense 


blico aplaudiu. Ontem, entusias- 
mado, encheu por completo as ruas 
que davam acesso à meta, vibraram 
com a chegada que, por ironia, aca- 
bou por seu feita em compacto pelo- 
tão, proporcionando um emotivo 
«sprint» com vitória mais que justa 
para o jovem Paulo Ferreira, do 
Bombarralense. 


Relativamente à etapa e em fun- 
ção do desgaste físico que os atletas 
foram anteontemsubmetidos, erade 
prever uma tirada calma, sem gran- 
des sobressaltos, dando lugar aos 
chamados segundos «planos» ou às 
equipas menos bem classificadas. 
Foi assim que aconteceu. 


Com as partidas a fazerem-se no 
horário previsto, os ciclistas deixa- 
ram Mangualde a caminho de Ciu- 
dad Rodrigo, com a obrigatoriedade 
de cumprirem 144 quilómetros, às 
15.30. 

Adaptavam-se os atletas às má- 
quinas e já um corredor «saltava» do 
pelotão, um corredor da nova forma- 
ção minhota, a Vigaminho, que dava 
pelo nome de Diamantino Vaz 

Poderemos dizer que à etapa foi 
de um modo geral totalmente domi- 
nada pela Vigaminho, que tentou a 
sua sorte, considerando a localiza- 
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ção dos seus atletas natabelaciassi- 
ficativa. 

Uma temperatura agradável facili- 
tou a «vida» aos corredores que ao 
longo da tirada tiveram apenas, na 
tradicional subida para a Guarda «o 
osso do dia». De um minuto e quinze 
devantagem, orapazde Guimarães, 
entre várias oscilações, alcançou o 
tempo máximo de 5,21, contra os 
412 de Benjamim Carvalho, do 
Lousa, que entretanto também dei- 
xara o pelotão. j 

Com a subida para a cidade mais 
alta o pelotão começou a 
esfrangalhar-se, começaram as 
descolagens. Apesardeter só quatro 
ciclistas, o Porto tem vindo a pautar- 
-se por uma prova regular e ao 
mesmo tempo cautelosa. Ontem, 
talvez o ciclista mais jovem que anda 
no Grande Prémio, Manuel Cunha, 
teve uma actuação brilhante ao ser 
responsável pelo ataque feito na su- 
bida para a contagem de primeira 
categoria na montanha, ganha pelo 
fugitivo Diamantino Vaz, seguido do 
portista António Alves. 

Refira-se que Fernando Carvalho, 
da Ovarense/Cortal, quando seguia 
ná peugada de Vaz e caminhava 
isolado, foi vítima de arreliador furo 
que lhe coartou os seus intentos. 

A descida da Guarda, foi feita em 
alta velocidade, como sempre acon- 
tece. É a loucura do ciclismo que 
atinge, também, todos os acompa- 
nhantes. Volvidos alguns quilóme-. 
tros é absorvido pelo pelotão, que 
entretanto se reagrupa, sendo «cul- 
pados» por essa situação a rapa- 
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- ziada da Rodovil, que trabalhou para 


que isso acontecesse. Mas a Viga- 
minho tinha ainda outra pedra para 
jogar. O Terebentino, não o mesmo 
que o ano passado nestas paragens 
caminhou também isolado (Raul), 
mas sim o irmão Armindo. 


FRONTEIRAS 
SEM FRONTEIRAS 

A caminho de Vilar Formoso, mais 
algumas tentativas surgiram, sendo 
absorvido o Armindo Terebentino 
que chegou a usufruir de 3.30 minu- 
tos, Na fronteira, que foi passada por 
toda a caravana em velocidade, o 
espectáculo do multicor circo foi de 
uma rara beleza. A modalidade é 
pródiga em proporcionar esses ce- 
nários naturais. 

Manuel Cunha, irrequieto, foi o 
primeiro em Fuentes de Onôro e 
mais à frente, a seis quilómetros da 
meta, Marco Chagas e SousaSantos 
isolaram-se mas os escassos vinte 
segundos de nada serviram, pois o 
Bombarralense, altamente interes- 
sado nestacorrida, tudo fez para que 
a chegada fosse em pelotão, pois aí 
tinha o seu sprinter de serviço, O 
jovem Paulo Ferreira. Assim aconte- 
ceu, quede facto, o pelotão apareceu 
compacto entre uma enorme multi- 
dão a aplaudir'os nossos ciclistas. 

Restou como consolação aos 
«nuestros hermanos» o segundo 
lugar conseguido por Jorge Domin- 
guez a quem, um pequeno lapso de 
cálculo da localização da meta im- 


. pediu, talvez, de averbar uma sabo- 


rosa vitória em casa. 


AFONSO V 


— qualidade 
= conforto 
— tranquilidade 


74 QUARTOS c/ banho completo, Telefone, Música, Rádio, 
TV a cores e outros c/ Minibar 


4 SUITES 


2 SUITES PRESIDENCIAIS DE LUXO 


SALÕES de Reuniões, Exposições, 
Congressos, Sala TV, Convívio, Bar 
e Discoteca, tudo com ar condicionado 


GARAGEM PRIVATIVA 


HÁ SEMPRE 
UMA EMBALAGEM 


PORTUCEL 4. 
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A saudade de Faisca 
não consente campa rasa 


Ao bater do meio-dia, uma dúzia de homens ligados ao ci- 
clismo recolheu-se num momento de saudade, homenageando a 
memória de José Albuquerque, o «Faísca» que, durante largo 
tempo, foi um dos ídolos do povo. 

Naquela campa rasa do cemitério de Mangualde, sem flores, 
só duas placas fazem recordar quem ali está coberto com dois 
palmos de terra. 

Na face de Sidónio de Sousa e Manuel Calvo, bem como de 
outros ali presentes, sentimos as rugas de um certo desespero 
por sentir que ali Jaz, quem tanto fez pelo desporto das bicicletas e 
que tão triste fim da vida teve. Um fim de vida que foi uma 
ribanceira traiçoeira que lhe desplu a camisola amarela da espe- 
rança. O Falsca desapareceu e multo poucos ainda se lembram 
dele... 

Depois da romagem, a poucos minutos da partida para Ciudad 
Rodrigo, ainda sentimos o calejado das mãos do seu filho Carlos a 
agradecer-nos a homenagem ao pal. Um homem simples que não 
teve melhor maneira para agradecer que não fosse vestir-se de 
preto e dar-nos um aperto de mão. Homem rude, mas de coração 
grande como o «rei» que pedalara por esse Portugal fora. 

Sentimos naquele instante que a família do ciclismo que é 
esta que se está a viver no selo do Il Grande Prémio de «O 
Comércio do Porto» é a que irá perpetuar, com um mínimo de 
dignidade, a saudade de Faísca. Não mais aquela nesga de terra a 
marcar a última morada de um ídolo. O nossso jornal e todos 
aqueles que amam o ciclismo irão erguer um pequeno mausoléu e 
na próxima passagem por Mangualde, quando da terceira edição, 
será certamente feita a sua inauguração. 

Faísca merece outro respeito. Isso sentimos na manhã 
soalheira de ontem. O ciclismo e o seu público vão contribuir. A 
palavra de ordem fica aqui. Vamos sprintar para a meta da grati- 
dão. 


J. Q. 
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o 
os! 
OS MÓVEIS METÁLICOS DO seuVZ EscriTÓRIO 


Em móveis metálicos *EZZE é qualidade 


— consuLTe-nos Anti a 
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Qualidade +» Elegância + Harmonia * Eficiência * Conforto 
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Os meus colegas 
controlaram a etapa 


— Explica o vencedor 
de ontem 


Paulo Ferreira, do Bombarralense/Agriful, foi a grande 
revelação desta época inicial. Com 20 anos apenas, mostrou-se 
umexcelente «sprinter» talvezo único capaz de rivalizarcom Rua. 
Nessa situação, obteve lugar de respeito, vencendo já algumas 
etapas noutros prémios, e conquistou um honroso. segundo lugar 
no «Nacional» de Fundo. 


Radiante, mesmo exuberante, o moço do Oeste, confirmou 
po «sprinter» as esperanças do trabalho da sua equipa, durante a 
etapa: 


«Sinto-me satisfeito porque correspondi ao controlo da etapa 
efectuado pelos meus colegas e, quando assim acontece, a 
satisfação é dupla» 


— Estão assim a ser cumpridos objectivos da sua presença 
neste Grande Prémio? = 


«Exactamente, o meu objectivo principal era vencer uma 
etapa. Sofri muito na subida da Guarda. Vamos ver se consigo 
repetir este êxito, e lutar pela conquista da Camisola Verde» 


Paulo Ferreira, um jovem ambicioso, a lutar para a posse da 
Camisola Verde «Renault». 


Ele há cada uma. Vejam lá os 
nossos leitores que, em plena cor- 
rida, há gente no pelotão que, não 
podendo escutar os relatos do fute- 
bol, nemporisso perdemensejo para 
saber novas do campeonato. 


Manuel Gomes da Rodovil, pelos 
vistos um sportinguista ferrenho, es- 
tavabastante preocupado com o an- 
damento do resultado. Vai não vai, o 
«loiro» da Rodovil foi ter com o direc- 
tor de corrida a saber de novas. 


Solicito, Sidónio de Sousa pensou 
em informar, via instalação sonora, 
todos os ciclistas dos resultados que 
se verificavam ao intervalo. 


Com a informação de que o Spor- 
ting já ganhava por dois a zero, o 
Manuel lá perseguiu mais descan- 
sado: «O título estava no papo». 


Foi uma sensação de liberdade, a 
passagem na fronteira de Vilar For- 
moso. Temiam-se alguns problemas 
aduaneiros, no entanto, o incansável 
capitão Duarte ultrapassou-os e foi, 
em grande velocidade, que toda a 
caravana ultrapassou a fronteira. 


Do lado de cá, ficaram os nossos 
agentes da autoridade, prontamente 
substituídos pelos sous colegas es- 


A 
COMPANHIpORTUGAL 
AVEIRO — + 


PORTUGUESA DE EXTRUSÃO, S. A. R. L. 


panhóis. Foi assim uma espécie de 
estafeta. Compenetrados dos seus 
Serviços os «motorizados carabinei- 
ros» lá» abriram caminho, perante o 
entusiasmo de «nuestros herma- 
nos», que fizeram uma calorosa re- 
cepção à nossa caravana. 


Um improvisado, mas bem orna- 
mentado palco, e um valente ramode 
flores, lá esperavam o vencedor da 
etapa: Paulo Ferreira. 


2º 
GRANDE PRÉMIO 


O Comércio do Porto 


a É 


Umecção mena be viação: DSR À 


VISTA GERAL DO EDIFÍCIO 
PRINCIPAL ANTES 


FIRMINO BERNARDINO vermelha e branca, o prémio «Fugiti- «Esperanças tenho, só que a 
Vo», patrocinado pelos esquentado- equipa não é a Ideal para poder 
Firmino Bernardino é o gula do res «SYBER». controlara corrida. Por outro lado, 
prémio combinado, a camisola bran- E o seu palpite: estou a acusar uma certa falta de 
ca, patrocinada pela Maricéu, uma. «Se as coisas correrrem bem - preparação, pols não tenho parti- 
empresa de Aveiro de higienização amanhã (hoje), trocde camisota. clpado emmuitas provas. Mas vou 
de sal. Não é » mas, 8 dar tudo por tudo, para corres- 
O prémio combinado premela o «amarela» é bem melhor». ponder aos Interesses dos meus 
clelista mais regular em todas as = Tem esperanças, agora com 37 dirigentes e do meu patrocinador, 
classificações, daí que o portador anos, de regressar aos grandes ôx- a Cortal». 


deste simbolo seja um corredor de 
respeito. 

— Quais as ambições de Firmino? 

—Vou fazer tudo por tudo para 
ganhar. Sem o Rua val ser mais 
difícil, mas vamos fazer por conser- 
var a nossa hegemonia. 

— Para já é o «branco». 

— Sim, vamos a ver se se conse- 
gue até ao final, mudar de cor. Daqui: 
até lá muitas coisas ainda hão-de 
mudar. 


EDUARDO CORREIA: 


Eduardo Correia, de camisola cor- 
de-rosa. vestido, nem parecia o 
mesmo. Destinadaa premiar ociclis-| 
ta mais regular nas metas volantes, 
esse prémio é patrocinado pela Ex- 
trusal, uma empresa de perfis e ligas 
de alumínio. 

Com21 anos, ojovem azulebran- 


co tem um grande respeito pelos 


«velhos» do pelotão: 

— A experiência é muito importan- 
te nestas coisas. Enquuanto os no- 
vos dão litro, O «calo» dos mais ve- 
lhos é muito importante. De qualquer 
das formas, já aprendi o suficiente e 
ainda quero dar nas vistas até ao 
final. 


JOAQUIM ANDRADE 


Joaquim Andrade estava todo 
garboso, com a camisola xadrez, 


MARICEU 
E 


SAL 
MARIA DO CÉU 


FERREIRA, LDA. 


FÁBRICA DE HIGIENIZAÇÃO DE SAL 
ARMAZENISTA, IMPORTADORA E EXPORTADORA DE SAL 


SEDE 


R. Eugénio Castro, 290-H. 102 - 4100 PORTO Cais da Ribeira — 3880 OVAR 


Telefones: 695545-695705 


TELEX 24363 MARCEL P (Portugal) 


Longa foi a epopeia do jovem de 22 anos, solteiro, Diamantina Vaz, que 
enverga a camisola da Vigaminho. Mas não logrou atingir os seus intentos. 
Merece, contudo, o nosso destaque, pois foi ele o grande animador da tirada 
que terminou em Ciudad Rodrigo. 

Perguntamos-lhe como foi: 

— Saí logo à partida, porque eles não deixam que isso aconteça a 
meloda prova. Tentei a minha sorte, mas o vento, e a grande velocidade 
quea RodoviVisuzu imprimiu à corrida, não permitiram que eu chegasse 
como desejava, em primeiro lugar. Mas, apesar de tudo, cheguel bem, 
com o pelotão. Não foi desta mas talvez seja para a próxima. 

— Sabe que nos mereceu o título de herói do dia? 

— Não sabia, mas acho óptimo porque assim ganho mais moral para 
o resto do Grande Prémio. 


DIVISÓRIAS DE ALUMÍNIO 


FILIAL 


Telefones: 52517-53122-53864 


RENAULT PORTUGUESA 


PATROCINA A EAMISOLA VERDE 


AS OBRAS DE AM 
EM CURSO 


E UMA DAS 
aspecto vPRODUCAO 
UNHAS DE 7 


veiro fabricamos Perfis de Alumínio para todo o País. 

— Em Amomia de Peso e a Conservação da Mecanização tornam os 
— A Ecode Alumínio aplicáveis na indústria em geral. 

Perfis ssempre um Perfil com as caracteristicas mais convenientes 
— Existecado fim : 

para cs Ê 
* Inoxidáveis e atraentes para a Construção Civil 
* Leves o tenazes para os Transportes 
* Resistentes à corrosão para a Construção Naval 
* Resistentes aos agentes químicos para agricultura e pecuária 
e 


aados do ano corrente forneceremos parte dos nossos perfis 

— Em mutizados. 
lá onoacipio de 1982 teremos a terceira Linha de Produção para 
— No prir aos nossos clientes o crescimento que todos desejamos. 
garants - — 
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ALMEIDA — VILAR FORMOSO 
4.º ETAPA 


Crelógio Individual 


ALMEIDA 


ALMEIDA 


VILAR FORMOSO 


" VILAR FORMOSO 


LOCALIDADES E INDICAÇÕES 


Quilómes 
|Porcor JA per 


Almeida 


Vilar Formoso 
Meta junto à Agência Alcino 


O Zé, que no primeiro Grande 
Prémio se sagrou indiscutível ven- 
cedor, baqueou. José Henriques, é 
assim que o jovem ciclista do Lou- 
sa/Trinaranjus se chama, deixou de 
ser o número um, para regressar a 
sua terra. 

É verdado que não vinha eviden- 
clando forças para largos cometi- 
mentos, contudo o azar bateu-lhe à 
Porta e de forma Irremediável. 

Foi na etapa que terminou em Vi- 
seu que se viu envolvido numa que- 
da colectiva. E sentiu-se da forma 
mais anormal, já que fol Herculano 
de Oliveira — que não tem culpa 
nenhuma do queaconteceu—o outro 
ciclista que por falta de travões e no 
sentido de amenizar a queda, instin- 
tivamonte deixou-se cair sobre o Zé. 
Resultado: pescoço, músculo da 
coxa direita e região lomar, em mau. 
estado. Arrastava-se com penosa 
dificuldade e, para malor azar, ainda 
teve de trocar a sua bicicleta com o 
Firmino Bemardino. Por Isso o Zé 
Henriques, com profundo desgosto, 
dila-nos: 


«Meu amigo, a vida tem destas 


coisas. Hoje, o azar esteve comigo, 
amanhã estará com outro. É Isto e 
não há nada a fazer. Vou regressar 
para descansar e tentar a recupera- 
ção que permita ir ao Grande Prémo 
deTorres Vedras e seguintes. Jáque 
não fico, que ganhe o melhor e que 


A META DE HOJE 


Pelo menos esta manhã não precisamos de correr à frente dos ciclistas, 
como já vem sendo habitual. Ainda bem, porque assim ganhamos fôlego, não 
apenas para a etapa de logo à tarde, mas especialmente para podermos 
conhecer e dar a conhecer melhor Almeida. 

Enquanto os ciclistas vão correndo — pelo menos a esta hora da manhã, 
você, que nos dá preferência de leitura - vamos nós partir à conquista desta 
vila, sede de concelho, onde, segundo alguns etimologistas, a sua denomina- 
ção deriva da palavra mourisca Dalmayda ou Dalmeyda, que significa mesa 
ou superfície plana. 

Não foi, desde os seus princípios, fundada no lugar que hoje ocupa, mas 
Sim num outro próximo, o que serve de pretexto a diversos etimologistas para 
derivarem de outro vocábulo mourisco que significa campo de corridas, uma 
vez que sendo os guerreiros árabes muito amantes de corridas, viriam a este 
lugar «correr cavalos». 

Ora, como vê, Almeida é já desde tempos remotos, propícia acorridas. E 
foieste grande prémio que lhe veio redescobriros pergaminhos. E senão nos 
esgueiramos com ligeireza, estamos sujeitos a chegar à meta que se situa a 
16 quilómetros daqui, isto é, a Vilar Formoso. Vamos em contra-relógio que é 
para não destoar dos ciclistas. Mas, de certeza que vamos chegar à sua 
frente. 

Vamos chegar à porta que nos conduz à Europa da CEE, que pretende- 
mos cruzar a toda a pressa (?), para apreciar um pouco e descobrir o te tem 
para nos oferecer. 

Claro, que aofalar em Vilar Formosologo se alia aideiadefronteira, local, 
poronde, também muitos portugueses passam em busca de melhores dias. 

Lá, um pouco mais à frente e do outro lado da linha, Fuentes de Ohioro, 
onde terá sido assassinado o general Humberto Delgado. Aqui, verificam-se 
osresquícios daocupação romana, através das sepulturas cavadasnarocha. 
E, já agora, com uma pontinha de orgulho, sabe bem recordar que foitambém 
nesta zona que as forças anglo-lusas derrotaram o Exército francês de 
Massena. 


SOITO-GUARDA 


Bem cansadinhos, desta vez com a lingua a sair pela boca fora, sempre 
conseguimos atingir outra vez, àfrente dogrosso dacoluna, a cidademaisalta 
de Portugal. Fol difícil, mas felizmete cá estamos para apreciar esta cidade 
que teve foral manuelino dado em Santarém em 1 de Junho de 1510, apesar 
detambém tertido foral antigo, dado em Coimbra, por D. Sancho|, em 1199e 
confirmado em Santarém em 1217. 

Mas recordemos um pouco a sua história mais remota, para encontrara 
etimologia do nome. Em 879 Afonso Ill das Astúrias, derrotou os mouros em 
Coimbra, Viseu, Lamego e Chaves, e julgando indispensável pôr um forte 
obstáculo às corridas dos infiéis de Alcântara, dos que habitavam os 
camposde Idanha-a-Nova, escolheu o ponto, já pela Natureza defensável, da 
Serra da Estrela e ali fez construir um altíssimo castelo, que fosse também 
atalala, vigia, sentinela ou guarda. Eis porque, à fortaleza que deu onome de 
Garda que hoje se diz Guarda. 

Curiosamente, também lhe chamam a cidade dos quatro efes: feia, forte, 
fria e farta. 

Efectivamente, era uma das cidades mais fortes do reino, defendida por 
muralhas, torres e castelos, hoje em ruínas. O seu clima apesar de áspero 
pela vizinhança da Serra da Estrela, onde a neve é contínua e pela altitude 
acima do nível do mar, é na verdade muito sadio. Os campos do termo da 
cidade são bastantes férteis, a justificar bem o conceito popular. 

Guarda foi a primeira capital da beira, enquanto esta denominação se 
não estendeu a Viseu, Coimbra e Castelo Branco. Os naturais da Guarda 
intitulam-se guardenses, embora a Diocese se denomina gitaniense. 

Queregalonos dá saber destas coisas escondidas nos alfarrábiosqueos 
nossos avuengos quiseram deixar para a posteridade. 

E agora que você já conhece quase tim-tim-por-tim-tim esta cidade da 
Guarda, onde termina mais um dia deste Grande Prémio, peremita-nos o 
descanso para que amanhã possamos enfrentar mais fresquinhos a malor 
tirada deste clássico do ciclismo. 
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SOITO — GUARDA 
5.º etapa 
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SABUGAL 
GUARDA 
GUARDA 


LOCALIDADES E INDICAÇÕES 


Solto 


Sabugal (meta volante) - 


Barracão 


Cruzto para Guarda (meta Agrovouga/82) 


Circuito Integrado de 8 voltas na cidade 
com Início na 1.º passagem pela Meta 


COM MOTOR 
RADIADOR, 5 


JANTES DE 
DURALUMINIO 


FAMEL 
ÁGUEDA 


Meta (Largo Humebtro Delgado) 


LOCIDADES E 


FAMEL 
XF17 SUPER 


DE 
VE- 


A SUPER 
MOTORIZADA 


EESTÁ TUDO DITO... 
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32 DESPORTO 


3.º ETAPA — MANGUALDE-CIUDADE RODRIGO 


145 QUILÓMETROS 
(Meta final PAVICENTRO) 


Paulo Ferreira — Bombarrelense/Agriful 
Jorge Dominguez — Cantabria/82 
Bemardo Sousa — Vigaminho 
4.º — Thiery Peloso — Wolber ... 
5.º — Tito Timóteo — Ovarense/Cortal .. 
6.º — António Alves — FCP/UBP ... 
Alfredo Gouveia — Coimbrões/Fagor 
Venceslau Femandes — Rodovil/lsuzu 
Femando Carvalho — Ovarense/Cortal .. 
Manuel Augusto — Rodovil/lsuzu 
Marco Chagas - FCP/UBP . 
Isaac Nunes — Lousa/Trinaranjus 
Francisco Miranda — Lousa/Trinaranjus 
Jean Paul Nion — Wolber .. 
Manuel Cunha — FCP/UBP .. 
Francisco Ramalho- Lavandaria Expresso 


£ 


Média do vencedor — 35,990 Kl/hora 


POR EQUIPAS NA ETAPA 


PRÉMIO DA MONTANHA 
PRÉMIO DA MONTANHA: 
NA GUARDA — 1.º CATEGORIA 


= Diamantino Vaz — Vigaminho 
António Alves — FCP/UBP 
3.º — Venceslau Fernandes — Rod/Isuzu 


GERAL INDIVIDUAL 
(PRÉMIO LACTICOOP) 


-º — José Poeira — Coimbrões/Fagor .. 
Joaquim Andrade — Ovarense/Cort 
Manuel Alves — Coimbrões/Fagor 
Manuel Gomes — Rodovil/lsuzu 
5.º — Alfrado Gouveia — Coimbrões/Fagor 
António Alves — FCP/UBP 
Venceslau Fernandes — Ri 
Isaac Nunes — Lousa/Trinnaranjus 
Tito Timóteo — Ovarense/Cortal 
Firmino Bemardino — Lousa/Trin. 
1 Jesus Zabaleta — Cantabria 482 
12º - José Silva — Coimbrões/Fagor 
13.º - José Marques — Tavira/Sylber .. 
1 Manuel Cunha — FCP/UBP .. 
15.º — Luís Domingos — Bombarralense/Agriful 
16.º — Frank Grondin — Wolber ... 
17.º - Marco Chagas — FCP/UBP .. 
18.º - Manuel Augusto — Rodovil/lsuzu .. 
19.º — Adelino Teixeira — Bombarrelense 
20.º - Carlos Ferreira — Tavira/Sylber 
21.º - Raul Fachadas — Coimbrões/Fagor 
22.º — Abel Coelho — Lousa/Trinaranjus 


El 
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A equipa da Vigaminho que esteve ontem em particular evidencia no nosso Grande Prémio 


23.º — Manuel Neves (Rodovil/lsuzu) 
24.º — Jorge Fonseca (Bombarralense) 
— José Sousa Santos (Rodovil/lsuzu) 
— Luís Vargues (Bombarralense) 
— Luís Gregório (Ovarense/Cortal) . 
— Eduardo Correia (FCP/UBP) 
= José Xavier (Bombarralense) 
— Isidro Miranda (Coelima) ... 
— Berardo Sousa (Vigaminho) 
— Paulo Ferreira (Bombarralense) 
— Fernando Carvalho (Ovarense/Cortal) 
— Jacinto Paulinho (Tavira/Silber) 
— José Camilo (Coelima) . 
— Joaquim Fonseca (RodovilIsuzu) 
— José Martins (Vigaminho) -. 
— Belmiro Ribeiro (Vigaminho) .. 
.º — Jorge Dominguez (Cantábria/82) 
40.º — Manuel Martins (Vigaminho) . 
41.º — Carlos Marques (Tavira/Silber) 


R8 


10.º - Cantábria/82 


Sesctsgsssss 


asustasssas 
“SgESBANSSIAS 


PRÉMIO RENAULT 


Paulo Ferreira (Bombarralense) .. 
José Poeira (Coimbrões/Fagor) 
Thiery Peloso (Woler) ............ 


GERAL MONTANHA - (Caves Aliança) 


1.º - Venceslau Fernandes (Rodovi/Isuzu) 


2.º — António Alves (FCP/UBP) .... 
3.º — Diamantino Vaz (Vigaminho) 


20 pontos” 
12 pontos 
10 pontos 


CAMISOLA ROSA — (Extrusal) 


1.º - Diamantino Vaz (Vigaminho) .. 
Fernando Carvalho (Ovarense) 


as 
3.º — Filipe Quintin (Wolber) .. 


5 pontos 
3 pontos 
1 ponto 


PRÉMIO COMBINADO -— (Maricéu) 


1.º — Firmino Bernardino (Lousa) .... 
2.º - Bernardo Sousa (Vigaminho) . 


25 pontos 
42 pontos 


Meta Agrovouga 


1.º — José Sousa Santos .. 


(Bombarralense) 


Júri participa 
de ciclistas 


O júri, na sua reunião, decidiu, por desrespeito grave às 
pessoas que exercem funções de direcção e fiscalização neste 
prémio, participar à Federação Portuguesa de Ciclismo dos se- 


guintes corredores: 


Benedito Ferreira, António Castro e Abel Coelho. 


Perante o olhar incrédulo da gente local, um ciclista da equipa francesa 
Wolber Huret «chama» o carro de apoio, para lhe substituir a roda... furada 


- DE AVEIRO À EUROPA 


Que comoção senti quando a ca- 
ravana, os heróis dos pedais, a en- 
diabrada velocidade «invadiram» 
terra espanhola. Mas comoção por- 
quê? É que pareceu-me ali em Vilar 
Formoso, em Fuentes de Onôro, em 
Ciudad Rodrigo, que a Europa já 
estava mais próxima. Procurei 
deter-me porque o meu coração não 
anda muito para estas altas corre- 
rias. Mas. 


Quando chegamos mesmo à Eu- 
ropa que nós pretendemos? Quão 
difícil. Deixei o litoral, olhei a Ria ao 
longe, despedi-me do mar, de Aveiro 
e galguei serra acima. Se dúvidas 
tivóramos da distância que nos se- 
para do progresso, eu pediria aos 
pedais dos 93 cicistas que testemu- 
nhassem esta heroicidade. 


A essa loucura de treparem de 
Pessegueiro do Vouga até Sever, 
escalar as Palas do Arestal, 
lançando-se endiabradamente: por 
Curvas nunca desvendadas, seria o 
suficiente para o esforço da mara- 
tona de «O Comércio do Porto» 
Aveiro-Europa fosse coroada de 
êxito. 

Nós já conhecíamos a dificuldade 


que erachegar a Viseumas ascerca 
de 400 pessoas que compõem a 
caravana ficaram convencidas de 
que não é com estas estradas que o 
litoral fica mais próximo da serra, e 
nem as duas se poderão aproximar 
da Europa. 

Continuamosaficartacitumos, um 
tanto desesperados pelo isolamento 
que aindaháneste paistão pequeno. 
Ecertoquealiporalturas de Fragilde, 
proximidades de Mangualde, já se 
vão rebentando rochas, já há uns 
troços que nos dão uma ténue ima- 
gem do que poderá ser esta grande 
obra que será a maior a concretizar 
de todos os tempos, do interior do 
país. 

Cuidad Rodrigo acolheu deliran- 
temente a caravana, pelo que tam- 
bémestavastazona até Salamanca, 
e Madrid, ficará grandemente bene- 
ficiada. O Porto de Aveiro será, como 
já tantas vezes o afirmámos, o mais. 
próximo da capital espanhola. Rumo 
à Europa será pois o objectivo de 
ambos os povos. Mas Portugal 
(repare-se, em vias rodoviárias) está 
muito aquém do pais vizinho. 


DANIEL RODRIGUES 
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DESPORTO 33 


E POR TU: 


6) 


REPORTAGEM DE 


CORREIA DE BRITO 
JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (texto) 
SIMÃO FREITAS FILHO (fotos) 


RESULTADOS GERAIS DE ONTEM 


Austrália-México 
Grã-Bretanha-Venezuela 
França-Canadá ... 
Japão-Nova Zelândia 
Itália-Holanda ... 
Espanha-Suíça 

Estados Unidos-Argentina .. 
Angola-Brasil .. 
Colômbia-Alemanha 
Guatemala-lrlanda 
Portugal-Chile ..... 


CLASSIFICAÇÃO 


GRUPO «A» 


Espanha . 
Portugal 
Argentina 
Alemanha 
Chile 

Est. Unidos 
Holanda 
Itália 


NANA 
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GRUPO «B» 


França .... 
Grã-Bretanha 
México .... 
Nova Zelândia 
Austrália . 
Canadá 
Venezuela . 
Irlanda . 
Guatemala . 
Japão ... 


pBASDADAAS 
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JOGOS PARA HOJE 


9 horas — Canadá-Japão 
10 horas — Nova Zelândia-Austrália 
11 horas — Venezuela-França 
12 horas — Irlanda-Inglaterra 
13 horas — México-Guatemala 
17.30 horas — Chile-Colômbia 
18.30 horas — Brasil-Estados Unidos 
19.30 horas — Suíça-Angola 
20.30 horas — Alemanha-ltália 
21.30 horas — Holanda-Espanha 
22.30 horas — Argentina-Portugal 
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"HOQU El EM PATINS 


XXV Campeonato (o [o) Mundo 
Chilenos pregaram 


e 


Os italianos enviaram uma 
mensagem à Comissão Organiza- 
dora deste campeonato, agrade- 
cendo todas as atenções que têm 
recebido e considerando esta a 
melhororganização de quantas se! 
têm foito em todo o Mundo, 

Por outro lado, dirigentes da 
Federação Portuguesa de Patina- 
gem que como se sabe tém uma 
grande prática de todo estetipo de 
organizações, garantem que o 
problema daqui em diante é saber 
quem será capaz de fazer melhor 
ou pelo menos igual. 

Isto representa os melhores 
elogios para estes abnegados 


5 Im 
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Durante vinte minutos os suíços 
reduziram, é termo, aequipa espa- 
nhola à vulgaridade, terminando o 
primeiro tempo aganharaoscampe- 
des mundiais por 1-0 em alarde de 
bom ritmo de jogo, de velocidade e 
sobretudo de boa busca de espaços 
vasios em deambulações que per- 
turbaram nitidamente os espanhois. 

É verdade que sabíamos que seria 
uma questão de tempo e o tempo 
realmente corria a favor da maior 
capacidade de resistência da equipa 
espannha, de modo que em menos 
dedoisminutos, no início dosegundo 
tempo, os espanhois fizeram dois 
tentos como que a dizer aos muito 
jovens jogadores suíços que já ti- 
nham ido longe demais no seu atre- 
vimento. 

Daiatéfinal, ossulçostraquejarem 
nitidamente como se esperava e a 
Espanha averbou um triunfo subs- 
tancial de 6-1 de modo a manter 
intactas as suas aspirações e 
guardando-se em seguida para os 
jogos dificeisque aindatêmde fazer. 

A equipa dos Estados Unidos, 
apesar de mostrar muita força e rapi- 
dez, foi batida pelos argentinos e 
sofreu a sua primeira derrota dado 
que até ontem apenas tinha cedido 
um empate com os italianos. 

Porém, os norte-americanos 
estão muito mal serviços de guarda- 
-redes e foi nesse sector que a 
equipa falhou estrondosamente. 

Assim Estados Unidos e Argentina 
ficaram anada menos dequatro pon- 
tosde diferença dos espanhois oque 
equivale a dizer que a questão do 
título para qualquer deles está fora 
das suas cogitações. 


o“psanovo |U 


homens da Comissão Executiva: 
de Barcelos que têm trabalhado 
incansavelmente há mais de um 
ano enosúltimos meses largaram 
todas as suas actividades e ne- 
gócios para se dedicarem inteira- 
mente a um trabalho árduo e hér- 
culeo. 


Seria momento para perguntar 
se os munícipes de Barcelos não 
vão prestar uma grande homena- 
gemjustissimaequeseriamaisdo 
que oportuna no final do campe- 
onato para que se compense de 
algum modo tudo quanto fizeram. 

Éque, na verdae, se for possível 


Ainda para a questão dos primei- 
ros grupos que fazem a série dos 
melhores há que destacar o triunfo 
difícilmasimportante dositalianosao 
derrotarem peladiferençamínimaos, 
holandeses. 


O desafio era importante para as 
duas equipas pois caso, a Itália per! 
desse, ficaria numa posição muito, 
crítica embora também esteja lite- 
ralmente varrida da primeira posição 
acinco pontos de diferença da Espa- 
nha. Mas para os holandeses o jogo 
também tinha muita importância 
porque se o tivessem ganho teriam 


manter o nível da organização tão 
elevado como até agora nunca 
mais será possível fazer obra tão 
perfeita e que afinal não está ao 
alcance de qualquer país. 


Nofim de contas nunca se fará a 
devida Justiçi les homens que 
principiaram a meter-se nisto em 
1976 por ocasião do primeiro Eu- 
ropeu de Juniores que promove- 
ram. Refinaram a sua capacidade 
de organização há dois anos por 
ocasião do segundo Europeu de 
Juniores ganho aqui em Barcelos, 
prova de que agora tanto se falae 
cuja selecção ainda está na retina 


ficado em óptima posição, pelo 
menos em relação a uma posição 
bem definida nos primeiros lugares. 

Por outras palavras: o Campe- 
onato agora principia a definir-se em 
relação a todos os concorrentes, 
mas para os três primeiros lugares, 
afinal os postos de honra, ainda há 
nesta altura nada menos de cinco 
equipas berm colocadas, a saber: 
Espanha, Portugal, Estados Unidos, 
Chile, e Argentina. Mas não se tenha 
dúvida que ainda há muito para su- 
ceder nestes seis dias quenos sepa- 
ram de Domingo à tarde, última jor- 
nada do Mundial. 


Modalidade a requerer movimento é Imaginação, rapidez e força, estã 
patente na gravura a beleza do hóquei em patins numa jogada em que 
Portugal está ao ataque 


O FATO DE TREINO DOS CAMPEÕES 


um grande susto 


detodos os nortenhos, sobretudo 
barcelenses, sendo afinal o ponto 
principal de conversações em 
todos os pontos desta acolhedora 
cidade. 


Agora neste «Mundial», Barce- 
los transformou-se na grande ca- 
tedral do hóquei em patins eespe- 
ramos que, como habitualmente, 
seja a cidade-talismá para fecon- 
quistarmos o ceptro mundial pois 
estamos muito carecidos deste 
triunfo para reajustarmos à nossa 
técnica de conformidade com a 
realidade do actual hóquel que se 
pratica no Mundo. 


Comentário técnico 


Portugal ganhou mais um jogo, 
numa partida em que actuou com 
muito acerto, sobretudo na primeira 
parte, em que terminou com a vanta- 
gem de 3-0. 


A táctica de bola solta ao primeiro 
toque, rodando os portugueses em 
redor do quadrado chileno, deu van- 
tagem nítida a Portugal. Os chilenos, 
sempre queganhavamabola, procu- 
ravam retardar o sistema de jogo, 
actuando com mais lentidão para 
impedir a progressão portuguesa e 
“explorando nitidamente o eontra- 
-ataque. 


Diga-se, em abono da verdade, 
que os chilenos se mostraram muito 
bem neste jogo, o que valorizou o 
triunfo lusitano. 


Quando se atingiu o intervalo, com 
a vantagem de trôs bolas sem res- 
posta, aceitamos, naturalmente que 
o nosso triunfo não tivesse qualquer 
espécie de contestação, mas às chi- 
lenos, garbosamente, vieram do bal- 
neário dispostos a provar que mais 
tarde ou mais cedo vão ser poten- 
ciais candidatas ao título. 


Perderam os portugueses uma 
grande penalidade, que Fernando. 
Pereira não conseguiu converter 
pela simples razão de que não foi tão 
rápido a desferiro seu remate, ficou 
em desvantagem com a saída do 
guardião chileno. 


Too 
(Continua na pág. seguinte) 
=== ——s 
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Portugal, 4 — Chile, 3 


Arbitro: Brulhart (Suíça). 

Juízes de baliza: Paulo Alberto e 
Castro. 

PORTUGAL: Ramalhete; Fer- 
nando Pereira, Sobrinho, Cristiano 
(1), Chana (1), José Carlos e Leste 
(2. 

CHILE: Espinosa; Arturo Salva- 
tierra (2), Ruben Lemi, Eduardo Ta- 
pia, Osvaldo Rodrigues, Francisco 
Miranda (1) e Maurício Dinnigin. 

Cartão amarelo: Fernando Pereira 
e Arturo Salvatierra. 


Bastante diferente, para melhor, 
foi a exibição ontem rubricada por 
Portugal, frente à difícil turma do 
Chile, tomando, como dadoscampa- 
rativos, aquilo que a nossa selecção 
havia feito nas jornadas anteceden- 
tes. 


A jogar com alegria, com os seus 
componentes motivados para a prá- 
ticadobom hóquei, aequipade todos 
nós desenvolveu, designadamente 
nos primeiros 20 minutos, uma di- 
nâmica que lhe possiblitaria, muito 
justamente, ascendente no marca- 
dor. 

Já no segundo tempo, o nosso 
seleccionado assinaria um desem- 
penho algo penumbroso. Particu- 
larmente a partir da obtenção dos 
3-4, parecendo-nos que o terceiro. 
golo chileno foi precedido de infrac- 
ção, períodoemqueo nosso opositor 
evidenciou muito mais garra, mais. 
querer, ou seja aquilo que, nesse 
lapso temporal, faltou aos pupilos de 
António Livramento. 

Depois de um início tão auspi- 
cioso, foi frustrante ver Portugal aca- 
barojogo a defender uma vantagem 


O CORNETEIRO 


A partir do Jogo que Portugal fez contra a Alemanha, em que o 
pavilhão tem registado ainda maiores assistências que nos dias 
anteriores, apareceu na assistência um homem a tocar excelen- 
temente corneta e durante todo o desafio animou e espevitou o 
público quando o sentia mais apático ou calado, tocando vária 
música popular que de novo espevitava os assistentes. 

Excelente tocador de tão difícil instrumento de sopro mereceu 
váriasvezes osmuentes eplousos do público qualheandouasua 
várias vezes os quentos ápiausos do público que lhe rendeu a sua 
homenagem pelo contributo importante que deu para incitar e 


encorajar a equipa portuguesa. 


Não seria Justo garantir a esse homem, cujo nome nem procu- 
rámos saber, entrada livre e gratuita aos jogos? 


Aqui fica o alvitro. 


tão precária, ao contrário do Chile, 
cujo técnico, nos derradeiros minu- 
tos, não se cansou de instigar os 
seus jogadores a optarem por uma 
toada de jogo mais ofensiva. 


A vitória portuguesa, por aquilo 
que a selecção das «quinas» fez na 
primeira metade, acaba porserjusta, 
enquanto o Chile soube revelar-se 
um digno vencido. 

O árbiro suíço, Brulhart, não es- 
teve, quanto a nós, particularmente 


feliz no desempenho da sua missão. 
O seu equívoco de maior responsa- 
bilidade poderáter sucedidonolance: 
que permitiu ao Chile a obtenção do. 
seu terceiro golo. A sensação com 
que ficámos é que houve falta de um 
hoquista chileno. No restante, in- 
cluindo capítulo disciplinar, Brulhart 
nunca terá conseguido estar à altura 
do encontro. 


INDUSTRIAS: 
INGOSTAIA 
TEXTEIS 


=erleite 


4801, GUIMARÃES CODEX 


A presença do conjunto de Angola na cidade condal tem sido particularmente saudada. Não «falando» a mesma 
linguagem quanto à modalidade os angolanos demonstram, no entanto, significativos progressos no hóquei 
patinado 


COMENTÁRIO TÉCNICO 


(Continuação da pág. anterior) 


O jogo poderia ter uma história 
excelente para contar, se Portugal 
conseguisse aumentar a vantagem 
no marcador, mas talvez o primeiro 
tento chileno, alcançado nos primei- 
ros dois minutos do segundo tempo, 
tivesse comcerteza, ocondão de dar 
uma nova alma aos chilenos, que 
pareceram na primeira fase com 
pouca profundidade no seu remate, 
e, sobretudo, rias infilrações dos 
seus avançados, mas, então, Portu- 
galalcançou novamente a vantagem 
detrês bolas, só que o grupo doChile 
recusou-se a oferecer de bandeja o 
triunfo a Portugal, E bateu-se com 
uma dignidade que devemos realçar 
fazendo, então o segundo tento com 
um remate potentíssimo do seu de- 
fesa, em bola batida a meia altura 
nesses casos muito dificil de deter, 
tanto mais que Ramalhete continuou 
muito firme, negando duas oportuni- 
dades consecutivas do chileno. 


Aí,o Chile ganhou nova alma, mas 
oespíritodos portuguesesnãoerade 
molde a causar apreensões e o espí- 
rito da equipa ficou bem em evidên- 
cia, a despeito do Chile fazer, então, 
043, 

É verdade que o Chile teve depois 
um remate potentíssimo de Rodri- 
guez que esbarrou no poste, mas 
então os portugueses mostraram-se 
resolutos e cautelosos a defender a 
sua magra, mas mais do que mere- 
cida, vantagem. 


Para os que gostam de muitos 
tentos, ficam a saber que isso agora 
não é nada fácil, com adversários de 
bom teor técnico, como neste caso o 
Chile. 


Assinale-se, de qualquer modo, 
que na retaguarda da equipa o quar- 
teto Ramalhete, Fernando Pereira, 
Sobrinho e José Carlos esteve 
sempre em evidência, mostrando 
muito acerto quer a defender, quer a 
atacar em desdobramentos nada 


convencionais, mas antes nitida- 
mente eficientes e práticos. 

Quanto aos avançados saliente- 
-se que a dupla Cristiano-Chana es- 
teve tão bem como o par Cristiano- 
-Leste, se bem que este, natural- 
mente, livesse obtido a vantagem do 
desgaste feito em quase todo o pri- 
meiro tempo. 


Por outras palavras, vencemos 
mais um adversário que, até agora, 
não tinha perdido e apenas tinha 
cedido dois empates e que, portanto, 
eraum adversário animicamente for- 
talecido para oferecer séria resis- 
tência. 


Temos hoje um jogo que se pode 
considerar decisivo para as nossas 
aspirações, mas que deve entrar 
paraorecintocomo espectro dos 8-2 
que Portugal lhe «ofereceus no 
«Mundial» de há dois anos, no Chile, 
quando os argentinos eram os cam- 
peões mundiais. 


A habilidade de Cristiano tem colmatado em alguns Tances — menos do que os necessários — insuficiências de 
conjunto que o «cinco» português tem revelado nesta fase final 


GOLPES LIVRES 


Os árbitros portugueses e estrangeiros que es- 
tão aqui a apitar os jogos, devido ao facto de certos 
dirigentes de organismos responsáveis intenacio- 
nais-torem por várias vozes:aparecido nas suas cabl- 
nais terâm por várias vuzes aparanio dos jogos, com 
nes, sobretudo durante o interrvezes com ordens, 
conselhos, sugestões e até por:srum pequeno mas 
resolveram, por unanimidade tazsença seja de quem 
decisivo relatório proibindo a presqualquer altura. 
for nas cabines dos árbitros emger aos árbitros terá 
Se houver algum reparo a fgunca de maneira a 
de vir pelas vias competentes e r 
parecer uma coacção. 


omércio do Porto» 

Um dos jornalistas de «O Cgsir um pouco de 

ao comer um sorvete deixou vom água as duas 
chocolate na gravata e foi lavar. 

nódoas desastradamente feitasador da televisão 

Apareceu diante do comen'esto, convencido 

Nuno Brás momentos depois achas de água para 

que não se tratava de duas maná credulidade que 

lavaras nódoas, supós com todinal. E não queria 

se tratava de uma gravata origi'teitio mas de um 
acreditar que não se tratava de 


À 


As oscilações do conjunto portuí 


quês serão hoje postas mais uma vez frente a aguerrida turma argentina 


O hospital de Barcelos que como se sabe 
funciona em apolo o Mundial mas naturalmente 
somente para casos de emergência tem recebido 
constantos solicitações para casos de menor 
Importância, tanto de Jogadores como doutros 
elementos e até simplos amigdalites servem para 
se recorrer ao bloco hospitalar o que não está 
certo sobrecarregando desnecessariamente o 
hospital, 


Não será útil publicar um comunicado de 
modo a evitarem-se tals abusos? 


Quando ontem, duranteo Espanha-Suiçavimoso 
número 6 da equipa helvética Jean-Pierre Monney 
com a sua capacidade de jogo e de patinagem, a sua 
estatura esguia, recordamos o seu pai Pierre Monney 
que foi uma verdadeira coqueluche do público portu- 
guês que tanto o admirou e aplaudiu nos campeonatos 
dos anos cinquenta. 


Como se sabe, o malogrado Pierre, pai do actual 
Jean morreu num desastre quando tripulava a sua 
potente moto. 


PARA VESTIR É PARA VESTIR á 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


DESPORTIVAMENT E 
PREFIRA 


TEXARTE 


O Comércio do Porto: 
10 DE MAIO DE 1982 


Angola, 1 — Brasil, 5 


Árbitro: Aliaga (Chile). 

Juízes de baliza: A. Soares e Lo- 
renzo Zin. 

ANGOLA — António Santos; Cân- 
dido Teles, Francisco Fragata, Hum- 
berto Domingues, Alcino Santana 
(1), Damásio Junior e Luís Julião. 


BRASIL Ronaldo Filho; Maurício 
Duque (1), Haroldo Pequena (1), 
Leopoldo Sobrinho, Fitor Santos (3) 
e Moacyr Filho. 
Cartão amarelo: Maurício Duque. 
Ao intervalo: 0-2. 


À meda que os jogos se vão pro- 
cessando, vai surgindo a indispen- 
sável definição de valores. As equi- 
pas menos preparadas, ou menos 
apetrechadas, vão soçobrando, 
frente a países onde o hóquei em 
patins já possui outras estruturas. 

Ontem, ante o Brasil, o conjunto 
angolano terá feito a mais desinspi- 
rada exibição que lhe vimos nesta 
fase final. A erosão começa a fazer 
os seus efeitos, com particular inci- 
dência, como é óbvio, no rendimento 
da formação africana. 


Est. Unidos, 1-Argentina, 3 


Árbitro: Mário Nobre (Portugal). 

Juízes de baliza: C. Ferreira e Bru- 
lhart. 

ESTADOS UNIDOS —- Mike 
Pounds; Mike Davis, Dick Sissom, 
Johnny Raglin, Dickie Chado, Brad 
Berger e Gene Ferguson (1). 

ARGENTINA — Jorge Hidalgo; 
José Martinazzo (1), Mário Rúbio, 
Daniel Martinazzo (1), Jorge Luz e 
Mário Aguero (1). 

Cartão amarelo: Mário Rúbio e 
Mário Aguero. 

Ao intervalo: 0-2. 

Acabou a invencibilidade ameri- 
cana nesta fase final do «Mundi: 
Frente à Argentina, os Estados Uni- 
dos não puderam, efectivamente, 
Contrariar a superioridade contrária, 
a qual, aliás, começou a desenhar- 
-S8 cedo, já que foram os 20 minutos 
Iniciais aqueles em que os sul- 
-americanoscimentaramo seu ôxito. 

Fazendo alinhar a «coqueluche» 
da equipa, Daniel Martinazzo, joga- 
dor que não integrava a formação 
desde o jogo contra a Espanha, na 


GUATEMALA, 3 
IRLANDA, 3 


Árbitro: Frigge (Alemanha). 

Juizes debaliza: PereiradaSilvae 
Evans. 

GUATEMALA — Luís Coronado; 
Ramazzini, Koose (1), Alberto Are- 
nas, Ivan Rivera, Roberto Astúrias 
(1), Eduardo Estrada (1). 

IRLANDA — Keogh; MeGovem, 
Hynes, Byme (2), Watt (1), Zagan e 
OBrien. 

o intervalo: 1-2. 


JAPÃO, 1 
NOVA ZELÂNDIA, 5 


Árbitro: Lorenzo Zin (itália). 

Juízes de baliza: Manuel Soares e 
De Vet. 

JAPÃO: Atsuo Otsuka; Yoshitak 
Mori, Takashi Tsubokura, Ono, 
Shozo Tsunopa (1), Toshihiro Taka- 
hashi, Tschiya e Sasaki. 

NOVA ZELÂNDIA: Charles Lo- 
vich; Chris Heayns, Brent Mudford 
(1), Paul Curd, Theo Martin (1), 
Vence Crozier (2), Martin Mudtord 
(1. 

Carão amarelo: Chris Heayns-e 
Vence Crozier. 

“Ao intervalo; 0-2. 


Equipa sem ambições mais do as de aprender, o Japão tem tido uma presença simpática a que o público tem 


jornada inaugural, face a lesão con- 
traída nesse encontro, os argentinos 
realizaram, na segunda parte, um 
jogo essencialmente estratégico, 
revelando-se aqueles mais preocu- 
pados com a manutenção do ascen- 
dente no «placard» do que, propria- 
mente, coma amplicação dos núme- 
ros. 

Quando, aos 31 minutos, os ame- 
ricanos reduziram para 1-2, ainda 
chegou a pensar-se que a Argentina 
iria passar por um mau bocado nos 
minutos que faltavam decorrer. To- 
davia, Daniel Martinazzo, no minuto 
seguinte, bateria o guardião contrá- 
rio pela terceira vez, repondo a dife- 
rença e liquidando, definitivamente, 
as aspirações americanas de cons- 
trução de um bom resultado, 


ESPANHA, 6 — 


Árbitro: Evans (Inglaterra). 

Juízes de baliza: A. Santos e Huc- 
kaby. 

ESPANHA — Carlos Trullols; 
Vila-Puig, Torres, Centell (4), Ala- 


lichel Briol, 
James Cordonier, Jean-Luc Chris- 
ten (1), Daniel Liechti, Jean-Marie 
Monney e Daniel Maillardet. 

Ao intervalo: 0-1. 

Sentindo inesperadas dificulda- 
des no decurso da primeira parte, no. 
termo daqualse acharia em desvan- 
tagem no marcador, a Espanha, no 
Período complementar, acabou por 
fazer valer a maior experiência dos 
seus jogadores, ao «mesmo tempo 
que asuperior capaAcidade física 
dos mesmos ditaria, de igual modo, a 
sualei. 

O querer helvótico ver-se-ia, as- 
sim, mais-do que insuficiente para 
contrapor à classe contrária. Os es- 
panhóis, de resto, parecem revelar 
uma particular preocupação pela 
matemática dos números. Jogamni- 
tidamente para a vitória relegando o 
aspecto exibicional para pano se- 


INDÚSTRIAS 
TÊXTEIS 


=erleite 


4801 GUIMARÃES CODEX 


igualmente correspondido 


COLÔMBIA, 1 
ALEMANHA, 4 


Árbitro: De Vet (Holanda). 

Juízes de baliza: L. Reis e Alos. 

COLÔMBIA — Álvaro Leni; Gilds- 
dardo Palaez, Alejandro Delgado, 
Fernando Delgado (1), Gustavo Sa- 
lazar, Fernando Real e Júlio Henao. 

ALEMANHA — Klaus Rupsch; 
Strugala, Ralf Giesen, Gerhard 
Reitz, Stefan Kuln (3), Robert Goetz 
e Gerd Trautmann (1). 

Cartão amarelo: Gerhard Reitz 

Ao intervalo: 1-1. 

Os inexperientes colombianos, 
muito bem preparados fisicamente, 
deram «água pela barba» aos pos- 
santes alemães, os quais, apenasna 
segunda parte, puderam respirar de 
alívio, porobra, sobretudo, de Stefan 
Kuin, um jogador que não se carate- 
rizando, em particular, pelos dotes 
de goleador, contribuiu, com um feliz 
desempenho, para que a sua equipa 
infligisse a quinta derrota ao adver- 
sário. 

É a hora de se cavar o fosso entre 
os mais fracos e os mais fortes. Será 
muito dificilà Colômbia fugiraumdos 
dois últimos lugares da pauta classi- 
ficativa. De qualquer modo, e pelo 
que temos visto a sua selecção, o 
hóquei em patins é uma modalidade 
que tem grandes possibilidades de, 
naquele país, se implantar. Os seus 
jogadores, para lá da (natural) inex- 
periência, que denotam, evidenciam 
grande propensão para assimilar as 
regras da modalidade. 


Suiça, 1 


cundário. É assim que os espanhóis, 
sem jogaram bonito, vão açambar- 
cando os pontos em disputa. 

No concemente, mais concreta- 
mente, a este Espanha-Suíça, a in- 
definição do resulta do só se man- 
teria até aos dois minutos do se- 
gundo tempo, altura em que Gentell 
visaria, pela segunda vez, as redes 
de Piemontesi. Daí até final, os nos- 
sos parceiros ibéricos foram cons- 
truindo, a seu belo prazer, um resul- 
tado que não deslustra o que se. 
Passou ao longo dos 40 minutos de. 
Jogo. 

Excelente arbitragem de Evans, e 
elogiosas referências, também, para 
Os desempenhos de Gentelle James 
Cordonier. 


AUSTRÁLIA, 10 
MÉXICO, 1 


Árbitro: Huckaby (Estados Uni- 
dos). 

Juízes de baliza: C, Ferrei 
Mário Nobre, ar 

AUSTRÁLIA: RobertCarter; Keltie 
(3), Shane Simpson (4), Stuart Mel- 
lon (1), Raggett (1), Christopher 
Shah (1):e Sigss. 

MÉXICO: Guillermo Colin; Oscar 
Leon, Javier Mendez, Rafael Men- 
dez, Sergio Leon, Carlos Colin, Ja- 
vier Martinez (1), 

Cartão amarelo: Shane Simpson, 
Raggett e Javier Martinez. 

Ao intervalo: 2-0, 


HOQUEI EM PATINS-XXV Campeonato doMundo 


DESPORTO 3; 


A jovem equipa do Chile confirmou ontem a sua valia perante anossa representação tornando-se um adversário dificil 
quando já menos se esperava 


GRÃ-BRETANHA, 6 
VENEZUELA, 2 


Árbitro: Paulo Alberto (Brasil). 

Juizes de baliza: A. Santos e 
Frigge. 

GRÃ-BRETANHA: Peter Haynes; 
Henry Watkins (1), Clive Loveridge 
(1), Stuart Doherty (2), Clive Baker 
(2), Rob Duthesne, Richard Cham- 
bers e Chris Fassean 

VENEZUELA: António Branco; 
Moncaleano, Carlos Garcia, Alberto 
Ramirez (1), Miguel Blanco (1), Al- 
fredo Pacheco. 

Cartão amarelo: Stuart Doherty, 
Clive Baer e Alfredo Pacheco. 

Ao intervalo: 3-0. 


FRANÇA, 7 
CANADÁ, 2 


Arbitro: Alos (Espanha). 

Juízes de baliza: Luís Reis e Pe- 
reira da Silva. 

FRANÇA: Jean Paul Chiffoleau; 
Jean Billard, Yannick Castaing (1), 
Claude Ducourtioux (2), EricMarquis 
(4), François Welshe Philippe Trenit. 

CANADÁ: Guy Turik; Grant Turik, 
Brian Shisaki (2), Bruce Stranaghan, 
Danny Carter e Dana Stragger. 


Cartão amarelo: Clauce Ducour- 


tioux. + 
Ao intervalo: 4-1. 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela Primeira Secção do Segundo 
Juízo Cível do Tribunal Judicial da 
Comarca do Porto, correm seus ter- 
mos uns autos de Execução Sumá- 
ria, registados sob o n.º 165/80, em 
que é exequente: Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa E,P. 
com sede emLisboa e filial à Avenida 
dos Aliados, 45/69 — Porto e execu- 
tado: João da Conceição Duarte, ca- 
sado, comerciante, residente na Rua 
S. João de Deus, 53 — Portimão. 

Nos mesmos autos, correm éditos 
de VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, CITANDO oscredores des-. 
conhecidos do executado acima. 
identificado, para no prazo de DEZ 
DIAS, posterior àquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos, nos pre- 
sentes autos, desde que gozem de 
garantia real sobreos bens penhora- 
dos. o 


Porto, 5'de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
António Pais de Sousa 


O Escriturário Judicial, 


Maria de Lurdes Silva 
da Costa 


HOTEL PALACIO 


dd dd 
ESTORIL + PORTUGAL 
SÃO OS PEQUENOS PORMENORES 


QUE DISTINGUEM OS HOTEIS DE 
GRANDE CLASSE INTERNACIONAL 


O HOTEL PALACIO DO:ESTORIL 
ENTENDEU PRIVILEGIAR OS 
SEUS CLIENTES NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS RESIDENTES 
EM PORTUGAL, OFERECENDO 


25 Yo de desconto 


NAS TARIFAS INDIVIDUAIS EM 
QUALQUER ÉPOCA DO ANO. 
PASSE AS SUAS FÉRIAS OU 
FAÇA AS SUAS REUNIÕES DE 
TRABALHO NO ESTORIL E... 


VIVA “COMO 'UM REI NO 
NOSSO PALACIO! 


Informações e Reservas: 
Hotel Palacio: Tel. 2680400 
Telex: 12757P 


ou NA SUA AGÊNCIA DE VIAGENS 


A'memberof 
e 


Hóteta ti Grrndo Cosse Intemationado 


lotels 
ori 


LOU REED AGORA DE «MÁSCARA AZUL» 


Surpreende-me a forma como. 
LOU REED está a saber enve- 
lhecer e a tirar partido dessa ve- 
terania. Reconheço que poucos 
são os grandes nomes do rock 
que estão a fazê-lo com a «lim- 
peza» de Reed. Parece que 
todos vão precisando de sentir 
umacerta adoração, um amparo 
psicológico exterior às suas ca- 
pacidades artísticas. Ora vemos 
esses «monstros sagrados» rea- 
lizarem digressões grandiosas, 
ora os vemos abraçando novas 
filosofias (quando não novas re- 
ligiões...), sempre na procura de 
um «banho de multidão» ou de 
uma «verdade absoluta» que 
sentem escapar-se entre os de- 
dos. Com LOU REED não se 
está a passar nada. Ou então é 
com ele que se está a passar 
alguma coisa. Querem uma di- 
gressão grandiosa? Pois bem, 
ele aceita. Mas na primeira opor- 
tunidade dá-lhe a realíssima 
gana de mandar o público dar 
uma volta, e vira-lhe as costas. 
Aliás como aconteceu aqui no 
Porto. Querem que LOU REED 
tenha uma filosofia de vida dife- 
rente de todos os outros? Pois 
bem, ele tem-na e define-a muito 
prontamente mo: primeiro tema 
prontamente 'no-primeiro tema 
deste álbum, uma canção que se 
chama «My House». Diz ele: 
«Realmente possuo uma exis- 
tência feliz: os meus poemas, a 


minha moto e aminha mulher». E 
quemquiserumafilosofiade vida 
melhor que a procure, porque 
LOU tem mais que fazer do que 
andar a passar receitas aos ou- 
tros. 

Afastado dos palcos desde o 
Natal de 1980, Lou casou com 
Sylvia e dispôs-se a gozar a sua 
própria vida privada. Este por- 
menor terá contribuído para que: 
ele se reajustasse à realidade da 
vida cotidiana. Pegou no seu 
próprio mito de estrela do rock, 
de marginalizado, de viciado, de 
«herói» e mandou tudo isso às 
urtigas. Ficou-nos o criador, o 
poeta e o músico. E ficou tam- 
bém a «máscara azul» que tanto 
ajudou a sustentar o tal mito da 
«personagem-herói» que ele 
encarnou até 1980. 

Cremos que tudo isto ajuda a 
enquadrar este álbum BLUE 
MASK, feito por alguém que se 
dispôs a preenchê-lo com pe- 
quenas histórias urbanas, pro- 
vando a sua opção diferente nos 
dias que correm, mas sempre 
recheadas muito reais e também 
muito incómodos. É isso que po- 
demos encontrar em temas 
como «Blue Mask» (fantastica- 
mente sláctricorou Como =ya- 
mente eléctrico) ou'como «Wa- 
ves of Fear», «Underneath the 
Bottle» e «The Gun», todos sim- 
plesmente brilhantes. Noutros 
casos topamos com algo de au- 


E e 


tobiográfico, como acontece em 
«The Day John Kennedy died» 
ou com «Heavenly Arms», uma 
estupenda canção de amor que 
nunca supúnhamos que LOU 
REED fosse capaz de fazer. Sua 
mulher Sylvia serve-lhe de musa 
inspiradora, «forte como o entar- 
decer, mais pura do que a 
chuva». 


THE BLUE MASK é um álbum 
dominado pelas guitarras eléc- 
tricas que enquadram as inte- 
ressantes histórias que LOU 
REED nos conta, num registo de 


CHIC habituou-nos a isto: mú- 
sica «disco» de alta qualidade. E 
vai cumprindo, embora correndo 
o risco de se vulgarizar, dada a 
saturação do modelo. Não obs- 
tante, saliente-se que nunca a 
música de CHIC constituiu um 


sub-produto como tantos outros 
que aproveitaram a onda. 

Os arranjos 'e a composição 
dos temas; pertencem à dupla 
able Terras pe encam Calwrgis 
Nile Rodgerse Bemard Edwards, 
dois músicos de reconhecido 
mérito, mesmo antes do lança- 


O CHIC(QUISMO) 


qualidade irrepreensível. Quem 
tiver dúvidas que ouça este 
BLUE MASK de Lou Reed. E já 
agora, concluindo o juízo que 
iniciamos acima, dir-se-á que o 
americano escolheu o «timing» 
correcto para fugir ao desgaste. 
É que os últimos cinco álbuns 
não se cotaram como êxitos por 
ai além, embora todos eles in- 
cluíssem pistas denovas propos- 
tas temáticas. Foi preciso parar, 
assentar (ideias e a vida...) re- 
flectir e lançar uma nova pro- 
posta. Uma proposta mascarada 
de azul - THE BLUE MASK. 


mento de CHIC. Eles têm o se- 
gredo dos bons arranjos musi- 
cais, combinando superiormente 
assecçõesrítmicascomasvozes 
Sosinstrumentos de sopro, inter- 
calados de boas presenças de 
guitarra e de saxofone. 


Bons momentos do álbum 
TAKE IT OFF são os temas «So 


Fine» e «Flash Back». O primeiro 
pele farma coma está construído, 
pela forma como está construid 


fazendo com que as surpresas se 
sucedam. O segundo pelo colo 
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rido sensual que é conseguido 
comapresençadobaixo aolongo 
de todo o «Flash Back», numa 
boa execução de Edwards. 


Uma das características deste 
grupo CHIC é a de que, além da 
sua originalidade, sabem estar 
na música com um apuro técnico 
notável, TAKE IT OFF éumdisco 
Impecável ebrilhante, onde agui- 
tarra de Rodgers soa em cada 


momento deumaformacativante 
e extasiada. Um disco perfeito 
para dançar e, naturalmente, 
para ouvir. E eis como alguém 


DE TAKE IT OFF 


que cresceu e se fez notar atra- 
vés do «disco-sound», consegue 
manter-se num nível excelente 
dequalidade musical, por forma a 
merecer o respeito já de alguns 
«rockers» que não resistem ao 
som CHIC. 


«MORE THAN THIS» 
É 0 Novo suCÊSSO 
DOS ROXY MUSIC 


erra voltam a estar os 
No topo dos tops em InglaiaJealous Guy» que foio 
ROXY MUSIC, um ano depois de, chegou a número um, 
seu último single e que há um anão do tema criado por 
constituindo uma polémica ver 
John Lennon. More Than This» de que 
Este novo single chama-se sáémo estilo de sempre, 
Bryan Ferry é autor. Segue o mslódica muito à maneira 
com um longo final e uma linha rmrepresenta o seu estilo. 
de Ferry e seguindo de perto tudas publicitário do álbum a 
Fica assim feito o lançamenisrrem negociações para 
sair este mês em Inglaterra. DecssIC a Portugal no pró- 
a provável vinda dos ROXY Miimpridas as invulgares 
ximo mês de Junho, se forem c 
exigências que o grupo faz. breve a publicação no 
Entretanto está para muitosidos ROXY MUSIC, o 
nosso pais deste novo sucesso 
single «More Than This». 


«LA FOLIE» COORDENAÇÃO 
O DISCO DO MÊS PE 
RUI DE MELO 


NA RÁDIO PORTO 


Ao cabo de quatro meses de existência, o TOP da Rádio Porto 
revela claras preferências do público consumidor deste tipo de música. 
Os portugueses estão bem representados na tabela de álbuns com os. 
UHF e os TÁXI, enquanto na lista de singles não aparece um só para 
amostra. Presença dupla de ROD STEWART e dos HUMAN LEAGUE 
nas duas tabelas, únicos a cometer tal proeza 

No que toca a álbuns, é com naturalidade que os STRANGLERS 
surgem no primeiro lugar com o seu álbum LA FOLIE, aliás reflexo do 
que se tem vindo a passar noutras paragens. 


O ENCANTO DE SHEENA EASTON 


Os portugueses puderam vê-la ainda há bem pouco tempo 
no espectáculo televisionado da atribuição dos oscares. Frágil, 
baixinha, aquela figurinha impõe-se num palco através duma 
qualidade rara: uma voz sublime. 

Depois de alcançar um êxito relativo em Inglaterra, sua 
terra natal, com os singles «Nine to Five» e «For Your Eyes 
Only», este incluído no seu primeiro álbum, Sheena prepara-se 
para repetir o êxito com o seu segundo trabalho em LP, onde 
está «You can have been with me». Com a colaboração de 
Christopher Neil, o disco foi gravado nos estúdios Caribou do 
Colorado, nos «States». A sua voz aparece aqui enquadrada 
Por gente como os músicos Andy Brown, Peter Van Hook, Phil 
Palmer e lan Lynn, para além das vozes de Alan Carvell, Tony 
Rivers e o próprio Christopher Neil. 

No álbum há temas como «Telephones Line» e «lsn'titso», 
para além de «Just Another Broken Heart», tema extraído para 
single que já alcançou o primeiro lugar nas tabelas americanas. 
SHEENA parece estar a conquistar o lugar de «star» como 
vocalista em plena Norte América. Pelo menos, foi visível o 
carinho de que foi rodeada em pleno show da entrega dos 
osçares em Março último, na cidade de Los Angeles. 


SINGLES 


= FLASH IN THE NIGHT 
2- TONIGHT PM YOUAS 
3 MY OWN WAY 
4 — OPEN YOUR HEART 
5 HEARTS 
6 — SPEAKING A DIFFERENT LANGUAGE 
7 THE MODEL 
BONE OF US 
9 - NEVER AGAIN 
10 - URGENT 


SECRET SERVICE 
ROD STEWART 
DURAN DURAN 

THE HUMAN LEAGUE 
MARTY BALIN 

JOHN WATTS 
KRAFIWERK 

ABBA 

CLASSIX NOUVEAUX 
FOREIGNER 


ÁLBUNS 


1-LA FOLIE STRANGLERS| 

2 - TONIGHT I'M YOURS ROD STEWART 

3 - ESTOU DE PASSAGEM UMF 

4 — VINTE SUPER BOMBAS VÁRIOS 

5-CARO TÁXI 

6- DARE THE HUMAN LEAGUE 

7 -ALTEZA MARIA BETHÂNIA 

8 -CLOSER JOY DIVISION. 

9 - THE VISITORS ABBA 
10 - REACTOR NEIL YOUNG & CRAZY HORSE 
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VENDA NOVA — PEDROSO — GAIA 


JAIME GOMES VIEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.0 DIA 


Sua ESPOSA, FILHOS, NO- 
RAS, GENROS, NETOS e demais | 

família, vêm por este ÚNICO MEIO, 

muito reconhecidamente agradecer 

atodas as pessoas que se dignaram 

assistir ao funeral do saudoso extin- 

to, ou que de qualquer modo se 

associaram à sua dor e participam 

que as missas do 7.0 dia pelo seu 

eterno descanso serão celebradas 

amanhã, terça-feira, pelas 8 horas 

no Mosteiro de Pedroso e às 20,30 |. 

horas, na capela de Venda Nova, | ABA 5 
Pedroso.Agradecendo desde já e PEDROSO, 10 de Maio de 1982 
de igual modo a todos quantos parti- ——— 


Ciparem nestas cerimónias. J. Gomes (Placo) - armador 


D.Isménia do Sacramento 
de Almeida Matos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.0 DIA 


Pessoas amigas vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta assim 
como àquelas que de qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar e 
participam que a missa do 7.o dia será celebrada hoje, pelas 19,15 
horas, na igreja de Santa Marinha, Gaia. Desde já ficam muito gratos a 
todos quantos se dignem assistir a este pledoso acto. 


Vila Nova de Gaia, 10 de Maio de 1982 


A Funerária de Santa Marinha de Alfredo Alves Moreira 


D. Isolina Diamantina 
Dias Leite de Matos 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.0 DIA 


Seumarido, filho, nora, netas, mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos e 
mais família vêm por este ÚNICO MEIO agradecer muito reconhecidos 
atodas as pessoas que assistiram ao funeral ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu sentimento e amizade, e participam a celebra- 
ção da missa do 7.0 dia, pelo seu etemo descanso, hoje, segunda-feira 
na capela das Almas de Santa Catarina, às 19,15 horas. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


Dr. José João Pinto 
de Oliveira Martins . 


PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 7.0 DIA 


Sua esposa, filha, genro, netos, irmã e cunhados, participamo seu 
falecimento ocorrido no passado dia 5 de Maio e que será celebrada 
missa do 7.0 dia às 11,30 horas na igreja paroquial de Matosinhos, na 
próxima terça-feira, dia 11. A família muito reconhecida agradece por 
este ÚNICO MEIO a todos que de qualquer forma lhe manifestaram o 


NECROLOGIA 


D. MARIA DO CARMO 
DA CONCEIÇÃO RAMOS 


Na residência de sua irmã e cu- 
nhado, D. Celeste Ramos da Rocha 
e sr. José Pinto da Rocha, à Rua 
Duque de Loulé, n.º 135-1.ºfaleceua 
sr.*D. Mariada Conceição Ramos. A 
saudosa senhora era tia do sr. dr. 
EmestoPinto da Rocha, casadocom 
asr.º D. Maria do Carmo da Concei- 
ção Pereira da Rocha e do sr. major 
António Ramos da Rocha. O seu 
funeral a cargo da Funerária de Lor- 
delode Artur Fontes, realiza-se hoje, 
pelas 16 horas, da igreja da Trinda- 
de, onde ocorpo se encontra deposi- 
tado, para a igreja de Esmoriz, onde 
será celebrada missa de corpo pre- 
senteàs 17 horas, sendoemseguida 
inumado no cemitério local. 


JOÃO FRANCISCO FERREIRA 


Na sua residência à Rua das Oli- 
veiras, 354, Serzedo, Gaia, faleceu 
com 65 anos de Idade o sr. JOÃO 
FRANCISCO FERREIRA, casado 
comasr.º D. Ana Ferreira Duarte e 


paidasr.* D. Lourdes Duarte Ferrei- 
ra, casada com o sr. José da Silva 
Olíveira.O seu funeral realiza-se 
hoje, pelas 18 horas da sua residên- 
cia, para a igreja paroquial de Serze- 
do, Gaia, onde será celebrada missa 
de corpo presente e responsos. Fin- 
doosquaisiráasepultarno cemitério 
local. 


J. Gomes (Placo) - armador. 


D. MARIA LOPES PEREIRA 


Na sua residência à Rua de S. 
Miguel, 72, Arcozelo, Vila Nova de 
Gaia, faleceu a sr.º D. MARIA LO- 
PESPEREIRA, de80 anos deidade. 


dor seu marido, sr. Domingos da 
Silva assim como também seus Fl- 
LHOS, NORAS, GENRO, NETOS e 
restante família. O seu funeral reali- 
za-se hoje, pelas 18,30 horas da sua 
residência para a igreja paroquial de 
Arcozelo, Gaia, onde será celebrada 
missa de corpo presente e respon- 
sos. Findos os quaisirá a sepultarno 
cemitério local. 


J. Gomes (Placo) - armador 


ANTÔNIO MARTINS 


Faleceunasuaresidência, na Rua 
Pegro Negro, 696, o sr. António Mar- 
tins. O saudoso extinto era viúvo da 
sr. D. Rosa Jorge dos Santos, e pai 
muito querido dasr.º D. Deolindados 
Santos Martins casada com o sr. 
Domingos Moreira, avô da sr.* D. 
Delfina dos Santos Martins Rocha 
casada com o sr. Joaquim Marques 
da Rocha e da sr.* D Maria da Con- 
ceição Martins Marina. O funeral do 
bondoso senhor que também deixa 
profunda saudade a um bisneto e 
outros familiares está ao cuidado da 
Funerária de S. Roque de Horácio A. 
Camanho, realiza-se hoje pelas 15 
horas da referida residência, para a 
capela Nossa Senhora do Calvário 
no Bairro do Cerco do Porto, onde 
será celebrada missa de corpo pre- 
sente em câmara ardente. Findas as 
cerimónias religiosas pelo seu eter- 
no descanso irá a inumar em jazigo 
de família no cemitério de Campa- 
nhã. 


CARFER — MALHAS 


7 pu e Costa, Lda. 


ESPOSENDE 


Participa o falecimento do querido irmão dos seus sócios Domin- 


seu pesar. 


PORTO, 10 de Maio de 1982. 
Armador — Olímplo Castilho 


gos Pereira da Quinta e Costa e que o funeral se realiza na terça-feira, 
dia 11, pelas 16 horas da capela da Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos para o cemitério municipal. 


BARCELOS, 10 de Maio de 1982 


DEOLINDA DA SILVA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.0 DIA 


Sua família participa a todas as pessoas das suas relações e 
amizade o falecimento da saudosa extinta ocorrido em 5 - 5- 82, e 
agradece por este ÚNICO MEIO, às pessoas que assistiram ao funeral, 
participando que mandam celebrar missa do 7.0 dia amanhã, terça-fei- 
ra, pelas 7,30 horas, na igreja de Milheirós, Maia, ficando desde já 
muito gratas a todos aqueles que se dignaram assistir a este religioso 
acto. 

D. Emília da Silva Pereira 
Quintino da Costa Cameiro 
D. Adozinda da Silva Pereira 
D. Alice da Costa Lagoa 
Laurindo da Silva Lagoa 

D. Amélia da Silva Lagoa 


Funerária de Paranhos 


- RUIVAES — V. N. DE FAMALICAO 


MARIA ADÉLIA ALVES 
DE PAIVA MACEDO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.0 DIA 


Seu marido, filho, pais, ifmãos, tios, cunhados e mais família, vêm 
por este meio, manifestar a sua profunda gratidão às pessoas que 
tomaram parte no funeral de sua saudosa extinta, assim como a todas 
aquelas que de qualquer modo os acompanharam na sua dor. Aprovei- 
tam para comunicar que a missa do 7.º dia será rezada hoje, pelas 
19,30 horas, na igreja paroquial de Ruivães, Famalicão. Desde já o seu 
reconhecimento aos que participarem neste piedoso acto. 


Ruivães, V. N. de Famalicão, 10 de Maio, de 1982 


A FAMILIA 
Rodrigo Silva — armador 


A GERÊNCIA 


Anton & Costa, Lda. 


ANTEX 


ESPOSENDE 


Participa o falecimento do sr. Domingos Pereira da Quinta e Costa 
querido tio e irmão dos sócios e gerentes, cujo funeral se realiza na 
terça-feira dia 11, pelas 16 horas da capela da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Barcelos para o cemitério municipal. 


BARCELOS, 10 de Maio de 1982 


CAIXA «CRISTIANO 
DE MAGALHÃES» 
DE SOCORROS 
E APOSENTAÇÃO 
DO PESSOAL 
DOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS 
E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 
Correm éditos de 30 dias para 
habilitação dos herdeiros à pensão 
de sobrevivência deixada pelo sócio 
CÉSAR DA HORA E COSTA, falé- 
cido em 28 de Abril findo, devendo os 
que a ela se julgarem com direito 


apresentar a documentação justif- 
cativa no prazo indicado. 


Porto, 7 de Maio de 1982. 


O Secretário 
da Comissão Administrativa, 


ada PEFRta MS saãos, 


A GERÊNCIA 


p 


DIDERSOS 


— MADRID — 4 dias — 10 a 13/Junho 


lares — peça programa detalhado 


EXCURSÕES 


— SERRA DA ESTRELA — Part todos os fins-de-semana — viagens de 2 e 1 dias 
— VIGO E SANTIAGO DE COMPOSTELA 2 dias - 22 a 23/Maio; 5 a 6/Junho 
— LEON E CABEZA DE MANZANEDA — 3 dias — 29 a 31/Maio 

— ANDORRA ESPECIAL — 5 dias — 24 a 28/Maio 

— ALGARVE - 4 dias — 22 a 25/Maio; 10 a 13/Junho 


-TORRE DE NEVÕES — 16 a 30/Maio; 27/Junho 

— CRUZEIRO INESQUECÍVEL - Partida todos os domingos 

—CASTELO DE OURÉM — 16/Maio e 13/Junho 

— PEDRA VERDE — 23/Maio; 6 e 20/Junho 

— PATEIRA DE FERMENTELOS — 23/Maio e 20/Junho 

=V. PRAIA DE ÂNCORA — 16 e 30/Maio; 13 6 27/Junho 

— LAMEGO — 30/Maio: CASTRO LABOREIRO — 16/Maio 

— FÁTIMA — Partidas todos os domingos e 12 e 13 de Junho a Outubro 
VIGO — Part. Terças, Quintas, Sábados e Feriados 

— MADEIRA/AÇORES/LONDRES/BRASIL/VENEZUELA, etc. — Partidas regu- 


DIDERSOS 


HABILITE-SE AO NOSSO SENSACIONAL CONCURSO. DUAS 
VIAGENS AO ALGARVE EM ALOJAMENTO E P. ALMOÇO PARA 


DUAS PESSOAS EM 1963, VIAJANDO NOS NOSSOS CIRCUITOS 
DE AUTOCARRO 


G 


Costa Ferreira & Martins 
RUA DO BONJARDIM, 652 — 4000 PORTO 
TELEFONES, 20787 E 25597 


Não compre a sua passagem sem nos consultar 


COMPRA-SE 
OU ALUGA-SE 


ESCRITÓRIO: ÁREA 150 — 200 M2 
PEQUENO ARMAZÉM ANEXO. 


CASAMENTO 


Cavalheiro com 44 anos de 
idade, industrial e com bens 
de fortuna, com empresa de 
bons rendimentos e boa vi- 
venda, junto à cidade do 
Porto, etc., deseja 
corresponder-se commenina 
ou senhora que seja meiga, 
carinhosa, agradecefotoen.º 
de telefone, se possível. as- 
sunto urgente e muito sério. 
Resposta a este jornal ao 
n.º 834. 


PÓVOA DE VARZIM-— Apartamento 
férias, equipado, 5 pessoas, Junho, 
Julho e Setembro. — Tel. 62485. 


PRAIAS DO SADO — SETÚBAL- 
«TRÓIA — Apartamento férias, equi- 
pado 4 pessoas, Maio a Setembro. — 
Telefone, 26078. 


GUARTOS — No centro do Porto. 
Telef. 23543. 


SALAS P/ ESCRITÓRIO 
A estrear, possulndo cada cerca de 40 m2 
cobertos c/ sanitários o terraço. RUA DA 
TORRINHA, 80-1.º Salas C-E. Renda mensal 
do cada: 30 contos. Trata telof. 380008 — 
Port 


TT a 
VILAMOURA — ALGARVE — Apar- 
tamento férias, equipado 6 pessoas, 
MaioaSetembro. Telefone, 26078. 


EMPRESA MULTINACIONAL 


Pretende alugar numa área não superior a 5 quilómetros 
do Porto, junto a uma das principais vias de acesso, 
armazém ou instalação fabril desocupada com área 
coberta entre 3 a 6.000 m2 e com área total de terreno 
utilizável para parque da ordem dos 15 a 20.000 ma2. 


— Carta à redacção ao n.º 833 — 


AIUGUERES e 


Resposta ao n.º 873, 


ALUGUERES 


VILAMOURA — ALGARVE — Alu- 
ga-se desde Maio até Outubro, ex- 
môs de Agosto. 
9910382-480828. 


cepto Telet, 


GUIMARÃES 
ALUGA-SE 


Loja no Largo do Carmo — Telê 
fone 411819 (Guimarães). 


NO CENTRO 
DE SANTO TIRSO 


No largo do antigo hotel Cidenai, 
r/c p/ estabelecimento ou escri- 
tórios. Falar no local ao n.º 37 ou 
pelo telef. 52907 (Santo Tirso) 
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CLAQUETE 


CHAPAS DE FERR 


— EVIGAS? 


VIGAS: IPN— HEB — UPN 
IPE — HEA — mais resistentes, mais leves e mais económicas! 
CHAPA DE FERRO - laminada a quente ou a frio, galvanizada, lisa e ondulada. 
BARRAMENTOS E ARCOS DE FERRO — em todos os tipos e medidas. 
poi ligeira e pesada, ouna construção civil, os nossos ferros, chapas e vigas têm a marca 
Construa com — SEGURANÇA — ROBUSTEZ! — Venha ialar connosco! 


Costa & Irmãos, Lda. 


ESCRITÓRIO E ARMAZÉNS: 

R.5 de Outubro, 574-TIf.60455-64498-699525 
R. Pe. António Vieira, 81-TIf.570716-570741 
TELEX 26936 C 


BUNGALOWS 


PARA FÉRIAS 
Alugam-se, situados a 5 min. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses -E.P. davVila Praia de Ancorae a 12km 
de Viana do Castelo. Alojam 5 
pessoas. Telef. 91159 — Lisboa 
662595. 


n1/82 
Aviso ao Público 


CONCURSO 


AN ds 17 horas do di 3 de Junho de 1982, estes Caminhos de Ferro acetum propostas para a cons 


RUA FARIA GUIMARÃES, 619 / TELE. 499222 / 4200 Fa 


SALORA | 


PREVINA-SE PARA O 


MUNDIAL 
FUTEBOL 


SÓ DURANTE O MÊS DE MAIO 


12 PRESTAÇÕES 


S/ ENCARGOS BANCÁRIOS 
TELEVISOR DE 56 CM 
C/ COMANDO E RELÓGIO 


FAÇA-NOS UMA VISITA 


FORSIL 


Visita de Sua Santidade 
o Papa a Portugal 


Desloque-se a Braga, Porto, Coimbra, 
Fátima, Lisboa ou Vila Viçosa, evitando 
as consequências do congestionamento do tráfego 
Utilize o comboio > 
Informações nas estações de embarque 
e nas secções de informações 


Lufthansa 


LINHAS AÉREAS ALEMÃS 
Admite 


departamento de passagens e reservas na sua organiza- 


1 funcionário/a parao “Som yintes qualificações: 


ção no Porto, com as 


E iênci 1a emissão de bilhetes, cálculos de tarifas e reservas 
sd Magia Bs de dactilografia 
= ConNeCimeNarárias mínimas: antigo 7.º ano dos liceus 


= habilitações | atarência a conhecimentos de Alemão é Inglês 
— línguas: dá-se = 

— boa apresent/ cumprido 
— serviço militar 
— entrada imedio * 


rito com «curriculum vitae» e fotografia à Rua Sá da 
Resposta só Por SSCileira, 784-1.º-Esq, Frt., 4000 Porto 


" andidatar sem preencher os requisitos exigidos. 
Favor não se ca 


o empilhador 


Tecnica mvancasa 


onstrução robusta and ae 
décico, 4 dera das 
diesel as maneiras 


-.mas assim não! 


PINTO &CRUZ, 19º 
Rua Alexandre Braga, 60-70-4000 Porto 
Apart. 210-4003 Porto Codex 

E Telex 25105 Tubos P-Teleís. 26001-26221 
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age 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA NOVA 
DE FAMALICÃO 


ANÚNCIO 


Pº3179-2º.2º 


«O Comércio do Porto» 
N.º 336 — 10-5-1982 


CONSÓRCIO sm 
LIDER 


ADQUIRA A SUA CARAVANA PYC 
EM 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


72/79 - 1.º sec. - 2.º Juízo 


COMARCA DO PORTO 


Proc. N.º 575/A/78 — 3.º Secção 


ANÚNCIO 


Para citação de credores 
desconhecidos 


ATRAVES DO SISTEMA DE CONSORCIO 


SEM ENTRADA! 
EE DC SEM JUROS! 
última publicação deste anúncio ci- | nara ra de Mo pets LO hora, 


tandoos credores desconhecidos da | ia Falência no 31779 de - MÍNIMO DE 2 CARAVANAS 
executada Fábrica de Malhas Miírox, | JA caudodo2 e Julao, contra «Sia 
Lda., comsede emMira de Aire, para simao q e DISTRIBUÍDAS POR MÊS 
no prazo de dez dias, posterior | - Confecções, Lda», com sede 
àquele dos édios, deduzrem os | Nestavila, há-de continuar a arrema- 
seus direitos na execução movida | tação pad om Edo omaha mia 
por Banco Espirito Santo é Comer- pad sb tge 
al, deLisioa, EP, desde que gozem processo e constante dos autos de 
de garantia real sobre os bens Pe- | fg, 986 o seguintes, os restantes 
rRuaoss bens que no 1.º dia não foi possível 
pôr em arrematação, tais como: um 
automóvel Morris, a gasóleo, diver- 
A sas máquinas, sucatas, uma cal- 
ferida to eira, uma carrinha, motores tritási- 
Luís António Noronha cos, e diversas máquinas, etc., bem 
Nascimento como 2 prensas Pantex B-22-Ad, 4 
prensas Ibis-K3-237. Destes bens é 
O Escrivão, depositário o sr. dr. Durval Ferreira, 
jts do Cudiro Cardoso advogado com escritório nesta vila 
de Famalicão. 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 3.º secção, correm éditos de 


No dia oito do próximo mês de 
Junho, pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta Comaíca, na execu- 
ção sumária que corre pela 1.º sec- 
ção do 2.º Juízo desta Comarca, 
contra os executados CARLOS MA- 
NUEL CRAVO RATOLA e mulher 
MARIA IRENE PEREIRA BRANCO, 
residentes na Rua Tenente Manuel 
Malaquias, 80 — Bonsucesso, desta 
Comarca, há-de ser posto em praça 
pela primeira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido acima 
do valor indicado, o seguinte prédio 
penhorado àqueles executados: 


Porto, 5 de Maio de 1982. 


IMÓVEL 


Um terreno de semeadura na 
Chão do Marnoto, freguesia de Ara- 
das, concelho de Aveiro, que con- 
fronta do norte com Júlio da Silva, sul 
com caminho público, nascente com 
Filomena Simões de Pinho e do po- 
ente com Darlindo Tavares, inscrito 
na matriz rústica sob o art.º 1607, 
prédio em que se encontra cons= 
truída uma casa de rés-do-chão, 
com a área coberta de 82 m2, de- 
pendências com 13 m2, logradouro 
com 54 m2 e quintal com 450 m2, 
inscrito na matriz urbana sob o art.º 
1282. Vai à praça pelo valor de du- 
zentos e dezasseis mil escudos. 


Famalicão, 6 de Maio de 1982. 


DECLARAÇÃO 


Eu, abaixo assinado, de- 
claro que não me responsa- 
bilizo, por quaisquer dívidas 
contraídas por minha mulher, 


MARI RPÉTUA CON- 
CEIÇÃO MAIA. por esta tor | PETER] mm MOISAUTO, LDA. 


O Síndico de Falências, 
Miguel de Oliveira Novais 


O Administrador, 
Durval Ferreira 


DISTRIBUIDOR GERAL 


Aveiro, 3 de Maio de 1982. E 
abandonado o lar. O Comércio do Porto RUA ANÍBAL CUNHA, 131, TEL. 314606 — PORTO 


Porto 7 de Maio de 1982. É VENDIDO NA 

PAPELARIA E DROGARIA ” AUTOCAMEP, LDA. 
JOAQUIM ANTÓNIO QUADROS AV. REPÚBLICA, 257 a 303 — TEL. 935906 — MATOSINHOS 
DE OLIVEIRA PEDROSA de ANTÓNIO DE QUADROS 


O Juiz de Direito, 
José Augusto Maio Macário 


O Escrivão-Adjunto, 
Augusto Guilherme Duarte 


ADMINISTRADO POR 
LIDER LIDER aomuisração - promoção E cestão EMPRESARIAL, LDA 


AV DA REPUBLICA, 95-3.º — 1000 LISBOA 
"ADMINISTRACAO TELEFONE 73 1839 


CÂMARA DE FALÊNCIAS DO PORTO 


LEILÕES JUDICIAIS 


HOJE, ÀS 11 HORAS 


BENS APREENDIDOS PARA A MASSA FALIDA DA FIRMA: 


TERMONOR - soc. IND. DE TERMOTECNIA, LDA. 


Rua Montalegre, 257 - PORTO 
LEILÃO DOS SEGUINTES BENS 
MÁQUINAS DE CALCULAR, APARELHO PARA TESTES DE ALTA TENSÃO, 
ESTANTE DEXION, BANCA, ESTANTE EM FERRO, ETC. 


ÀS 16 HORAS 


BENS APREENDIDOS PARA A MASSA FALIDA DA FIRMA: 


JOSÉ FERREIRA MARUJO 


LUGAR DE PENIDO — SOBRADO - VALONGO 
-EILÃO DOS SEGUINTES BENS: 
MÁQUINAS DIVERSAS PARA A INDÚSTRIA DE MADEIRAS: (TAIS COMO: SERRA 


DELEGAÇÃO DO PORTO k 
- RUA 31 DE JANEIRO, 250-1.º — TEL. 384840-384860 


ESCRITÓRIOS REGIONAIS k 
FARO — CENTRO COMERCIAL FAROSHOP, LOJA 1 — AV. DA REPÚBLICA 
ALMADA — DRUGSTORE FARAÓ, LOJA 15 - PRÇ. MOV. FORÇAS ARMADAS 


VENDEDORES 


PARA: 


DISTRITO DO PORTO E AVEIRO 


Devido ao nosso constante crescimento, Nacional e Internacional, desejamos 
admitir, nas zonas acima indicadas, vendedores com ou sem experiência de vendas. 


CONSIDERAMOS IMPRESCINDÍVEL: 


— Boa apresentação e facilidade de expressão. 
— Que possua viatura própria e telefone, ou de fácil contacto. 
— Idade compreendida entre 25 e 38 anos. 

— Que resida numa das áreas indicadas. 

— Capacidade de trabalho e sentido de responsabilidade. 


OFERECEMOS: 


— Experiência Internacional de Marketing. 
— Produtos de comprovada qualidade, para toda a indústria. 
— Treinos periódicos e apoio constante. 

— A mais alta remuneração e seguro de grupo. 

— Fortes possibilidades de promoção aos quadros superiores. 


VE FITA, MÁQUINAS DE LIXAR, FURAR E EMELHETADEIRA, TUPIA); COMPRES- 
SOR MARCA BATS, SECRETÁRIA, PISTOLA AGRAFADEIRA, LOTES DE MADEI- 


RAS, ETC. 


DIA 11 DE MAIO 
AS 10,30 HORAS 


BENS APREENDIDOS PARA A MASSA FALIDA DA FIRMA: 


BORDALO & MORGADO 


na Rua do Almada, 239 — PORTO e 
ÀS 16 HORAS 
na Rua Mouzinho da Silveira, 340 — PORTO 
a DA MESMA FIRMA 

LEILÃO DOS SEGUINTES BENS: 
DIVERSAS FERRAMENTAS E FERRAGENS, PARAFUSOS, TACHOS, PANELAS, 
FECHADURAS, LAVATÓRIOS, PÁS, PICAS, REDE, FAQUEIROS, TALHERES EM 

AÇO, CANDEEIROS E MUITAS MIUDEZAS. 


* A Leiloetra INVICTA do NORTE, Lda. 
E] Rua Latino Ceelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 


LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS é AVALIAÇÕES & ANTIQUARIOS 


PRECISAMOS DE SI: 


RM E) O JORNAL DO NORTE 


O Comércio do Porto. 


49 MOTIVAÇÕES 


10 DE MAIO DE 1982 


* PEDIDOS - PEDIDOS - 


DISTRIBUIDOR 2.º CAIXEIRO 


Com carta de ligeiros para sewi- | | De pronto-a-vestir masculino, 
ços na cidade do Porto. para loja na baixa. 
Carta à Redacção ao n.º 881 Carta a este jornal ao n.º 868 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 


FORNECEDORES DE MATERIAIS 


Britas, Godos, Areia (para betão e acabamentos), Madeira, Cimento em sacos e a granel, Tijolo, Ferro, Blocos, 
Manilhas de Cimento, Azulejos, Mosaicos, etc. 


"VENDEDORES 
DE ÓLEOS E PNEUS 


Grande organização necessita para admissão imediata de profissio- 
nais qualificados ou comissionistas, com conhecimento do ramo. Di- 
nâmicos e trabalhadores. Boa remuneração. Bom ambiente de 
trabalho. 
Resposta em carta dirigida à OPAL 
ao n.º 12667 Rua do Bonjardim, 276-2.º - PORTO 


Fábricade Tintas na Maia admite paraintegraçãono seu Laboratório Central: 


2 AUXILIARES DE LABORATÓRIO 


Que satisfaçam as seguintes condições: 


— Possuirem o curso de auxiliar de laboratório das Escolas Industriais ou 11.º ano do curso unificado, 
ramo científico tecnológico ou científico-naturais. 


— Situação militar resolvida 
— De preferência com experiência anteriore com conhecimentos de Inglês (leiturae interpretação de 
especificações e livros 


OFERECE-SE: 

— Salário inicial não inferior a 210.000$00 anuais, dependendo da experiência do candidato. 
— Refeições subsidiadas em cantina própria e demais regalias sociais em vigor na empresa. 
— Boas possibilidades de promoção. 


Os candidatos deverão enviar «Curriculum» manuscrito, dirigido ao LABORATÓRIO 
APARTADO 8 — MAIA 


ENGENHEIRO 
ELECTROTECNICO 


Para preencher função nos serviços comerciais de importante 
empresa industrial na área de Lisboa. Idade entre 30 a 40 anos. Enviar 
«curriculum vitae» e referências profissionais. 

Carta à administração ao n.º 856. 


COZINHEIRO 


GRANDE HOTEL 
DA PÓVOA DE VARZIM 


Contactar pelo Telel. 62061. 


VENDEDOR 


Para trabalhar com firma importadora de equipamentos gráficos. 
Lugar de futuro. 
Habilitações mínimas o 5.º ano liceal. 

Ê CARTA À REDACÇÃO N.º 879 


VENDEDORES 


TINTAS — PINCELARIA — DROGAS 
SÓ INTERESSA: 


e Sendo honestos e correctos 
e Disciplinados e metódicos 

e Com capacidade de produção 
e Experiência e boas relações 
e Ramo construção civil, etc. 


CONDIÇÕES: 


e As melhores conhecidas 

e Ordenado e boas comissões 

e Carro e despesas da Empresa 

e Seguros e regalias sociais 

e Grande gam: produtos 
famosos qualidade 


dade. 


RESPOSTA EM CARTA profisstonalmente bem detalh: ara 
Imediata e indicando a Idade, para a Rua Eng. Ferreira Dias, 910 a 936 (Via 
Rápida) 4100 PORTO 


o TRESPASSES - 
LOJA PRONTO-A-VESTIR 


Próximo centro do Porto. Pronta a ser utilizada e com obras recentes. 


ENCARREGADO DE 1.º 


Grande empresa de construção civil com sede 
Sem quaisquer encargos. Renda muito acessível. 
> ———————— RESPOSTA AO N.º 875. 


DO NORTE 
PRECISA-SE 


COLABORADOR PARA EMPRESA 
TÊXTEIS-LAR E TECIDOS 


Se possível c/ conhecimentos de exportação. 
Resposta c/ «curriculum» à delegação de Guimarães, n.º 
500 — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125 — GUIMARÃES 


TÉCNICO DE CONTAS 


Inscrito na D.G.C.J., para trabalhar com firma importadora desta ci- 


ENGENHEIRO 
ELECTROTÉCNICO 


Para preencher função nos serviços comerciais de importante 
empresa industrial na área do Norte. Idade entre 30 a 40 anos. Enviar 
«curriculum vitae» e referências profissionais. 

Carta à administração ao n.º 855. 


nesta cidade, precisa de um encarregado de 1.º 


c/ experiência em acabamentos. 


Carta a este Jornal ao n.º 857. 


Destinados a obras em: 


Monção, Caminha, Viana do Castelo, Arcos de Valdevez, Barcelos, Braga, Bragança, Chaves, Mirandela, Vila Real, 
Régua, Lamego, Mogadouro, Guimarães, Cabeceiras de Basto e Viseu. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 848 


CARPINTEIROS 
DE COFRAGEM 


COM EXPERIÊNCIA EM COFRAGEM “TÚNEL”. 
PARA TRABALHAR NO PAÍS E NO 
FA ESTRANGEIRO. 
BOAS CONDIÇÕES DE REMUNERAÇÃO. 
SACTAR: ENCARREGADOS GERAIS, 
CONT/S INSTALAÇÕES DAS DIRECÇÕES 
NOVÁCAS, RUA SRA. DO PORTO (AO 
TENTE DOS BURGOS), TEL. 691717 


E 


SOCIEDADE DE 
CONSTRUÇÕES 


SOARES DA COSTA 


SARL 


SELECCIONA 
REPRESENTANTES 
DE VENDAS 


Somos a empresa que implantou e lidera em Portu- 
gal o sistema de aquisição, por Consórcio, de bens de 
consumo durável. 

Estamos solidamente alicerçados no melhor 
«KNOW-HOW» internacional deste processo de vendas 
e já contamos com a preferência marcante do público 
consumidor português. 


ADMITIMOS 
— Representantes de Vendas para a área do grande 
Porto, Distritos do Porto, Braga e Viana do Caste- 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 880. lo. 


— Representantes concelhios para todo o norte do 
país. 


PRETENDEMOS 
— Candidatos com o seguinte perfil: dinâmicos, am- 
biciosos, de Fácil Relacionamento, Responsá- 
veis. 


OFERECEMOS 
— Admissão imediata, treinamento específico, apoio 
operacional, cobertura publicitária, remuneração 
elevada sob a forma de generosas comissões, 
prémios de produção e bonus de participação e 
ainda seguros de vida e acidentes de trabalho e 
subsídios de transportes. 


ENTREVISTAS — 2.º-Feira (das 9 às 12.30 h e das 14 às 18.30 h) 
Delegação Líder 
Rua 31 de Janeiro, 250 - 1.º 
PORTO 


OBS: Os candidatos que não puderem comparecer pessoalmente 
devem responder por carta, acompanhada de «Curriculum 
Vitae» e demais informações relevantes dirigidas à Lider— Div. 
de Selecção e Recrutamento. 

Rua 31 de Janeiro, 250 — 1.º - PORTO 


(O Comércio do Porto 
10 DE MAIO DE 1982” 


MOTIVAÇÕES q 


- VENDAS 


TÁXI-Portofirmaequipadoc/ Rádio 
Telef. 951191. 


ESCRITÓRIOS -AS. LÁZARO-R. 
Conde Ferreira 137-1.º2º03.º-86 
'm2 cada andar 4.º andar 126 m2. 
Prontos — vendas 14 às 17 horas. — 
Loja r/c + cave 220 m2. — De H 
Ferreira dos Santos. 


NO GERÉS — Terreno c/ 625 m2 
junto à Central, c/ proj. aprovado. — 
Tell. 9970256, à noite. 


VENDO PORTARO — 25.000 KM 
COM EXTRAS. — R. Faria Guima- 
rães, 29 — Porto — Telf. 487441. 


COMBI «PLUMA» — Em bomestado 
c/ quarto de casal, sala, avançado e 
outros extras. Contactar c/ tel. 
7822191. 


MÁQUINAS DE ESCREVER - Por- 
tátil 3.000$00, Adler e Triumph 
comerciais 15.000$00, eléctrica 
20.000$00. Telef. 381662. 


MÁQUINAS REGISTADORAS 
Manual 5.000$00, eléctrica, 


10.0008$00, outra com totalizadoras 
para café-snack. Telef. 381662. 
pn 
MÃOS. ESCREVER — Portáteis e 
comerciais. Preços de fábrica, desde 
6 490800. Rua Formosa, 249-Telef. 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


VENDAS - DENDAS 


RENAULT 5 GTL-1980 


Impecável. R. da Piedade, 1 — 
Porto. 


EXCELENTES ANDARES 


AO FORNO 


Em prédio de 3 frentes com transportes à porta. Dispondo de 2, 2 mais 1, 3 quartos, restantes divisões, e 
GARAGEM INDIVIDUAL 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA: 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEFONE 710100 


Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone, 24961 — PORTO 


CARROS =6E53m USADOS 


1979 
1978 
1978 
1977 
1977 


FORD CORTINA 1.3-1981 


Como novo. Ver: R. Aval de 
Cima, 230 c/ Esq. — Porto. 


PARA VER E TRATAR contacte-nos todos os dias incluindo sábados das 9 às 19 horas, e DOMINGOS das 15 


às 18 horas. 
EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
MEDIADOR AUTORIZADO 


CITRÕEN MEHARI 

CITRÕEN GS BREAK PALLAS 
CITRÕEN CX 2200 

CITRÕEN GS BREAK 
RENAULT 5 5 
CITRÕEN GS BREAK PALLAS 1975 
CITRÕEN D SPECIAL 20 1974 


4 Filinto Mota, Sucrs., Leio, 


Rua Antero de Quental, 638 + Telefone, 490721 
4200 PORTO 


Rua António Borges, 160, r/chão-Esq. — 4200 PORTO 
Telefones: 496719 - 499248 - 499752 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos. Vivendas 
e Moradias 
Vende: Sulimar 
Empreendimentos. 
do Miranda & Almeida, Lda. 
Av. Mouzinho Albuquerque, 63 
Telef. 61109 - Póvoa de Varzim 


A SUA CASA QUER MOBILAR!... 


NA MAIOR CASA DO RAMO DE MÓVEIS 
E ELECTRODOMÉSTICOS DEVE COMPRAR 


ANDARES 


21087. 


VENDE-SE ANDAR LUXO 


5.600 c. — 3 quartos com roupeiros, sala comum com lareira, átrio 
forrado a madeira, 2 casas de banho, despensa, cozinha com excelen- 
tes móveis e marquise. Garagem e quarto com 16 m2 e luz directa na 
cave. No exterior jardim e grande logradouro. 


Ver Rua Augusto Lessa, 78 ou Telef. 560118. 


ANDARES 


Em Perafita, Leça da Palmeira — Matosinhos, pron- 
tos a habitar, com 2 quartos, sala, .cozinha, banho .e 
garagem individual. 


— DAMOS 12 MESES PARA PAGAR 
— VENDEMOS A PREÇO FIXO 
— ENTREGAS EM TODO O PAÍS SEM ENCARGOS 


ABERTOS ATÉ ÀS 21 HORAS 
MARTINHOS, IRMÃOS, LDA. 
ELECTRO-POVO 


Rua do Bonjardim, 551-571 Rua Guedes de Azevedo, 229-245 
Telefs. 29861/2 — 4000 PORTO 


Com garantia de empréstimo. Preço: 2.200 contos. 
1 andar com duplex — preço 2.700 contos. 


Falar: Telef. 930430. 


MORADIA EXCEPCIONAL 


Vende-se, de 4 frentes, dentro de pequeno jardim, c/todas como- 
didades modemas, na Zona de Liceus, por 17.500 contos. Próprio ao 
próprio, em carta à redacção deste Jornal, ao N.º 858. 


CASA NO GERÊS 


Pré-fabricada nova em terreno com 3.000 m2, 3 quartos, 2 casas de 
banho, sala com lareira, água e luz e garagem. Lindas vistas sobre a 
barragem. Preço 4.500.000$00. 

Resposta à Redacção deste Jornal ao n.º 817 


ARMAZEM 
JUNTO À ESTAÇÃO DE CAMPANHA 
ZONA INDUSTRIAL 


Com 900 mê, cobertos + 450 m2 descobertos aprox. 
Preço 14.000 c. — Telef. 564073 horas exp. 


ALFA ROMEO 


GIULIETTA 1.6 — 1980 — COMO NOVO. 
—— 880 CONTOS — 


FALAR DIAS ÚTEIS: TELEF. 490893. 


q vertical 


q py PROPRIEDAD 
ANDARES — MORADIAS — TERRENOS 
PRÉDIOS — QUINT 


Vade-nos! 


Rua Fençalo Sampaio, 353 (uo mercado do Bom Sucesso) 
Telefs. 69 97 06 - 69 97 46 - 69 97 66 — PORTO 


673588 


670710 


ALGARVE 


QUARTEIRA — VILAMOURA - junto ao mar 


VENDEM-SE 


Grandes instalações para fábrica 
ou armazém a 6 km do Porto 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 593 


BMW 3.0 S 


DE 1971 
TELEFONE, 95 59 92 


MORADIA ALGARVE 


VILAMOURA 
VER E TRATAR: 


Vende-se no Monte da Vinha, com três quartos sala comum, 
GUIMARÃES cozinha, duas casas de banho, garagem, terraço e pequeno jardim. 
VENDE-SE Completamente equipada e mobilada e com telefone. 
Trata o próprio pelos telefones de Lisboa 680608 — 684432 entre 
Loja na Avenida D. João IV — 35 15685 19 horas: 
Telefone 411819 (GUIMARÃES) 
t ; 
| nos lgmo €J23 5 61150) --———— 


NA MELHOR ZONA DA CIDADE 


ÀS ANTAS, ANDARES DE GRANDE REQUINTE, com 1, 2, 3, 3+ quartos ESCRITO: 
RIOS, airosos e dinâmicos e GRANDES ESTABELECIMENTOS 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


URBANIZAÇÃO RAIONE, Rua António Borges, 160-r/c-Esq. — 4200 PORTO 
Telefs.: 496719 - 499248 - 499752 


PÓVOA DE VARZIM 


R. SACRA FAMÍLIA (SAÍDA P/ V. N. FAMALICÃO) 
3 quartos, 2 banhos, sala comum, cozinha, boas varandas, forra- 
dos e alcatifados. 
Preço a partir de 2 490 contos — Garagem e estab. comerciais 


VISITAS NO LOCAL DIARIAMENTE 


EE ve VICTOR SAMPAIO FAUSTINO 


EEE INDUSTRIAL DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Rua de Camões, 771 — Telefs.: 401848-480584 — PORTO 


ARMAZÉM - 2.900 m2 


Novo, em pavilhão, em LEÇA, a 5 km do cais. Amplo, grande pé-direito, 
instalações sanitárias, escritórios — 28.000 contos — Falar telef. 694181 
(horas expediente) — Porto. 


ANDAR ANDAR 


R. GUERRA JUNQUEIRO FOZ (C/ VISTAS PARA O MAR) 
E T4 


C/ GARAGEM INDEPEN- 
DENT C/2LUGARES DE GARAGEM 


Telef. 694181 Telef. 694181 


TERRENO EM AFIFE 


PRÓXIMO DO CASINO. 
ÁREA 1.350 METROS QUADRADOS. 
PREÇO: 1.400 CONTOS — TEL. 72668 — BRAGA. 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


À ROTUNDA DO ESTÁDIO DAS ANTAS 


RECOMENDAMOS-LHE UMA VISITA: ANTES DE 
; COMPRAR: 

Pelo local calmo, próx.º de transp. é CENTRO DA CIDADE espaço: 2 
bons quartos, sala comum, etc. e GARAGEM conforto: excelente 
construção e acabamentos cuid. e... Principalmente: pelo preço: ape- 

nas 2.800 C. — QUANTO ÀS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO E CRÉ- 


DITO. 
CONSULTE-NOS 


Andar modelo: - RUA SANTO ANTÓNIO DE CONTUMIL, gaveto à 
Trav.º Fonte de Contumil. 
Dias úteis: 10 às 12 14 às 18. Sábados: 15 às 18 horas. 
Um exclusivo de: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.” 
Telef. 563020 — 4000 PORTO 


ata 
s- 


m» 


4 MOTIVAÇÕES 
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VENDAS -DENDAS 


APARTAMENTO EM BRAGA 
(CENTRAL) 
1.975 CONTOS 


Construído — melhor construtor 18 meses mas não usado — 2 quartos, 
Sala comum, armários embutidos, cozinha americana, cilindro, mar- 
quise, casa de banho completa, melhores materiais. 

Telef. 73203 — Braga dias úteis 


ANDARES DE LUXO 


Em prédio só para 2 famílias, pronto a habitar, c/ hall, 
s/comum c/ fogão, linda cozinha, arrumos, 3 quartos, 2 
banhos, grande logradouro, jardim, GARAGEM INDIVI- 
DUAL, acabamentos de muita categoria. Maravilhosa 
zona resid., muitos transportes, junto da cidade. PREÇO 
3.000 CONTOS. Ainda se podem vender as duas habita- 
ções. INF. R. Fontinha, 11-2.º-Esq.º — Telef. 25473 e 
383284 — PORTO. 


ANDARES DE LUXO 


Ao Jardim de Arca de Água, nos acabamentos finais. Divisões.muito 
amplas, área aproximada de 135 m2, c/ 3 quartos c/ armários, 
S/comum, cozinha, arrumos, 2 banhos, imponente terraço c/ vistas 
deslumbrantes, desde 3.500 CONTOS. Marque uma visita porque vale 
a pena. TRATA: AVELINO DE SOUSA — R. Fontinha, 11-2.-Esq. — 
Telefs. 25473 e 383284 — PORTO. 


APROVEITANDO À BIOMASSA DIS: 
PONIVEL NA FORMA DE: 

e SERRIM 

+ PÓ DE CORTIÇA 

+ APARAS DE MADEIRA 

+ SERRADURA 

* CARRASCA 

* BAGAÇO 

* CASCA DE ARROZ 

PAPEL 

* CARTÃO 

+ CASCA DE AMÊNDOA 

* E ATÉ ÓLEO E CARVÃO... rc. 


GERADOR DE () AR QUENTE 


vésnisrmo 


y a HEGUPERAÇÃO DE ENERGIA! 
à Audusto Luso. 157 = 4000 PORTO. Tele! 61949:54 


COMPRAS MPRA 


ANTIGUIDADES — QUADROS — LIVROS — MÓVEIS 
Avalia e Compra 
GALERIAS DA VANDOMA, LDA 
OURO — PRATA — JÓIAS 
Avaliador Oficial 
ACÁCIO LUZ — Avalia é Compra 
Rua Mouzinho da Silveira, 183 — Telf. 21286/318557 
Transacções rápidas a dinheiro — Vamos a casa do cliente 


Ra 


DD ÁGUA QUENTE O VAPOR 


PIONEIROS NA 


LOUÇAS MÓVEIS — Ouro, pratas e 
tudo antigo. Rua 31 de Janeiro, 181 — 


COMPRAM-SE 
MOBÍLIAS 


Antigas e modernas. Vendo é 
troco. — Tel. 395275. 


Telef., 26102. 


TERRENO OU CASA VELHA 
NO PORTO 


Cata ao jornal ao n.º 836. 


MORADIA NO PORTO 


NÃO IMPORTA ESTADO DE CONSERVAÇÃO. 
PREFERÊNCIA C/ 3/4 FRENTES + GARAGEM. 


Resposta a este Jornal ao n.º 874. 


MONTE GORDO — ALGARVE 


APARTAMENTOS TURÍSTICOS 
ALUGAM-SE 


Excelentes apartamentos, c/ vista de mar, c/ capa- 
cidade de 4 a 6 pessoas. 

Elevado nível de conforto, completamente equipa- 
dos e serviço de limpeza diária. 


INFORMAÇÕES E RESERVAS: 
TELEF. 778122 — LISBOA 


TERRENO 
(PRÓX. DA RUA DO CAMPO ALEGRE) 


Com 100 m de frente, área coberta de construção cerca de 19.000 m2. 
Trata e mostra p/ telef. 562334 — PORTO. 


QUINTA 


Em Oliveira do Douro com 70.000 m2 e casa de senhorio 
devoluta. Trata e mostra p/ telef. 562334. 


SUPERMERCADO 
DAS ALCATIFAS 
DO PORTO 


ANDARES : 


A Cedofeita, construção de 1.º 
qualidade, com 3 quartos e res- 
tantes divisões, ventilação me- 
cânica, garagem, terraço, ex- 
cepcionalconstruçãoe áreas de 
capcionai construção e áreas de 
119 m2 desde 4,650 contos. 

Trata e mostra 

A PREDIAL VOUGA 

Rua Entreparedes, 6-1.º 
Tel 381019 


AUTOMÓVEIS | | ioasaatale 
COM GARANTIA CARPETES 
(BELGAS) 
EM LÃ E SEDA 
TIPO «PERSA» 


N/ EXCLUSIVO 


Nova remessê 
C/ REQUINTADOS PADRÕES z 


STAND BARRACÃO 


Rua de Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 - PORTO 


ESCORT XR-3 


Novo. 5 velocidades. Vermelho. 
Escort XR-3. Como novo. 


Rua da Rainha, 95 
Guimarães 


MÁQUINA DE DESCASCAR 
TOROS VK 10 A TRACTOR 


Jo 
FOZ: Av. Brasi, 92/100 — 416 
Telef. 23592 - BRAGA hair 


PORTO -—Teis. 


- 
PEREIRÓ: Av. Dr. Antunes Gui 
marães, 876 — 4100 PORTO — 
Telef. 685702 


MARQUÊS: R. João Pedro Rr 
beiro, 796-4100PORTO-- Tele! 
486988. a 
AVEIRO: R. 1.º Visconde da 
Gránia, 4 (junto à Casa de Saúde 
Vera Cruz) - 3800 AVEIRO 

Telef. 27870 


M. CRUZ 


FIAT 124 
CITRÕEN GS 
Boa e bom preço. 


OPEL KADETT - Mista 
FORD ESCORT 
AUSTIN 1300 —2 portas 
AUDI 80 GL 

RENAULT 5 


Rua Antero de Quental, 796 
Telef. 484233 — 4200 PORTO 
O JORNAL 
DO NORTE 


De pesca artes 
emalhar. E, 
Contacta: 


VENDE-SE 
BARCO FLOR DE MIRA 


com 3 ANOS C/ MOTOR CAMMES 196 C. 


anal, equipado com rede cercadora e redes de 


47215/47157 piaia de Mira. 


BONS ANDARES 


Ainda em acabamentos c/ HALL, S/ comum, cozinha, 
despensa, 2+1 e 3 quartos, 2 banhos e GARAGEM, 
excelentes acabamentos, boa zona resid. junto da ci- 
dade do Porto. Forrados e alcatifados desde 2.300 
CONTOS. BOA COMPRA. Inf. R. Fontinha, 11-2.º-Esq.º 
— Teleís. 25473 e 383284 — PORTO. 


MORADIA DE 3 FRENTES 


À Av. Fernão de Magalhães, Zona das Antas, dentro de jardim, dis- 
pondo de 3 quartos, sala comum, cozinha, despensa, escritório, arru- 
mos na cave, quintal e possibilidade de garagem. 

Preço: 3 900 contos. 


TRATA: 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
MEDIADOR AUTORIZADO 


Rua António Borges, 160-r/c, Esq.º — 4200 PORTO 
Telefones: 496719/499752/499248 


STAND S. CONRADO 


RUA DES. BRÁS, 470 — Telefone, 494263 — PORTO 
AUTOMÓVEIS 


BMW-316 .. 

TRIUMPH — TR-7 : 

HONDA ACCOR, 4 portas 

BMW—323-1 .... 

ALFA ROMEO 2000 FARINE SPIDER VELOCE . 
PEUGEOT 505-STI 

VOLVO 244 TURBO 

CITROEN CX 2400 PALLAS . 

MERCEDES 300-D 

PEUGEOT 104 
JAGUAR-420 , : 
DODGE CUSTOM Broak Canadiana 


TERRENOS PARA MORADIAS 


Vendem-se lotes com ou sem projecto para construção 
de moradias em Linda Urbanização. Lugar sossegado 
entre o Porto e V. do Conde com água, luz, saneamento e 
alvará. Trata o próprio. 
TELEFONE 680076 
TELEFONE À NOITE 9891626 


MORADIA 


De 3 frentes, em Lijó, Avintes, composta de rés-do-chão com 1 quarto, 

banho serviço, sala estar, cozinha, despensas, adega com garrafeira, 

1.º piso com 4 quartos, banho completo e garagem para 2 carros. 

Moradia muito linda e requintada. Preço 6.000 contos. Investimento a 
não perder. 


Trata e mostra: 
A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


LOJAS: 


Próximo à Via Rápida 


2 lojas, com a área de 140 m2 cada, que podem vender-se em conjunto 
ou separadas. Óptimo empate de capital. 
Trata e mostra: 
A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019/382494 


ARMAZÉM 


No centro da cidade, com 550 m2, área coberta, óptimo para o próprio 
ou rendimento. 
Trata e mostra 


A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


Praia de Mira ou Lota de Aveiro ou telef. 


O Comércio do Porto 
10 DE MAIO DE 1982 


Às 15.15-18-21.30 — (mt. mv13 anos) 


TELEF. 24412 


«OS BURACOS ESTÃO NA MODA» 


c/Ryan O'Neal e Mariasyela Melato 


E Bebé, Hoje, somente às 16 e 21.45 


pe ÚLTIMAS EXIBIÇÕES — N/A. W13 anos 


A AMANTE DO TENENTE FRANCÊS 


Às 18:15 — Exibição reservada à crítica e a convidados de 


CONVERSA ACABADA 


FERNANDO PESSOA e MÁRIO DE SÁ-CARNEIRO 
ização cinematográfica do JOÃO BOTELHO | 
Prémio GLAUBER ROCHA do Festival da Figueira da Foz 
Grande Prémio no Festival da Antuérpia 
Subsldiado pelo IPC e paia Fundação Gulbenkian — Produção VOFilmes/fiTP 


Um “Easy Rider” divertido, movimentado e louco 
no Mini mais veloz do mundo! 


ENTUREIROS 


Fi 


HOJE — ESTREIA 
As 14.15, 16.20 6 21.45 


STROMPÊDIOR IMIHONO A MENORES OC ANOS 


Às 14.15-16.15-18.30-21.30 
ESTREIA 


HOJE, às 12.30, 15,17 
IRA £ —1.º ESCALÃO - (Int. a men. 18 anos) 


HARD CORE 
S ANJOS QUE SE TRANSFORMAM 


«FURIA SEXUAL» 
AMANHÃ, ESTREIA: O MUNDO PORNO 


NADIA CASSINA — Ela põe tudo em pé... . de dança! 


HOJE, às 15.30 e 21.30 horas 
NÃO ACONS. M/13 ANOS 
CINEMA ASIÁTICO DE ALTO NÍVEL! 


UM FILME ALEGRE, DESCONTRAÍDO, BEM HUMORADO 


«AMBER» 
CINEMA DO TERÇO 


HOJE ÀS 21.30 HORAS (N. ac. a m/13 anos) 


«CHAMAVAM-LHE KILLER KID» 


Com: TERENCE HILL 
DOMINGO, 11 h.: UM PEQUENO TRINITÁ DE BOTAS ALTAS 


(int. m/13 anos) 
007 MISSÃO ULTRA-SECRETA 
Roger Moore — Carole Bouquet 
—— Facilidade de estacionamento — 


Às 15.30 6 21.30 horas 


RAIONE 


TELEF. 495503 


* Fado 
X Atracções 


ANA MADALENA “ ALFREDO GUEDES x: GINA 
SANTOS ++ HENRIQUE 5: FERNANDA SANTOS 
SAMUEL PAIXÃO + LOURENÇO ZARA 


JANTARES A PARTIR DAS 21 HORAS. 


É VENDIDO: NOS. 


pecnnas 


Na tradição das boas comédias americanas 


, 19€21.30 horas 


EM DEMÓNIOS,DO SEXO... 


DE DUAS IRMÃS 


Hoje, às 15 € 21 .30 horas (Não acons. m/18 anos) 
ca “E À BOMBA COM TODOS 


EM LORIGA 
O Comércio do JJorto 


ARMAZENS BELITA: 


Peça em 2 actos de DONALD L. COBURN 


Com: Eunice Muhos e Jacinto Ramos. 


12 de Maio, às 21.30 horas — «GIN GAME» 
13 de Maio, às 21.30 horas — «GIN GAME» 


Falsa tragédia histórica em 4 actos de FRIEDRICH DURRENMATT 


incluindo-«A CEIA DOS CARDEAIS» 


Colaboração literária de ALEXANDRE O'NEILL 
Encenação e direcção de RUY DE MATOS 


— CARTAZ. 
DOS ESPECTÁCULOS 


TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18.00 e 21.30 horas: «Os buracos estão 
na moda» — M/13 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.10, 16.30, 18.50 e 21.30 horas: «A amante 
do tenente francês» — M/13 anos. 

BATALHA Hoje, às 14.15, 16.30 e 21.45 horas: «Adeus aventureiros» 


— M/13 anos. 

RIVOLI— Hoje, às 15, 18.15 21.30 horas: «. . .E a bomba com todos» 
M/18 anos. 

SÁ DA BANDEIRA — Hoje, às 15, 17, 196 21.30 horas — «Fúria sexual» 
— M/18 anos. 


VALE FORMOSO — Hoje, às 15.15, 17.45 e 21.30 horas: «A lei dos 
- duros» — M/18 anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30, 18.15 e 21.30 horas: «Amber» M/13 
anos. 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15,/18.30 e 21.30 horas: «Bruce Lee à 
face da vingança M/13 aros. 

COLISEU-Hoje, às 15, 18 621.30 horas: «O papae eu»— M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 14.15, 18 e 21,45 horas: «Reds»—M/13 
anos. 

S. JOÃO — Hoje. às 14,15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas: «Blow out 
Explosão» — M/13 anos. 

ÁGUIA D'OURO- Hoje, às 14.15, 16.30, 18.45 621.30 horas: «Assalto 
à escola de Kung Fu» — M/13 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30, 18 e 21.30 horas: «Uma razão para viver 
outra para morrer» — M/13 anos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 15.30, 17.45 e 21.30 horas: «Uns ... e os 
outros» — M/13 anos. 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 21.30 — «O último tubarão» — M/13 
anos. 

FOCO — Hoje às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas — «A filha do 
mineiro» — M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 — «007 — missão ultra-secreta» — 
M/13 anos. 3 

CINEMA DO TERÇO — Às 21.30 horas: «Chamavam-lhe Killer Kid» — 


M/13 anos. 
PROVÍNCIA 


PÓVOA DE VARZIM — Cinema Santa Clara — às 16 e 21.45 horas — «O 
nevoeiro» — M/18 anos. 


AVEIRO — Cine Teatro Avenida — às 21.30 horas — «A mestra» — 
M/13 anos. 
LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — 15.30 e 21.30 horas — «Guerreiros de 


Aço» — M/13 anos. y 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS 


HOSPITAIS 


TEATRO NACIONAL DE D. MARIA 


DIGRESSÃO AO NORTE E CENTRO 
MAIO/JUNHO DE 1982 
AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


11 de Maio, às 21.30 horas — Estreia de: «GIN GAME» 


Tradução de João M. S. Ramos. Direcção e encenação de Jacinto Ramos. Cenário de António Botelho. Música” 
de César Batalha. Assistência de encenação de Alberto Villar e Luís Machado. 


14 de Maio, às 21.30 horas — Estreia de: «RÓMULO O GRANDE» 


Tradução e adaptação de David-Mourão Ferreira. Direcção e Encenação de Varela Silva. Cenários e figurinos 
de Octávio Clérigo. Música de Femando Guerra. Assistência de encenação de Ruy de Matos. 

Com: Manuel Coelho, António Anjos, Igor Sampaio, Rui de Carvalho, Victor Ribeiro, Assis Pacheco, Fernanda 
Borsatt, Maria Amélia Matta, Mário Pereira, Carlos Duarte, Alberto Villar, Carlos Fonseca, Ruy de Matos, 
Barroso Lopes, António Sarmento, António Rama, Carlos Cabral, Rogério Paulo, Carlos Pimenta, António 
Banha, Luiz Bandeira, Carlos Costa, Mendes da Silva e Germano Martinho. 


15 de Maio, às 21.30 horas — «RÓMULO O GRANDE» ” 
16 de Maio, às 21.30 horas — Estreia do espectáculo: JÚLIO DANTAS 


Com: Rui de Carvalho, Assis Pacheco e Carlos Duarte (Cela dos Cardeais) e a intervenção de: António Anjos, 
Lulz Bandeira, Carlos Cabral, Henriqueta Maya, Guida Maria, Carlos Pimenta, Igor Sampalo e Josefina Silva. 


16 de Maio, às 21.30 horas — «RÓMULO O GRANDE» 


EMCOLABORAÇÃO COM A DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTEDO MINISTÉRIO DACULTURA E COORDENAÇÃO CIENTÍFICA 


1 


CoMBoIOS 


A PORTO-CAMPANHÃ: DE 
LISBOA — Rápidos: 0h35 (G), 
10h25, 11h45 (F), 14h00, 18h00, 
20h35 (G) e 23h15; directos: 13h00 
(C)e(G), 15h55 (B), (D) e (G), 19h45 
e 23h05 (B) e (E); semidirecto: 6h30. 
De Viana do Castelo — Regional: 
7h27. Da Covilhã Regional: 10h40. 
a Semada do Vouga; (G) - Com 
ligação a Viseu, 

De Tomar Regionais: 6h20,13h00, 
15h55, 19h45 é 23h05. Da Régua — 
Regionais: 13h03 e 17h55. Do Tua— 
Semidirecto: 16h38, De Braga — Di- 
recto: 15h18; tranvias: 19h06 e 
23h32. De Monção — Regional: 
23h00. De Madrid — 13h00 e 22h40. 
De Paris — 9h10. 

De Monção — Semidirecto: 
24h00; regionais: 9h22, 14h20, 
16h58 e 18h18. De Vigo — 10h35 é 
24h00. 


Régua- Semidirecto: 21h01; regio- 
nais: 7h15, 16h05 e 23h47. Para o 
Pinhão — Regional: 13h20. 


DE PORTO-S. BENTO: PARA 
LISBOA — Regionais: 5h40 (1), 
6h55(F) e (B) e 16h00 (0), (H) e (d). 
Para Tomar — Regionais: 6h55, 
16h00 e 18h44. Para Coimbra — 
Regionais: 6h36, 8h36, 12h35, 


De Tomar — Regionais: 11h25 e 
22h43. De Coimbra — Regionais: 
10h13, 12h50 (A) e (F), 18h32 (8), 
19h36 (F) e 20h20. Da Régua — Re- 
gional: 7h56. Do Pinhão — Directo: 
19h52. Do Tua — Semidirectos: 


A PORTO-S.BENTO: De Lisboa 
= Regionais: Bh22,14h29 e 22h05. 
Do Entroncamento — Regionais: 
11h25 (B), 17h08 e 22h48 (A), (C) é 
(D). De Pombal- Regional: 9h31 (F). 
10h54 e 15h28; Regionais: yn12 e 
21h54. De Barca de Alva — Semidi- 
Tectos: 13h30, 18h38 e 29h32, De 


Camo - 28113 Militar 630 | Braga — Directo, 8h50; Tranvia: 
Conde Ferreira > 482031 Rodrigues Semide 483191 | 6h43. De Viana do Castelo - Regio- 
Ghia 395051 Santa Maria 483148 | Nais: Bh40,0 20h14. De Valença — 
Inst. Oncologia 494041 Santo António 27354 | Directo: 10h35; regionais: 14h20 e 
Lapa 482078 S. Francisco 28441 | 20h58. 

Magalhães Lemos 682165 S. João ABTI51 a 

Maria Pia 60268 Terço 23972 | Tua-Semidirerctos: 17h056 19h08; 
Mat. Júlio Dinis 25563 Trindade 313001 | fegional:gh25. ParaBarcade Alv 
Matosinhos 931005 Valongo g410019 | Semidirectos: 7h45. 10h45 etário. 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DE AVEIRO 


.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantiareal 
sobre os bens penhorados aos ex- 
ecutados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de dez 
dias; depois de decorrida a dilação 
de vinte dias, que se começará a 
contar da segunda e última publica-. 
ção do anúncio. a 

Execução sumária n.º 80/82, 1.º 
secção. 

Exequentes — INDUFER — Indús- 
tria Portuguesa de Ferramentas, 
S.A.R.L,, com sede na Rua do Carri- 
çal, 38, Senhora da Hora- MATOSI- 
NHOS. 

Executada — PIRAMIDEX — Utili- 
dades Domésticas, Lda., com sede 
na Rua dos Andoeiros — Aveiro. 


AVEIRO, 5 de Maio de 1982. 


O Juiz de Direito, 
Assinatura ilegível 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Manuel Augusto Neves Ferreira 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 10 


DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 
LIDADOR — Rua do Lidador, 265 
QUELJA FERREIRA — Largo de S. Pe- 

dro, 64 — Campanhã 
SILVA PEREIRA — Rua do Costa Ca- 

bral, 293. 

BOAVISTA- Rua da Boavista, 601 = (à 

Carvalhosa) 
SOUSASOARES-Ruade Santa Gata- 

rina, 141 


GONDOMAR 
São Pedro da Cova 
MAGALHÃES - Vila Verde 

DE DIA E TODA A NOITE 


LIGA ASSOCIAÇÕES SOCORROS 

MÚTUOS — Rua do Bonjardim, 286 
ANTIGA PORTA DO OLIVAL — Campo 

Mártiros da Pátria, 122 +s 
BORRALHO — Avenida Femão de 

Magalhães, 692 
CORREIA — Praça Mousinho de Albu- 

querque, 78 z 
RAMOS-Praçado Exército Libertador, 


MAIA-RuaD. Afonso Henriques, 321 1. 
Alfona 

Alfena — Baguim 
RIO TINTO = 


MENEZES NOGUEIRA — Baguim do 
Monte, 
GONDOMAR 
LUISA — Praça do Município 


VILA NOVA DE GAIA 
CENTRAL — Rua Álvares Cabral, 138. 
CARVALHOS 
ALIANÇA — Pedroso 


GERVIDE 
Oliveira do Douro 


OLIVEIRA — Gav. Santos Pousada 8; 
Rocha Silvestre 
AVINTES 


SARAIVA - Rua 5 de Outubro, 
VILAR DO PARAÍSO 
MOURA. 


VALONGO 
MARQUES DOS SANTOS. 


PÓVOA DE VARZIM 
FARIA — Praça do Almada. 


MAIA 
CENTRAL — Catassol 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 
FARIA — Rua Roberto Ivens, 126. 
SÃO MAMEDE DE INFESTA 
grLNO CORREIA — Avenida do Cond, 
171 
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MERCADOS DE CÂMBIOS 


BOLSA DE VALORES 


NOVA IORQUE — 7/5/82 
húia 


Ponugal 4 França 
Dinamarca. 
Noruoga. 
Bólgica 
Japão 
Subcia 
Austria 
Espanha 


LONDRES — 7/5/82 


! 


Mm 


Tm 


i 


=s27130 
1 o 


ouro Barra fina (grama) 
Moedas ca 2800 
Moodas de 5300. 
Mosdas do 10800 
20 Marcos 
20 Francos. 
5 Dolaros Libeny 
10 Dólares. 
20 Dblaros ... 
20 Francos 
10 Florins .. 
Libra Rainha Isabel... 
Lubra Rainha Victória .. 
INGLATERRA Libra Reis 
INGLATERRA 1/2 Libra Rainha Victóra 
INGLATERRA 1/2 Libras Reis 
ITALIA 20 Liras 
MEXICO 50 Pesos... 
SUIÇA 20 Franços 


PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título mera- 
mente Informativo a todas as operações de venda estão sujoitas 
ao Imposto de trós por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de cem escudos portuguesa, segundo a convenção interna- 
cional, foi, sexta-feira, cotadana Suiça a2,20/3,00 francos suiços, informa 
a União de Bancos Suíços. 


7 DE MAIO DE 1982 


CHEQUES OBRIGAÇÕES 
ee 9 1278753 
69$91,6 
puel 3 273463 
156049 1$61,57 


$29,951 830121 
483074 483320 
36877 363064 
104888,1 105853,5. 


Tes. FIDESFIA VII CL 15,5% — 1960 
Tes. FIDES/FIA VIII CL 14% — 1980 ... 
Tos. FIDES/FIA IX CL 12,5% - 1980 
Tes. FIDES/FIA X CL 11% — 1960 
Tes. FIDES/FIA XI CL 9% — 1980 .. 


7 DE MAIO DE 1982 
NO PORTO EM LISBOA 
* Efoctuados Comprador Vendedor  Efectuados Comprador 


aassBRI III IREI 
SUMEBUIADADA 
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FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


=ipais 
O ouro manteve-se sexta-feira firme, face ao dólar, nos principa: 
mercados internacionais. ça 
Em Zurique, o ouro encerrou a 334,50 dólares a onça, sem mudaros, 
desde quinta-feira e em Londres desceu dois dólares para ficar a 334,2 
ANOP 


MERCADO DE FUTUROS 
de 
O ouro mostrou sexta-feira uma ligeira subida nos mercados 
futuros de Chicago e Nova York. 20 
As entregas para Junho, na Bolsa de Chicago ficaram a 336,%a 
dólares, mais 1,40 dólares poronça eem Nova York a 413,30 dólares par 
Fevereiro de 1984, com mais 0,40 dólares. - ANOP 


dólares. Cotações para Maio: Subida de 24 


po .699 dolaidé por tonelada; cotações para Julho: Subida de 43 


s dólares a “1.660 dólares por tonelada. 
jas: 1,865 lotes/prev. saldo actual; 2204 lotes. 


MÁXIMO MÍNIMO FECHO 


1710 
1644 
1696 
1750 


1685 1699 
1631 1660 
1670 1694 
1720 1147 


ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE CACAU 


Preço diário em cêntimos por libra e equivalência em dólares por 
tonelada, respectivamente para: 


30/Abril 80.19 (1767.93) 
4/Maio 81.43 (1795.15) 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar teve sexta-feira perdas em relação às principais divisas 
Europeias por se esperar descida das taxas de juro norte-americanas. 

O dólar continuou a descer em relação às divisas europeias, com a 
libra a fechar a 1,88255 dólares, contra os 1,8205 anteriores. 

O dólar fechou a 47,20 francos em Bruxelas (47,40) e em Milão a 
1.264,80 liras (1.281,80). . 

Em Francforte, também com perdas, encerrou a 2,2910 marcos 
(2,3075) e em Zurique a 1,8995 francos suíços (1,9175). - ANOP 
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(Soluções na pág. '46 


TRISTEZAS À IEHI 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XXI 


— Bonito! querem ver que em Lisboa não houve 
quem ficasse louco de paixão por estes olhos tão mei- 
gos, por estas faces de neve, por estes lábios de rosa? 

— Ai, Leonor!— continuou Madalena, unindo as mãos 
— nãó te disse eu que a fatalidade me acompanha? 
Nossa tia, a quem sempre sorrira a fortuna, só teve 
contrariedades depois de me receber em sua casa, e 
para O fim da vida, coitada, os desgostos haviam-lhe 
azedado o génio. Foram também anos de tortura os que 
me serviram de transição da infância para a adolescên- 
cia. Não me perguntes o que são amores, Leonor; 
pergunta-me o que são tristezas! 

E Madalena, cuja organização, extremamente ner- 
vosa, estava exaltada pela influência eléctrica da tem- 
pestade e.pelas recordações que invocava,sentiu os 
olhos marejarem-se-lhe de lágrimas. 

— Tanto melhor — acudiu Leonor com jovialidade. — 
Virá o amor depois das tristezas,como os pássaros can- 
tam depois da procela. E, se não tiveres quem te re- 
queste, eu mesma, me vestirei de pagem e virei passar 
por baixo das tuas janelas. Contanto que eu não mate o 
meu noivo, como sucedeu à donzela da canção, com que 
te embalava, quando eras pequenina. Lembras-te? 


7 Não esta! nas TT ELE mesmo TERA. 
[miniias mãos ya pE EE SoseEro 


e 
és DO 


BENNY,A SER- 
PENTE MÍOPE, 
CONVIDOU A NUI- 
NHA TROMBR 
PARA JANTAR! 


Nós éramos trôs irmãs, 
Todas três de um igualar; 
Uma ensinava à outra 

A coser e a bordar. 


— Se lembro! — respondeu Madalena, sorrindo-se 
por entre lágrimas. — E, depois, eu não queria dormir e 
chorava enquanto me não contavas a história toda. Tu 
então querias representar ao vivo e querias que eu 
fizesse o papel de D. Aleixo. 

— É verdade! — tornou Leonor, batendo as palmas. — 
Eu começava a passear por diante do leito, dizendo: 


Das três irmãs que aqui moram 
A qual hei-de namorar 


— Sim! — acudiu Madalena, iluminada pelo raio do sol 
da sua juventude, que lhe afugentou do rosto as nuvens. 
— E zangavas-te comigo, porque eu não sabia dizer a 
tempo: 


Mandaste-me tu, senhora, 
Que outro ninguém não podia 


— Ai! que raiva! — exclamou Leonor, rindo às garga- 
lhadas. — Tu nunca acertavas! 

— Então, se eu era tão pequenina! Era preciso que a 
mamã viesse acomodar-nos. 


O rom1 Umaes Foste Syncicata irc 


“MAR. 


— A ti, que tu é que eras traquinas! 

—Oraessale ati também, que eu bem me lembro da 
mamã dizer: «Olha, Leonor, és já uma mulherzinha e 
pareces mais criança que a tua.irmã!» 

E ambas, todas risonhas, sacudiram as cabecinhas, 
como o pássaro sacode as azitas depois da chuva, para 
expulsaren os pensamentos, que as tinham entristecido 
e, já esquecidas dos seus lamentos, graças a essa força 
de vida, que a juventude tem e com que reage sempre 
contra os desgostos que a assaltam, sorrindo-se uma 
para a outra e sentaram-se à mesa a pouca distância da 
janela. 

— Como que tens um noivo? — perguntou Madalena. 

— Como o sabes? — tornou Leonor, rindo. 

— Disseste-o ainda agora, quando temias que ele 
tivesse o destino do D. Aleixo da chácara. 

— Ama-lo muito? Quem é ele? 

— Se o amo, oh! nem podes supor, Madalena, como 
é imenso este afecto que lhe consagro! Quero-lhe mais 
que a mim mesma! Que digo? Mais do que a ti talvez, 
mais do que ao nosso avô! Não posso conceber nem 
sequer o pensamento que nos podemos separar. Por ele 
calcaria aos pés os vínculos mais sagrados, por ele 
desprezaria todos, porque é ele a minha vida, o meu 
coração, a minha alma, porque toda me entreguei a este 
amor inefável! 


Continua 


1.º Período de emissão 

11.50 — Abertura 

11.52 Os quatro fantásticos 

12.25 — Telenovela 

13.00 — 1.º Jornal 

Ciclo Preparatório TV 

Das 13.30 às 18.10 

18.12 — Abertura 

18.15- País, pais 

18.45 — Tempo dos mais novos 

19.15- O homem montanhôs 
«Castro Laboreiro — Tran- 
sumâncias» 

19.55 - O tempo 

20.00 - Telejornal 

20.30 — Direito de antena: «Partido 
Comunista Português» 

20.45 — Telenovela 

21.15 - Bailado 

22.00 - O homem dos marretas 


ro PSA 
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23.00 — Hóquei em patins 
24,00 — Último jornal 
00.15 — Encerramento da emissão 


RTP 111.50 - POLIEDRO; 12.20 — CIRANDA DE PEDRA; 13 — 
PRIMEIRO JORNAL; 13.30 — CICLO PREPARATÓRIO; 

18.15 PAÍS, PAÍS; 18.40 — TEMPO DOS MAIS NOVOS; 

19.15 — TEMPO DE DESPORTO; 19.50 — CARTAZ DOS 
ESPECTÁCULOS; 19.55 — O TEMPO; 20 — TELEJORNAL; 

a 30 - VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA; 20.40- VILA FAIA; 

— UM MAIS UM IGUAL A UM; 21.40 — O MORDOMO 

IDE: 22.10 —- O PAPA QUE VEIO DE LONGE; 23 — 


ÚLTIMO JORNAL 


RTP 218.15 - PAÍS, PAÍS; 18.40 - AGRICULTURA — PROJECTO 
DE SOBREVIVÊNCIA; 19.05 - FRONTEIRAS DA MÚSICA; 
1930 - O SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO; 20 — 
INFORMAÇÃO/2; 20.30 — A FILHA DO ENGANO. 


à PEDRA 


Antes de mais nada convém 
explicar que o Sérgio não quer 
fazer malinhos nenhuns ao 
Eduardo lána empresa. Se ainda 
não o tinha registado como em- 
pregado, isso ficava-se a dever 
ao facto de o Eduardo ser prati- 
camente um director, Assim 
sendo, não tinha nada que ser 
registado como empregado! O 
Cicero, ao ouvir semelhante ex- 
plicação, ficou entusiasmadis- 
simo com a Ídeia. E pronto, todos 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


18.12 — Abenura 

18.15 Pais, país 

18.45 — Respublica 

19.10 - Setentrião 

19.35-O sítio do pica-pau ama- 
relo 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DELISBOA 


— Informação/2 
20.30 — Jogo de damas 
A vida das mulheres 
organiza-se. Elas substi- 
tuem os homens e fazem- 
-seenfermeirasquandose 
dão as primeiras baixas. 


22.00 - Clube de Imprensa 


ESPANHA 


CANAL 112.45 - Programação de cobertura regional; 14 — Tele 1; 
14.35 — Em tempo de sobremesa; 15.05 — Malu, mulher; 
16 Programa regional; 17.35 — O cometa branco; 18- O 


grande livro de Petete; 18.02 — 3,2,1 
Documentário; 19.30 - Consumo; 


Contacto; 18.30 — 
Telejornal; 20,35 — 


Volta à Espanha em Bicicleta; 20.50 — Teatro; 22.45 — 


Última edição. 


CANAL 218.45 — Redacção 


berta; 19 — Desenho: 


CANAL 21845 - Redacção aberta: 19 = Destnhos animados, 
19.30 - Programa cultural, 20.30 - Redacção aberta. 
20 35 - Dom Baldomero e sua gente; 21.05 - Os meus 


terrores favorntos. 


AS EXPLICAÇÕES DE DANIEL 


ficaram amigos como dantes. A 
Octávia e a Virginia é que se 
lembraramde iracasa da Marga- 


rida. Alficaram a saber que a mãe 
tinha sido internada. «Então e 
não me diziam nada?» — pergun- 

tou escandalizada a Virginia. 


Mais tarde, e na clinica da dr* 
Ligia, a rapariga pediu explica- 
ções ao Daniel. Um pouco como 
quem está a vender a banha da 
cobra, o grande apaixonado da 
Laura lá foi dizendo que se tinha 
esquecido de lhe dar umas pasti- 
lhas e isso fez com que a mãe da 
Virgínia ficasse com umas dores 
extras. Perante tão ilustrativa 
explicação, Virginia aceitou per- 
feitamente o facto de a mãe ter 
sido internada. É o que faz quem 
não toma as pastilhas a tempo e 
horas. O pior é que ao mesmo 
tempoa Octávia vem a saberque 


o Pedro anda perdido de amores 
comaMargarida. Aqui d'eireique 
Isto não pode ser, porque o rapaz 
é da Octávia, ela é que gosta 
verdadeiramente dele, ela é que 
6 o genulno amor do rapaz e 


Eduardo ter-lhe dito que quem 
namorava a Margarida era ele e 
não esse tal Pedro, agora moto- 
rista do hospital. 


RÁDIO PORTO se 


A marihã é preenchida com os seguintes programas: PAISAGEM RURAL, 
das 6 às 7, num trabalho de CARLOS RUELA; À FESTA DA MANHA, das 7 às 9, 
realizado por RUI DE MELO e apresentado por ALBERTO CALDEIRA; AO JEITO 
DA MULHER, das 9 às 11, numa realização de MARIA ISOLDA; NORTE/82, 
entre as 11 e as 13 horas, num trabalho de CUNHA PINTO. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Às 10 horas, logo a seguir ao noticiário, pode ouvir-se a REVISTA DA 
IMPRENSA DO NORTE, num trabalho da redacção do Porto da Emissora 
Católica. Redacção que, para além de intervir nos diferentes serviços noticiosos, 
elabora um noticiário regional que vai para o ar às 18 horas. O desporto está em 
foco às 12.50 em BOLA BRANCA e às 22.30 em GRANDE CÍRCULO. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


A edição matinal de SINTONIA vai para o ar entre as 8 e as 9 horas, numa 
produção de ANTÓNIO FIGUEIREDO e feito por Horácio de Castro, Ivone Cariae 


Acácio Marinho. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Entroas7 e as 11 horas COSTA GUIMARÃES apresenta NOVA DIMENSÃO 
que hoje inclui, das 9 às 9.30, «Discoteca do Ouvinto». 


RÁDIO COMERCIAL 


LUÍS FILIPE DE BARROS e o repórter CARLOS RIBEIRO fazem CAFÉ 
COM LEITE entre as 7 e as 10 horas, utilizando a Onda Média e a Frequência 


Modulada. 


RDP — ANTENA 1 


SÉRGIO TEIXEIRA é o coordenador no Porto do PARALELO 4, programa 
que conta com a participação das delegações da RDP em Faro e em Coimbra. 


RDP — PROGRAMA 2 


08.00: NOTICIÁRIO - MÚSICA E FACTOS. 11.00: CICLOS DA HISTÓRIA. 
11,40; MÚSICA PORTUGUESA. 12.30: FORMA E CONTEÚDO. 13.30: NOTI- 
CIÁRIO. 14,30: PARA ALÉM DA LEITURA. 15.40: CONCERTO SINFÓNICO. 
16.50: MOMENTO DE POESIA. 17.00: AS PALAVRAS DOS MÚSICOS. 17.30: 
MÚSICA ROMÂNTICA. 18.00: NOTICIÁRIO - AS CORES E AS FORMAS. 
20,00: NOTICIÁRIO — MÚSICA SINFÔNICA. 21,00: CICLO FAUSTO com HÉL- 
DER COSTA. 21.30: INTERCÂMBIO MUSICAL 22.50: SONATAS, 23.30: MÚ- 
SICA DO SÉCULO XX. 00.30: PIANISTAS. 01.00: NOTICIÁRIO — Fecho da 


emissão. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Postulado. 2 - Ruim. Una. 3- Acabo. Atinar. 4 
— Rogo. Emalado. 5 - Aro. Ávidas. 6 - Dó. Crê, Ano. As. 7 — Eirado. Pré. 
8 irónico. Coei. 9 - Ramito, Ralar. 10 — Ata. Viva, 11 — Prolifera. 
VERTICAIS: 1 — Paradeiro. 2 — Coro. Ira. 3 - Orago. Cromar. 4 — 
Subo. Granito. 5 — Tio. Edital, 6 - Um. Ama. Oco. 7 — Lutava. Rif, 8 — 
Anilina. Cava. 9 - Danado. Polar. 10 — Ada. Área. 11 — 


DIFERENÇAS 


Falta chávena. Cotovelo diferente. Posição da mão. Ombro dife- 
rente. Aparelho mais curto. Falta bengala. 


Grosseiro. 


| DÂVITOS 


«ENVOLVÊNCIAS» DE ELISABETE MAGALHÃES 


cessáriasparaqueoTeatroNacional  petentes, pelo que aquele organismo 


Ao fim de 12 anos de ausência 


” ha ia frei, os Entedg Eos a O livro «Envolvências», de Elisa- que «tudo se uniformizanuma escala 

Ro ério Pau lo isa Foiels ia qjo Maia cui “docomidodaa serrana masa | befh Mapalhiios iutiroe MamAiposo (esrodraiva do pabrago 
selho de Leitura, capaz de estudar  táculo que lhes agrade, apresen- | sia dissociada de qualquer precei- Inconformada com o panorama 
um programa de trabalho a longo tando os seus projectos e colabora- | fuário poético ou ideológico. Sóisso real, a poetisa retrata, na sua clave 
I prazo, os Estatutos do Teatro Nacio- dores à Direcção, que sempre lhes | bastaria para justificar a atenção do emocional, «os sonhos de infanta 
pa cos po uenses nal prevêem um Conselho Consul: manifesta a sua confiança no traba- | Público a este novo trabalho. adormecida», em versos de espe- 
tivo para o qual foi eleito pelos seus lho que propõem, dentro de um ver- O conjunto de poemas «Envol-  rança como este: «Resta agora es- 


«Que saudades eu tinha desta ci- 
dade que já não visitava há 12 anos» 
- Começou por nos declarar Rogério 
Paulo, numa breve conversa aciden- 
tal, sem qualquer intenção de entre- 
vista. 


=Aculpa foido 25 de Abril» - acres- 
centaria a sorrir, «pois a partir dessa 
data a minha vida alterou-se profun- 
damente, não me deixando uns mo- 
mentos livres nestes últimos oito 
anos». 


Recordou a sua estada em Cuba, 
por duas vezes, e o trabalho que ali 
desenvolveu como actor e encena- 
dor, tendo escrito um livro sobre a 
sua experiência naquele país socia- 
lista, cuja, Epartaniaa is adro 
rapidamente, passando a falar-nos, 
depois, sobre a sua presença no 
Teatro Nacional de D. Mariall, «onde 
se vrifica um bom ambiente de traba- 
lho e não existem discriminações 
políticas». 


A este respeito, Rogério Paulo 
lembraria que desde há quatro anos 
que não é convidado a aparecer nos 
écrans da TV... 


Sente-se satisfeito, na sua Com- 
panhia, embora o ordenado do actor 


se mantenha muito abaixo das suas 
responsabilidades e não estejam 
ainda criadas as infraestruturas ne- 


colegas de trabalho, mas que os 
restantes membros continuam por 
Sernomeados pelas entidades com- 


dadeiro espírito de liberdade e de 
responsabilidade que é de registar 
Depois do êxito obtido com a sua 


tando os papéis de «Marquês», em 
“A Sobrinha do Marquês» e do «Se- 
nhor Milhões», em «O Doido e a 
Morte», peça em que a crítica o tem 


dor da peça infantil «O chapéu má- 
gico», de Carlos Correia, a sua pri- 
meira experiência no género, como 


seu regresso ao Porto, foio Auditório 
Nacional Carlos Alberto, que consi- 
dera desprestigiante para uma ci- 
dade que possuo TeatrodeS. João. 

As suas palavras são amargas e 


vências» tem mesmo o condão de 
envolver, num mundo de sensações 
Profundas e ousadas, a perspicácia 
do leitor sensivel. Esta poesia é rica 
de imagens, a reforçar a lucidez de 
sentimentos,não se apoiando em 
qualquer-esquema estlístico ou ri- 
mático. 


Trata-se de uma expressão po- 
ética nova, necessariamente contro- 
versa, que exibe um sabor rebelde, 
sem, mesmo assim, deixar de admitir 


perar outro dia de sob». 

Revela afinal, a poesia de Elisa- 
bete Magalhães, que a Brasilia Edi- 
tora apresenta aos seus leitores, 
uma personalidade muito própria, 
que investe com denodada fúria 
sobre os laços de um mundo «desa- 
vergonhadamente enganador», en- 
quanto proclama, franca e desini- 
bida, que «é preciso não ter medo da 


nudez». 
Alexandre Parafita 
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fedima PENÚLTIMA EIA, o 
NODIADEHOJE . ; 
ACONTECEU HISTÓRIA horóscopo 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS VERIFICA- 

DOS A 10 DE MAIO (Dia de Santo Isidro, 

padroeiro da cidade de Madrid e dos Lavra- 
dores): 


PORTUGAL 


1977=O Presidente Ramalho Eanes preside, 
emLondres, auma cimeira dos países da 
OTAN, à qual assiste o presidente norte- 
-americano James Carter. 

1967 — Morre Palmira Bastos 

1939 — É fundado, em Vila do Conde, o Rio Ave 
Futebol Clube. 

1913 — Nasce (em Lisboa) João Villaret, actor e 
declamador. 

1907 — Com a anuência do Rei D. Carlos, João 
Franco estabelece um governo de dita- 
dura 

1750 - João Mendes Sacheti Barbosa, médico 
português, um dos mais notáveis da Eu- 
ropa do seu tempo, é eleito membro da 
Real Sociedade de Londres. 


ESTRANGEIRO 


1981 — FrançoisMitterrandé eleito Presidenteda 
França com 51,75 por cento dos votos 
contra 48,24 porcento para GiscardD'Es- 
taing. 

— Em Berlim Ocidental, derrota nas elei- 
ções da coligação liberal-socialista, Os 
cristãos-democratas conseguem 65 lu- 
gares em 133 possíveis. Os «alternati- 
vos» (partidos marginais) entram para o 
parlamento. 


1979 — Umpelotão de fuzilamento revolucionário 
iraniano executa duzentas pessoas con- 
denadas à morte por tribunais islâmicos 
desde o derrube da monarquia, em Feve- 
reiro, 


1976-- Israetanuncia novos planos para estabe- 
lecer colonatos em território árabe ocu- 
pado. 

1973 — Constitui-se a Frente Polisário para a 
libertação do território do antigo Saara 
espanhol. 

1972 — Opresidente do Vietnamedo Sul, Nguyen 
Van Thieu, declara a lei marcial no país. 

1957 — Derrube da ditadura de Rojas Pinilla, na 
Colômbia. 

1940 — Demite-se o primeiro-ministro inglês Ne- 
ville Chamberlain; sendo Winston Chur- 
chill convidado a formar governo. 

= A Alemanha, dando início à ofensiva con- 
tra os aliados ocidentais, ocupa o Grão- 
-Ducado de Luxemburgo, a Bélgica, e os 
Paises Baixos. 


1923 — Vatslav Vorovski, figura da Revolução 
Russa, é assassinado. 

1871-Como Tratado de Francoforte, termina a 

guerra franco-prussiana. 


1796 — Napoleão Bonaparte vence os austriacos 
em Lodi, no decorrer da campanha de 
Itália, 


1774 — Morte de Luís XV de França, sucedendo- 
«lhe Luís XVI. 

1536 — É executada na Torre de Londres Ana 
Bolena, segunda mulher de Henrique VII! 
de Inglaterra, 


CARNEIRO (21/23 -a -20/4)-Cautelas e caldos de 
galinha são bons para as.grávidas... 

TOURO (21/4a 21/5)-Não é por muito pedalar que 
se chega à meta... 

GÉMEOS :(22/5:a:21/6)-Ao'menino e ao borracho 
aparecem sempre-uma-amarde-grandes tetas... 

CARANGUEJO '(22/6 «a 25/»)-Não se deixe in- 
fluenciar pelos outros /As-estrelas nunca tiveram grande 
Juizo... 

LEÃO (24/7 “a 23/8/-Vigie «a sua saúde mental, 
senão ainda-acaba-emmédlicono'Conde Ferreira... 

VIRGEM (24/8:a:23/9)-Se-ainda-o é conserve-se e 
verá que fica para tia... k 

BALANÇA (24/9:a:22/10)--Depois-dos trabalhos de 
Hércules nada mais se'fez.antes-de si... 

ESCORPIÃO (23/10 .a 22/11)-Segure-se ao as- 
sento se for cuspido do automóvel... 

SAGITÁRIO (23/11 a 22/11)-Alma atéAlmeida! O 
azar não dura sempre... 

CAPRICÓRNIO (23/12 «a 20/1)-Quem o alheio 
veste repara que lhe não ficabem à medida... masserve! 

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)-A inconstância das mulhe- 
res é o seu melhor atributo... 

PEIXES (20/2 a 20/3)--Se o mar não for azul 
recuse-se a navegar-sem um frasco de tinta da mesma 


BERNARDO MARQUES — NUM TEXTO-SAUDADE DE A. BANDEIRA 


votação e é aprovado com quarenta e nove votos a 
favor e trinta e cinco contra. 

O mestre de armas francês Kirchoffer vai ao 
Paço fazer uma demonstração da sua perícia 
frente a Suas Majestades. O exercício é num 
assalto e como adversário temo António Martins, o 
mestre dos mestres portugueses. Antes do en- 
contro, o senhor D. Carlos cruza o ferro com o de 
Kirchoffer, que muito-se admira da arte de esgri- 
mista do monarca. No fim da sessão, o soberano 
coloca'no peito do francês'o Hábito de Cristo! 

Claro quea carta que o comissário de polícia 
de Coimbra:publicou no: Conimbricense teria de 


ENEM 


sempre houve denúncia de impostura, a polícias 
invadiu o palacete e no famoso cofre que guardava 
os-títulos da herdeira apenas encontrou umas 
pedras. O casal desapareceu e as autoridades 
seguem na sua peugada. Entretanto, um amigo 
dos pretensos milionários, suicida-se ao constatar 
que'tinha-sido arruinado por eles! 

Ainda-se ao menos o casal Humbert tivesse 
jogado na Lotaria de Lisboa, que hoje contempla o 
número 3846! 

O'irmão de Eduardo VII, o duque de Con- 
naught, sai hoje de Portsmouth no iate real «Victo- 


riaand Albert»; rumo ao Ferróláfintde representar 

o mano nas festasdacorcação do rei Atonso XII. 

Vai ser uma-autênticaparadaddeirmãos.de-cabe- 

ças coroadas-estascerimónias:em'honta-do filho 

de-Afonso XI! 

Ocruzador «D:Carlos»saiu hojeparaomarcono 
-pretextoide-fazerexerciloscde'tiro /finálparece 
“que serpretenidecafastarcomaviosdo cconitattocde 
terra firme, por causadas pemiciosas influências q 
“deuns-quaritos revolucionarioscdespacótilha-..... q 


Berardo Marques não morreu... — escreveu A. Bandeira em 1962- Seo — tonalidades psicológicas mais deli-. perenidade e admiração das gera- s 
verdadeiro artista não morre não é porque a sua fama, a sua glóriaou o seu cadas, este orquestrador de figuras ções vindouras. q - 
nome perdurem na memória dos homens, mas sim porque o demiurgo, ideais, bailandooseudramaanteum — Poetae artista, Bemardo Marques & 
criador de um mundo, de um novo universo, não poderá jamais desligar-se pano de fundo suave, estético, belo foi, porém, mais do que um expres- S 
da sua criação. O estilo tão pessoal e tão original de Bernardo Marques — por contraste, surge-nos hoje, al- sor. A sua personalidade inteira, o e 
fundou uma realidade poética, seres de traços subtis, animados de um — gunsdias depois da noticiachocante seu carácter de homem bom, o seu = 
dinamismo sério, mas ligeiramente irónico, como a sorrir-se interiormente do e dolorosa da sua morte, como uma. diálogo imaculado com os artistas e g 
seu próprio esforço. Há uma Lisboa de Bemardo, que se sobrepõe à Lisboa personalidade insubstituívelesingu- escritores seus contemporâneos, E) 
que todos julgávamos conhecer. Um Paris de Bernardo. Um Algarve de lar no ambiente da arte portuguesa, impôem-no como um exemplo e um s 
Berardo. As personagens de Eça de Queirós, os Campos Elísios de  ondeé cada vez mais dificildistinguir paradigma. Nãoconheceuainveja, a EH 
Jacinto, o 202, o Fradique, Bemardo Marques ressuscitou-os por conta - a autenticidade, da libertinagem imi-. mesquinha ambição, a maledicên- 
própria, 8, sobre os temas do romancista, bordou uma interpretação muito. tativa e falsamente criadora. cia, a deslealdade. Ninguém o ouviu a ed 
sua, que alarga a nossa própria interpretação. Bemardo Marques não tentou a dizer mal, intrigar, manobrar. Pelo ER RR || 

Na chamada «equipe» de António Ferro, Bernardo Marques ocupou um — fundo a expressão total do óleo, tal- contrário, apenas lhe conhecemos 
lugarinsubstituível, ao ladode Carlos vez porque não lhe dissesse nada uma grande, uma terrivel insatisfa- “HORIZONTAIS 
Botelho, Tom, Fred Kradolfer, Paulo essa conquista do absoluto pictórico.. ção para consigo mesmo. Este ho- cid 
Ferreira, Anahory, José Rocha, Es- Mas engana-se quem pensa em mem, que se erguera tão alto, duvi- 1 — Princípio indemonstrável mas reconhecido como certo e ne- 
trela Faria... A «equipe» «inventou» | Museude Arte Popular,oCirculoEça — termos menorizantes o desenho sa davadesiedasuaarte, Superava-se conttiio;2 =: Hoi romasdeiviatobt rir ont 
uma realidade estética portuguesa, | de Queirós, o Verde-Gaio, asprimei-  aguarela, que mais o atraíram. O constantemente, mas logo punha ão. Metidonamala-5--Anel>Sedentasr6-- Pledade. Acredita: Periodo 
que de longe se sobrepunha-ao pro- | ras exposições oficiais de Arte Mo- — génio doartistaéo acordocomasua mais alto ainda o seu ideal. Jamais | de tempo. Artigo: (pl.). 7 — Terraço. - Vencimento: dos soldados. 8 — 
vincianismo, ao pirismo, aos caos dema;arevista«Panorama»,quefez vocação, não é certamente a fuga a conseguiu transpor este fosso. Era- Sarcástico. Filtrei-9 = Pequena ramo; Amofinar. 10 — Prende, Esperta. 
dosanostrintaeseis, quarenta, qua- época e marcou um rumo. um pessoal tipo de imaginar e ex-  -lhe infinitamente mais fácil conce- 11— Reproduz-se. 
renta e cinco. Paris, Nova lorque, S. Como poeta Carlos Queirós, Ber-  primir. Bemardo Marques estendeu der valor aos outros, do que a si Ê VERTICAIS a 
Francisco, Genebra, um itinerário nardoMarquesdirigiua«Panorama» — asmãos paraa poesia doquotidiano, mesmo. Morreu com esta angústia. 1—Sítio or ra-2 “Canto de muitas 
que revelou ao Mundo um recém- e, insuflou-a com o seu estilo, cuja para uma realidade próxima e tangi- . Mas: nós sabemos que Bemardo vozes reunidas. Cólera. 3 — Santo a que é dedicado um templo. Cobrir 
-nascido: o bom gosto português. — originalidade se depuroudeanopara vel. Fielasipróprio, foimaislongedo Marques entrou na história da arte de cromo. 4— Trepo.-Espóciedde-aguardente de anis.:5 — Parente. 
Desta escola onde a ousadia era a ano. Mais recentemente, Bernardo que muitos ambiciosos. Por isso, a  modema portuguesa, como um dos Ordem oficial-afixada-em lugares: públicos." “Cento Patroa. Esca- 
palavra de ordem, e ondê otrabalho — dirigiu artisticamente a «Colóquio», sua-obra, com o tempo, tenderá a seus grandes renovadores. A sua vado. Observei 7 — Batia-se.-Cordilheita“dascosta mediterrânea de = 
de «equipe» foi um fenómeno admi- da Fundação Gulbenkian. E este li- — impor-se cada vez mais. É uma cró- obra vaijáa caminho do futuro, o seu Marrocos:8 — Pó para-corar “Subterrâneo :9+:Hidrótogo: Relativo aos 
rável, nasceram as pousadas, o rico do desenho, este captadordas — nica cuja autenticidade lhe garante lugar cimeiro está já marcado. Pólos. 10 — Rio-dailtália; Região) 11-—'Tasco,. 
pesa 2 

ER 
b a 
va! 

Vida no a p dar raia! Há verdades tão incómodas-que actuam 

o Hintze diz hoje das boas aos progressistas! como um boomerang malaio: atingem quem-as 
Depolsleidissscariasenxundiosasitiralas/do Zé, profere. . . Assim, o dr. Pedro Ferrão étransferido 
Luciano e do Jacinto Cândido, o presidente do para:a polícia-administrativa de Lisboa! 
Conselho concorda que na verdade é necessária Paris é abalada por um escândalo! Aqui há eeitereo Hat, 
ras nba mas não a do Jacinto, unsanos apareceu nacapitaldo paísde Françaum axtios milhões: 
pois-que-este se-escora na reacção que é nova casal que se dizia herdeiro (ela, madame Humbert) que 
demais! ne Logo temos que os progressistas são da fortuna do americano Crawford, na bagatela de “não existiam... 
reaccionários e os regeneradores é que são pro- cem milhões! Depressa se instalaram na grande 
gressistas!. . . Muito se diverte o João Arroio, que roda parisiense, gastando à farta e vivendo por 
serussentarpelarprimeira vez;nesteisábado; 'na conta daherança, tomando de empréstimo muitos 
Câmara dos ParestNo final, o convénio é posto à milhões de francos. Mas como nemtudo corre bem = 


DESDE O PERFIL E rem 
ATÉ AO GRUPO SANGUÍNEO 
ESTÁ TUDO ESTUDADO! 


A visita de João Paulo Il foi preparada até aos 
ínfimos pormenores, desde os itinerários das desloca- 
ções em helicóptero «Puma», da Força Aérea, até aos 
eventuais meios de assistência médico-sanitária. O 


grupo sanguíneo do Sumo Pontífice, o seu perfil clínico 
Grupo sanguíneo de SuRafiant liça, a eua eh Elias 
foram pormenores solicitados à equipa médica chefia- 


da pelo prof. Buzzonetti. 


Vários helicópteros estão preparados para, em 
qualquer oportunidade, garantirem uma evacuação rá- 
pida e em segurança até aos postos médicos totalmente 

- equipados, para ocorrer numa eventual emergência. Os 


Meio milhar de voluntários da 
Cruz Vermelha aceitaram dor- 
mir em tendas de campanha ao 
longo do percurso, onde equi- 
pas de quatro a cinco elementos 
prestam-assistância: Os postos 
prestam assistência. Os postos 


e Texto de JOSE REIS 


serviços coordenadores foram sempre avessos à indis- 


crição e poucos pormenores foram revelados. 

É natural o funcionamento de três postos de assis- 
tência — um em Lisboa, outro no Porto e um terceiro em 
Coimbra, cidades situadas no enfiamento das regiões, 
aonde o Papa se desloca. 


Por razões de segurança, o 
Instituto de Emergência médica 
recusou qualquer informação 
pormenorizada, enquanto, no 
plano gisado para o lançamento 
da operação, se pensava em 
tudo. A Força Aérea, encarre- 
gada de contribuir com os meios 
aéreos, via com bons olhos o 
estabelecimento de transportes 
alternativos no caso das condi- 
ções atmosféricas não serem as 
ideais para a descolagem. Por 
isso, João Paulo Il poderá viajar 
de comboio, se se alterarem as 
condições climatéricas ideais ao 
tráfego aéreo. 


Tudo leva a crer que a equipa 
clínica do Papa terá sempre a 
primeira palavra a dizer no seu 
acompanhamento, sendo se- 
cundada por médicos integra- 
dos em várias equipas. Fontes 
bem colocadas garantiram-nos. 
que, de apoio a qualquer emer- 
gência, relacionada com João. 
Paulo Il, só funciona um estabe- 
lecimento hospitalar extrema- 
mente bem montado que pode- 
rá ser o da Cruz Vermelha. 


O Serviço Nacional de Bom- 
beiros, através das corporações 
regionais, porá, nas estradas, 
ambulâncias para evacuação 
de peregrinos em circulação nas 
estradas, ou junto do santuário, 
ou dos postos clínicos de apoio 
permanente, instalados ao lon- 
go dos percursos pela Cruz 
Vermelha Portuguesa. 


e BOMBEIROS 
E CRUZ VERMELHA 


Bombeiros e Cruz Vermelha 
estão, há mais de quatro dias, 
nas estradas do país, em sete 
itinerários diferentes, exclusi- 
vamente dedicados à assistên- 
cia dos peregrinos. Os primeiros 
desempenham as missões de 
evacuação de doentes para os 
postos da Cruz Vermelha Por-. 
tuguesa, ou destes até aos hos- 


pitais centrais, em casos de 
doença grave. 


raio de 100 quilómetros, a Norte 
e Sul de Fátima, ao longo de 
sete troços, como oportunamen- 
te referimos. Os primeiros pos- 
tos funcionaram em sete locali- 
dades, a saber: Mira, Mealhada, 
Alcoentre, Coruche, região do 
Cabeção, Gavião e Lousã. 


O Bispo de Leiria 


ada um destes postos, no res- 
pectivo itinerário, sempre 
apoiado por uma ambulância 
dos bombeiros, foi-se deslo- 
cando, diariamente, em direc- 
ção-a Fátima, 25 quuilómetros. 
ção a Fátima, 25 quuilómetro 


e UM HOSPITAL 
DE CAMPANHA 


10 
Os peregrinos, chegados aq. 
santuário, dispóem de um hospis 
tal de campanha com todos q 
meios de diagnóstico necessãs 
rios ao tratamento das várias 
mazelas. Com a dotação de x. 
camas, permite um intenamegs 
to limitado dos doentes, que 
apresentem ao banco de urgês;. 
cia, apoiado por duas enferme! 


dirige-se aos leitores 


de «O Comércio do 


Não é a primeira vez que me encontro com os leitores de «O Comércio 
do Porto». Fui também seu leitor, desde criança, li 
nasci. Mais tarde, bispo auxiliar do Porto, tornaram-se mais assíduos os 
nossos contactos. Aparecia com frequência nas suas colunas, por via das 
minhas andanças de pastor, que nunca desejei ser autra coisa. 

Na qualidade de Bispo de Leiria, já alguma vez apareci junto dos 
leitores de «O Comércio do Porto». Hoje, volto de novo, com uma alegria tão 
grande que não me cabe dentro do peito: é que no próximo dia 13 de Maio 
teremos connosco em Fátima, o Santo Padre João Paulo Il. É a segunda vez 
que um Papa se faz peregrino da Cova da Iria. Muitos se lembram daquele 
dia emque, pela primeira vez na história, o Romano Pontífice, na pessoa de 
Paulo VI, pisou terra portuguesa, a caminho do Santuário de Fátima. 

Pedro, volta de novo, na pessoa de João Paulo Il. Não é acontecimento 
banal, Cada palavra e gesto do Papa, são um sinal da presença do Espírito 
Santo, sempre actuante na vida da Igreja, da qual é a alma e o coração. A 
missão do Papa só à luz do Evangelho pode ser entendida: «Apascenta os 
meus cordeiros; apascenta as minhas ovelhas». Esta palavra de Cristo, 
dirigida a Pedro, o primeiro Pá im sido repetida na história 
sempre que surge um novo Papa. Foi rt 
Outubro de 1978, quando, no Concli 
Espírito Santo pronunciou o seu sim de obediência a Cristo. João 
apareceu à janela da história bimilenária da Igreja, numa atitude 
se rende totalmente à pessoa de Jesus Cristo. Nessa mesma atitude de fé o 
devemos acolher, neste momento histórico da sua peregrinação ao Santuá- 
rio de Fátima. 

João Paulo Il dócil ao mandato apostólico de Cristo - «Ide por todo o 
mundo» — percorreu já os continentes da Terra, no exercício da sua missão 
de Pastor Universal. Peregrino de tantos santuários marianos, espalhados 
pelo mundo, faz-se agora peregrino de Fátima. Vem impelido pelo seu amor 
à Virgem Santíssima a quem se consagrou totalmente, desde a sua 
ordenação episcopal no ano de 1958, ao gravar nas suas armas de fé o M de 
Maria e o Lema: Totus tuus. 

João Paulo Il vem a Portugal, porque vem a Fátima. Ele próprio revelou 
o motivo da sua visita: «No próximo 13 de Maio pretendo estar em Fátima, a 
fim de agradecer à Virgem Santíssima que me protegeu de maneira 
maternal na circunstância do atentado...» 

Embora visite outras localidades do País, nenhum de nós pode 
esquecer o motivo principal da sua vinda à nossa lerra. Por isso, todos os 
portugueses deverão estar, ali, na Cova da Iria, a agradecer a Nossa 
Senhora o ter-nos conservado a vida de João Paulo II, que é um verdadeiro 


Porto» 


ras. A especialidade de radiolo- 
gia não falta no pavilhão clínico, 
e ela procura resolver situações 
mais prementes. Para a implan- 


tação da unidade hospitalar, foi 
escolhido um local, situado nas 


traseiras da Capela das Apari- 
ções, entre o Hotel Fátima e a 


rectaguarda do Hospital das 
Senvitas. Nela trabalham mais 


de 100 pessoas, entre médicos, 
enfermeiros e para-médicos. 


Meio milhar de pessoas está 
empenhado na operação de 
apoio da Cruz Vermelha que, 
mesmo com o apoio não remu- 
nerado dos intervenientes, teve 
de despender mais de dois mil 
contos. 


idade, A presença física do Santo Padre 

tesouro para a Igreja e para a humanistadora dos dons do Espírito Santo. 
é sinal de graça para todos. É potieção de graças à Virgem Santíssima. 
Identificar-nos-emos com ele na suiyrtugueses que não se contentem em 
Não será ousadia pedir a0s pay pela Rádio ou Televisão. Estejamos 
acompanhar a peregrinação do Papa ale, ali, no Altar-Mor de Portugal e do 


com ele em Fátima. Vamos rezar com 
mundo. 


cese de Leiria, nem só de Portugal. Por 


Fátima não é património da Digsa todos os homens. Por isso, a Fátima 
vontade de Deus é dádiva concedida ças e culturas, de todos OS povos e 
acorrem peregrinos de todas as tantos do mundo. 


civilizações, vindos de todos 
Fátima, desde o início, s: 


'Risentou com um carisma de “niversali- 
'hrio coração do Concílio Ecuménico. O 


dade. Paulo Vi leva Fátima ao própinieúdo. 
gesto não podia ser mais rico de feregrinação de Paulo VI, João Paulo ll, 
Passados quinze anos sobre a gavivar o sentido de universalidade. O 


peregrino do mundo, vem agora r$%%o Papa 


Papa vem até nós. Vamos nós 
Porto: 


Através de «O Comércio do 


»eluosamente os seus leitores e todos 
Bispo de Leiria saúda aissmunicação social que, servindo os 


quantos «fazem» este órgão de servir a mensagem evangélica, desti- 
autênticos valores humanos, está às as realidades terrenas e temporais. 
nada a salvar o homem e nele togisgo homem é querido e abençoado por 

Tudo o que fizermos em favor fs e omega, centro da História e do 
Cristo, «Redentor do Homem», afeito que ilumina o mistério de todo o 


cosmos, novo Adão, o Homem perí: 
home: 
P 


nem, porMaria vaio homem até Cristoe 
ria velo Cristo até ao hovinda à Cova da riaa Virgem Santissima 


porCristo ao Pai, no Espírito Santo, Vsagem de salvação em Jesus Cristo. 
dirige a todos os homens uma mente Fátima! 
Sede bem-vindos peregrinos sn jubitosa expectativa. No Santuário de 
OBispo de Leiria aguarda-vos ção reza por todos vós. 


Fátima e no santuário do seu cora 


ad Abel de dum. 


Cosme do Amaral 


+ Alberto ( 


de Leiria 


Bispo. 


e ESPANHOIS 
AJUDAM À ENCHENTE 


Quinta-feira, as unidades de 
socorro da Cruz Vermelha de 
Estremoz e de Lisboa prestam 
assistência em dois postos de 
socorros com médicos. No total, 
meia centena de pessoas está 
empenhada no apoio aos pere- 
grinos que se deslocam àquela 
localidade. Os postos estão ins- 
taladas no recinto onde João 
Paulo Il usa da palavra. 


No dia imediato, em Lisboa, 
dois postos com-médicos, mon- 
tados na área do Parque Eduar- 
do VII garantem toda a assis- 
tência. Um deles fica junto ao 
Pavilhão dos Desportos e o ou- 
tro na Rua de António Joa- 
quim de Aguiar, ao fundo da 
rampa, em relação ao Hotel 
Ritz. A partir das 9 horas desse 
dia, 80 a 90 pessoas reforçam 
os serviços de apoio, que, em 
caso grave, conduzirão os doen- 
tes aos hospitais centrais. 


No dia 15, durante a desloca- 
ção do Papa ao Porto, funcio- 
nam dois postos com médicos e 
três ambulâncias, hipotecando 
cerca de meia centena de pes- 
soas. 


No mesmo dia, em Braga, 
nada mais, nada menos do que 
quatro postos de socorros, com 
médicos e ambulâncias, desti- 
nadas a transportar doentes 
daqueles polos de triagem para 
o Hospital de S. Marcos. 


Cerca de 200 pessoas estão 
empenhadas naquelas unida- 
des instaladas na cidade dos 
arcebispos, onde se espera 
uma das maiores multidões em 
torno do Papa peregrino, pois a 
vinda de muitos espanhóis da 
Galiza vai contribuir para o re- 
forço da enchente. As autorida- 
des encarregadas da segurança 
temem que venham a repetir-se 
situações idênticas as regista-. 
das aquando da visita do Papa 
Paulo VI a Fátima. 


Então—recorde-se — autocar- 
ros e automóveis estacionaram 
nos parques do santuário duran- 
te dois dias, bloqueando a saída 
de muitos outros. 


E contra a repetição destas 
situações que as forças da or- 
demse apresentam intransigen- 
tes. 


is 


